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O Benfica não marcou nas Antas, mas fez o suficiente 
para justificar o título que, a partir de ontem, não lhe 
deve fugir. Os azuis-e-brancos interromperam, apenas, 
uma série de oito vitórias que constituía já o palmarés 
invejável dos «encarnados». De empate em empate, o 
instável FC Porto foi sepultando hipóteses de bisar no 
«Nacional», escrevendo ontem a última linha de uma 
época negra. Eliminados copiosamente, da Taça dos 
Campeões, pelo PSV, os «dragões» sucumbiram 
internamente ante o Belenenses e acabaram mesmo por 
despedir-se precocemente do título. Quanto ao seu 
adversário, o Benfica, mantém-se em todas as frentes 
de consumo, cá do burgo, e vai caminhando, sem 
grande convicção, para a conquista de um campeonato 
mais consentido do que conseguido. Complicada é a 
situação do Leixões, a quem o Belenenses impôs uma 
incómoda e decisiva derrota. 
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Plenário Nacional de Bairros Sociais reuniu no Porto 
TE ema! US Daltos vocials reuniu no rPoro 


MORADORES DIZEM «NÃO» 
AO AUMENTO DE RENDAS 
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Soares no início da sexta «Presidência Aberta» 
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Mário Soares disse ontem que Macau não é o seu 
«calcanhar de Aquiles», porque «o Presidente da República, 
como instituição, não tem amigos próximos». Fazendo o 
balanço dos seus três anos de mandato, numa entrevista à 
Rádio Renascença, Soares reafirmou que não pensa 
recandidatar-se e mostrou-se «chocado» com a condenação 
à morte do escritor Salman Rushdie. Entretanto, Soares 
seguiu para Portalegre, onde permanecerá durante seis 
dias, a fim de contactar as realidades do distrito, 
concretizando assim a sua sexta «Presidência Aberta». 


PODE «CAIR» SEXTA-FEIRA 


Última página 


Páginas 3 e Última 


O processo dos Descobrimentos Portugueses 
do século XV demonstra-nos a intencionalidade de 


um projecto, a concepção esclarecida e arrojada e 
a capacidade de execução sistemática, com diná- 


mica adequação às novas realidades. Congregou 
uma multiplicidade de vectores em equilibrio har- 
monioso e coerente unidade, como sejam, a lúcida 
componente polftico-estratégica. a realista motiva- 
ção económica e a nobre visão de obra ecuménica 
e missionária, o espírito científico intuitivo, a par 
do risco imenso de aventura no desvendar de in- 
cerios e incógnitos horizontes. 


Em realidade, as Desco- 
bertas Portugueses sendo 
resultantes da acção con- 
junta e determinada de go- 
vernantes, cientistas, na- 
vegadores, homens de cul- 
tura, ariesãos, missio- 
nários e santos, e simples 
gente anónima, realizaram, 
não só um plano global de 
afirmação nacional, como 
projectaram a dimensão do 
homem europeu para a es- 
cala planetária, propi- 
ciando o caldear de raças e 
culturas. 

Com efeito, tornarmos 
presente a época áurea 
das Descobertas de Qui- 
nhentos, neste final do sé- 
culo XX, é ocasião única 
de nos colocarmos serena- 
mente face ao passado e 
tirarmos partido iegítimo e 
justificado da gestão de su- 
cessivas gerações que 
souberam preparar-se, cul- 
tivando a imaginação, O 
trabalho persistente, o sa- 
crifício e a generosidade 
como formas de enfrentar 
com éxito os destinos da 
História. | 

O Colégio Cedros, em 
conformidade com as res- 
ponsabilidades assumidas 
no seu projecto educativo, 
e procurando contribuir 
para concitar uma vivência 


efectiva do espírito das Co- 
memorações Nacionais do 
V Centenário dos Desco- 
brimentos Portugueses, 
propôs-se desenvolver ao 
longo do ano lectivo de 
1987/88 um vasto e diver- 
sificado programa, de inci- 
dência pedagógica e cul- 
tural, que se dirigiu directa- 
mente aos seus alunos, 
mas cujo alcance proposi- 
tado, em especial nalgu- 
mas das realizações, se 
estendeu à comunidade, 
atingindo preferencial- 
mente -a juventude e a Es- 
cola, proporcionando tam- 
tbém a colaboração de dis- 
tintas entidades públicas e 
empresas privadas. 

Do plano comemorativo 
do ano lectivo transacto, 
subordinado ao sugestivo 
lema «O Mar É Sem Limi- 
tes», destacaram-se as ini- 
ciativas: Concurso «Portu- 
gal e os Descobrimentos», 
«de parceria com «O Co- 
'mércio do Porto» e «Rádio 
Renascença», Concurso 


«500 PCBE-ESCOLAS», | 


em colaboração também 
com «O Comércio do 
Porto», e o Congresso 
«Portugal e os Descobri- 
mentos: O Desafio dos 
Anos 90». 

Na sequência do êxito 


SACA O a WE: 
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alcançado por todo o con- 
junto de realizações, e em 
consonância com as con- 
clusões do Congresso 
«Portugal e os Descobri- 
mentos: O Desafio dos 
Anos 90», considerou por 
bem o Colégio Cedros dar 
continuidade ao trabalho já 
iniciado, promovendo o 
programa «500 Anos dos 
Descobrimentos Portugue- 
ses», que inclui uma ver- 
tente específica de apoio 
aos Professores do Ensino 
Básico e Secundário, con- 
cretizada pela realização 
de vários Seminários e 
Cursos de Actualização 
Científica. 

No âmbito do presente 
projecto estarão previstas 
Exposições e igualmente 
se insere o Concurso « 
Descoberta da Índia», de 
novo lado a lado com o jor- 
nal «O Comércio do 
Porto». 


— Necessidade de esti- 
multar professores e alu- 
nos para o trabalho em 
equipa à volta do tema na- 
clonal das Comemorações 
dos Descobrimentos, na 
perspectiva duma autônti- 
ca escola cultural. 

— Conhecimento de mul- 
tas iniciativas inovadoras e 
interessantes quer no Co- 
légio Cedros quer noutras 


REGULAMENTO/ 
[CONVOCATÓRIA 


1. Está aberto o concur- 
so comemorativo dos 500 
“anos dos Descobrimentos 
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Portugueses, designado 
mr À DESCOBERTA DA 
DIA e que é uma organi- 
zação conjunta do Colégio 
Cedros e «O Comércio do 
Porto». 


2. Podem Inscrever-se 
trabalhos sobre os Desco- 
brimentos que sejam reali- 
zados por grupos em cue 
intervenham, necessaria- 
mente, mais de dois alu- 
nos da mesma escola e 
um professor até ao limite 
de 10 elementos. Serão 
admitidos alunos desde o 
7.º ao 12º anos e respec- 
tivos professores. 


3. Os trabalhos terão de 
se realizar explicitamente 
com base em um conteú- 
do específico ou objectivo 
dos programas de algu- 
ma(s) disciplina(s) fre- 
quentadas pelos partici- 
pantes. 


4. Tipos de trabalho a 
admitir. 

Sem querer colocar limi- 
tes à criatividade e Imagi- 
nação de professores e 
alunos, referem-se seguli- 
damente alguns tipos mais 
característicos, com a res- 
pectiva regulamentação. 

Poderão ser admitidos 
outros trabalhos por deci- 
são soberana e sem direi- 
toa recurso, do júri, o qual 
poderá considerar que 
possuem interesse ou orl- 
ginalidade para: os objecti- 
vos da iniciativa. 


4.1. — Trabalhos escritos 
e desenhos ou trabalhos 
que Incluem texto e Ilustra- 
ções ou fotografias. 


a) O texto será obrigato- 
riamente dactilografado 
em formanto A4 a dois 
espaços até ao limite de 


10 páginas. 


b) Os trabalhos terão de 
se apresentar num único 
volume, encadernado ou 
equivalente. 


4.2. — Trabalhos Ofici- 
nais 

Exemplos 

Reconstituições Históri- 
cas 

Instrumentos naúticos 
scr io de trajes da 


poca 

4.3. — Diaporamas 

a) Os trabalhos terão de 
ser acompanhados por um 
guião sucinto em que, na 
1.º página, constem os 
elementos indicados no 
n.º10. 


5 — Os trabalhos pode- 
rão ser entregues no Colé- 
gio Cedros, na sede de «O 
Comércio do Porto», ou 
em qualquer delegação de 
«O Comércio do Porto» 
até 15 de Maio, Impreteri- 
velmente. 


6 -— Será considerado 
vencedor o trabalho que li- 
gar de modo mais harmo- 
nioso-o tema seleccionado 
dos Descobrimentos com 
o conteúdo ou objectivo 
programático da disciplina 
envolvida, tendo em aten- 
ção as especificações de 
cada uma. 

7 — Serão. atribuídas 10 


- Menções Honrosas — 
Diploma. 


MEMES [ta +< E qusBa ES 25 ES A Tao 


— Direito a exposição em 
«O Comércio do Porto» ou 


Colégio Cedros. 

8 — 1.º Prémio — Um cré- 
aito de transporte até 
90.000$00 e visita de estu- 
do a Lisboa, capital dos 
Descobrimentos, de todos 
os intervenientes no traba- 
lho vencedor com visitas 
guiadas aos monumentos 
mais significativos. O trans- 
porte, alojamento e alimen- 
tação do grupo estão incluí- 
dos. 


— 2.º Prémio — Um crédito 


de transporte para viagem 
de estudo até 70.000$00. 


— 3.º Prémio — Um crédito 
de transporte para viagem 
de estudo até 50.000$00. 

9-— a) O júri é constituído 
pelos representantes dos 
directores do Colégio Ce- 
dros e «O Comércio do 
Porto» e mais sete elemen- 
tos (professores e escultor). 

b) O júri deliberará até 31 
de Maio, comunicando por 
telegrama para a escola 
aos premiados. 

c) O júri reserva-se o di- 
reito de não atribuir os pré- 
mios ou alguma das Men- 
ções Honrosas. 

d) Não poderão concorrer 
trabalhos de alunos do Co- 
légio Cedros ou de algum 
modo ligados aos:membros 
do júri. 


10 — Todos os trabalhos 
apresentados terão de refe- 
rir necessariamente os se- 
guintes elementos» 

-a) ESCOLA 
nome 

— morada 

— telefone 


b) PROFESSOR RES- 
PONSÁVEL 
—nome 


(O Comércio do PJorto 


— disciplina que lecciona 


c) ALUNOS QUE INTE- 
GRAM O GRUPO (no má- 
ximo 9) 

-— nome 

— idade 

— ano (e turma) que fre- 
quentam 


d) CONTEÚDO PRO- 
GRAMÁTICO OU OBJEC- 
TIVO GLOSADO 


11. — Todos os casos 
omissos serão resolvidos 
pela entidade promotora 
sob o parecer do jíri. 

12 —- A participação no 
concurso implica a aceita- 
ção do prio regula- 
mento. 

13 - Os vencedores re- 
ceberão comunicação indi- 
vidual sobre a decisão do 
júri e todas as informações 
relativas ao concurso. 

14 — Os trabalhos ficarão 
propriedade da organiza- 
ção ao qual os autores 
transmitirão automatica- 
mente todos os seus direi- 
tos. 

15 — A organização re- 
serva-se o direito de utili- 
zar os trabalhos enviados 
a concurso da forma que 
achar mais conveniente. 

Patrocinam:  Crauler; 
GRE — Exportação de Gra- 
nitos, S.A.; 1.C.1.; Lameiri- 
nho; Porto Barros; Porto 
Editora; ROC — Rochas 
Ornamentais de Cerveira, 
SA.. 


e 


O JORNAL DO NORTE 


Toda a gente sabe o que 
foi a lei de 77 que regulou 
(?) o pagamento das in- 
demnizações àqueles que, 
por terem poupado o seu 
peculiozinho para que mais 
tarde se não tivessem que 
haver com a mais negra 
das misérias e situações 
de imoralidade, como 
agora está a acontecer em 
muitos casos, foram auten- 
ticamente espoliados da- 
quilo que era seu e só seu. 

Sob a capa da maior e 
da mais descarada dema- 
gogia, o Estado, pela 'mão 
dos seus representantes 
que mais pareciam inimi- 
gos figadais de todos os 
poriuguesss, tomou conta 
do que não era dele, não 
deu satisiações e, agora 
que já são passados quase 
catorze “anos sobre a data 
em que as expropriações e 
naciorializações (o nome é 
outro) tiveram lugar, o /po- 
bre do 'portuguesito que 
nuncasabe os direitos que 
lhe assistam, mas que, em 
questão de deveres, basta 
falarem-lhe em autoridade 
que todo se encolhe -e tre- 
me, já está a ver o final 
dum processo tão longo 
como imoral e que de- 
monstrou à saciedade que 


— À “se vê só com um óculo de 


tongo alcance e dos mais 


a” | potentes. 


os representantes do Es- 
tado das diversas alturas, 


todos eles, nunca tiveram 


em consideração essa coi- 
sa muito importante em 
que agora se começa a 


falar que é o tal «estado de 


direito». Como o'pai rouba 
um filho, o Estado Portu- 
quês, através de leis iní- 
quas em que até os gover- 
nantes não gostam de ou- 
vir falar, roubou, à descara- 
da, os seus filhos portu- 
gueses. Na altura, ainda se 
formaram grupos de de- 
fesa dos accionistas, mas, 
como os responsáveis (7) 
muito bem sabem, o tempo 
vai fazendo esquecer as 
coisas que nos doem e de- 
pois... Tudo é muito mais 
fácil. 

O que não foi fácil para 
muitos foi a morte provo- 
cada por tal arbitrariedade, 
especialmente gente idosa 
que tinha'o seu pé de meia 
para oque desse e viesse 
e ficou durante muito 
tempo mesmo sem nada'e 
sem saber'no que tudo iria 


E, nossa altura, como 
agora, toda a gente come- 
qou a sentir-que, afinal nem 


se justificava o roubo feito, 
porque tudo ficou cada vez 
“pior e, embora muito “se 


diga em contrário, assim a 
modos de que é com bolos 
que se enganam os tolos, a 
uz no fundo do túnel ainda 


E 1 quê? 


Estragou-se, roubou-se, 
matou-se e, afinal, para 


Passados quase quinze 


anos, vêm-nos tentar tapar 


a boca com valores de in- 
demnização autentica- 
mente irrisórios se tomar- 
mos em linha de conta o 
tempo já decorrido e as ta- 
xas que então foram imple- 
mentadas e que, nem à 
mão de Deus padre, al- 
guém quer modificar para 
introduzir maior ou alguma 
justiça no processo. 

Mas, quanto a mim, o 
mais grave é que o.portu- 
guês se tomou abúlico. 
Não liga. É roubado e, 
salvo algumas interven- 
ções judiciais de que há 
nota, pensa que poderia 
ser bem pior se o Estado 
não pagasse nenhum. 
Nem quer saber se os Ban- 
cos nacionalizados, 
mesmo para pagar essas 
miseráveis taxas, cobram 
comissões tal'e qual como 
de outro qualquer papel de 
crédito se tratasse. Está 
tudo contente! É que sem- 
pre veio algum, ouve-se di- 
zer. E, no melo de tuda 
esta Toúbalheira, de 'tuda 
“esta entrada para a C.E.E. 
(agora é o termonia moda), 
o -Zé português mostra à 
saciedade que mão está 
preparado nem 
“der aquilo que é o seu, 
quanto'mais para compétir 
(com outros povos mais ex- 
perientes e sabedores. 
Uma tristeza! 

Num destes quaisquer 
dias, o Zé, que não é burro, 


mas parece ser maso- 
quista, vai verificar que as 
acções que lhe pagaram a 
1.000$00 ou a 2.000$00 e 
com taxas de juro miserá- 
veis e sem qualquer au- 
mento desde que a fami- 
gerada lei surgiu, vão ser 
vendidas a dez e vinte con- 
tos e vai ser como a chuva 
o pessoal de massa atrás 
delas. E o Estado «de direi- 
to», como dizem que é, 
mas eu não posso acredi- 
tar pelo que deixo dito e. 
não só, vai resolver as, 
suas dívidas que, no fim de 
contas, são pagas pelo Zé 
que até morreu, se deses- 
perou, passou tormentos. 


E a isto chama-se, nagíria | 


actual, democracia. E há. 
quem queira que nós acre- 
ditamos. Que ajudemos. 
Que lutemos. Que nos pre- 
paremos. 

O pior de tudo isto é que 
quem ganhou sei eu. Os 
accionistas não foram cer- 
tamente, mas os políticos. 
que eram, por acaso, ac- 
cionistas e, por isso, tam- 
bém perderam, já se res- 
sarciram e o-saldo é bas- 
tarite favorável. É: que, 
aquela de, por exemplo, os 
deputados, ao fim de oito, 


legistaturas, salvo erro, 
terem direito e reforma per-. 


pétua é paga também. 
pelos desgraçados dos ac-. 
cionistas, 'uns mortos, our, 
trosina miséria e outros, OS, 
mais possantes, ainda a, 


derimirem forças — “emuito. 


justamente — com o Estado, 
para que este lhos pague o. 
que, afinal, sem sombrade: 
dúvida lhes deve. Como. 
estamos em democracia, 


estamos em democracia, O 
Zé mais pequeno, esse 
paga e não bufa tudo 
quanto eles querem e, 
sorte a dele!, vai enfim re- 
ceber os valores definitivos 
das acções de companhias 
nacionalizadas em 1975, 
valores que eram muito 
deles, só deles e lhes 
foram roubadas, não por 


ideologias, mas porque ti- 


nha de ser assim. 
A terminar — e porque 


não tenho muitas virtudes, 


mas também não tenho o 
defeito da ingratidão — que- 
ro lembrar nestas linhas o 
dr. Correia de Brito, um 
profissional muito digno 
deste Jornal que, sem ter 


tido nunca qualquer acção, 


já nesse tempo, por volta 
de 75, aqui dizia mais ou 
menos o que eu hoje deixo 
dito. Todos lhe devemos 
estar gratos, como tristes 
deveremos estar por verifi- 
carmos que o Zé ainda não 
Teparou que... é português! 


Rui de Castro 
-— Porto 


O Maio (parisiense) de 
68 simboliza hoje todo um 
vasto «movimento de insa- 
tisfação que na década de 
60, impulsionado por estu- 
dantes, percorreu o mundo 
“de Roma à Califórnia, de 
Madrid a Varsóvia, a Tó- 


"quio, a Betim, ao Rio... Os 


conservadores entusias- 
Imaram-se, quando se ma- 
nifestou em Varsóvia, mas 
ficaram apreensivos 


“quando surgiu em Ber- 


'Keley. 

Seja como for, um movi- 
'mento (ou uma multiplici- 
'dade de movimentos) liber- 
'tário, igualitário, contra to- 
das as autoridades, todas 
as hierarquias. Nem se- 


ou como ouço dizer que "quer colocou “o problema 


da conquista do poder, ao 
contrário de todas as ou- 
transformar a sociedade, 
transformar os costumes, 
os ideais de vida. E num 
país (a Checoslováquia) 


precedeu de perto (com 
que-espécie de relação?) 'a 


Primavera de Praga. Um 
movimento do qual ainda 
hoje recordamos meia dú- 
Zia de frases utópicas. 
Mas a que propósito es- 
tou aqui a falar (muito 
apressadamente, de resto) 
do Março de 687? Porque 
Cavaco Silva comparou re- 
centemente (Diário de No- 
tícias) a actual Oposição 
portuguesa com o Maio de 
68. Assim, a Oposição por- 


tuguesa teria proclamado, 


a liberdade sexual'ou proi- 
bido agenda A Oposição 


oposição estatizante (..)) 
— di tipo Maio de 

Estaremos a sonhar, 'tal 
como, de certeza sonha- 
“mos, quando um profetano 


Irão condena à morte um 
Tongínqua escritor? Por- 
“que, “enfim, não quero dis- 
“cutir-a-Oposição 'portugue- 

sa, ela será'tudo o que Ca- 
vaco Silva quiser. Mas 
“acerca do Maio de 68, 
mesmo concedendo que, 
“como todos os movimeritos 
em que se equacionaram o 
sim e o não, terá algum 
sentido considerá-lo estati- 
zante? 


Sentido tem, não pelo 
que revela acerca'do Maio 
de 68 (uma nova perspec- 
tiva), mas pelo que revela 
“acerca do próprio Cavaco 
Silva. Que em-Maio de 68 
já teria os seus vinte e tal 
“aros, era portanto um ho- 
menzinho. Lia jornais, ou- 
via rádio, via 'televisão, 
falava com os amigos de 
mutras coisas que-não fos- 
sem a sebenta e o atle- 
'tismo? Interessou-se, ficou. 
Trials ou menos a saber 
(concordando ou não, 


tanto faz) o que represen- 

tava o Maio de 68 (o que 

representou o mito, o que 

o ee a reali 
Gade)?... 


(«Escrever na Água») 
“Augusto Abelaira) 
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13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


PR em entrevista à Rádio Renascença 


Mário Soares afirmou ontem que Macau não é 
o «calcanhar de Aquiles» da Presidência da Repú- 
blica, num balanço dos seus três anos de manda- 
to feito no programa «Grande Auditório», da Rádio 


Renascença. 


«Não tenho calcanhares 
de Aquiles porque a minha 
vida e a da minha família 
são límpidas. O Presiden- 
te da República, como 
instituição, não tem am!- 
gos próximos. O problema 
de Macau tem sido mal 
visto». 

Soares considerou que a 
visita que recentemente 
concluiu ao território «foi 
muito útil e demonstrou 
que temos de ter uma 
estratégia para o territó- 
ro». 

«Macau implica uma 
estratégia nacional e não 
partidária», prosseguiu o 
Presidente da República. 
«O que eu quero discutir 
no Conselho de Estado é 
a estratégia nacional para 
os próximos 50 anos e pa- 
ra o futuro de Portugal em 
Macau», continuou. 

Recusando-se a fazer 
comparações com os seus 
antecessores, Mário Soa- 


DEPUTADOS SOCIALISTAS REUNIDOS NOS AÇORES 


Os deputados do PS à 
Assembleia da República 
reúnem-se, a partir de 
hoje, na Ilha de São Mi- 
guel, nos Açores, para as 
jornadas parlamentares 
do partido. 

A deslocação dos 60 
deputados socialistas até 
Ponta Delgada fol assocl- 
ada, pelo líder parlamen- 
tar António Guterres, a 
«um certo simbolismo», 
que passa pelos resulta- 
dos das últimas eleições 
regionais, em que o PS 


fol, nos Açores, o partido 


mais beneficiado. 


Na Ilha de São Miguel, 


res salientou que tem pro- 
curado ser um Presidente 
que intervém, sem contu- 
do interferir na actividade 
política quotidiana ou no 
trabalho do Governo. 

«Aliás, como ful primeiro- 
-ministro em momentos di- 
fíceis, procuro não interfe- 
rir e ser solidário com os 
órgãos de soberania», adi- 
antou. 

Instado a comentar o 
«mal-entendido» com o 
anterior líder do PS, Vitor 
Constâncio, o Presidente 
afirmou que é um caso 
ultrapassado, porque o 
Congresso do partido se 
pronunciou favorável à 
manutenção de boas rela- 
ções com a Presidência. 

Em relação à situação 
geral no país, Mário Soa- 
res, que ontem começou a 
sexta «Presidôncia aber- 
ta» do seu mandato, no 
distrito de Portalegre, dis- 
se seguir com atenção os 


onde vão decorrer as jor- 
nadas, os socialistas ga- 
nharam nas eleições de 


Outubro seis mil votos,. 


tantos quantos os perdi- 
dos pelo PSD. 

O programa de traba- 
lhos destas jornadas par- 
lamentares foi por seu la- 
do anunciado à comuni- 
cação social como o pro- 
grama de um partido 
«com ambições de poder 
e que se prepara para 
em 1991 voltar a pedir a 
confiança dos portugue- 
ses para governar». 

Para os dols dias de 
trabalhos, que terminam 


fenómenos dos diferentes 


rupos sociais e procurar 


g 
ter um papel de equilíbrio. 


«O que se está a passar 


a nível soclal em Portugal, 
passa-se também noutros 
países, como em Espa- 
nha» — disse. 


«Eu acho que é útil que 
as contestações comecem 
no Parlamento e é Impor- 


tante que os parilamenta- 


res não façam jogar de for- 
ma automática as regras 
da maioria. A concertação 
e o diálogo são respostas 


SOARES: MACAU NÃO É 
«CALCANHAR DE AQUILES» 


que as democracias mo- 
demas têm para aumentar 
as possibilidades de utra- 
passar as confiitualidades 
normais da sociedade», 
acrescentou. 

Referindo-se à contro- 
vórsia mundial em torno 
da obra «Versos Satânl- 
cos» do escritor britânico 
de origem muçulmana Sal- 
man Rushdie, condenado 
à morte pelo Irão, que acu- 
sa a sua obra de «blasfé- 
mia», o Presidente da Re- 
pública disse-se chocado 
com a sentença. 

«É lamentável e, como 
homem que vivo baseado 
na liberdade e no direito à 
diferença, acho isso com- 
pletamente incompreensi- 
vel. Estou muito chocado 
com tudo o que se pas-, 
sou, que reafirma o poder 
da palavra na defesa das 
liberdades», afirmou Mário 
Soares, concluindo que 
por enquanto ainda não 
pensa na recandidatura. 

«Três anos como Presi- 
dente são esgotantes e se 
tudo correr bem não vou 
ter vontade de me recandi- 
datar». 


PORTAS AUTOMÁTICAS 
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Hoje e amanhã 


amanhã, estão destaca- 
dos três grandes temas: 
«Estratégia de desenvol- 
vimento e construção do 
espaço social europeu», 
«Balanço da acção go- 
vemnativa» e «Respostas 
do PS aos desafios con- 
temporâneos». 

O debate dos dois pri- 
meiros temas, que preen- 
cherão o primeiro dia de 
trabalhos, val incidir so- 
bre «as exigências do 
mercado interno, os de- 
safios e as respostas pa- 
ra 1992» e suscitará uma 
«avaliação da situação 
económica e social portu- 


guesa» e da acção do 
Governo. 

Este debate, que tam- 
bém avaliará a Comuni- 
dade Europeia «na pers- 
pectiva das regiões autó- 
nomas», será acompa- 
nhado da apresentação 
de relatórios respeitantes 
às áreas da Economia, 
do Trabalho, da Saúde, 
dos Negócios Estrangei- 
ros e da Justiça Social 
entre outras. 

No segundo dia de tra- 
balhos, dedicado ao te- 
ma «Resposta do PS aos 
desafios contemporâne- 
os», serão privilegiadas 


Revelado ontem no Porto 


O líder do PRD, Hermínio Martinho, pode- 
rá encabeçar a lista para o Parlamento Euro- 
peu, caso o partido considere ser essa e a 
melhor solução — disse ontem, no Porto, uma 
fonte dos renovadores. 


«Apesar de Hermínio 
Martinho ter dito sempre 
que não estaria disposto a 
encabeçar a lista para o 
PE, a verdade é que essa 
hipótese não está posta de 
lado e se o partido enten- 
der que essa é a melhor 
aposta estou convencido 
de que isso acontecerá» — 
acrescentou a mesma fon- 
te. 

Toda a estratégia ligada 
às eleições para o Parla- 
mento Europeu será deba- 
tida em pormenor no próxi- 
mo Conselho Nacional do 
PRD, que decorrerá no 
Porto, no dia 1 de Abril. 

Antes do Conselho Naci- 
onal, está marcada para 
amanhã, em Lisboa, uma 


reunião da Comissão Di- 
rectiva dos Renovadores 
em que tudo ficará pratica- 
mente definido — acres- 
centou a mesma fonte. 

Silva Lopes, Galvão Te- 
les e Marques Mendes 
são outros nomes que po- 
derão figurar nos primeiros 
lugares para o Parlamento 
Europeu. 

Entretanto, os diversos 
contactos que o presiden- 
te do PRD efectuou duran- 
te este fim de semana, no 
distrito do Porto, pretende- 
ram fazer o ponto da situa- 
ção do partido e definir po- 
sições relativamente aos 
próximos actos eleitorais — 
disse ontem fonte partidá- 
ra. 


Durante os encontros, 
Martinho falou também da 
situação político-partidária, 
afirmando, na oportunida- 
de, que o país está a ser 
«duplamente prejudicado 
pela governação do PSD, 
concretamente se se levar 
em linha de conta que não 
estamos a atravessar um 
período normal». 

O líder renovador acres- 
centou que «estamos a 
atravessar um momento 
extremamente favorável, 
decorrente da integração 
da CEE e de outros facto- 
res externos, com todas 
as condições para ultraps- 
sar as questões estruturais 
e dificuldades naturais do 
nosso país». 


Martinho reuniu-se 
ontem com as estruturãs 
concelhias da juventude e 
dos trabalhadores do 
PRD, após o- que partici- 
pou num almoço com mili- 


tantes e autarcas do parti- 
do. 

Num outro encontro de 
trabalho, realizado em Vila 
do Conde, Martinho ouviu 
queixas dos agricultores 
que estão preocupados — 
segundo disse — com algu- 
mas questões importantes, 
designadamente com a 
falta de apoios para o sec- 
tor da lavoura. 

Os agricultores presen- 
tes no encontro criticaram 
a forma como o Governo 
tem «administrado os di- 
nheiros fáceis da CEE» e 
defenderam a necessida- 
de urgente de se definir 
uma política agrícola naci- 
onal e, na sequência des- 
sa política, a concessão 
de linhas de crédito aos 
agricultores. 

Consideraram que 2 
implantação no ano passa- 
do — um mau ano agrícola 
— do Imposto de Indústria 
Agrícola «prejudicou os 


(AGARRE-SE À ESTRADA 


questões relativas aos di- 
reitos sociais «do Indivi- 
duo e do Estado demo- 
crático» e estarão em de- 
bate assuntos como «a. 
moralização da vida pú- 
blica», a regionalização, 
a concertação social e os 
efeitos da comunicação 
social junto dos cidada- 
os. 


As jomadas parilamen- 
tares terminam amanhã à 
tarde com uma interven- 
ção do líder parlametar 
António Guterres que 
anunciará as conclusões 
dos dois dias de traba- 
lhos. 


MARTINHO PODERÁ ENCABEÇAR 
LISTA DO PRD PARA O PE 


agricultores com menores 
rendimentos e de menores 
capacidades técnicas». 
Por outro lado, os agri- 
cultores entendem que a 
forma como as organiza- 
ções da lavoura estão a 


ser orientadas não se «co-: 


aduna com as exigências 
actuais, já que ela está a 
ser praticada em moldes 
idênticos aos da década 
de 60». 

No final do almoço, du- 
rante o qual o presidente 
do PRD fez uma curta 
intervenção em que se re- 
feriu aos contactos que 
estabeleceu, designada- 
mente com a Distrital do 
Porto, Martinho dirigiu-se 
para o Estádio das Antas a 
fim de assitir ao jogo entre 
o FC do Porto e o Benfica. 


PREVTNÇÃO MIriIÁRIA PORTIGUI LA 


De seguida falará o se- 
cretário coordenador regj- 
onal do PS nos Açores, 
José Martins Goulart, ca- 
bendo o discurso de 
encerramento ao secretá- 
rio geral do PS, Jorge 
Sampaio, que fará uma 
intervenção de carácter 
político. 


No âmbito destas joma- 
das parlamentares socia- 
listas realizou-se ontem à 
noite em Ponta Delgada, 
uma sessão de homena- 
gem aos escritores Ante- 
ro de Quental, que con- 
tou com a participação de 


elementos dos diversos 
partidos com assento 
parlamentar. 

Raul Rego represenicu 
o PS, enquanto o PCP, o 
PRD e o CDS foram re- 
presentados na homena- 
gem respectivamente por 
José Manuel Mendes; 
Natália Correia e Adriano 
Moreira. 

O secretário geral do 
PS, Jorge Sampaio, e o 
reitor da Universidade 
dos Açores, António Ma- 
chado Pires, também par- 
ticiparam na sessão de 
homenagem ao escritor e 
poeta socialista. 


e JANTAR CONCERTO E ESPECTÁCULO 

e BOÍITE COM ESPECTÁCULO 

e SALAS DE JOGO, BANCADO, SLOTS e BINGO 
ao nível das melhores da Europa 

e CINEMA e CAFETARIA 
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Valente enuncia 
objectivos do PDR 


O aumento de eficácia do sistema produtivo, a 
preparação de recursos humanos e a correcção pro- 
gressiva dos desiquilíbrios internos, são os objectivos 
do Plano de Desenvolvimento Regional ontem apon- 
tados pelo ministro Valente de Oliveira. 

O ministro do Plano e Administração do Território, 
em entrevista ao programa «Pelo Sim, Pelo Não», da 
RDP/Antena Um, salientou que aquele plano trará pa- 
ra Portugal «muitos milhões de contos nos próximos 
cinco anos». 

Valente de Oliveira assinalou que estão previstos 
321 milhões de contos para o Plano de Acessibilida- 
des e 151 milhões para o Plano Específico para o De- 
senvolvimento da Agricultura (PEDAP), além de 65 
outros projectos terem também verbas atribuídas. 

Afirmou que para a elaboração do documento fo- 
ram ouvidos os sectores interessados, estando pre- 
visto que amanhã o Conselho Nacional do Plano 
aprove o seu parecer e a aprovação final do PDR se- 
ja feita no próximo Conselho de Ministros, na quinta- 
feira. 

Aquele membro do Governo adiantou que o docu- 
mento será entregue em Bruxelas no princípio da Se- 
mana Santa. 

O ministro revelou que as verbas serão distribul- 
das de acordo com a negociação que se vai fazer 
com a Comunidade Europeia mas que, em princípio, 
serão divididas Igualmente por cinco anos. 

Para Valente de Oliveira, o Plano de Desenvolvi- 
mento Regional não visa substituir a regionalização 
mas facilitá-la, «porque é sempre mais fácil regionali- 
zar quando um país se desenvolve harmonicamen- 
te». 


Dia Mundial do Doente 
celebrado no Porto 


O Dia Mundial do Doente, que ontem se celebrou, 
foi assinalado pela Igreja com apelos «aos homens 
de boa vontade, para a sua responsabilidade pelos 
membros da sociedade que mais sofrem na enfermi- 
dade e na solidão». 

A Comissão Nacional da Pastoral da Saúde cha- 
mou particularmente a atenção das famílias «para o 
seu papel de extraordinária importância no apoio aos 
doentes crónicos, aos deficientes, aos idosos e às 
pessoas com doenças prolongadas». 

«O doente não pode estar sozinho, tem uma famfí- 
lia para amar e ser amado», proclama a comissão. 

A citada instituição considera que «os toxicode- 
pendentes constituem uma marca negativa muito pro- 
funda para a família que se considera vexada com o 
consumo da droga pelo seu filho» e que «as institul- 
ções de apoio são poucas, caras e na maioria inefica- 
zes». 

Sobre os doentes contagiosos, a Comissão Naci- 
onal da Pastoral da Saúde afirma que «é muito defici- 
ente a informação e quase nula a educação sanitária, 
muitas vezes com paliativos que não resolvem o pro- 
blema e comprometem valores morais fundamen- 
tais», 

A este propósito, acrescenta a comissão que «as 
famílias e os próprios doentes não sentem qualquer 
apoio e, no caso da SIDA, sentem o pânico que 
envolve até os profissionais da saúde». 

«A tendência destes doentes é o auto-isolamento, 
agravado pelo pecado social de que são acusados», 
conclui a comissão. 
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13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


O lixo nas ruas, nos espaços verdes e nas praias são as agressões ao 
ambiente que mais preocupam os portugueses. 


O lixo nas ruas, nos 
espaços verdes e nas 
praias são as agressões 
ao ambiente que mais pre- 


ocupam os portugueses, 


revela uma sondagem co- 
munitária divulgada em 
Bruxelas. Realizada pela 
Comissão Europeia por 
ocasião do Ano Europeu 
do Ambiente, celebrado 
em 1987, a sondagem foi 
feita junto de 100 cidadãos 
de cada Estado membro 
da CEE. 

As fábricas que lançam 
produtos químicos no ar e 
na água, a poluição de ori- 
gem nuclear e a provoca- 
da pelos automóveis são 
outras situações que os 
portugueses mais identifi- 
cam com agressões ao 
ambiente, indica o inquéri- 
to. 

Embora em número me- 
nos significativo, os portu- 
gueses são, de entre os ci- 
dadãos da CEE, os que 
mais se preocupam com o 
ruído e com as constru- 
ções clandestinas e selva- 
gens que deterioram a pai- 
sagem. 

Sobre uma outra ques- 
tão — relação entre ambi- 
ente e desenvolvimento 
económico — a maioria dos 
portugueses inquiridos 
concordou com uma afir- 
mação diferente das dos 
restantes cidadãos da Co- 
munidade. 

Com efeito, 41 portugue- 
ses manifestaram estar 
mais de acordo com a se- 
guinte afirmação: «É ne- 
cessário, por vezes, colo- 
car numa balança o de- 
senvolvimento económico 
e a protecção do ambien- 
te». 

Nos restantes países da 
CEE, a expressão preferi- 
da pela maioria dos Inquiri- 
dos foi: «Proteger o ambi- 
ente e preservar os recur- 
sos naturais são condi- 
ções necessárias para 
assegurar o desenvolvi- 
mento económico». Ape- 
nas 28 dos portugueses 
inquiridos optaram por 
esta afirmação. 

Cerca de um quarto (26) 
dos portugueses questio- 
nados — o maior número — 
não optou por qualquer 
das três afirmações em 
alternativa e apenas cinco 
preferiram a expressão 
que relega para segundo 
plano as preocupações 
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Revela sondagem da CEE 


com o ambiente relativa- 
mente ao desenvolvimento 
económico. 

Entretanto, a sondagem 
indica ainda que, entre 
1986 e 1988, diminuiu de 
71 para 64% a percenta- 
gem de portugueses que 
considera a protecção do 
ambiente «uma necessi- 
dade imediata e urgente». 

A sondagem revela 
assim que apenas em Por- 
tugal e na Grécia dimimuf- 
ram, nos últimos dois 
anos, as preocupações 
com a protecção do ambi- 
ente. 

No Reino Unido, e no 
mesmo período, o número 
de pessoas preocupadas 
com os problemas ambi- 
entais manteve-se, e nos 
restantes nove países da 
CEE aumentou, principal- 
mente na Irlanda (de 58 
para 83% dos inquiridos), 
na Bélgica (62 para 73%), 
na Dinamarca (77 para 82) 
e na Alemanha Federal 
(80 para 84). 

O estudo indica ainda 
que, nos mesmos dois 
anos, aumentou de 16 pa- 
ra 18% a percentagem de 
europeus que considera 
que os poderes públicos 
«não se preocupam com 
os problemas do ambien- 
te», tendo diminuído de 19 
para 18% a percentagem 
dos que consideram «efi- 
caz» a sua acção em ma- 
téria de ambiente. 


Mais de metade dos 
inquiridos (51%) em 1988, 
contra 47% em 1986, con- 
sidera que os Estados 
membros se ocupam das 
questões ambientais, 
embora de forma «inefi- 
caz». 


Em 1986, não responde- 
ram a esta questão 18% 
dos Inquiridos, contra 13% 
em 1988. 


Fonte da Comissão Eu- 
ropela salientou, no entan- 
to, que o reduzido univer- 
so da sondagem (100 ci- 
dadãos em cada país 
membro) «não permite ti- 
rar quaisquer conclusões 
rigorosas sobre o grau de 
sensibilização na Comuni- 
dade para os problemas 
ambientais, sendo os seus 
resultados meramente 
indicativos». 


As grandes 
linhas 
de orientação 


Entretanto, a Comissão 
Europeia divulgou já as 
grandes linhas de orienta- 
ção da política comunitária 
de protecção do ambiente, 
para os próximos quatro 
anos. 


Em conferência de 
Imprensa, o comissário 
responsável pelo pelouro 
do Ambiente, o italiano 
Carlo Ripa di Meana, Infor- 


mou que são três os princi- 
pais objectivos da Comis- 
são: completar e fazer res- 
peitar a legislação comunti- 
tária em matéria de protec- 
ção do ambiente; integrar 
a política de ambiente nas 
restantes políticas comuni- 
tárias; e reforçar a acção 
da Comunidade a nível 
intemacional. 

Em relação à legislação, 
Ripa di Meana salientou, 
nomeadamente, a neces- 
sidade de elaborar novas 
estruturas de diálogo com 
as autoridades nacionais, 
regionais e a opinião públi- 
ca que incentivem a apli- 
cação e o respeito pela le- 
gislação, em vez de se 
sancionarem «a posterio- 
ri» as violações. 

«Depois de ter concen- 
trado a sua acção na acti- 
vidade legislativa, que visa 
a fixação de normas, a Co- 
missão entrará agora na 
fase da promoção da 
investigação tecnológica, 
intensificação das relações 
com a Indústria e a agricul- 
tura e alargamento das ini- 
ciativas a nível internacio- 
nal», frisou o comissário, 
acrescentando que o pas- 
so seguinte será a partici- 
pação da Comunidade em 
certos projectos, geridos 
directamente pela Comis- 
são. 

«Este último objectivo 
passa pela criação de um 
«Fundo Europeu de Ambi- 
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ente» destinado à realiza- 
ção e ao financiamento de 
projectos ambientais da 
Comunidade, bem como à 
eventual participação co- 
munitária em grarrdes 
acções mundiais. 


Sobre a integração da 
política ambiental nas res- 
tantes políticas comunitári- 
as, Ripa di Meana anunci- 
ou que, à semelhança do 
relatório sobre «os custos 
da não-Europa», será ela- 
borado um estudo relativo 
aos «custos do não-ambi- 
ente», não apenas na 
perspectiva ecológica, 
mas também sob o ângulo 
das consequências para a 
indústria, regiões e secto- 
res. 

Revelou ainda que será 
brevemente elaborado um 
«código de conduta», que 
definirá os critérios de ava- 
liação do impacto de cer- 
tos projectos sobre o 
ambiente. 

A Comissão proporá 
também a criação de um 
«sistema europeu de me- 
didas e de verificação do 
ambiente», o qual poderá 
constituir o «embrião» de 
uma «agência europeia 
para o ambiente». 

Relativamente à terceira 
vertente da política de 
ambiente da Comissão, 
Ripa di Meana salientou a 
necessidade de a CEE ser 
considerada como «um fó- 
rum apropriado para a re- 
solução dos problemas do 
ambiente à escala mundi- 
al». 

«Nesta perspectiva, a 
Comunidade deverá ser 
um centro de iniciativa, 
tanto nas relações Leste- 
-Oeste, como nas relações 
Norte-Sul», afirmou o co- 
missário. 

Ripa di Meana defendeu 
ainda o alargamento da 
concepção de ambiente 
na Europa: «Não se trata 
apenas de defender a á- 
gua, o ar ou o solo da po- 
luição», disse, acrescenta- 
do que é necessário tam- 


bém proteger os animais e 


os ecosistemas, os monu- 
mentos e o ambiente urba- 
no. 

A propósito, indicou que 
será elaborado um «livro 
verde» que definirá as 
grandes linhas da acção 
comunitária no domínio da 
protecção do ambiente 
nos centros urbanos. 
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O Comércio do Porto 
ÃOS «corpos especiais» da Fu nção Pública FIGUEIRA DA FOZ: 
INSPECTORES ECONÔMICOS | .::=::===::=:="=: 
sms 
E U a a IVA Ea O U Í PARAÇAO realizados, há mais de um-ano, sob a responsabilidade de 
Isabel Pereira, conservadora do Museu Municipal da Figueira 


Os agentes da Direcção Geral de Inspecção Anunciou que val ser de exercer a profissão ao a DE ds co a local do Instituto Português do Patri- 


À criação de um campo de treino de caça pode inviabili- 
zar a musealização do moinho de mares da Figueira da Foz, 
o maior da Península Ibérica, revelou ontem fonte da Secre- 
taria de Estado da Cultura. 


O moinho de mares, de doze ras, fica na Quinta do | 
Canal, na confluência com o rio Pranto e na freguesia de 
Lavos. 

Os trabalhos de recuperacão museológica estão a ser 
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Coimbra, em plenário nacional, deliberaram exigir no reivindicativo que con- Para esse efeito vão rel- NILFISK 
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pos especiais» da função pública, revelou fonte ção de um subsídio de ris- uma «majoração do tempo NA INDÚSTRIA j 
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sindical. co e perigosidade, como de serviço, em 50%», que 
compensação do exercício permita áqueles que atin- 

Aqueles funcionários exi- Nacional dos Sindicatos da actividade, calculado giram os 60 anos e ainda 
gem que a sua carreira da Função Pública, afir- em «30% sobre o venci- não têm o tempo de servi- 
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«Mantém restrições excessivas do direito de associação» 
SARGENTOS DA FORÇA AÉREA 


COMENTAM ESTATUTO MILITAR 


Venha conhecer uma 
Páscoa diferente no 
Vilamoura Marinotel 
durante 

4 DIAS / 3 NOITES 
(23, 24, 25 e 26 de Março) 
com: 

* Pequeno Almoço Buffet 
Americano 
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* | Refeição Table d' Hote e | Jantar de Grande Gala RESTAURANTES 
* | Bebida grátis no Bar Luso-Andaluzs nocrroã didi 
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Pp Eu sornd re PREÇO POR PESSOA EM ETC 
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excessivas ao direito de “O projecto de estatuto mo» com vista a uma As propostas dos tr Toraatá de Ténis SUPLEM 
. SINGLE: 70008 
associação», afirma um dos sargentos do quadro mais cabal defesa dos ramos das Forças Arma- o É Chinica do Gols (6 inca compartilham NILFISK 
grupo de sargentos da permanente das Forças interesses da classe» foi das serão analisadas transporte gratuito de do o Quarto c/ os Pais: A GRANDE ASPIRAÇÃO 
Força Aérea que ontem Armadas entregue ao também decidido. conjuntamente no Encon- A aaa o Campo de -Até 5 rodas ja 
“ mm olie c— . 
se reuniu em Lisboa. E Petas seio A reunião de sargentos tro Nacional de Sargen- e Entrada nos Espectá- 30005 Industriais e Domésticos, Leda 
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tos marcado para 1 de 
Abril, em Lisboa. 


culos no Clube ueno Al- 


| (Pequeno 
Aquarius VIIAMGWRA moço Incluído) 


O diploma aprovado nião apelaram também da Força Aérea seguiu- 
pela Assembleia da Re- as comissões de militares -se a uma dos da Arma- 


de um estatu- LISBOA 
pública «acolheu propos- do referido posto consti- da, na qual fol aprovado A criação MARINOTEL Rus Cândido Figunicado, 814 + 18500 LISBOA 
tas importantes para a tuldas nos três ramos Um projecto de carreira to dos sargentos estava e Telefones: 788331-789955 + Fax: 785613 
classe», acrescenta um das Forças Armadas pa- para ser discutido pela dependente da aprova- VILAMOURA “E 126 QUARTEIRA CODEX - ALGARVE PORTUGAL 
el. ) - x. - Fax: a 


comunicado daqueles mi- ra continuarem «os esfor- classe. ção do Estatuto da Con- 
litares. ços» para melhorar os No Exército, diversas  dição Militar. 


Um Hotel de MARINOTEIS, S.A. - Gerido por HUSA INTERNATIONAL HOTELS 
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Consulte à sua Agência de Viagens 
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13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Para promover o investimento em Portugal 


«Mundicenter» 
aumenta lucros 


A «Mundicenter», proprietária do 
Amoreiras Shopping Center, registou 
em 1988 lucros líquidos de 331,4 mil 
contos o que reflectiu um crescimento 
de 52% relativamente ao ano anterior, 
disse à Agência Lusa fonte da empre- 
sa. 

Com um capital social de 2,7 mi- 
lhões de contos, a empresa obteve 
837.870 contos em termos de presta- 
ção de serviços, valor sensivelmente 
idêntico ao de 1987. 

A «Mundicenter» gerou no ano pas- 
sado um «cash-flow» de exploração 
da ordem dos 523.700 contos, contra 
391.600 no ano anterior. 


Contabilistas abrem 
Seminário sobre IRS 


A Associação Portuguesa de Con- 
tabilistas val promover no próximo dia 
21 de Março, no Porto, um Seminário 
sobre o IRS. 

Esta acção, cujo objectivo é anali- 
sar este novo imposto nas suas ver- 
tentes teórica e prática, embora desti- 
nada principalmente a contabilistas, 
encontra-se aberta à participação de 
outros quadros técnicos de empresa. 


«Air Columbus» 
recruta pessoal 


A companhia áerea madeirense 
«Air Columbus», que inicia em Outu- 
bro deste ano a sua actividade «char- 
ter>, começou o processo de recruta- 
mento de pessoal, de nacionalidade 
portuguesa, para os vários sectores de 
actividade. 

Numa primeira fase, a «Air Colum- 
bus» pretende assegurar o recruta- 
mento das hospedeiras de bordo, em 
número ainda a definir, seguindo-se tri- 
pulações, técnicos de manutenção e 
pessoal dos serviços de apoio em ter- 
ra. 

Com sede no Funchal, a «Air Co- 
lumbus» foi criada no ano passado 
com capitais privados, nacionais e 
estrangeiros, e está vocacionada, nu- 
ma primeira fase, para a realização de 
voos «charter» entre os vários merca- 
dos turísticos europeus ou para o for- 
necimento de serviços que sejam soli- 
citados pelos operadores. 

A companhia refere que o processo 
de recrutamento de pessoal deverá fi- 
car concluído antes de 1 de Outubro 
deste ano, decorrendo as provas de 
selecção em Portugal e em Copenha- 


a. 
ê Utilizando, inicialmente, aviões da 
transportadora áerea dinamarquesa 
«Sterling» (uma das accionistas maio- 
ritárias), a «Air Columbus» anuncia 
que será dada preferência a candida- 
tos, todos de nacionalidade portugue- 
sa, (entre os 20 e os 27 anos), de 
ambos os sexos, residentes na ilha da 
Madeira. 


EDA vai investir 
4,6 milhões de contos 


A empresa pública de Electricidade 
dos Açores (EDA) prevê investir nas á- 
reas da produção e da distribuição e 
transporte de energia eléctrica cerca 
de 4,6 milhões de contos em 1989, re- 
vela uma proposta do plano de investi- 
mentos da empresa. 

Esta proposta estima investimentos 
na área da produção de energia eléc- 
trica em 2,5 milhões de contos, cerca 
de 60% do montante total a investir. 

Por outro lado, na área da distribui- 
ção e transporte prevêem-se investi- 
mentos na ordem dos 2 milhões de 
contos. 


Universidade e CTT 
estabelecem acordo 


A Universidade de Coimbra e os 
CTT celebraram um contrato tendo em 
vista a elaboracção de um estudo pre- 
visional da procura telefónica da rede 
de Coimbra. 

Este acordo, assinâdo pelo reitor 
da Universidade, Rui Alarcão, e pelo 
Director-Geral de Telecomunicações, 
triarte Esteves, compromete a Univer- 
sidade, através do Instituto de Estudos 
Regionais e Urbanos, na elaboracção 
do estudo, financiado pelos CTT em 
1.750 contos. 

O estudo sobre a procura telefónica 
desenvolve-se em três fases, inicial- 
mente através da caracterização da si- 


tuacção actual, recolha e análise de 
informação sobre factores explicativos 
da variação da procura, e finalmente a 
previsão da procura telefónica por 
quadrículas, nos horizontes temporais 
de 5, 10, e 15 anos. 

Este acordo é o quarto celebrado 
ao abrigo de um protocolo de coope- 
racção firmado em Julho de 1988 pe- 
las duas entidades. 

Para Ferreira de Lemos, adminis- 
trador dos CTT,este contrato insere-se 
num projecto de «ligação da empresa 
pública aos utentes», permitindo «co- 
nhecer melhor o público e as empre- 
sas» que os CTT pretendem servir. 


«EXPOSEGUROS» 
em Maio 
no «Forum Picoas» 


As principais seguradoras nacio- 
nais asseguraram já a sua participa- 
ção na «EXPOSEGUROS — Xº Forum 
da Actividade Seguradora», a realizar- 
-se de 17 a 21 de Malo no Forum Pico- 
as, em Lisboa. 

A Império, Fidelidade, Bonança, 
Tranquilidade, Metrópole, Garantia, 
Aliança Seguradora e a Açoriana são 
algumas das companhias que irão 
estar presentes na EXPOSEGUROS, 
que contará também com a participa- 
ção de algumas empresas estrangei- 
ras como a «Cigna», um dos maiores 
grupos mundiais de seguros, referiu a 
mesma fonte. 

O certame, promovido pelo «IOD — 
Instituto de Comunicação e Imagem», 
e pelo Instituto de Seguros de Portu- 
gal, constará de uma exposição e de 
seminários sobre o sector, estando 
ainda prevista a realização de diversas 
actividades paralelas. 

Em debate estarão temas relativos 
ao mercado único europeu, nomeada- 
mente as estratégias para 1992, altura 
em que terão de ser aplicadas novas 
tecnologias no ramo segurador. 

O certame contará ainda com a 
participação de empresas de informáti- 
ca, nomeadamente a «Ábaco», 
empresa espanhola de informática 
pertencente ao grupo «Swiss Re», se- 
rão algumas das companhias estran- 
geiras presentes no Forum. 

O certame será inaugurado pelo mi- 
nistro das Finanças, Miguel Cadilhe. 


Açores: TAP 
transportou 
230 mil passageiros 


O presidente do Conselho -de Admi- 
nistração da TAP, João Lencastre, 
anunciou em Ponta Delgada, que a 
transportadora áerea nacional deslo- 
cou 230 mil passageiros para os Aço- 
res em 1988. 

João Lencastre previu que a TAP 
transporte este ano para a região autó- 
noma mais de 250 mil pessoas. 

Para o presidente do Conselho de 
Administração, as condições ofereci- 
das pelos Açores ao turismo «são alta- 
mente cativantes, e por isso a TAP 
tem a intenção, o desejo e a ambição 
de colaborar o mais possível com esta 
região, no sentido de contribuir para o 
seu desenvolvimento. 

Neste quadro, defendeu a «optimi- 
zação do papel do Governo Central, 
Governo Regional, TAP e da própria 
SATA» no âmbito da política áerea. 

O secretário açoriano da Economia, 
Álvaro Dâmaso, considerou, por seu 
turno, que novas perspectivas de coo- 
peração são agora possíveis, com o 
advento da nova política áerea nacio- 
nal, cujos «termos concretos estão a 
ser gizados». 

«Vejo maior vantagem na coopera- 
ção entre as operadoras áereas nacio- 
nais do que na concorrência desenfre- 
ada com benefícios mais aparentes do 
que reais», disse Álvaro Dâmaso. 


CNA contra 
importações 
hortofrutícolas 


A Confederação Nacional da Agri- 
cultura (CNA) criticou as importações 
de hortofrutícolas de Espanha, consi- 
derando-as «muito prejudiciais para a 
produção nacional». 

Um comunicado desta entidade re- 
fere que a maça proveniente do país 
vizinho continua a ser lançada no mer- 
cado de consumo, «quando se dizia 
que ela se destinava exclusivamente à 
indústria transformadora». 

«A fruta importada de outros países 
está a fazer baixar os preços da fruta 
nacional», acrescenta o texto da CNA. 

A Confederação Nacional da Agri- 
cultura denuncia ainda no documento 
o facto de os hortofrutícolas proveni- 
entes de Espanha estarem a ser intro- 
duzidos no mercado «como produtos 
nacionais». 


DELEGAÇÃO PORTUGUESA 


JÁ ESTA NA COREIA DO SUL 


O ministro português do Comércio e Turismo, 
Joaquim Ferreira do Amaral chegou ontem a Seul, 
procedente de Fukuoka (Japão), iniciando hoje, a 
sua visita oficial de dois dias à Coreia do Sul, com 
uma reunião com o vice-primeiro-ministro e o mi- 
nistro do Comércio e Indústria da Coreia. 


Tal como na visita ao Ja- 
pão, onde, durante uma 
semana, fez a promoção 
da imagem do «novo Por- 
tugal» e terá aberto «exce: 
lentes perspectivas» para 
novos investimentos japo- 
neses em Portugal — no- 
meadamente da Toyota e 
da Suzuki —, o objectivo do 
ministro Ferreira do Ama- 
ral na Coreia do Sul é a 
captação de investimento. 

Com efeito, um dos prin- 
cipais pontos do programa 
da visita é a deslocação à 
Samsung, única empresa 
sul-coreana instalada em 
Portugal. 


Em Seul, a comitiva ficou 
instalada no Hotel Silla, 
considerado um dos me- 
lhores do mundo. Proprie- 
dade da Samsung, esta 
unidade hoteleira serviu, 
em Setembro do ano pas- 
sado, como quartel-gene- 
ral dos Jogos Olímpicos. 

Luxuoso e moderno, o 
hotel fica sobre uma colina 
de onde se desfruta uma 
panorâmica sobre Seul, ci- 
dade muito parecida com 
Caracas devido aos con- 
trastes. 

Diametralmente oposta a 
Tóquio, onde imperava a 
organização, o silêncio e 


uma topografia infinita- 
mente plana, Seul tem co- 
linas, é barulhenta e de- 
sorganizada, muito ao esti- 
lo latino. 

O ministro Ferreira do 
Amaral tem hoje um 
encontro com o ministro 
sul-coreano dos Negócios 
Estrangeiros e com o vice- 


-primeiro-ministro, que de-. 


tém o poder na organiza- 
ção da Economia. 


À noite, o ministro portu- 
guês é convidado do seu 
homólogo para um jantar. 

Na tarde de amanhã, o 
ministro português dá uma 
conferência de Imprensa 
no Centro de Imprensa de 
Seul e à noite participa 
num jantar oferecido pelo 
ministro coreano do Co- 
mércio e Indústria, Seung- 
Soo Han. 


Na terça-feira, Joaquim 
Ferreira do Amaral tem um 
encontro protocolar no Mi- 
nistério dos Negócios 
Estrangeiros após o que 
se reúne com o presidente 
da Samsung, a maior 
empresa sul-coreana e a 
única com interesses em 
Portugal. 


À tarde participa num se- 
minário sobre investimento 
em Portugal organizado 
pela Federação das 
Empresas Coreanas, apos 
o que se reúne com o pre- 
sidente da «Hyundai Elec- 
tronics», a décima terceira 
empresa do país. 


O regresso a Lisboa da 
delegação oficial portugue- 
sa está previsto para a tar- 
de 15.20 horas do dia 16 
(hora de Lisboa). Luís Pi- 
nheiro de Almeida/LUSA 


COMO SÃO DIFERENTES 


Quando chegar a Portugal no 
dia 16, depois de uma visita oficial 
ao Japão e a Coreia do Sul, o mi- 
nistro Ferreira do Amaral poderá 
não levar já os milhões de ienes 
que deseja, mas de uma outra coi- 
sa não se livra: dos mais de 300 
cartões de visita que lhe enchem 
os bolsos. 

Esta é a forma de os japoneses 
se apresentarem. Logo a seguir à 
vénia respeitadora que pode ser 
repetida várias vezes, a mão 
estende-se, não para apertar a do 
oponente, à boa maneira portu- 
guesa, mas tão só para entregar 
um cartão com o nome da empre- 
sa e o cargo bem visíveis em 
inglês e nos caracteres japoneses. 

Prevenido, Ferreira do Amaral 
não ficou atrás, só pecando por 
omissão. De Lisboa só trouxe 200 
e já os gastou a todos. Outros 
membros da comitiva, mais bem 
prevenidos, já traziam os seus car- 
tões escritos em japonês e fizeram 
sucesso. Eram logo guardados 
pelos nipónicos que não largam a 
sua carteirinha especial para car- 
tões de visita. 

Vénias e cartões de visita são 
os primeiros símbolos exteriores 
destes homens de negocios de 
Tóquio que vestem sobriamente e 
sem gosto de qualquer espécie. 
Pela aparência tanto podem ser 
presidentes de uma grande com- 
panhia como contínuos de uma 
empresa mínima. São todos 
iguais. 

O que os distingue de facto é o 
cartão de crédito da empresa. 
Com ele, são uns senhores nesta 
super-cara cidade, dizem que a 
mais cara do mundo.. 

Mas o cartão de crédito tem li- 
mites conforme a importância do 
cargo na empresa. Um senhor 
importante pode afoitar-se com um 
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cliente num restaurante de luxo, 
onde só o vinho (francês) pode 
custar mais de 50 contos. Um sim- 
ples executivo de menor influência 
só tem direito a um clube para to- 
mar chá japonês a um preço muito 
inferior. 

Nesta metrópole imensa com 
mais de três vezes a população de 
Portugal inteiro e onde o metro 
quadrado de terreno custa a módi- 
ca quantia de 15 mil contos, a so- 
brevivência de um português, 
mesmo integrado em missão ofici- 
al, não é obra fácil. 

A mísera «imperial» custa 600 
escudos e o café 450. Duas fatias 
minúsculas de pão com um qua- 
dradinho de manteiga vão até aos 
250 escudos e uma nêspera custa 
mil e 300 escudos. 

À roupa é só para olhar. Além 
de «pirosa» custa os olhos da ca- 
ra. Uma gravata não se obtém por 
menos de 15 contos, há fatos a 
450 contos e as camisas nunca 
são inferiores a 10 mil escudos. 

Nos armazéns Mitsukoshi, um 
frigorífico em saldo custa 200 con- 
tos e um casaco de vison, também 
em saldo, custa 7.200 contos. 

No supermercado do hotel 
onde a missão oficial portuguesa 
ficou instalada um tomate custa 
430 escudos e uma maçã dois mil 
e quatrocentos escudos. Há vinho 
«Mateus Rosé» a mil e seiscentos 
escudos a garrafa ao lado do «ro- 
sé» japonês (|?) a 650 escudos. 

O preço das refeições varia 
consoante o andamento do sol. O 
jantar é normalmente sete vezes 
mais caro que a mesma refeição à 
hora do almoço. Pode-se entrar 
num restaurante ao almoço com o 
hamburguer a 900 escudos e sair- 
-Se com o preço a mil e duzentos 
escudos. Isso aconteceu. 

Cada maço de tabaco custa 


OS JAPONESES 


Luís Pinheiro de Almeida/LUSA 


300 escudos e a bandeirada do tá- 
xi (de todas as cores e feitios) co- 
meça em 565 escudos progredin- 
do de 96 escudos em cada dois 
quilómetros. 

Os motoristas usam luvas bran- 
cas e não há necessidade de o cli- 
ente abrir ou fechar a porta. Elas 
são comandadas pelo taxistas do 
interior. 

O trânsito, pela esquerda, é 
completamente silencioso e lento 
mas sem ser engarrafado devido a 
ausência, praticamente, de cruza- 
mentos nos grande eixos. Viadu- 
tos por toda a cidade resolvem a 
situação. 

As obras nos pavimentos fa- 
zem-se de noite, sem ruído. De 
manhã, não há o mínimo sinal de 
que foi aberto um buraco. 

Mas tudo isto não é suficiente 
para eliminar a ideia de desilusão 
que se tem desta cidade. Tóquio é 
uma cidade sem graça, onde nada 
se compreende e ninguém fala 
inglês. 

Para «alegrar» a missão, hou- 
ve necessidade de um tremor de 
terra logo no primeiro dia com o 
grau 5 da escalã de Richter e epi- 
centro a 100 quilómetros de Tó- 
quio, que deixou o ministro algo 
«abananado». 

Nem a alta tecnologia electróni- 
ca consegue atrair. Além de não 
praticarem o consumismo, os ja- 
poneses carregam estupidamente 
nos preços deixando' as câmaras, 
os vídeos e toda a espécie de 
equipamento fora de qualquer bol- 
sa de menor rendimento. 

Esta última curiosidade: os au- 
tocarros não dispõem de retrovi- 
sor. À função é substituída por 
uma câmara na rectaguarda e um 
monitor à frente, por onde o moto- 
rista observa tudo o que se passa 
atrás de si. 


CLIP: 


PROCURA 10 VEZES 
SUPERIOR À OFERTA 


PREÇOS IMBATÍVEIS!!! 


FIM-DE-SEMANA ......... 3300$00 
SEMANA COMERCIAL .. 8800$00 


ESTES PREÇOS INCLUEM TODOS OS SEGUROS 


RESERVE JÁ Telef. 693594 


Rua 5 de Outubro, 149 - PORTO 


ÁGUEDA — TELEF. 034' 601933 
ESTARREJA — TELEF. 034/41411 


No primeiro leilão do empréstimo de 200 milhões de 
contos em «CLIP (Crédito em Leilão ao Investimento Pú- 
blico)» a procura ascendeu a 309,646 milhões de contos 
após a colocação da segunda «tranche». 

Do total de propostas, apresentado pela banca, cer- 
ca de metade foi à taxa de rateio — 12,9375% — fazendo 
com que a margem de rateio atingisse apenas 4,29%, 
ou seja, a oferta só satisfez 4,29% da procura a esta ta- 
xa. 

A segunda tranche, referente a 13 de Março e sexta- 
“feira leiloada, tinha sido colocada a 91 dias em Dezem- 
bro último à taxa média ponderada de 13,457%. 

O empréstimo «CLIP», 200 milhões de contos, toma- 
do firme por um consórcio de nove bancos, foi colocado 
em seis tranches a prazos diversos, sendo o leilão de 
sexta-feira a «renovação ou não» dos detentores anteri- 
ores desta parcela do emprástimo. 
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13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


relatório -7 


Ao Banco Comercial Português 


RELATÓRIO E CONTAS DE 1988 


O Relatório e Contas referentes ao exercício de 1988 foram aprovados em Assembleia Geral Anual de 28 de Fevereiro de 1989 
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Presidente Luís Francisco Valente de Oliveira (0) 
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Conselho de Administração Director: João Esteves de Oliveira 0 Penfica — Director: Armr ERAS 


Direcção de Estudos e Planeamento 
Director Central: José Luís Oliveira da Silva 


Direcção Internacional e Financeira 


Presidente. Jorge Manuel Jardim Gonçalves 
6. Serviços Prestados 


Eurico Macedo Ferreira Nunes Director Central: Pedro Libano Monteir ector: Soares Branco. "doe 
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Portuguesa de Seguros de Vida, S.A. 
— Factoring — Nacional Factoring, S.A 

O Banco Comeraal Português participa, ainda, nou- 
tras sociedades pertencentes no sstcma financeiro, con- 


A ali Re A jumtamente com outros investidores e unstir finan- 
“Comissão Delegada da ssembleia Ger: o e ES pm 
RR NC NADA E od = AA — Servimédia: Sociodade Mediadora de Capútais, S.A. 
ESSE suo Rr des . t : — Promindúsiria: Sociedade Portu de Capitais 
Copied Pinaacias — Fioga ent Mobiliários S.A; a RR O de Risco, S.A sis 
Américo Ferreira Ee E Ao CUBUR TE» gt ça ADA — Previsão — Sociedade Gestora de Fundos de Pen- 
“Coordenador Subsilturo “Têxtil Manuel Gonçalves, ER É ta sões, S.A 


7” “António Manuel Ferreira da a Costa, Cbneaives ge 


— Sociedade Poriuguesa de Rating, S.A. 

— Society for Woridwnde Imerbank Financial Teleco 
munications (Swift) 

— SIHS — Soctedade Interbancária de Serviços, S.A 

— UNICRE — Cartão de Crédio Internacional, S.A 


Por último, uma referência à paricipação do Banco 


, Ea td ra na Comunidade Portuguesa Eurocheque « na Visa Inter 
e of nat e * Eq adia e s national, aqui como “Principal Member” 
Ê PE ddr ER | 
cao ed » Recursos e Organização | 
é Se 45 — 020 OO Fo O — 
Rs RÃS x aa [ré omo se referiu na parte preambular, procurou- 
. RODES nd A ei “ Tovt Jorge se das concretização, no decurso do ano de 198%, 
RS em =s j Tork a um conjunto de acções de consolidação e de reforço 
+ . c* da estrutura do Basco tendo em vista não só a sedi- 
" ” g E , mentação de todo um projecto que deu suporte so cres- 
p RODA cimento muito acentuado na fase de lançamento como, 
; PE : im = ainda, O objectivo mais exigente de alargar 4 base sólida 
dr em que s€ possam apotar os próximos impulsos de expan- 
PSA A AÇÃO são do Banco Comercial Português 
2 a “ Aim. 
Nr “” vd a 
. ds MA “ — 
du Soda MPR dy DS A SA !. Recursos Humanos 
dA 4 E Mao sy AE, 


ed e 0 o a e mac Ã 


Ed E - 


a» bed as e '. 


| Relatório do Conselho = 


manter-se fiel as práticas bancárias mais consolidadas 
ca formas clássicas de representação. A par do apro- 
vestamento do que pressentimos de válido, nesta linha 
conservadora, opções ousadamente modernizadoras de 


de ulirapassar o atendimento de massa de uma clien- 
tela, tratada anonimamente, apenas diferenciada pelo 
numero da sus conta. 

A personalização da relação, o detectar das neces- 


cípios gerais definidos pelo clente, e que asse- 
gura a gesão especializada de uma carteira de 
titulos; 
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ao volume crescente de operações e assegurando 
a continuação de uma presença dinâmica nos mer- 
cados monetário e cambial, 


8 O crexente desenvolvimento da actividade, levado 


O recrutamento dos recursos humanos continuou 
a ser alvo de especial atenção por parte do Banco, sendo 
uma das áreas onde se verificou um esforço muito nss- 
nalável. 

Com efesto, e mantendo-se a política de privilegiar 
a contratação de elementos jovens c de elevada quali- 
ficação técnica, procedeu-se à admissão de 169 empre- 
gados de que ve salientam Os sepunies indicadores 


ami a E “Crédito Imotshário”, linha de crédito aluamente 
de Administração ss l GS | recurso a novas tecnologias e de inovação em produ- dades totais do clieme - tanto de Empresas como de flexível, que permite satisfazer as necessidades a cabo pela sala de câmbros, no contexto do pro- rir M anos 
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dominante, assumida pelo Conselho, de centrar neste 
terceiro ano de actividade um esforço simultânco de 
grande expansão e consolidação 

O aumento do Capital Social de sete para doze 
milhões de contos, o fortalecimento dos fundos pró- 
pros para um volume que, no final do ano representa 
1% do Activo, & abertura ao público de oro novas 
Sucursais, a dotação da estrutura operativa com novos 
quadros técnicos e o alargamento do conjunto de empre- 
sas participadas, são exemplos concretos da aplicação 
desta estratégia de reforço da estrutura que se tornou 
necessária na dupla perspectiva de garantir O cresci- 
mento equilibrado da actividade do Banco e de cons 
tututr a base estavel propiciadora do desenvolvimento 
futuro 

A forma como o mercado continuou a responder 
às proposias, de novos produtos e serviços oferecidos 
pelo Banco, € o interesse suscitado pelos aumentos de 
capital, que foi possível comprovar ao serem recebi- 
dos pedidos que ultrapassaram em quatro vezes (Junho) 
c em duas vezes (Outubro) o número de acções ofere- 
cidas à subscrição pública, certificam um crédito de 
confiança que o Banco continua 4 goza junto de chemes 
e de mvestidores que será, certamente, a melhor garantia 
de uma continuada expansão. 

Para tanto, terá contribuído a fidelidade mantida 
em relação so modelo de desenvolvimento do Banco 
Comercial Português que, a despeito do crescimento 
verificado, cominua a privilegiar o cheme e a colocá- 
lo como primeiro e mais importante destinatário das 
nossas preocupações 

O proceso de transformação muito acelerado so 
qual a economia do país está sujera, tendo em vista 
a harmonização - financeira, fiscal, cambial e admi- 
aisirativa = com as regras comunitárias, tem como con- 
sequência acessória o alargamento do mercado, pela 
criação de novas áreas de intervenção, pela introdu- 
ção de novos produtos financeiros € pela criação de 
espaço para novos operadores 

O Banco Comercial Português segue com muita aten 
ção, interesse c abertura esta evolução, avaliando per - 
manenternente, muma perspectiva de rigor, quais as ogue 
turdades de negócio que - compatíveis com a filosofia 
do projecto inicial - venham a justificar os ajustamentos 
estruturais que se revelem adequados 

Nestas condições - existindo segurança quanto ao 
rurno do desenvolvimento, mantendo-se a elevada poten- 
cxabdade dos segmentos alvo eleitos, conservando actua 
idade a estratégia de abordagem do mercado - o essencial 
do esforço de gestão pode ser canalizado para acções 
que visem dar resposta sustentagia às solicitações do 
mercado, continuem à inovar a nível de produtos, « 
finalmente, façam acrescer à estrutura operacional os 
meios necessários à garantia de capacidade de atendi- 
mento que preserve a qualidade do serviço personali- 
sado que já nos distingue 

Numa linha de rymo que procura potenciar os bene- 
ficios de modelos alternativos tem o Banço procurado 
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pletou os três primeiros anos de actuação 

As Contas da Exercício expressam uma acentuada 
expansão da actividade e da estrutura patrimonial do 
Hanço, resultado de exigentes objecivos de crescimento, 
oporiunamente plancados € plenamente alcançados. 

Asum, deve dar-se justificado realce à expressão 
do Activo, do reforço dos Caputais Próprios, so Cash- 
Flow e sos Resultados do Exercicio, que viram dupli- 
cados ou inplicados os respeciivos valores. 

A ligução privilegiada às empresas a cuja constt- 
tuição o Banco deu impulso decrivo, ou em cujo capital 
parcipa no âmbito da cooperação com a comunidade 
trancária, continuou a ser reforçada a um e outro títulos 
com o alargamento a novas participações de Capital 
ou aumento das já detidas 

Em capítulo próprio se fará o necessário detalhe 
mas cabe aqui destacar a tomada de posição maiort- 
tária na Interfinança - Gestão de Patrimónios, S.A 
e a constituição das empresas Imterfinança - Sociedade 
de Serviços Financeiros, S.A. e Comercial Imobiliária 
- Socredade de Gestão de Investimento Imolshário, S.A 

Os objectivos de transparência e de rigor que o Banco 
se impôs respeitar determunaram que as Contas, para 
além de legalmente ceruíicadas de acordo com as normas 
exigidas peta regulamentação nacional, tenham sido audi- 
tadas segundo as normas e padrões internacionais 

Resumindo o que se afigurou justificar maior des- 
Laque remetemos para os capítulos seguintes o desen- 
volvimento dos aspectos aqui sumariamente aflorados 
ca apreciação detalizada do que foi a acrividade desen- 
volvida nas principais árcas de negócios, a caracicri- 

sução dos recursos e da organização que & serviram 
e a análise dos resultados alcançados 


As Principais Áreas 
| de Negócios Ed 


leger o chente como primeiro e mais importante 
alvo prioctário das preocupações e da estratégia do 
Banço tem subjacente wma significativa alteração do 
comportamento do mercado. Este facão conduziu à uma 
modificação da filosofia de actuação comercial, onde 
a tradicional “Banca de Produtos” deu lugar a uma 
“Banca para Chentes” 
Contrartamente 20 que tem sido comum no sector, 
o Banco Comercial Português insiste em avaliar o grau 
de concretização dos seus objectivos, não tanto pela 
expressão numérica das variáveis de negócios mas antes 
pelo nível de satisfação dos Clientes. Para tal contr 
ul, sem duvida, a forma como o Banco, Mexivelmente, 
concebe conjuntos integrados de produtos e serviços 
adequados à especificidade de cada cliente ou situação 
Se, por um lado, este princípio nada tem de ino- 
vador. até por representar um retorno à relação muito 
personalizada que os banqueiros do principio do século 
mantinham com os seus chentes, tem por outro, o mério 


Personalização que, no exercício que agora encerra- 
mos, foram desenvolvidas as seguêntes actividades, novos 
serviços € produtos finançeiros: 


!. Na Área de Empresas: 


Do conjunto de produtos ce serviços oferecidos 
devacam-se 


8 O lançamento da Conta Comercial, conjunto inte 
grado de produtos « serviços dirigidos preferen- 
cialmente à satisfação global das necessidades 
financeiras dos pequenos « médios comerciantes, 


8 O lançamento das Obrigações Comerciais, pro- 
duto promovido com o maior sucesso, Das ope- 
rações efectuadas, envolvendo médias «e grandes 
empresas, há a assinalar que, para muitas des 
tas, se tratou da primeira operação no mercado 
de capitais; 


SO lançamento, em exclusivo para Portugal, do 
“Fradebnk”, serviço psoneiro de informações sobre 
opor unidades de negócio, de € para todo o mundo 
em 48 horas, destinado a empresas exportado- 
ras € importadoras; 


Outras acções merecem, ainda, destaque, Na área 
da banca clectrónica, e de acordo com uma estratégia 
de presença activa na progresuva automatização dos 
serviços bancários em Portugal, realce-se o prossegui- 
mento do proceso de instalação de Terminais de Paga 
mento Automático permitindo às empresa retirar todo 
o proveito de automatização e da maior segurança dos 
seus recetumentos 

Continuando a dar corpo a uma estratégia de grupo 
em que o aprovenamento de sinergias é uma realidade, 
o Banco Comercial Português colaborou com a Com- 
panhia de Seguros Ocidental no lançamento do “Seguro 
de Mercadorias Transportadas”, dedinado às empre- 
sas importadoras é exportadoras constituindo, assim, 
as bases de uma maior articulação futura das activi- 
dades bancárias € seguradora 

Ainda no âmbito dos serviços prestados por inter - 
médio de associadas o Banco tornou disponível para 
as empresas clientes o serviço de gestão de carteiras 
de titulos através da empresa Inter finança - Sociedade 
de Genão de Patrimónios, S.A. que, nesta primeira 
fase dc lançamento, obieve já assinalável suceno, 


2. Na Área de Particulares 


O lançamento de novos produtos e serviços, 

EB “Coma Privada” que assegura uma forte remu- 
neração das Disponibilidades à Vista, através da 
aplicação diária em Activos Financeiros; 

DB “Conta Gestão de Carteira”, produto puro de 
“private banking *, gerido de acordo com os pris- 


dos à ordem, proporciona um conjunto de ser- 
viços úniço; 

8 Novos serviços associados so “Cartão Presige”, 
deu corpo ao propúsuto de enriquecer o leque de opções 
à disposição dos clientes, permitindo-lhes, muim, é esco- 
lha de soluções 4 medida dos seus interesses 

A abertura de novas Sucursais permitiu reforçar suba 
tanctalmente a rede de distribuição, e a própria força 
de vendas A capacidade de colocação das “Obriga- 
ções Comerciais” e os resultados obtidos com o pro 
duto “Aplicação Investimento € Liquider"" durame o 
ultimo trimestre, vieram encerrar um ano em que uma 
intervenção activamente inovadora permitiu reforçar 
a liderança do Banco no atendimento personalizado 
de clientes particulares 


3. Na Área do Mercado de Capitais 


Seja nos produtos e serviços que faculta à empre- 
sas, seja nas opções que possibílica para aplicação de 
recursos de particulares, as operações do mercado de 
capitais, pelo seu carácter específico, justificam men- 
ção especial 

Aster, O Banco cominuou à proporcionar às empresas 
suas clientes formas de financiamento directo no mer- 
cado, que garantiram a estabilidade dos recursos cap- 
tados, em condições genericamente mais favoráveis. 

Das operações que o Banco liderou, ou participou 
em associação com outras instituições de crédito, merece 
destaque a montagem de 169 emissões de Obrigações 
Comerciais, no montante global de 14 890 milhares de 
contos, que foram integralmente colocadas aos balcões 
do Banco junto dos seus clientes 

Em consequência, o Banço Comercial Português 
passou a integra-se, de forma indiscutível, no pequeno 
grupo de instruções especialistas de Mercado de Caprtais 
que lideram esta actividade 

Em reforço do refendo, regise-se o facão de o Banco 
- como hder de um agrupamento constituido pelo Mer- 
chan Bank Lazard Brothers and Co. e a empesa KPMG 
Pest Marwick - ter sido deugnado para participar num 
dos primeiros processos de avaliação de empresas nado 
nalizadas a privatizar, após qualificação entre Y con- 
correntes 


4. Na Área Internacional 


Visando o desenvolvimento e a diversificação das 
operações na árca das relações internacionais há a des- 
tacar os seguintes aspecios 

E A insialação de todos 04 serviços integrantes da 

Duecção Internacional e Financeira, em edificio 
próprio, unspondo de uma nova sala de câmbios, 
apeirechada com equipamento lider ma área das 
tecnologias de informação, respondendo, asum, 


8 A conclusão do processo de informatização das 
operações desta área de negócios garantindo o 
total sutomatismo da respectiva execução; 


BA consolidação das relações com os correspon- 
demes no estrangeiro, de forma a optimizar a 
satisfação das necesudades dos nossos chentes 
decorrentes do maior volume das suas operações 


5. Sucursal Financeira Exterior. 
Operações de “Off-Shore Banking” 


É conhecido o interesse manifestado desde a pri: 
meira hora pelo Banco Comercial Português ma insia- 
lação de uma Sucursal na zona “offshore” criada na 
Região Autónoma da Madeira, O que veto a ser auto- 
rizado por portaria de Sua Ex.* o Se, Ministro das Finan- 
ças, de 21 de Dezembro. A candidatura do Banco foi 
a primeira a ser formalizada c desde logo se cuidou 
de preparar os meios humanos, tecnológicos, fisicos 
e organizacionais que deverão dar suporte a uma ope- 
ração deva nsturera. 

O Banco Comercial Português acompanhou, pois, 
com muito interesse as diligências desenvolvidas pelas 
autoridades da região « pelos responsáveis da Socie- 
dade de Desenvolvimento da Madeira, no sentido da 
concretização do projecto de instalação das ronas franca 
e “ofi-shore”, É neste contexto que se concluiram, no 
termo do ano, os trabalhos para o lançamento da Sucur- 
sal Financeira Exterior o que constitui um marco muito 
importante no desenvolvimento de uma actividade inter - 
nacional, agora com um espaço de intervenção mais 
alargado 


No que se refere à formação interna, perstuiu-se 
na política de submeter todos os novos colaboradores 
a um periodo de formação inicial para identificação 
com os processos de trabalho e cultura da Emprtesa 

AO encerrar O exercício com um quadro total de 
EM empregados, com elevada possibilidade de desen- 
volvimento profissional, com a potencialidade da sua 
juventude e com uma preparação técnica de alto nivel, 
pode considerar se ter sido constituido nesta área um 
capital humano de inestimável valor. 


2. Tecnologia 


O recurso às novas tccnologias para tratamento da 
informação « processamento das operações fol, desde 
o início, uma opção muito clara do Banco Comercial 
Português como forma de garantir um elevado indice 
de qualidade do serviço prestado 

Os obstáculos com que o Banco se viu, por vezes, 
confrontado só foram ulirapassados, porque foi pos- 
svel displr de equipamento tecnológico de grande poten- 
cial e “know-how” muito avançado, Tanto isasta para 
confirmar o fundamento do apelo, que continua a fazer- 

se, a novo “software” e ao desenvolvimento das apli- 
cações existentes com vista a poder dispór-se de uma 
capacidade operativa cada vez mais completa, vtabili- 
zando novos avanços no esforço comercial. 

O simema informático utilizado pelo Banco com 
uma configuração genérica assente no processamento 
através de dois computadores centrais de grande capa - 


& & & 


“13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 
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' Notas às Demonstrações 
| Financeiras 


MH de Dezembro de 1988 e 1987 
1. Bases de Apresentação 

O Banco Comercial Português, S.A., é um banco 
comercial privado constituído em Portugal em 1985, 
Inciou a sua actividade em 5 de Maio de 1986 c as 
contas agora apresentadas reflectem os resultados das 
“usas operações para os exercicios findos em MH de Dezem- 
bro de 1988 c 1987 

As contas foram elaboradas em concordância com 
o principio comabilisico fundamenta! do custo histó- 
não, em conformidade com o Plano de Contas para 
o Sistema Bancario, como determinado pelo ministé- 
no das Finanças e do Plano, no Deceto-La n.* 458/75, 
de MO de Dezembro, utilizando às políticas contabelis- 
ticas discriminadas no parágrafo seguinte. 


2. Políticas Contabilísticas 
2.1 Reconhecimento de Custos é Proveitos 


Os custos € os proveitos são registados no exerci- 
cio & que respestam, independentemente do momento 
do seu pagamento ou recebimento, 

2.2 Provisdo para Créditos de Cobrança Duvidosa 

A provisão para créditos de cobrança duvidosa é 
bascado na avaliação dos créditos de cobrança duvi- 
dosa, efectuada no final do ano. Esta provisão refere- 
se à casos de risco específico de crédito, sendo apre- 
sentada nó balanço como dedução ao crédito concedido. 


2.4 Provisdo para Riscos Diversos 


A provisão para riscos diversos inclui a provisão 
para riscos gerais de crédito destinada a cobrir riscos 
potenciais em qualquer carteira de crédito concedido 
de um banco, mas que não foram concretamente iden- 
úficados como o de cobrança duvidosa, 


24 Acções, Obrigações € Quoras 

Os titulos da divida pública são valorirados, na data 
do balanço, ao menor dos valores de custo de aquisi- 
ção ou nominal 

As acções são valorizadas, na data do balanço, ao 
valor da última cotação da Bolsa que tenha ocorrido 
nos seis meses precedentes, Ou, na sua ausência, ao custo 
de aquisição. As mais-valias e menos valias resultan- 
tes da diferença entre o valor de cuso de aquisição 
co valor apurado segundo os critérios valorimétricos 
acima citados são apresentados no balanço como flu- 
tuação em acções, obrigações e quotas, na rubrica contas 
diversas do activo ou do passivo existindo no entanto 
uma provisão constituída para fazer face a esta flutuação 

As mais-valias e menos valias efectivas que resul- 
tasem da venda ou vencimento dos referidos títulos são 
reconhecidas como resultados do exercício em que ocor- 
rerem. 


2.5 Trensacções em Moeda Estrangeira 


Os valores activos ou passivos em moeda estran- 
geira são registados pelo seu contravalor em escudos 
às taxas de câmbio oficiais na data do balanço. Todas 
as diferenças de câmbio, realizadas ou não realizadas, 
são consideradas nos resultados do exercício em que 
se verificarem. 

Os empréstimos em mocda estrangeira cujo risco 
cambial esteja coberto pelo fundo de garantia de ris- 
cos cambiais ou outra entidade, são apresentados no 
balanço ao câmbio fixado. 

2.6 Bilhetes do Tesouro 

Os bilhetes do tesouro são contabilizados pelo seu 
valor nominal. Quando são adquiridos, o juro corres- 
pondente à diferença entre o valor nominal € o custo 
é reflectido em receitas antecipadas, em contas diver- 
sas do passivo, Os provejtos são reconhecidos como 
resultados do exercício ao longo do período que decorre 
até ao seu vencimento. 

Quando os bilhetes do tesouro são vendidos com 
acordo de recompra, a transacção é registada pelo seu 
valor nominal. O juro pago antecipadamente é incluído 
em contas diversas do activo como despesas antecipa- 
das. Os cussos são reconhecidos como resultados do 
exercício so longo do período que decorre até à data 
da recompra. 

Nas vendas de bilhetes de tesouro sem acordo de 
recompea, a diferença entre o valor de venda e o valor 
actual dos títulos é considerada em resultados do exer- 
cio, mantendo-se o valor nominal em contas extra- 
patrimoniais até ao vencimento. 

29 Participações Financeiras 

As participações financeiras em subsidiárias, cuja 
participação exceda 50% do capital são conso- 
ledadas, sempre que as demonstrações financeiras das 
subsidiárias sejam significativas. 

As panicipações financeiras em associadas, cuja par- 
ticipação seja de 20% a 80% do capital social são con- 
tabilizadas pelo método da integração, pelo que O seu 
valor corresponde à respectiva percentagem de parti- 
cipação em capital, reservas e resultados 


14 o | 


RELATÓRIO E CONTAS DE 1988 


O Relatório e Contas referentes ao exercício de 1988 foram aprovados em Assembleia Geral Anual de 28 de Fevereiro de 1989 
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As participações financeiras relativas à participa- 
ções inferiores a 20% do capital social são contabili- 
zadas no respectivo custo de aquisição e os seus rendi- 
mentos são reconhecidos em rendimentos de títulos e 
participações financeiras quando os dividendos são dis- 
tribuidos. 

As participações financeiras estão limitadas legal- 
meme a um máximo de 20% do capital das empresas 
participadas, excepto quando existirem alterações espe- 
cificas 
28 Imóveis, despesas de inalação, equipamento, custos 
plurtenais e outras imobilizações 

Os imóveis, despesas de instalação, equipamento, 
custos plurienais e outras mobilizações são conta bili- 
zados so respectivo custo de aquisição. As amortiza- 
ções são calculadas pelo método das quotas constan- 
ves às taxas angais máximas permitidas para efeitos 
fiscais, de acordo com os seguintes períodos que não 
diferem substancialmente da vida útil esperada: 


”* de emos 
Imóveis s0 
Despesas de instalação J 
Equipamento tal? 
Custos plurienais . 
Outras imobilizações J 


2.9 Locução Financeira 


O Banço assumiu responsabilidades de longo prazo 
para locação de equipamento. As obrigações relativas 
a estes contratos são contabilizadas como cusdo, de 
acordo com os respectivos calendários de amortização 
das rendas, repartidas pelo período a que se referem. 

As contas anexas refleciem em contas extrapatr- 
moniais as responsabilidades futuras decorrentes das 
obrigações relativas aos referidos contratos (Ver nota 23. 


2IO Pensões de Reforma 


Em conformidade com os contratos de trabalho nego- 
ctados com os seus trabalhadores, o Banco assumiu 
a responsabilidade relativa a pensões de reforma, 
incluindo os beneficios a viúvas e órfãos e invalidez 
consagradas no ACT do Sector Bancário. 

Esta responsabilidade fod transferida para o fundo 
de pensões, criado por escritura para o efeito, € admi- 
nistrado pela Ocidental — Companhia Portuguesa de 
Seguros de Vida, S.A, O Banco efectua os pagamen- 
tos ao fundo de acordo com o plano de contribuições 
determinado por referência a um método actuartal reco 
nhoddo, contabilizando o respecuvo custo em cada exer- 
cicio. 


24 Fiscalidade 


O conceito de impostos diferidos, resultantes das 
diferenças temporárias entre os resultados contabilis- 
ticos e os fiscalmente aceites para efeitos de tributa- 
ção em Contribuição Industrial, é aplicável sempre que 
haja uma probabilidade razoável de que tais impostos 
venham a ser pagos num futuro próximo. 


2.12 Distribuição de Resultados pelos Empregados 


De acordo com os estatutos do Banco, a Assem- 
blcia Geral poderá fixar uma percentagem de lucros 
a serem distribuídas pelos empregados, competindo ao 
Comelho de Administração fixas os critérios dessa dis- 
tribuição, Esta atribuição de resultados é tratada como 
uma distribuição nas demonstrações financeiras, 


Para determinação da provisão para impostos sobre 
os lucros, no montante de Esc, 408 400 000 foram con- 
siderados os seguintes benefícios fiscais, em sede de 
Constribuição Industrial: 

(i) Deduções ao lucro tributável, respeitantes a 
aumentos de capital realizados em dinheiro, divi- 
dendo correspondente à emissão de acções por 
subscrição pública realizada em 1987, dupla 
dedução do encargo com o fundo de pensões 
€ dedução de lucros reinvestidos; 

(11) Dedução à colecta, referente ao crédito fiscal 
por investimento; 

(ti) Redução das taxas de Constribuição Industrial 

resultante do aumento de capital por subscri- 
ção pública realizado em 1987. 


No futuro o Banco poderá beneficiar das seguin- 
tes deduções ao lucro tributável relativas a lucros reti- 
dos nos exercios de 1986 e 1987 e reinvestidos em 1987 
e 1988, desde que as correspondentes reservas não sejam 
distribuídas: 


Es O 
1DOD aocadenção neste davév os 457.886 
RE PILL POP PS 457.686 
O os DOS ENaNA doa A 4% MO 


19, Provisões para Riscos Diversos 

O saldo desta conta corresponde na sua maioria & 
provisão para outros riscos, predominantemente des- 
tinada à coberiura de riscos gerais de crédito, provi- 
são essa constituída segundo as políticas contabilimi- 
cas referidas na nota 2.3. 


20. Capital 

O capital de Esc. 12 000 000 000, representado por 
12 000 000 de seções de valor nominal de Esc. 1 000, 
for integralmente realizado em numerário. 


21. Reservas 


Nos termos da legisação portuguesa o Banco deverá 
reforçar anualmente a reserva legal com pelo menos 
10% dos lucros líquidos anuais, antes de impostos, até 
à concorrência do capital social, não podendo normal- 
mente esta reserva ser distribuida. Neste contexto € na 
sequência da deliberação da Assemblcia Geral, durante 
1988 foi transferido de resultados transitados para esa 
comia o valor de Esc. 172 000 000, 


Em função dos resultados liquidos do exercício de 
1988, deverá ser afectada áquela reserva legal o valor 
minimo de Esc. 671 874 000 em 1989, 


22. Pensões de Reforma 


O Banco constitusu um fundo de pensões, por periodo 
indeterminado, cujo objectivo é a aquisição de segu- 
ros que garantam o pagamento das prestações de reforma 
ou invalidez, consagradas no ACT do Sector Bançá- 
no, relativamente aos trabalhadores que pertencem ao 
seu quadro de pessol com direito a uma pensão nos 
termos do referido ACT. 


5. Cotus e Depósitos em Bancos Comiruis 
O saldo desta comia é analizado como gue 


re. di 
ff. um um 
Caixa ve val ta Do 
Misco de Portugal 15 200 241 10 082 256 
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O vido junto do Manco de Portugal visa satusfares as exigências legais de detenção de reservas minicmas 
de coisa Esta reserva é calculada com base no montando dos drpósicos segundo 04 diferentes pesros e cuiras 
respocatuinôades cfeçuvas e » Hi de Dezemiro de 198% exa conta não vencia juros. 


4. Crtdho Coscráido 
O saldo deus conta é analisado por sectores coma segue 
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4. Acções, Oirigações + Quetas 
O valdo deva custa é contisuido por 


Acções de empresas nacronas 
Mais valias 


Tisubos da divida pública 
Otengações e esperem naciomass 
Ouaros titulos e ma et 
LIV e 
a aa 


O cabo dos tocios ds divida puta à conação oficial cm 51 ve Diersentro de 1988 e 197 era de Esc. + GA TIE GOO 
e de Eme SVV 205 000, respecuvamente 


6. Encies do Tesosro 


Esta conta representa o valor nomenal dos tulheses do tesouro asquirnhos ao Basco de Postugal, e não cobs 
cados junto de terceiros att 3H de Deremibro de cada sao, cujos vencimentos ecormem mo amo seguinte, 


7. Ellhtes do Tesouro Conta Acordos de Recompra 


Esta conta representa os Inlheses do tesouro colocados punto de terceiros em 11 de Desembro de cada ano 
€ cuja recompra pelo Tanco se reabre no ano seguinte. 


E Oeiras Aplicações 
Eta coma represents o valo momimal dos conificados de divuda, emanndos prio Mususierio das Finanças, 
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A+ participações eudo benitadas irgalmente à um minimo de 30% do copsial das empresa participadas. 
emcepto nos cas em que esta participação virapamou os 2%, por via de aheração especifica 

O Taco partictpos na comsuição, em Desembro Se 1988, de uma socredade de gestho e investumento umas 
Inácio 04 abrigo da leginiação em vigue, com uma participação de 09,29% po respectivo cageial social 

Desa pariscigação Esc + 150 QUO GOO focam renbrados eos enpécie, acrevês da integração de fuma smivess 
do Basço e mc FZ 00 000 em numerário os referndos bem umóveis foram avaliados ao new abr de mercado 
poe peritos sndependentes Posenarmente, 8 de Banco fes decada pars 29% Era comsequia 
cos das referudas operações resulsonu uma amais valo de Em f 957 94 COD comtnbalizada como rest ado entrem Sadr 
no exerocto findo em Ji de Derembeo de 1988, de qual Esc É WVS 94 CH resqustam sos bens timbres que 
foram untegrados ma retreda wsedade 

O Banco deciieu não consolidar 4 mus sulmsdiária Comercial imobeária — SG L1,SA dado o mgnifh 
cado rebushão que esta teria mas demonuirações fimsacenas do Banco. As parcipações Financeiras mas empre 
sa asciadas ndo foram comateizades usando o estado de imtrpração pelas mesmas raries 


11. Imóveis 


O vido deus comes comreponde so vador de custo dos móveis dedusdo da repecirra amoruração, vendo 
a fica total de conurução desses imbseis de apromadamente 9 250 e! 


Valor dos emb (oncêuindo terreno) 
Amerissaçção de umsulada 


O cumo relere-se do valor de aquinção, incluindo visa e cuiros encargos 
A smostisação do amo relasiva 4 umbveis fo de Esc. 38 PPS GOO (1987 = Esc 23H14 0) 


Parecer do Conselho “sera ra ola copie semear 


Fiscal berações do Conselho de Administração. 


e ca pu JR E o 3.º — Efectuâmos as verificações que julgámos opor- 
tunas « adequadas, tendo sempre obtido todos 
os esclarecimentos por ese Comselho solicitados, 


4.º — Não tomármos conhecimento de qualquer situação 
que não respertasse Os estatutos € os procertos 
legais aplicáveis. 


s.* — Analisámos o relatório dos auditores externos 
1.º — Para cabal cumprimento das funções que lhe e a certificação legal das contas, com a qual con- 


estão cometidas, procurou e sempre obteve, exe corá € que se dê por res a 
Conselho Fiscal, a possibilidade de contactos 6º — Nestes termos, somos de parecer que a Assem- 
periódicos com o Conselho de Administração, bleia Geral Anual: 

bem como com diversos colaboradores da Direc- a) Aprove o Relatório do Conselho de Admi- 
ção do Banco nistração € as Contas referentes ao exercício findo 
Neses contactos, em que este Conselho foi devida em M de Dezembro de 1988. 

e esclarecdamente informado sobre todos e quais bd) Aprove a proposta de aplicação de resulia- 
quer assuntos em discussão ou arálase, evidenciou dos apresentada no Relatório do Conselho de 
se 0 profissonalismo e elevada dedicação postos Administração. 


ardida pedreiro nota «) Que, nos termos do Artigo 451." do Código 
cação com os objectivos definidos te de das Sociedades Comerciais, proceda à aprecia- 
pos no ção geral da Adminiuração e Fiscalização do 


todos os colaboradores. 
O mérito dos programas c objectivos do Con- Banco Comercial Português. 


selho de Admininração e da sua prossecução 
e cumprimento, fica bem expresso nos resulta- Porto, 17 de Janeiro de 1959 
dos obtidos no exercício. O Conselho Fiscal 


es PEA 2.º — Ao longo do exercício acompanhámos as reco- 


Senhores Accionistas: 


Neste contexto o banco obrigou-se, nos termos da 
escritura pública assinada, a efectuar a entrega das con- 
trilurições determinadas no contrato de gestão nas datas 
e com a periodicidade aí estabelecidas, de forma a asse- 
gurar a solvência do fundo face às obrigações que, em 
cada momento o mesmo garante. 


A administração do fundo fica a cargo de uma sode- 
dade gestora, que garante a sua gestão tócnico-actuarial, 
administrativa € financeira, nos termos do contrato de 
gestão e em observância das disposições legais e regu- 
lamentares aplicáveis. 

Em virtude da pirâmide etária do Banco foi deci- 
dido constituir o fundo de pensões durante um período 
de 20 anos. Assim, de acordo com o plano técnico- 


12. Equipamento 
O saldo destas costa é composto por: 


Meostahário 

Máquinas 

Laqupameno informático 
Instilações interuares 
Vistas 

Equipamento de segurança 


Amorniração acumulada 


Banco Comercial Português 


-actuarial para O quadro de pessoal existente € assu- 
mundo salários projectados, a contribuição para o fundo 
no corrente ano foi de Esc. 293 000 000 (1987 — 
Esc. 195 000 000), sendo o total dos activos do fundo 
em M de Dezembro de 1988 de Esc, 469 069 000 para 
uma provisão matemática nessa mesma data de 
Esc. 3 876 961 000 


DB. Contingências, Obrigações «e Compromissos Futuros 

O banco tem compromissos assumidos, através de 
contratos de locação financeira, no valor de 
Esc. 350 279 000 (1987 — Esc. 495 634 000). Este valor 
está incluído no saldo de outras contas extrapatrimo- 
niais de Esc. 6 128 191 000. 
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A amotisação do sos relativa + equipamento fot de Esc. 579 640 000 (1947 — Esc. Z28 176 ONO 


13. Oeiras Imsobilicações 
O valdo devias come é enalnado como mgpor 
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Inchundo em custos phirtenais exdo despesas de comtiruição mo valor de Esc 82? 348 000 que representam 
veados os cuetos incorridos pelo Banco desde 4 148 constituição até d data em que snciou 4 sua actividade, em 
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As despesas de instalação representam o custo cues s+ adaptações de edificios próprios e arrendados, neces 
Banco, 


sérios so fencranamento dos serviços do 


incluindo os tresquases dos segundos quando apdicável 


As obras Cm CUISO FEpresentam 04 custos cor as amerações sos umuver prógrsos, que em 5 de Dereniuo 


de 9HA é 1947 não estavam conctuidas 


A dotação para » amortização do amo fos como segue 


Custos plursendis 
Desqeras de instalação 
Outros valores ammobmlis ado 


tá Contas Eiverams tactivol 
O saldo desta coma é amalsado como segue: 


Interdepas ament ass 
Exomamato 

Despers antecipadas 
Proveitos a reucher — puros 
Valores melados € quais 

Caras conta de reguiaricação 


A tutoria outras contas de repularicação jeciuil, 


ss. s1. 
101 um 
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Os efucos é regular copresentaos na mus munioris letras e outros valores vencidos mo final do exercicio 


ma asda domiro do pras igual da cor unça 
15. Depódioo s Preso 


Os depósios e prazo são anslsados, por raso de vencimento, como segue 


Emire Hi e 40 dum 
fmre 64 e VOO dias 
Emsre VEL dom q | ama 
Sepersares a | ams 


tê Ousras Recursos 
O soldo devia comia é composto pur 


Recurms de imustruações de cridimo mo qua 
Dompetescmes em meia cui angeu a 


11 Crodeees 
O cido dessa conta é composo que 


Condoces quer iolheses de cesero com somidos de recomprs (ver muda Th 61 750 445 
Pormevedores 


Sector pultico estais! 
Omtros credores 
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Ns valor referente à cotocação de iulhetes do tenonro ponto de terceiros coma acordos de recompra (ver 
mos Ty esho inctuidos so 9794) 647 000 (IVA — 13 087 14) 000) cormepondentes à aplicação dos esceden- 
ves dos saldos das contas de depósicos Cesto de Temmpraria 

Nas comem referentes am muros puldico estuial nho exustem caldos em mera 


E Cumtes Diversas (Pasdvol 
O saldo deva rubeca é composto pus. 


Receitas amsmpatas 

Impostos sober lucros a pagar 
Custos a paga 

Hiucuações com cqurações de chemtuo freada 
Operações cos comerares 

Otras contas de regular icação 


Certificado Legal 
das Contas 


xaminc as contas do Banco Comercial Português, 
S.A., que compreendem o Ealanço em 3 de Dezem- 
bro de 1988, a Demonsiração de Resultados do exer- 
cicto findo na mesma data € respectivas notas anexas, 
documentos estes que foram preparados a partir dos 
livros, regisos contabilísticos e documentos de suporte, 
mantidos em conformidade com os preceitos legais. 
O exame a que procedi fod efectuado de acordo com 
as Normas Técnicas de Revisão Legal de Contas apro- 
vadas pela Câmara dos Revisores Oficiais de Contas 
e com a profundidade que considerei necessária mas 
circunstâncias. 
Para a emissão da presente certificação, recorr tam- 
tbém às informações formuladas pelos auditores externos. 
É minha convicção que os referidos documentos 
de prestação de contas apresentam de forma verdadeira 
e apropriada a situação financeira do Banco Comer- 
cial Português, S.A., em M de Dezembro de 1988, bem 
como os resultados das suas operações referentes ao 
exercício findo naquela data, de acordo com os prin- 
cípios contabilísticos geralmente aceites aplicados de 
uma forma conustente em relação ao exercício anterior. 


Porto, 17 de Janeiro de 1989 
Mário Franco Trindade 


| Relatório dos Auditores | 


Exmos. Senhores 
Accionistas do 
Banco Comercial Português, S.A. 


Examinámos as demonsrações financeiras apresen 
tadas nas págs. 46 a 62 do relatório do Banco Comer- 
cial Português, S.A. em 3 de Dezembro de 1988 e 1987. 
O noso exame foi realizado de acordo com as normas 
internacionais de auditoria. 


Em nossa opinião, as citadas demonstrações finan- 
ceiras representam de modo apropriado a situação finan- 
ceira do Banço Comercial Português, S.A. em 3 de 
Dezembro de 1988 e 1987, bem como os resultados das 
suas operações para os exercícios findos nessas datas, 
de acordo com os princípios contabilísticos geralmente 
aceites em Portugal na actividade bancária, aplicados 
de uma forma consistente. 


Lisboa, 16 de Janeiro de 1989. 
KPMO Pest Marwick 
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cidade, reflecte os conceitos € facilidades da alta tec- 
nologia c garante a necessária fiabilidade. 

Com um modelo de operação assente na base média 
de um terminal por posto de trabalho, o Hanco encer- 
rou o exercício com um conjunto de 800 terminais ins 
talados pasa um quadro de 833 empregados 

A capacidade € a versatilidade do sistema são natu- 
ralmente função do “software” instalado, devendo, 
a este respeito, sublinhar-se a aquisição, a fornecedo 
res internagonass do muor renome, de aplicações mudo 
completas e de grandes facilidades de interacção 

No invesimento efectuado até ao presente, ultra: 
passando 2 milhões de contos, não é, porém, contabr- 
bizada uma parcela muito significativa de formação adqua 
nda vo estrangaro ou mintsirada em Portugal e que 
c um factor aglutinador muto importante para a cons- 
trução de uma cultura própria, de uma filosofia de 
empresa ce de um modo de operar uniforme que teve 
de ser moldado, com grande energia, para superar a 
grande diversidade de experiências profisssonais c de 
formação de base dos colaboradores que aflutram ao 
Banco 


3. Instalações 


Consituindo à primeira imagem da empresa c tendo 
tá adquindo uma idemidade própria, imediatamente 
recontuecivel pelo seu mercado natural, foi com espe- 
cial atenção que se procedeu à escolha dos focais de 
vnplantação das novas Sucursas, sos projectos de cons- 
trução ou adaptação e so “timing” da respectiva rea- 
hszação 

O crescimento do parque imobilário utilizado pelos 
senviços do Banco, as exigências crescentes da sua gestão 
e muanutenção c a necessidade de profissonalzar e auto 
nomizar esa importante área patrimonial conduziram 
à constituição da empresa Comercial Imobiliária, Soce 
dade de Genão c Investimento Imobiliário, S.A., ma 
coral o Banco detém uma participação maroritária cor- 
respondente à transferência de uma parte do seu activo 
imobilizado. 


4. Organização 


Durante o ano de 1988 foram inauguradas $ novas 
Sucursais € insalados 2 novos espaços privados reser- 
vados ao miendimento de clientes especiais o que ampliou 
a dimensão da rede de distribuição do Banco reforçando- 
s€, assim, à sua vocação nacional. Combra, São João 
da Madoara, Viana do Castelo, Faro, Colares « ainda 
Castilho « Benfica (Lisboa) c Marquês (Porto) foram 
bocas onde se afirmou a presença da Instituição. Foram 
ama estabelecidas as bases necessárias à abertura da 
Sucursal Finançera Exenor (“Off-shore”') na Madera, 
no inicio de 89, permitindo, assim, alargar a clientes 
não residentes a qualidade dos serviços do Banco Conier- 
cial Português 

No âimbeto do plano de expansão, está, snda, prevista 
para 1989, a abertura de novas Sucursais em número 
«upertor ao verificado nesie exercicio, bem como a auto- 
nomiszação de árcas de atendimento especializado para 
“Prvate Banking”. 

O acentuado crescimento do volume de negócios 
durame o ano de 1988, ao qual não é alheia a amplia- 
ção ds rede comercial do Banco, reforçou as necessi- 
dades de organização, de definição de circunos de infor- 
macio c de racionalização da estrutura operativa que 
dá suporie à meiividade comercial do Banco. 

De salientar, ainda, O apoio prestado, pelo Banco, 
em termos operativos e informáticos, s0 lançamento 
de empresas participadas — Nacional Factoring « Com- 
panhtas de Seguros Ocidental. 


RECURSOS CAPTADOS 
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| Análise dos Resultados 
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F: num quadro económico-financeiro menos favo- 
rável que o de 1987, fruto, entre outras causas, da 
redução do diferencial das taxas de juro activas e pas- 
uvas, das restrições ao crédito e do arrefecimento do 
Mercado de Capitais, que o Banco Comercial Portu- 
guês desenvolveu a sum actividade devendo, por isso 
mesmo, rcalçar-se us resultados olxidos. 

Elecuvamente, em 1988, ultrapassaram-se algumas 

sienificasivas barreiras 

E No votal de Recursos Captados os 218 miilides 
de consos contra os 105 milhões de 1987. Por 
sua ver o créxito concedido atingia os 70 milhões 
de contos; 

E Nos Resultados os 7,1 milhões de contos fraleu- 
lados de acordo com 3+ normas comtabilisticas 
portuguesas), montante que nos coloca num lugar 
de destaque no conjunto da banca comercial por 
tuguesa, 

MB Na Sivação Liquida os 34,6K2 milhões de con 
tos O que representa mass do triplo do volume 
do uno frantacto; 

E Finalmente, o Activo Total do Banco, tradurindo 
o acréscimo da actividade refloctida por estes indi- 
cadores, aprovimos-se dos JO milhões de contos 


1. Recursos e Crédito 


O crescimento dos Recursos provocado não só pelo 
dinamismo das Sucursais já existentes como também 
pela expansão geográfica que, entretanto se fos pro 
cosando, ulirapasou o 100% quando, comparado com 
o periodo homólogo de 1987, A comtnbuição para ese 
cresomento dos diversos tipos de depósito foi a seguinte: 
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RELATÓRIO E CONTAS DE 1988 


O Relatório e Contas referentes ao exercício de 1988 foram aprovados em Assembleia Geral Anual de 28 de Fevereiro de 1989 


Por seu turno, o saldo do crédito concedido, 70 
mulhões de contos em MH de Dezembro, reflecte em grande 
parte as condicionantes decorrentes da politica mone- 
tária. Asum, o grau de transformação dos depósitos 
em credito reprsou uma redução relativamente ao ano 
rransaçio, com o consequente acréscimo das aplicações 
nos Mercados Interbancários. 

Quanto à disinbuição sectorial do crédito directo 
os valores que se apresentam continuam a traduz a 
vocação comercial da Instituição: 


Agrcultura c Silvicultura 13% 
Abmentação, Bebidas c Tabaco 45% 
Téxteis, Vestuário c Calçado 19,6% 
Madeira e Coriça 15% 
Quimicas 44% 


Produtos Metálicos, Máquinas e Equipamento $.7% 


Comsirução € Obras Públicas 4.85% 
Comércio por Grosso 20.1% 
Comércio a Retalho 16,1% 


Transportes, Armazenagem c Comunicações 8 8% 
Hestaurantes e Hotéis 10% 
Outros Créditos 7,3% 


2. Proveitos e Custos 


A.Margem Financeira, sem dúvida o mais signifl- 
cauvo indicador de qualquer Insituição Bancária regsou 
no Banco Comercal Português uma usinalável evolução: 

Assim atente-se no comportamento dos principais 
agregados que contribuem para 2 sua formação: 


VP exudor “ | e | .% 
“ 


Proveitos de Operações Acimas 732 161 
Rendimentos de Titulos H4 H ”2 


Cuuos dos Operações Passivas 11095] 14958 He 
Margem Financera EMO, 1908] 113 
3. “Cash-Flow” e Resultados 


do Exercicio 


O comportamento favorável das principais compo- 
nemtes dos resultados possibilitaram que o “'cash-Mow" 
atingisse 04 9,152 milhões de contos traduzindo o sig- 
nificativo acrescimo de 2017 relativamente a 87. 

Os indicadores de rentabilniade, expressos por esta 
variável registaram, como seria de esperar, uma evo- 
lução favorável: 


= ne ss o CRE O. ) 
Cash-flow/ Activo? 81% 1,4% 14,2 
Cash-Now/Recursos* 8,1% 4,9% 69,3 


Cash-flow por Acção 763400 434800 75,8 


* Meda Arus 


As doações para provisões, manifestando os habu- 
tuais critérios de prudência e de rigor, permitiram cle- 
var para 796 milhares de contos o seu saldo enquanto 
que nas amortizações, prosseguindo o entério de apli- 
cação de taxas máximas, o seu saldo fixou-se em 2,765 
milhares de contos 

O Resultado do Exercicio cifrou-se em 7,124 milhões 
de contos ou seja um acréscimo de cerca de 12% 


CASH = FLOW 
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“RESULTADOS 


mlnares de comos 


4. Fundos Próprios 


Tendo como pano de fundo o horizonte temporal 
de 1992 — referencial que tem estado sempre presente 
3 actuação do Eanco Comercial Ponuguês — procedeu- 
-s€ 40 reforço dos Capitais Próprios, o que permitiu 
a manutenção dos “ratos” de solvabilidade acima dos 
níveis Comunitariamente recomendados 

Coe efeito procedeu-se à realização de dois aumentos 
de Coprial Social em 1948 


DO primeiro, em Junho, de 7 para 10 milhões de 
contos, mediante incorporação de reservas de 1,4 
milhões de contos € da subscrição pública de 
160 000 acções de valor nominal de 10 000800. 


BO segundo, em Outubro, para 12 milhões de contos 
contemplando um lote de 2 000 000 de acções ao 
valor nominal de 1000900 oferecidas à sulcri- 
ção pública. 

EB Refira-se que em Agoso mw procedeu 20 desdo- 
bramento das acções, pasando o seu valor nominal 
de 10 000800 para 1000500. 


O êxito das emissões — a procura excedeu em muito 
a oleria — veto confirmar o prestigio do Banco Comer 
cial Português c a grande confiança depositada ma las- 
iuição, tanto mais que são conhecidas as condições 
ecra em que o mercado bolsisa se tem mantido 
desde Crstubro de 97 

Lo emeta o cxerdoo de 1988 a Situação Liquida 
to Busco elevavase a 38 252 milhares de contos asum 
dersnbados 
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€ Demonstrações Financeiras 
Balanços em 31 de Dezembro de 1988 e 1987 


(Valores cxpremas em eximares de Pronba) 


(aee qu io cm mares de Para bas) 


Aciivo Noca teas ue “Passivo tectas a aves 
Caixa e depósitos em Bancos Centrais . 1 16 18220 11523 576 Depósitos à Ordem 103 128 120 48 16] 730 
Valores à cobrar 70 47330 22 798 287 | Depúnitos com Pré-Aviso — 343 233 
Depósitos e Aplicações noutras Instituições Et: “Depósitos a Prazo Ny 23 446 975 NM 608 94 
de Crédito no Pais 21560 521 10827 474 | Depósitos a Prazo representados por Certiticados 29 570 000 — 
Depósitos no Esrangeiro 6 662 222 2.240 044 | Cheques e Ordens a Pagar 2557623 559 416 
Notas é Mocdas Estrangeiras é Ouro “20 4 - 106930 | Rezucsos € 1 — 8173) 
Crédito Concedido 4 69 708 356 6 96637 | Outros Recursos Iô 20 80] P42 Ss 241 40] 
Acções, Obrigações e Quotas $ +46 ST2 “11976 | Credores , pr w 66 989 513 26 134 660 
Bilhetes do Tesouro 6 2 176305 HH /504 301 É Contas Diversas, 18 $ 527 795 2481049 
Bilhetes do Tesouro Conta Acordos de Recompra 7 61 750 445 24 126 163 | Provisões para Riscos Diversos 19 700 000 400 O0Y 
Outras Apbrações 8 20 041 230 - Total do Passivo 256 741 870 LIZ 414 UM 
Aplicações de Recursos Consignados -— 41721 eres Pd ret 
: 9 1817M 40 724 
Participações Financeiras Pe 10 $ 940 177 291 540 
Imóveis HM "1 509 953 [169 339 
Equipamento É tz 2 849 806 1 350 136 
Outras Imobilizações x e 3 S 648497 2 6 0H 
Contas Diversas ; 14 > 40) 678 2 562 92 
29$ 62426) VISTAS SAS : 
“ ma == 
Conias Exrapatrimoniais (nom 23 “e io 27 nes Situoção Liquida 
Valores Recebidos em Depósitos s163M 115 17818272 | Capital 21 12.000 000 1000 00 
Valores Recebidos Cobrança 70358 34m 93 | Reservas 
Valores Retebidoy em Crução É 4 A 4L TAS 00 TIO HS Prémio de Emissão 18 790 060 3 $S0 000 
Garantias € Avales Prestados “RS 68700 O GT6SSI | Outras o ! US o 5009 
Créditos Abertos Et RE mea ça “ 10823627 5661121 | Resultados Transilado» SE 661 74 630 
- Posção Cambial à Vista — Compras Rae PES 21647 1806. “Resultados do Exercicio 2 A N$IR + TOt 601 
Posição Cambial à Vísta — Vendas o E RO TIA 09, Tuta da Siguação Liquida )8 R52 393 ERETRT 
Posição Cambial a Prazo — Compras 1209165 5 7H 003 295 424 263 129 745 44S 
Posição Cambial a Prazo — Vendas 4624 087 1875 945 ET 
Outras Contas Exirapatrimoniais ni dt “6428 191 E MEO | Para ser tido com as notas às demonstrações financeras, anexas. 
0 FLCNICO DE GONIAS ty OS A O CONSELHO DE ADIIINISTRAÇÃO 


É “ms mm | Crédito 
dores 1094 933 3494766 | Proveitos de Operaçoes Acuvas 
Custos com Pessoal; TON Td SE Provoiios de Serviços Bancários 
“mun cedo Odo de Gt + é Fiscalização af 187 326 5º S80 | Proveítos de Outras Operações Bancarias 
f IS MO 719375 | Rendimentos de Titulos de Crédico e Participações 
ps Entargos sr x » ? 483 061 338762 Financeiras 
RR a Cb EP Rs : “9.00 8405 | Ouros Proveitos Bantários 
«Fornecimentos dé Terceiros 219 MZ tas Osz | Proventos Inorgênicos aa À 
“Serviços de Tercoros. = : 1232 554 717 895 
“Outros Custos! Os s 1.359 440 127 487. 
“= Impostos o so 9703 4287 
Custas Inorgânicos 32210 14 201 
o: à imon . ES o OM 
2 $$ 510 1729 398 
13486195 $35/ 450 
a 
“Conto de Lucros e Perdas é Credito, 
Se vg bin "4 Peça “a NASA nes ] . vam: E Lucro de Exploração 
E NCRÇÃ PES a o NS | Lycrys é Perdas Extraordinárias e de Exercicios Anteriores 
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Dor Caçital 
ros, A 3 $00 000 
2 000 nho 
ed um ER RS 5 ao Preço de 
Emissão dc Esc, 20000 e de 102 500 Novas Acções no Preço de ; 
1» Emissão de Esc. 40 000 1 500 000 
Resultado do Exercício «de 1987 
Suldos com 3) de Dezembro de 1987 7 000 000 
Constituição de Reservas: 
Reserva Legal ada 
Reserva Estatutário Há. 
Reserva Livre = 
Dividendos Disimbuidos Sa 
Bónus aos Empregados pa 
Aumento de Capital por Emissão de: 
— 140 000 Acções Referentes à Incorporação de Restyus E sou 000 
Ç —— TA 000 Acções q Esc. 45 009 780 000 
p mw 63 OU) Acções à Ele. 65 000 820 000 
Aumento de Capital por Emissão de; 
PISO OO Acções a Esc. 4 750 1 050 000 
— 9000 Acções a Ese. 6 750 950 000 
Resultado do Exercício de 1985 : — 
Saldos em 31 de Déseinbro de 1988 [2 000 000 
º =" 
O TÉCNICO DE CONTAS : 
Fernando Macnol Major de Parto , f 


“Mapa de Alterações na Situação Líquida 
Rear. os anos findos em 3 de Dezembro de 1988 e 1987 . 


(Valores expressos em rmulhares de Escudos) 


Reservas 

Quiras Reservas Prémio Emissão 
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Proposta de Aplicação 
de Resultados 


os termos da alinea b) do arm,* 376.º do Código 
das Sociedades Comerciais, propõe-sc a seguinte 


aplicação dos Resultados do Exercicio acrescidos dos 
resuhados transtados do exercicm antenor: 


a) 718 000 contos pura reforço du reserva legal; 

b) 10 000 contos pura reforço da reserva para esta- 
bilização de dividendos a que se refere o n.º 2 
do am * 30 dos exatutos! 

€) 3 600 000 contos para reforço de reservas livres, 

di 1 924 000 contos 4 rula de dividendos, nos 
seguintes termos, correspondentes » uma remu- 
nesação anuahizado de 20% do cupetal; 200400 
por cada seção representativa do caprtal social 
no inicio de 198%, 


Re 


| Referências - | 


10S$00 por cada acção representativa dos aumen- 
tos de capital clecruados durame 1988, 

e) 335 900 contos para distribuição pelos empregados, 
nos termos do n.º 4 do arm.* 30.º dos esatutos, 
correspondentes a 4% dos resultados do exercicio, 

(471 492 S26S2R, ou seja, o remanescente, para conta 
nova 


o finalizar o Relatório respeitante ao exercício de 

1988, e mulio grato o Comselho de Administra- 
ção manifestar o seu agradecimento pela colaboração 
e apoio recebidos da parte das Autoridades Monetá- 
ras € Financeiras, com demaque para o Ministério das 
Finanças e Banco de Portugal, sem os quais não nos 
teria sido possível concretizar os objectivos à que nos 
propusemos. 

Referência especial nos merecem os nossos Clien 

tes pela confiança < entrsiasmo com que acolheram 
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us várias iniciativas, iornando, desta forma, possíveis 
os excelentes resultados alcançados. 

Em relação aos nossos Accionistas desejamos sau- 
dar, não só quantos tôm acompanhado interessadamente 
a vida do banço desde a sua constituição, como, tam- 
bém todos aqueles que, em demonstração de inequi- 
voca confiança, tomaram, pela primeira ves com 198, 
uma posição no capital do Banco. 

Uma palavra também de reconhecimento à Comisdo 
delegada da Assermbicia Geral pelo sempre útil e oportuno 
comelho nas várias situações da actividade do noso 
Banco. 

rjamos salientar, asnda, em relação ao Conse- 
lho Fiscal, a forma construtiva e dialogante que sem- 
pre magicve nas suas relações com o Conselho de Admi- 
nistração, asim comribuindo para o bom desempenho 
das respectivas tarefas. 

Finalmente uma palavra de muito apreço aos Cola- 
boradoces do [lanço que, com a capacidade c emusiasmo 
que se lhes reconhece, conseguiram, no âmbio da cura- 
régia traçada, alcançar, com rigor, as metas oportu- 
namente fixadas. 
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1o- estrangeiro 


Subidas da extrema-direita e dos ecologistas 


13 de Ma 
O Comércio do Porto 


“de, 1989 


PARTIDO DE KOHL PERDE A MAIORIA 


NO GOVERNO DO ESTADO DE HESSE 


Os democratas cristãos do chanceler alemão 
federal, Helmut Kohl, sofreram pesadas perdas 
nas eleições municipais de ontem no estado de 
Hesse, perdendo a maioria que detinham em Fran- 
kfurt, onde a extrema-direita obteve grande subi- 
da. Projecções informáticas da Televisão esta- 
dual, baseadas nos primeiros resultados, previam 
também grande subida para os ecologistas «Os 
Verdes» e uma vitória moderada para o Partido 
Social Democrata (SPD), o principal da Oposição. 


Os conservadores de- 
mocratas cristãos perde- 
ram o poder na maior cida- 
de do estado, Frankfurt, 
que governavam desde 
1977. A extrema-direita, o 
Partido Democrático Naci- 
onal, que desenvolve cam- 
panha contra o grande nú- 
mero de estrangeiros em 
Frankfurt, deverá obter 
entre 7 e 8 por cento dos 


ELEIÇÕES MUNICIPAIS FRANCESAS: 
A ABSTENÇÃO MAIS ALTA DESDE A ll GUERRA 


votos. 

Esta derrota dos conser- 
vadores de Kohl surge 
após as grandes perdas 
nas eleições em Berlim, 
dia 29 de Janeiro, quando 
os republicanos da extre- 
ma-direita obtiveram per- 
centagens grandes de vo- 
tos. 

Os resultados destas pri- 
meiras projecções pare- 


cem viabilizar uma coliga- 
ção em Frankfurn entre o 
SPD e «Os Verdes». Uma 
coligação semelhante de- 
verá entrar em funções em 
Berlim, na próxima sema- 
na. Analistas políticos di- 
zem que o SPD e «Os 
Verdes» poderão formar 
uma aliança para governar 
a cidade segundo a via 
acordada na semana pas- 
sada em Berlim-Ocidental. 

Sondagens eleitorais su- 
gerem que o SPD eo par- 
tido ecologista «Os Ver- 
des» poderão obter uma 
maioria de votos em elei- 
ções federais, mas o líder 
social democrata, Hans- 
Jochen Vogel, disse na 
semana passada que o 
pacto obtido em Berlim 
não deve ser visto como 


um modelo para a ascen- 
são ao poder em Bona. 

No estado do Hesse, a 
questão dos imigrantes e 
exilados constituiu o moti- 
vo principal de confronto 
nas campanhas da CDU e 
do SPD, com os sociais- 
-democratas a acusar ós 
democratas cristãos de 
explorarem o ressentimen- 
to junto dos eleitores. 

Ão invés dos planos de 
alguns estados governa- 
dos pelo SPD, a CDU pro- 
clamou que se opõe à 
concessão de direito de 
voto em eleições locais 
aos trabalhadores estran- 
geiros radicados no esta- 
do. 

Duas sedes locais do 
SPD na cidade de Wies- 
baden foram alvo de aten- 


tados incendiários ontem 
de madrugada, não se ten- 
do registado vítimas — 
informou a Polícia local. 


Um porta-voz da Polícia 
informou que um automó- 
vel foi incendiado num 
bairro de Bergkirchen à 
porta de uma sede do 
SPD, tendo ardido a fa- 
chada do edifício. 


O segundo atentado te- 
ve um «modus operandi» 
semelhante e realizou-se 
poucos minutos depois 
frente a uma sede do SPD 
no norte de Wiesbaden, 
capital do estado de Hes- 
se. 
O dirigente local do SPD, 
Frank Beucker, atribuiu os 
atentados a forças da 
extrema-direita, que foram 


responsabilizadas por cer- 
ca de 40 incêndios ocori- 
dos nas últimas semanas 
no norte de Wiesbaden, 
onde se concentra um 
maior número de estran- 
geiros residentes. 


Várias sedes do SPD fo- 
ram pintadas nas últimas 
semanas com cruzes 
suásticas e símbolos do 
Partido Liberal do Traba- 
lho (FAP), de extrema-di- 
reita e com carácter assu- 
midamente neo-nazl. 


Áustria: eleições 
parlamentares 
em 3 províncias 


Os austríacos foram 
ontem às urnas em elei- 


ções parlamentares em 
três províncias, prevendo- 
-se que a extrema-direita 
conquiste alguns votos à 
actual coligação governa- 
mental. 


As eleições ocorreram 
nas províncias de Carin- 
thia, Tirol e Salzburgo, 
onde foram disputados os 
36 lugares de cada uma 
das legislaturas locais. 


As últimas sondagens 
prevêem que o Partido da 
Liberdade, de extrema-di- 
reita, conquiste alguns vo- 
tos no eleitorado tradicio- 
nal do Partido Socialista e 
do Partido Popular, con- 
servador, que compõem a 
coligação nacional que go- 
vera o país. 


A primeira volta das eleições municipais fran- 
cesas foi marcada ontem pelo Índice de 
abstenção mais elevado neste tipo de eleições 
desde a Il Guerra Mundial. 


A abstenção cifra-se em 40,41 por cento, se- 
gundo estimativas do Ministério do Interior di- 
vulgadas uma hora antes do termo da votação 
nas cidades pequenas e três horas antes do fe- 
cho nas grandes cidades. 


A cadeia televisiva «TF1» dava, entretanto, à 
mesma hora, Índices de abstenção de 22 por 
cento nas cidades pequenas, 31 por cento nas 


médias e 36 por cento nas grandes. 

Desde o final da Il Guerra Mundial, a absten- 
ção nas eleições municipais nunca foi superior 
a 25 por cento. 


O abstencionismo de ontem é interpretado co- 
mo sintoma do cansaço dos eleitores, chama- 
dos às umas pela oitava vez durante pouco 
mais de 10 meses, e como resultado da despo- 
litização da campanha, em que os partidos fica- 
ram em muitos casos um pouco à margem. 


O Índice de abstenção foi inferior, contudo, 
aos registados nas eleições cantonais de Outu- 


bro de 1988 (50,9 por cento) e no referendo so- 


bre o futuro da Nova Caledónia (63,1 por cen- 
to). 

Em todo o país, 1,5 milhões de candidatos 
concorrem a 500.000 lugares nos Conselhos 
Municipais, tendo-se registado um aumento si- 
gnificativo de 20 por cento no número de candi- 
datos nas grandes cidades, em comparação 
com as eleições de há seis anos. 

Na ilha mediterrânica da Córsega, nacionalis- 
tas ocuparam ontem uma segunda torre de 
controlo de um aeroporto, em protesto contra o 
que receiam seja uma fraude generalizada nas 


eleições, disse a Polícia. 

Seis militantes nacionalistas corsos ocuparam 
a torre de controlo do aeroporto de Figari, no 
sul da ilha, dizendo que os partidos políticos 
procederam à distribuição ilegal de centenas de 
bilhetes de avião, para que naturais da ilha resi- 
dentes na França continental se deslocassem à 
ilha para votar. 

Esta rey seguiu-se ao protesto 
empreendido sábado por 50 nacionalistas, que 
ocuparam a torre de controlo do aeroporto da 
capital corsa, Bastia, tentando evitar a chegada 
dos chamados «charters eleitorais». 


Presidente moçambicano procura maior envolvimento europeu no seu país 


(Por António Mateus, da agência «Lusa») O pre- 
sidente moçambicano, Joaquim Chissano, inicia 
hoje uma visita de cinco dias à Holanda e à Bélgi- 
ca, com o objectivo de abrir novas portas a inves- 
timentos daqueles países em Maputo. A inclusão 
dos ministros dos Transportes e Comunicações, 
da Indústria e Energia, e do Comércio na delega- 
ção moçambicana indicia as áreas a discutir com 
os Executivos belga e holandês. 


Fontes oficiais em Mapu- 
to disseram à «Lusa» que 
as solicitações de Chissa- 
no terão ainda por compo- 
nente importante o apoio 
de Hala e Bruxelas aos 
planos moçambicanos de 
recuperação económica e 
de emergência. 


A Holanda, país cotado 
como um dos principais 
parceiros económicos de 
Moçambique na Europa 
Ocidental, com um contri- 
buto significativo para a 
balança moçambicana de 
pagamentos, acolherá a 
delegação presidencial de 


hoje a quarta-feira. 


Sobre os contactos a 
manter na Holanda, os 
protocolos de ambos os 
países acordaram em Ma- 
puto numa atitude de dis- 
crição, não adiantando pis- 
tas sobre novos projectos 
a lançar durante a visita de 
Chissano. 


A Holanda tem sido um 
dos maiores contribuintes 
líquidos da CEE para com 
Moçambique, onde se 
encontra envolvida em á- 
reas como a assistência 
médica, alimentar, logísti- 
ca e agrícola. 


Entre os «dossiers» 
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apoiados destacam-se 
ainda diversos projectos 
integrados no «corredor» 
da Beira e obras de gran- 
de engenharia, como as 
drenagens das cidades de 
Maputo e da Beira, e do 
canal de Moçambique. 


Em 1988, a intervenção 
de Haia estendeu-se à 
assistência às indústrias 
alimentares e tôxtil, atra- 
vés da formação de qua- 
dros moçmbicanos, ele- 
vando para cerca de 45 
milhões de dólares os fl- 
nanciamentos do Governo 
holandês a projectos de 
desenvolvimento e ao pro- 
grama de emergência. 
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para construção de edifícios, com 


Joaquim Chissano inicia- 
rá depois contactos em 
Bruxelas, a partir de quin- 
ta-feira, destacando-se 
dois vectores de ericon- 
tros, o primeiro destinado 
a consultas com o Executi- 
vo de Wilfried Martens e o 
segundo a audiências com 
representantes de países 
membros da CEE. 

A Bélgica, que se tornará 
o primeiro país da Europa 
Ocidental a acolher duas 
visitas de presidentes mo- 
çambicanos, após a pas- 
sagem de Samora Machel, 
no Outono de 1983, é, pa- 
ralelamente, um dos mais 
discretos investidores da 
CEE em Maputo. 
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com lojas e garagens em cave. 
A venda inclui projectos de arquitectura 
para garantir harmonia de conjunto. 
Via Central, exclusiva de peões, facili- 
tará acesso às zonas comerciais, 

de servico e de lazer. 


va grande 
oportunidade 
| chegou... 


No entanto, na área polí- 
tica, o Executivo belga foi, 
entre os seus pares, dos 
mais claros na definição 
dos seus apolos, tendo 
suspendido todos os crédi- 
tos a Pretória em Abril de 
1986. 

Bruxelas rompeu em 


CHISSANO VISITA A HOLANDA E A BÉLGICA 


1983 o acordo cultural que 
mantinha com a África do 
Sul e, três anos mais tar- 
de, serviço de aval belga 
foi instruído para deixar de 
garantir transacções co- 
merciais com Pretória e 
riscos de Investimentos 
naquele país. 
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13 de Marçd de 1989 
O Comércio do Porto 


Governo sudanês 
demitiu-se 


O Governo sudanês demitiu-se sábado para per- 
mitir a formação de uma coligação de unidade nacio- 
nal, informou ontem a agência oficial «Suna». O pedi- 
do de demissão foi apresentando ao chefe de Estado, 
Ahmed Ali al-Marghani, que pediu ao primeiro-minis- 
tro Sadeq al-Mahdi para formar um novo Governo 
com representantes de todas as forças políticas com 
ou sem assento parlamentar. 

A demissão do Executivo de Mahdi, formado prin- 
cipalmente pelos partidos Oumma, do primeiro-minis- 
tro, e pelos integristas da Frente Nacional Islâmica 
(NIF), tinha sido solicitada pelo Exército, partidos da 
Oposição e sindicatos, num documento enviado a 
Mahdi em Fevereiro. 

Estas três forças exigem um Governo de unidade 
nacional, com representantes de todos os sectores 
políticos, que inicie conversações formais com vista 
ao fim da guerra civil no sul do país. 

Segundo fontes oficiais, o novo Governo deverá 
ser anunciado na próxima semana, mas não é certo 
que venha a incluir representantes da Frente Islâmica 
Nacional. 

A «Suna» disse que o Conselho de Estado se 
reuniu sábado com o líder da NIF, Hassan al-Tourbal, 
para tentar persuadi-lo a subscrever um protocolo de 
paz assinado a semana passada por mais de 60 par- 
tidos políticos e sindicatos. 

O Umma e o Partido Unionista Democrático, as 
duas principais forças políticas do país, subscreve- 
ram o protocolo que reconhece o acordo de paz 
alcançado o ano passado entre o DUP e o Exército 
Popular de Libertação (SPLA). 

O NIF recusou-se a subscrever o documento, ale- 
gando que não salvaguarda a aplicação integral da lei 
islâmica «Sharia». 


Madagáscar: reeleito 
o presidente? 


O presidente de Madagáscar, Didier Ratsiraka, foi 
o candidato largamente favorito nas eleições presi- 
denciais efectuadas ontem, mas só a divulgação dos 
resultados, hoje, dirá se foi obtida a maioria absoluta 
para um terceiro mandato de sete anos. 

Às 15h00 TMG (mesma hora de Lisboa) terminou 
a votação dos 5,5 milhões de eleitores, que deverão 
ter escolhido Ratsiraka — julgam observadores — para 
o terceiro mandato consecutivo, após a campanha 
mais movimentada, travada também por três candida- 
tos opositores. 

O chefe de Estado malgaxe obteve 80 por cento 
dos votos nas eleições presidenciais de 1982, após 
os 97 por cento registados nas eleições de 1975. 

O partido liderado pelo presidente, a Vanguarda 
da Revolução Malgaxe (AREMA), detém 115 dos 137 
lugares no Parlamento desta ilha-Estado no Oceano 
ndico. 

A questão principal que agitou a campanha foi a 
má situação da economia do país, sujeito agora a 
medidas de austeridade impostas pelos credores oci- 
dentais, nomeadamente o Banco Mundial e o FMI. 


23 haitianos 
morrem em naufrágio 


« | Um barco com haitianos que pretendiam emigrar 
para os Estados Unidos afundou-se sábado na costa 
leste de Cuba, provocando 23 mortos, informou a 
agência oficial cubana «Prensa Latina». A bordo da 
embarcação, que naufragou ao largo da província de 
Holguin, devido ao mau tempo, seguiam mais de 160 
haitianos, indicou a «Prensa Latina». As autoridades 
cubanas procederam à recolha dos sobreviventes, 
que receberam tratamento médico, roupas e outros 
cuidados. 

O Haiti, o país mais pobre do Hemisfério Ociden- 
tal, fica a 160 quilómetros de Cuba e são muitos 
aqueles que viajam de barco para a Flórida ou Baha- 
mas em busca de melhores condições de vida. 


Fernandez Ordofiez 
em visita aos EUA 


O ministro espanhol dos Negócios Estrangeiros, 
Francisco Fernandez Ordonez, chegou ontem a Was- 
hington para uma visita oficial, durante a qual terá 
conversações sobre as disputas comerciais com a 
Comunidade Europeia e questões bilaterais. 

Ordonez reune-se hoje e amanhã com o seu ho- 
mólogo, James Baker, e outros membros da Adminis- 
tração norte-americana, com quem analisará, entre 
outros temas, o impacto para o futuro das relações bi- 
laterais do acordo sobre a presença de tropas norte- 
“americanas em Espanha, ratificado a semana passa- 
da pelo Congresso de Deputados espanhol. 

Os dois ministros deverão também conferenciar 
sobre as relações Leste-Oeste e os conflitos do Médi- 
o-Oriente e América Central, para os quais a CEE 
preténde vias de solução negociada. Ordonez, que 
também visita Washington na qualidade de presiden- 
te do Conselho de Ministros da CEE, foi recentemen- 
te a Moscovo, a várias capitais do Médio-Oriente, à 
Costa Rica e às Honduras. 

Ordonez reune-se hoje com a responsável norte- 
“americana do Comércio Exterior, Carla Hills, e com o 
secretário do Comércio, Robert Mosbacher, para ana- 
lisar o diferendo com a CEE sobre a importação de 
came com hormonas dos EUA, Amanhã, Ordonez 
encontra-se com o conselheiro de Segurança Nacio- 
nal da Casa Branca, Brent Scrowcoft, e membros dos 
Comités de Relações Exteriores das duas Câmaras 
do Congresso. 
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estrangeiro: 


200 famílias recusaram-se a acatar uma ordem de despejo 


BRASIL: TROPAS DESALOJARAM 


CANIPONESES DE FAZENDA OCUPADA 


Cerca de 500 famílias de camponeses sem ter- 
ra que ocupavam uma fazenda no estado brasilei- 
ro do Rio Grande do Sul renderam-se ontem, na 
sequência de confrontos com militares, que pro- 
vocaram feridos de ambos os lados. O incidente 
ocorreu na fazenda Santa Elmira, no município de 


Salto do Jacui. 


A Brigada Militar do esta- 
do utilizou dois aviões e 
cerca de 800 soldados pa- 
ra desalojar os campone- 
ses, que, antes de se ren- 
derem, trocaram disparos 
com as tropas. 

Um coronel do Exército 
brasileiro disse que esta 
foi a operação de despejo 
em que os camponeses 


tes empresariais. 


seguro. 


Fontes da Organização dos Empresários 
Venezuelanos afirmam que apenas cerca de 
metade dos comerciantes afectados tinha 


Os prejuízos materiais foram estimados 
pelo Governo em mais de 6.000 milhões de 
bolívares (cerca de 23 milhões de contos). 

Responsáveis governamentais e milita- 


ofereceram mais resistên- 
cia, de entre as já ocorri- 
das no estado do Rio 
Grande do Sul. 

O mesmo militar disse 
que 25 camponeses, con- 
siderados os líderes da 
ocupação, estão à disposi- 
ção da Polícia e que os 
restantes foram transferi- 
dos para uma um lugar a 


lojas. 


As manifestações e distúrbios, em pro- 
testo contra os grandes aumentos de pre- 
ços, resultantes da política económica deter- 
minada pelo Fundo Monetário Internacional, 
iniciaram-se na cidade de Guarenas, nos 
arredores da capital, onde a população se 
manifestou contra aumentos de mais de 100 
por cento no preço dos transportes. 

As manifestações alastraram às princi- 


cerca de 18 quilómetros 
da propriedade. 

As autoridades não infor- 
maram da existência de 
mortos ou feridos, mas 
nos hospitais das cidades 
vizinhas de Sobradinho e 
Cruz Alta deu entrada um 
número não determinado 
de vítimas. 


Um avião do Exército 
brasileiro lançou bombas 
de gás lacrimogéneo so- 
bre os trabalhadores rurais 
que ocupavam a fazenda, 
os quais responderam 
com armas de fogo. 

«Estamos preparados 
para resistir, ainda que pa- 


res afirmam que os maiores prejuízos mate- 
riais ocorreram nas zonas de Caracas e dos 
estados de Miranda e Carabobo, onde as 
acções de saque e pilhagem atingiram 2.892 


ra isso tenhamos que dar 
as nossas vidas», disse 
na altura o camponês 
António Matte, um dos lf- 
deres da ocupação, de- 
pois de conhecida a 
ordem de despejo, deter- 
minada por um juíz. 


Convenção do PMDB 
terminou ontem 


A oitava Convenção do 
Partido do Movimento De- 
mocrático Brasileiro 
(PMDB), o maior do país, 
terminou ontem, após dis- 
cussão dos seus novos 
programas e estatutos. A 


DISTÚRBIOS NA VENEZUELA DEIXAM 
MUITOS COMERCIANTES ARRUINADOS 


Muitos comerciantes ficaram virtualmen- 
te arruínados com as grandes perdas sofri- 
das durante os sangrentos distúrbios que se 
registaram na Venezuela na semana de 27 
de Fevereiro a 5 de Março — revelaram fon- 


mentado o preço 


preços 


3.500 pessoas. 


pais cidades do país onde também tinha au- 
dos transportes públicos, 
no âmbito de uma subida generalizada dos 


Em poucas horas, as manifestações de 
protesto degeneraram em acções de saque 
e pilhagem, tendo o Governo decretado o 
estado de sítio e a suspensão das garantias 
constitucionais, para controlar a situação. 
Nos distúrbios morreram algumas cente- 
nas de pessoas — 256 para o Governo, cer- 
ca de 500 segundo a comunicação social. 
Fontes militares indicaram que foram detidas 


Convenção, iniciada sexta- 
“feira à tarde, terminou 
com a aprovação dos do- 
cumentos básicos e elei- 
ção da nova direcção. 


A reeleição de Ulysses 
Guimarães como presi- 
dente do PMDB era consi- 
derada segura, mas a 
questão mais polémica, 
ainda que não oficialmente 
incluída na Convenção, 
era a do candidato que o 
partido irá apresentar” à 
Presidência. Guimarães é 
o «candidato natural», de- 
pois de ter presidido ao 
partido durante mais de 20 
anos. 


Os «Stinger» podem ir parar às mãos de traficantes de armas ou terroristas 


EUA VÃO TENTAR REAVER MÍSSEIS 
DADOS AOS REBELDES AFEGAOS 


Os Estados Unidos vão tentar recuperar cente- 


nas de mísseis «Stinger» que forneceram aos re- 
beldes afegãos, por receio de que vão parar às 
mãos de traficantes de armas ou de terroristas, 


noticiava ontem o «New York Times». 


O diário norte-americano 
afirma que a Administra- 
ção tem consciência de 
que não será uma tarefa 
fácil tentar persuadir os re- 
beldes a devolverem os 
«Stinger». 

Num encontro realizado 
quarta-feira na Casa Bran- 
ca, o vice-conselheiro de 
Segurança Nacional, Ro- 
bert Graves, encarregou a 
CIA de elaborar um plano 
com vista à recuperação 


dos mísseis, refere o 
«New York Times». 

Segundo o jornal, os 
Estados Unidos estariam 
dispostos a fornecer equi- 
pamento sofisticado de irri- 
gação, camiões, tractores, 
medicamentos e gado, co- 
mo contrapartida pela de- 
volução dos mísseis. 

A Administração Bush 
desenvolveria também 
esforços no sentido de 
conseguir que a ajuda mili- 


tar para os rebeldes apro- 
vada pelo Congresso fos- 
se substituída por fundos 
destinados a financiar a 
reconstrução do Afeganis- 
tão e o regresso dos cinco 
milhões de refugiados ao 
país. 


Parte dos fundos seriam 
então gastos no plano de 
recuperação dos mísseis 
anti-aéreos, diz o «New 
York Times». 


Os serviços secretos 
norte-americanos estimam 
entre 200 e 500 o número 
de mísseis «Stinger» em 
poder dos rebeldes afe- 
gãos, mas não fazem ideia 
de como foram distribul- 


O SISTEMA MAIS SIMPLES, 
PRÁTICO E ECONÓMICO 
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dos pelos vários grupos da 
guerrilha, nem onde estão 
armazenados. 


Em 1986, quando os re- 
beldes adquiriram os pri- 
meiros mísseis, alguns 
«Stinger» foram captura- 
dos por tropas soviéticas e 
Guardas Revolucionários 
iranianos. 


A Administração Bush 
vai pedir ao Paquistão, 
que tem canalizado toda a 
ajuda militar norte-ameri- 
cana para a guerrilha afe- 
gã, a sua participação nos 
esforços com vista à recu- 
peração dos «Stinger». 

Para o ex-secretário nor- 
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te-americano da Defesa 
Frank Carlucci, o plano da 
nova Administração está 
destinado ao fracasso. 

Carluccl disse ao «New 
York Times» que os Esta- 
dos Unidos «nunca mais 
vão reaver os mísseis». 

O cangressista Charles 
Wilson, que foi quem per- 
suadiu o ex-presidente 
Ronald Reagan a fornecer 
os «Stinger» à guerrilha 
afegã, também se mostrou 
céptico quanto ao éxito do 
plano, embora considere 
positivos as esforços da 
Administração para impe- 
dir que os mísseis vão pa- 
rar a outras mãos que não 
as dos rebeldes. 


Com 
2 POSIÇÕES 


AGOS VINHO 58 SANTOS Su VA 


12-estrangeiro 


Irão e Paquistão apresentam a questão na reunião de Riade 
CONFERENCIA ISLÂMICA DEBATERÁ 


O CASO DOS «VERSOS SA 


O Irão e o Paquistão concordaram em apre- 
sentar o caso dos «Versos Satânicos», de Salman 
Rushdie, à reunião do Conselho de Ministros da 
Organização da Conferência Islâmica (OCI) que se 
inícia hoje, em Riade. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Paquistão, Sahabzadah Khan, 
disse ontem, antes de partir de Teerão para Riade, 
que a reunião da OCI poderia «reflectir perteita- 
mente os fortes sentimentos da comunidade islá- 


mica contra 'Os Versos Satânicos'» 


O Irão tem estado envol- 
vido numa intensa campa- 
nha diplomática para 
agendar o «caso Rus- 
hdie» na reunião da OCI. 
Para esse efeito, chegou 
ontem ao Bahrain um envi- 
ado especial do presidente 
iraniano, Ali Khamenei. 

A comissão do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
da República Islâmica, que 
se encontrava em Riade 
para participar nas reuni- 
ões prévias da OCI, re- 
gressou sábado a Teerão 
sem participar nelas. 

Rádio Dubai informou 
que a comissão iraniana 
regressou a Teerão para 
«consultas», depois de ter 
sido anunciado que o caso 
dos «Versos Satânicos» ia 
ser tratado pela Comissão 
de Cultura da OCI. 

Mas diplomatas árabes e 
delegados à conferência 
disseram que a pressão 
iraniana para debater o 
«caso Rushdie» la encon- 
trar forte resistência. 

A maior parte dos 46 
Estados membros da OCI 
pretendem concentrar-se 
nas discussões sobre o 
Afeganistão, Médio-Orien- 
te e outros temas. 

Em 1987, o Irão boicotou 
a cimeira da OCI e aban- 
donou a última reunião 
dos ministros dos Negóci- 
os Estrangeiros da organi- 
zação, realizada em 
Aman, em 1988. 

Entretanto, o ministro ira- 
niano do Interior apelou 


Governo Civil muçulmano contesta a decisão 
GOVERNO MILITAR CRISTÃO MANDOU 


ENCERRAR O AEROPORTO DE BEIRUTE 


ontem para um boicote 
económico à Grã-Breta- 
nha, na sequência do cor- 
te de relações diplomáti- 
cas provocadas pelo «ca- 
so Rushdie». 

«Se boicotarmos econo- 
micamente a Grá-Breta- 
nha, daremos um pesado 
golpe a este antigo país 
colonialista apoiante dos 
infiéis» , disse o ministro 
Ali Akbar Mohtashemli, ci- 
tado ontem pela agência 
noticiosa iraniana, «Irma». 

O Irão cortou as relações 
diplomáticas com a Grã- 
-Bretanha, na terça-feira, 
após Londres se ter recu- 
sado a denunciar como 
um insulto ao Islão «Os 
Versos Satânicos» e a 
aceitar o apelo do líder ira- 
niano ayatollah Ruhollah 
Khomeini para que Sal- 
man Rushdie seja morto. 

Por outro lado, uma de- 
legação búlgara chegou 
sábado a Teerão para ini- 
ciar negociações de coo- 
peração entre os dois paí- 
ses. 

Segundo a «ima», cap- 
tada em Nicósia, a delega- 
ção búlgara é chefiada pe- 
lo membro do Politburo 
Milko Balev e pelo ministro 
da Agricultura, Hristo Hris- 
tov. 

A «Irma» refere que as 
trocas comerciais bilate- 
rais se expandiram desde 
1979 e que em 1988 totali- 
zaram 500 milhões de dó- 
lares. 

O Irão exporta petróleo 


O Governo militar cristão ordenou ontem o 


encerramento do aeroporto de Beirute, para «pro- 
feger a segurança dos aviões e passageiros», de- 
vido aos confrontos entre forças muçulmanas e 
cristas naquela zona. Esta decisão foi contrariada 
por Walid Jumblatt, ministro das Obras Públicas 
do Governo civil muçulmano. 


Em comunicado, o Mi- 
nistério dos Transportes 
do Governo militar cristão 
do general: Michel Aun 
anuncia assim o encerra- 
mento do aeroporto: «De- 
vido aos combates que 
têm lugar próximo de Bei- 
rute entre o Exército e o 
Partido Socialista Progres- 
sista (do dirigente druso 
Walid Jumblatt) não se po- 
de garantir a segurança do 
tráfego aéreo». 

A nota ministerial proíbe 
a utilização do aeroporto 
por todas as companhias 
aéreas, nacionais e 
estrangeiras. 

Walid Jumblatt, que ocu- 
pa a pasta das Obras Pú- 
blicas no Governo civil mu- 
çulmano de Salim el-Hoss, 
recusou esta ordem e dis- 
se que o aeroporto não 
devia encerrar, porque as 
forças sírias «garantem a 
segurança da única via de 
acesso internacional ao 
sector oeste de Beirute» 
(de maioria muçulmana). 

A Rádio «Voz do L'iba- 
no» garante que não se 
efectuaram voos desde 


que foi dada ordem de 
encerramento pelo Gover- 
no militar cristão. 

A mesma estação emis- 
sora disse que os comba- 
tes se reacenderam ontem 
em Suq al-Garb, localida- 
de montanhosa 14 quiló- 
metros a sudeste da capi- 
tal. 

A «Voz do Líbano» afir- 
ma que os combates, que 
se iniciaram na quarta-fei- 
ra à noite, atingiram a lo- 
calidade de Yarze, a noro- 
este de Beirute, onde está 
instalado o Ministério da 
Defesa do Governo militar 
cristão. 

Os confrontos entre os 
cristãos e as milícias dru- 
sas iniciaram-se depois de 
unidades de Marinha te- 
rem interceptado navios 
que se dirigiam a portos 
em zonas controladas pe- 
los drusos, obrigando-os a 
dirigir-se para o porto de 
Beirute. 


Esta atitude foi qualifica- 
da de «provocação» pelo 
primeiro-ministro do Go- 
vero civil muçulmano. 


a 
ao 


Em Istambul, um polícia turco prende um muçulmano ra- 
dical que participou numa manifestação contra «Os Ver- 
sos Satânicos». (Telefoto Reuter/Lusa) 


para a Bulgária e importa 
produtos agro-pecuários 
de Sofia. 


Rafsanjani pede 
«alerta» militar 


O presidente do Parla- 
mento e comandante-che- 
fe das Forças Armadas 


“iranianas, Akbar Hashemi 


Rafsanjani, pediu ao Exér- 
cito e aos Guardas da Re- 
volução Islâmica para 
estarem «alerta após as 
recentes acções militares 
do Iraque». 

A «irma» informou que 
Rafsanjani, num discurso 


Margem Ocidental: 
soldado israelita 
apunhalado 


Um soldado israelita foi 
ontem apunhalado no pei- 
to por um palestiniano, 
informou um porta-voz do 
Exército. 

O incidente verificou-se 
na cidade de Bethlehem, 
nos territórios ocupados 
da Margem Ocidental, 
onde o soldado efectuava 
uma patrulha de rotina, 
acrescentou o porta-voz 
israelita. O estado do feri- 
do é considerado estacio- 
nário. 

Um despacho da agên- 
cia «Reuter», que deu a 
informação, sublinha que 
esta notícia foi censurada 
pelas autoridades israeli- 
tas, que lhe introduziram 
alterações. 

De acordo com os pales- 
tinianos, o incidente verifi- 
cou-se durante confrontos 
entre manifestantes e tro- 
pas israelitas, em que 
estas dispararam balas de 
borracha. O Exército 
encerrou a zona aos jorna- 
listas e iniciou buscas. 

Este foi o último de uma 
série de ataques contra 
soldados israelitas, que 
poderá significar um endu- 
recimento da «Intifada» 
(levantamento palestiniano 
nos territórios árabes ocu- 
pados por Israel), iniciada 


pronunciado perante 
50.000 membros da Guar- 
da da Revolução Islâmica, 
se referiu a «uma embos- 
cada iraquiana em 17 de 
Fevereiro, na qual morre- 
ram cinco soldados irania- 
nos». 


Segundo Rafsanjani, a 
emboscada verificou-se 
em Baneh, a 30 quilóme- 
tros da fronteira com o lra- 
que, na província do Cur- 
distão, e foi denunciado 
nas Nações Unidas pelo 
embaixador iraniano Muh- 
hamad Yarfar Mahallati. 

O presidente do Parla- 


em Dezembro de 1987. 

Há cerca de três sema- 
nas, um soldado israelita 
foi morto em Nablus, atin- 
gido na cabeça por um 
bloco de cimento. 

De registar também o 
desaparecimento de um 
paraquedista israelita, em 
Fevereiro, no sul de Israel, 
quando andava à boleia. 
As autoridades israelitas 
suspeitam que o paraque- 
dista foi raptado e morto. 

Por outro lado, tropas 
israelitas mataram dois 
guerrilheiros no Líbano, 
durante um confronto veri- 
ficado sábado à noite junto 
da zona de segurança de- 
clarada por Israel ao longo 
da fronteira do norte do 
país, informaram ontem 
fontes militares. 

Um comunicado militar, 
que não identifica os guer- 
rilheiros, refere que o Inci- 
dente ocorreu perto de 
Hasbaya. 

«Uma força israelita... 
deparou com um grupo 
terrorista. A força disparou 
e dois terroristas foram 
mortalmente atingidos. As 
nossas forças não regista- 
ram baixas», afirma-se no 
comunicado. 

Rádio Israel disse que 
os guerrilheiros tinham 
armas, granadas e muni- 
ções. 

Israel acusou grupos pa- 
lestinianos que atacam a 
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mento iraniano, que tam- 
bém falou em Teerão para 
membros do Governo e 
deputados, afirmou ainda: 
«A firme oposição da Re- 
pública Islâmica aos 'Ver- 
sos Satânicos' ajuda-nos a 
exportar a mensagem da 
nossa Revolução » 

«Foi aberta uma nova 
porta na confrontação 
entre o Islão e as obscuras 
tendências no mundo», 
salientou Rafsanjani, real- 
çando: «Estamos a ser 
testemunhas da exporta- 
ção da nossa Revolução 
Islâmica por todo o mun- 
do» 


Escritores 
encorajam Rushdie 


O jornal norte-americano 
«The New York Times» 
publicou ontem declara- 
ções de encorajamento de 
28 escritores internacio- 
nais ao novelista Salman 
Rushdie, autor do livro 
«Os Versos Satânicos». 

Salman Rushdie encon- 
tra-se escondido, desde 
que o líder espiritual do 
Irão, Khomeini, ordenou, a 
14 de Fevereiro, a sua 
morte. 

A solidariedade para 
com Rushdie vem de 
escritores como os canadi- 
anos Robertson Davies e 
Margaret Atwood, os nor- 
te-americanos Norman 
Mailer e Thomas Pynchon, 
e o australiano Thomas 
Keneally, entre outros. 

«A sentença de morte é 
a maior asneira que já se 
viu» , declarou Ralph Elli- 
son, dos Estados Unidos. 

O peruano Mario Vargas 
Llosa, que anunciou a sua 
candidatura à Presidência 
do seu país, considerou 
os ataques a Rushdie co- 
mo «um assalto ao racio- 
nalismo, à razão e à liber- 
dade» 


partir do Líbano de viola- 
rem o compromisso de 
Yasser Arafat, líder da 
OLP, de renunciar ao ter- 
rorismo. 

Desde que Arafat renun- 
ciou ao terrorismo, em No- 
vembro, elementos da 
OLP já tentaram cinco ve- 
zes, mas sem éxito, infil- 
trar-se em Israel a partir do 
Líbano, disseram fontes 
israelitas. 


Arafat inaugura 
embaixada no Bahrain 


Yasser Arafat, líder da 
OLP, inaugurou ontem a 
embaixada da Palestina 
no Bahrain, a sexta num 
país do Golfo desde a pro- 
clamação do Estado pa- 
lestiniano, em Novembro. 

Ao hastear a bandeira 
palestiniana, Arafat decla- 
rou: «Espero que em bre- 
ve hastearemos a bandei- 
ra na embaixada do Bah- 
rain em Jerusalém...Vejo 
que o Estado palestiniano 
está próximo, é uma ques- 
tão evidente para mim» 

À cerimónia de elevação 
a embaixada da represen- 
tação da OLP assistiu o 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros do Bahrain. 


A OLP já abriu embaixa- 
das no Kuwait, Qatar, Ará- 
bia Saudita, Iraque e Emi- 
ratos Árabes Unidos. 
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A degradação 
da biosfera 


O primeiro-ministro espanhol, Felipe González, 
disse sábado em Haia ser urgente tomar medidas 
contra a degradação da biosfera. 

González, que foi a Haia para participar na 
conferência internacional sobre o meio-ambiente, 
afirmou que nos últimos 10 anos foram detecta- 
dos sinais de alarme «de uma razoável degrada- 
ção da biosfera», que considerou uma ameaça pa- 
ra toda a Humanidade. 

«Os países reunidos em Haia vão tentar encur- 
tar o período de tempo entre a reflexão e a deci- 
são política. O problema é que já não há muito 
tempo. A tomada de decisões deverá ser rápida e 
por isso é necessário arranjar um estímulo», disse 
González, que qualificou a conferência de Haia co- 
mo uma iniciativa aberta «a todo o mundo, com a 
presença de varios continentes». 


62 por cento aprovam 
política de Bush 


Sessenta e dois por cento dos norte-america- 
nos aprovam a actuação do presidente George 
Bush, apesar de criticarem a escolha de John To- 
wer para secretário da Defesa, refere uma sonda- 
gem. 

Num mês, a popularidade do presidente nórte- 
“americano subiu sete por cento, conclui-se do 
confronto de resultados desta última sondagem 
com uma anterior, realizada em Fevereiro. Em Ja- 
neiro, ao iniciar o seu mandato, Bush tinha o 
apoio de 51 por cento dos norte-americanos, de 
acordo com uma primeira sondagem. 

Quanto a nomeação de Tower para chefe do 
Pentágono, que foi rejeitada pelo Senado, 46 por 
cento dos norte-americanos pensam que Bush 
devia ter desistido da proposta, mas 43 por cento 
consideram que Bush se portou «menos mal». 

A popularidade de Bush advém sobretudo dc 
modo como tem conduzido a política externa, re 
lativamente à qual 68 por cento dos norte-ameri- 
canos afirmam que «está a fazer bom trabalho». 

A sondagem, baseada em 756 entrevistas, foi 
realizada entre os dias 9 e 10 e tem uma margem 
de erro de quatro pontos percentuais. 


Lech Walesa 
vai à Venezuela 


O líder sindical polaco Lech Walesa chega a 
Caracas na próxima quarta-feira para participar 
num encontro de apoio ao «Solidariedade». Um 
dos promotores da iniciativa disse que é a primei- 
ra vez que Walesa participa numa reunião de 
organizações de apoio à central sindical. 

O objectivo do encontro de Caracas é dar a 
conhecer a realidade polaca e apoiar e ajudar mo- 
ralmente a causa do «Solidariedade». 

A mesma fonte precisou que em todo o mun- 
do existem cerca de 40 organizações de apoio ao 
sindicato polaco independente, entre as quais 
uma no México e outra na Venezuela. 

O encontro será inaugurado pelo presidente 
da Venezuela, Carlos Andres Perez, devendo tam- 
bém intervir o presidente da Confederação de Tra- 
balhadores da Venezuela (CTV), Juan José Delpi- 
no. 

Também participarão representantes de outras 
organizações como a Fundação Latino-Americana 
de Direitos Humanos Romulo Gallegos e a Central 
Latino-Americana de Trabalhadores (CLAT), de 
tendência democrata-cristã. 


LEI ISLÂMICA —- Um sudanês colocando uma mão 
artificial, numa associação de apoio aos amputados. 
Este jovem de 21 anos foi acusado de roubar aos 17 
anos e, em conformidade com a lei islâmica, foi-lhe 
cortada a mão direita. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«As leis mal feitas constituem a pior for- 
ma de tirania» 
— EDMUND BURKE (1729-1797) — Estadista irlandês. 


13 de Março de 1989 


O Coméreio do Porto 


nona? RR R x 
a BRR o NTE 


«a é 


ae 
IS 27 rm 


ENTREGA DE DIPLOMAS NA MISERICÓRDIA DO PORTO - Dezenas de diplomas de 
formação técnico-profissional foram anteontem entregues pela Santa Casa da Misericórdia 
do Porto, em cerimónia presidida pelo dr. Abílio Rocha, delegado regional no Porto do 
Instituto de Emprego e Formação Profissional. Presentes no acto solene alguns mesários da 
Santa Casa, entre os quais o seu actual provedor, Fernando Novais. As acções de formação 
foram especialmente desenvolvidas nas áreas de secretariado, informática, de carácter 
administrativo, além de alguns outros, levados a cabo no Colégio de Barão de Nova Sintra, 


estes no campo oficinal. 


Recuperação chega ao PE 


CENTRO HISTÓRICO: 


PCP PROMOVEU DEBATE 


Os deputados do Grupo Comunista no Parla- 
mento Europeu (PE) vão apresentar uma proposta 
de resolução sobre o Centro Histórico do Porto — 
anunciou ontem o eurodeputado Joaquim Miran- 


da. 


«Pensamos que chegou 
o momento para a concre- 
tização desta iniciativa e 
vamos solicitar o apoio 
dos restantes grupos de 
deputados portugueses do 
parlamento», disse Joa- 
quim Miranda. 

O eurodeputado prestou 
estas declarações durante 
uma sessão subordinada 
ao tema «A Recuperação 
do Centro Histórico do 
Porto», iniciativa promovi- 


da pela Direcção do nú- 
cleo do PCP local. 

De acordo com Joaquim 
Miranda, a Iniciativa cons- 
titui uma forma de sensibi- 
lizar o PE para a importân- 
cia da Zona Histórica da 
cidade, bem como para a 
necessidade «urgente» da 
sua recuperação. . 

Por seu lado, o PCP 
apresentou já na Assem- 
bleia da República uma 
proposta de lei denomina- 


CORREIOS E TELECO 


da «Recuperação e reabili- 
tação urbanística em Zo- 
nas de interesse patrimo- 
nial histórico». 

Segundo a deputada co- 
munista, Ilda Figueiredo, o 
projecto prevê a criação de 
uma comissão de acom- 
panhamento para as Zo- 
nas de interesse patrimo- 
nial e histórico em fase de 
recuperação. 

lida Figueiredo acres- 
centou que o referido do- 
cumento legislativo prevê 
a representatividade das 
juntas de freguesia, comis- 
sões de moradores e 
inquilinos, e associações 
culturais. 
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Com a presença de Nunes Liberato 


JUNTA DE ALDOAR 


INAUGUROU NOVA SEDE 


O novo edifício da Junta 
de Freguesia de Aldoar foi 
ontem inaugurado com a 
presença do secretário de 
Estado da Administração 
Local e Ordenamento do 
Território, Nunes Liberato. 
Para a reestruturação do 
edifício, antiga proprieda- 
de da AldoarCoop, foi ne- 
cessário um investimento 
de cerca de 17 mil contos. 

Na inauguração foram 
descerradas duas placas 
comemorativas, uma delas 
em honra dos associados 
da Aldoarcoop que cede- 
ram o edifício à Junta de 
Freguesia, que há muito 
necessitava de ampliar as 
instalações. 

Em contrapartida, a au- 
tarquia pagou salários em 
atraso aos funcionários da 
AldoarCoop, já que a coo- 
perativa se encontrava nu- 
ma difícil situação financei- 
ra. 
Na cerimónia da inaugu- 
ração estiveram presen- 
tes, além do secretário de 
Estado, o presidente da 
Câmara Municipal do Por- 
to, Fernando Cabral, o 
presidente da CCRN, Bra- 
ga da Cruz e ainda um re- 
presentante do Governo 
Civil. 

O antigo imóvel da Junta 
de Freguesia irá ser trans- 
formado em museu local, 
depois de desbloquedas 
certas burocracias, já que 
o edifíco é património do 
estado. 

«Desde as lutas liberais 
que a Junta de Freguesia 


pese 


não tinha uma sede pró- 
pria. Mesmo depois da 
implementação da Repú- 
blica, as reuniões tinham 
que se fazer em casas 
particulares e também na 
até nos postos de Alfânde- 
ga, por isso este momento 
representa uma verdade!- 
ra efeméride» -disse o pre- 
sidente da Junta de Fre- 
guesia, Domingos Soares. 

O secretário de Estado 
da Administração Local e 
Ordenamento do Território 


F 
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salientou a convergência e 
cooperação que é imperio- 
so manter entre a Adminis- 
tração Local e Central, 
pois «é indispensável que 
os dois poderes unam 
esforços e cooperem pois 
as autarquias são muitas 
vezes esquecidas e têm 
um importante papel no 
sistema administrativo, 
pois são elas que enfren- 
tam o primeiro embate dos 
difíceis problemas». 
Fernando Cabral elogiou 


Memórias 
que ficam para sempre 


O presidente da Junta de Freguesia de Aldoar considerou que a inauguração das novas instala- 
ções foi uma «verdadeira efeméride», já que desde as «lutas liberais que a Junta de Freguesia não 
tinha uma sede própria». 


(Foto de RICARDO JR.) 


a evolução patenteada na 
freguesia que «de zona ru- 
ral com mais de 200 anos 
de existência, mesmo 
anterior à nacionalidade, 
Aldoar é hoje uma fregue- 
sia de que a cidade se 
orgulha pois sofreu um 
grande desenvolvimento». 

Um outro símbolo come- 
morativo foi a edição de 
uma medalha que repre- 
senta o mais antigo docu- 
mento de que há referên- 
cia na freguesia. 


num pormenor, numa atenção, numa 
notícia que chega de longe. Memórias são 
laços entre pessoas. 
Os CTT e TLP, com a sua capacidade 
de colocar pessoas em comunicação, 
são uma presença necessária 
à construção do futuro. 


MUNICAÇÕES DE PORTUGAL Telefones de Lisboa e Porto 
“A Força da Comunicação | 
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Reunidos em Plenário Nacional 


O Plenário Nacional de Representantes de 
Bairros Sociais, reunido ontem no Porto, delibe- 
rou reivindicar que, no futuro regime geral de 
arrendamento social, se deva ter em conta os 
«mecanismos de progressão de renda nas suas 
actualizações», atendendo-se à «habituação eco- 
nómica do agregado familiar a uma determinada 
repartição de despesas» e ainda à «fraca elastici- 
dade dos orçamentos de cada família». 


Na reunião, foi ainda de- 
liberado «não se pagar os 
aumentos das rendas so- 
ciais», por serem conside- 
rados «abruptos, exagera- 
dos e insuportáveis», que, 
em alguns casos, «ultra- 
passam os 1.500 por cen- 
to» — salientou na circuns- 
tância um dos dirigentes 
federativos. 

O encontro, que contou 
com a presença de largas 
centenas de participantes 
oriundos de vários pontos 
do País, designadamente 
Lisboa, Setúbal, Seixal, 
Espinho, Porto, teve como 
principal objectivo o «de- 
bate da velha portaria so- 
bre as rendas sociais» e 


au to ue, n- 
se a Esiisração rider sei Aumentos De recordar que o núme- a moradores» — denun- ty) em igual período do ano transacto, um valor global de 
linos, «chegam a atingir os insuportáveis ro de fogos pertencentes elaram os membros da cerca de 136 mil contos. 


mil por cento». 

Com efeito, o plenário de 
moradores de habitações 
sociais do Estado, que foi 
promovido por iniciativa 
conjunta da Federação de 
inquilinos Portugueses, 
associações e comissões 
de moradores dos Bairros 


membros das diversas 
organizações, o qual pro- 
cederá às diversas diligên- 
cias junto dos vários orga- 
nismos oficiais. 

Entre outras medidas 
aprovadas pelo plenário 
nacional de inquilinos, que 
registou a participação de 
alguns autarcas, vereado- 
res e membros de assem- 
bleias de vários municipi- 
os, destacamos os precei- 
tos elaborados ao longo 
de 13 alíneas, prevendo 
casos como os agregados 
familiares, contratos a pra- 
zo e a precaridade de re- 
munerações, despesas ne 
Saúde, entre outros. 


O longo documento pro- 
cura definir o regime geral 
de arrendamento social e 
será em breve apresenta- 
do pelo Conselho Nacional 
dos Inquilinos ao IGAP- 
HE/nstituto de Gestão e 
Alionação do Património 
Habitacional do Estado, à 


Assembleia da República. 

Para os organizadores 
do encontro nacional de 
inquilinos, «importa não só 
sensibilizar as entidades 
oficiais, mas também a 
opinião pública em geral 
para que todos venham a 
manifestar a sua solidarie- 
dade com os moradores 
dos bairros sociais» — su- 
blinhou ao nosso jornal a 
representante dos inquili- 
nos de Espinho, Maria de 
Lurdes. 


«Por outro lado, refere 
José Godinho, presidente 
da Federação Nacional 
dos Inquilinos, os morado- 
res dos bairros sociais têm 
sido confrontados com exi- 
gências de aumentos de 
rendas incomportáveis, 
por parte do Governo e 
através do IGAPHE, que 
afectam gravemente os 
seus já débeis orçamentos 
familiares, o que, obvia- 
mente, em nada se ajusta 
ao conceito de renda soci- 
al». 


ao Estado e geridos pelo 
IGAPHE, segundo dados 
oficiais, é de 40 mil, a nível 
nacional. Deste conjunto, 
revela a Federação dos 
inquilinos Portugueses, 
cerca de 11 mil fogos te- 
rão «rendas técnicas», 
enquanto 17 mil são «ren- 


MORADORES DOS BAIRROS SOCIAIS 
RECUSAM PAGAR AUMENTO DE RENDAS 


fogos residirão pelo menos 
140 mil pessoas — a maior 
parte idosos e crianças. 


Desigualdades 
de tratamento 


Na perspectiva dos re- 
presentantes dos inquili- 
nos de habitações sociais, 
aqueles números referem- 
-se à população das gran- 
des cidades ou de um pe- 
queno distrito, não estan- 
do portanto calculados os 
imensos casos espalha- 
dos pelo País. 


«Em qualquer dos ca- 
sos, quer nas situações 
conhecidas dos grandes 
centros urbanos, quer nas 
mais isoladas do interior, 
sabe-se que, ao longo dos 
diversos processos de re- 
solução de cada problema, 
o comportamento do 
IGAPHE reveste-se de 
uma desnecessária carga 
burocrática e até atentató- 
ria da dignidade humana 


mesa do Plenário Naclonal 
de Inquilinos no Porto. 


Segundo os represen- 
tantes dos moradores dos 
Bairros Sociais, os aumen- 
tos estão a ser exigidos 
com base na Portaria 
288/83 de 17 de Março, 
mas estiveram suspensos, 


taria 912/87 revoga a sus- 
pensão e volta a autorizar 
os aumentos. 


Entretanto, refira-se que 
a Lei 46/85, de 20 de Se- 
tembro, define a «renda 
apolada» e estabelece 
que a actualização e o re- 
gime de subsídio serão fi- 
xados num «regime geral 
de arrendamento de habi- 
tação social». 


Porém, advertem os re- 
presentantes dos Inquili- 
nos de bairros sociais, «a- 
té hoje, o Governo não to- 
mou qualquer iniciativa le- 
gislativa a este respeito, 
optando por recuperar 
uma portaria que está 
completamente desenqua- 
drada da lei 46/85», que é 
considerada «profunda- 
mente desadaptada da re- 
alidade social actual» e 
que está a gerar «desi- 
gualdades de tratamento 
dos agregados familia- 
res». 


José Carlos 


mensais. 


no mês de Fevereiro 


ques. 


Objectos apreendidos 


«O CONDE» 
TRANSFERIDO 
PARA CUSTÓIAS 


Borges Mesquita, «O Conde», detido 
pela Polícia Judiciária do Porto em 3 de Dezembro de 
1988, sob a acusação de crimes de usura, extorsão e 
burla, foi transferido dos calabouços da PJ para o 
Estabelecimento Prisional de Custóias. 

«O Conde», de 44 anos, natural de Chaves, resi- 
dente no Porto, antigo funcionário bancário, com ca- 
dastro por burlas e tráfico ilícito de divisas, é acusado 

“de exercer actividade parabancária, emprestando di- 
nheiro com juros à cabeca da ordem dos 20 por cento 


Entretanto, o Tribunal da Relação do Porto julgou 
improcedente o recurso interposto pelo advogado do 
«Conde», Gil Moreira dos Santos, do despacho da 
juíza de Instrução Criminal que fundamentou a deten- 
ção preventiva de José Carlos Borges Mesquita, ale- 
gando haver casos de extorsão com violência. 


Cheques sem provisão 


A Polícia Judiciária do Porto divulgou anteontem o 
balanço da actividade da sua 5º Secção, no passado 
mês de Fevereiro, registando-se um aumento signifi- 
cativo do número e valor dos cheques sem provisão, 
relativamente a idêntico período do ano transacto. 

Assim, durante o mês de Fevereiro deram entrada 
na PJ 481 processos, a que correspondem 801 che- 
ques «carecas». No mesmo mês do ano passado, 
entraram na PJ 408 processos, relativos a 643 che- 


O valor total destes cheques, em Fevereiro deste 
ano, ultrapassou os 154 mil contos, verificando-se, 


Na 6º Secção da Directoria da Polícia Judiciária 
do Porto encontra-se apreendido, ao cuidado do 
agente Lopes Vieira, um auto-rádio, de marca San- 
koh, que terá sido furtado em 11 de Fevereiro deste 
ano na zona de Ermesinde (Valongo). 
secção, ao cuidado do agente Jorge Mourão, encon- 
tra-se apreendido um conjunto de chaves de caixa 
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Na mesma 


das sociais». Calculando desde 8 de Novembro de 
por defeito uma média de 1985, pela Portaria 846/85 [6 
cinco pessoas por agrega- até 30 de Novembro de Es 

do familiar, nestes 28 mil 1987, data em que a Por- ass, 


FESTA DAS LÁZARAS 
ATRAIU MILHARES DE DEVOTOS 


As imediações do Largo de S. Lázaro anima- E 
ram-se ontem com a comemoração do Dia de S. 2 = 


que terá sido furtado em Fevereiro deste ano de um 
veículo de marca Morris Mini, estacionado na zona 
do Campo Alegre, junto à Rua de Gólgota, Porto. 


Secretaria de Estado da 
Habitação, ao Conselho 
de Ministros, ao Presiden- 
te da República e à 


Sociais, aprovou ligual- 
mente a criação de um 
Conselho Nacional de 
Inquilinos, constituído por 


Museu etnográfico é a próxima meta 


RANCHO DE GULPILHARES 
INAUGUROU NOVA SEDE 


O Rancho Regional de Gulpilhares, Vila Nova de 
Gala, inaugurou anteontem a sua nova sede — um ve- 
lho sonho desta associação pioneira no folclore portu- 


US » ass: - GA 
+ - ho 


quês. 


A nova sede — um moderno edifício com capaci- 
dade para a realização de várias iniciativas de Índole 
cultural e recreativa, situado junto à igreja paroquial — 
custou cerca de 20 mil contos, 60 por cento dos quais 
comparticipado pelo Estado. Parte da restante verba 
foi conseguida com o apoio «generoso» de amigos e 
do povo de Gulpilhares, havendo nesta altura um dé- 
fice de cerca de sete mil contos. 


À cerimónia de Inauguração estiveram presentes 
vários responsáveis autárquicos, entre os quais O pre- 
sidente da Câmara Municipal de Gaia, Pinto Simões, 
elementos da vereação e da Junta de Freguesia de 
Gulpilhares e representantes da Direcção-Geral do 
Ordenamento do Território (delegação do Porto) — 
entidade estatal que comparticipou no custo das 


obras. 


Í 

| Para além do acto Inaugural, houve uma exibição 

* do Rancho de Gulpilhares, no novo salão de festas, e 
um convívio entre todos-os presentes. 


O edifício é constituído por um salão de festas, 
com capacidade para 300 pessoas, um bar, uma co- 
zinha, uma sala de jogos, sala de exposições, sala da 
Direcção, biblioteca e sala de estar. 


Durante a cerimónia de inauguração foi anunciada 
a construção, junto à sede, de um museu etnográfico, 
cujo ante-projecto se encontra já exposto. 


Refira-se que os terrenos onde foi construído o 
novo edifício e onde «nascerá» o museu etnográfico 
foram doados pelo actual presidente da Direcção do 
Rancho, Manuel Duarte Pereira Vale. 


O Rancho de Gulpilhares, cujos estatutos foram 
aprovados em Maio de 1963, tem já um longo palma- 
rés, destacando-se o 1º prémio nas Olimpíadas Fol- 
clóricas de Mont Dore (França), em 1971; 3º prémio 
nos Jeux d'Automne Internationaux (Dijon, França), 
em 1968; o 1º lugar no | Concurso de Vila Praia de 


Âncora, em 1976. 


Lázaro, patrono dos doentes e dos inválidos. Esta 
tradicional festa popular, de profundo significado 
religioso, atraiu ao local milhares de visitantes e 
peregrinos, assim como uma enorme quantidade 
de feirantes. Além do aspecto profano das come- 
morações, registou-se, como é habitual, uma 
grande afluência de crentes à Igreja de Nossa Se- 
nhora da Esperança, para cumprimento de pro- 
messas ou orações dedicadas a S. Lázaro. Parte 
Integrante das festividades é também a visita aos 


idosos recolhidos no edifício dos 


is Meno- 


res da Santa Casa da Misericórdia do Porto, sito 


na rua das Fontaiínhas. 


O dia de S. Lázaro, que 
este ano coincidiu com O 
Dia Mundial do Doente, 
comemora-se no antepe- 
núltimo domingo antes da 
Páscoa. Deste modo, o 
Largo de S. Lázaro e as 
ruas contíguas mantive- 
ram, durante todo o dia, a 
animação peculiar das fes- 
tas populares: dezenas de 
barracas de guloseimas 
ou bugigangas, milhares 
de pessoas atordoadas ou 
atraídas pelo pregão dos 
feirantes, o colorido, a agi- 
tação e a algazarra habi- 
tuais. 

Por outro lado, o funda- 
mento religioso da come- 
moração, fez ocorrer ao lo- 
cal inúmeros peregrinos 
que perfaziam as duas 
principais etapas da roma- 
ria: as orações diante da 
imagem de S. Lázaro, na 
Igreja de Nossa Senhora 
da Esperança, e a visita 
aos internos do lar para 
idosos dos Hospitais Me- 
nores da Santa Casa, na 
Rua das Fontaínhas. 

A entrada do antigo Co- 
légio de Nossa Senhora 
da Esperança, cujo edifl- 
cio integra a igreja com o 
mesmo nome, estava pre- 
parada para a venda de 
imagens em cera neces- 
sárias aos devotos cumpri- 
dores de promessas. Os 
fundos obtidos destinam- 
-se às obras de beneficên- 


cia da Santa Casa da Mi- 
sericórdia. 

Depois de comprar as fi- 
guras de cera relaciona- 
das com a sua promessa 
ou com as graças obtidas, 
os crentes dirigiam-se pa- 
ra a igreja contígua para, 
juntamente com as suas 
orações, oferecê-las ao 
santo homenageado. 


Visita ao antigo 
«Hospital 
das Lázaras» 


Alnda dentro da tradição 
religiosa, o dia de S. Láza- 
ro prevê uma visita aos 
idosos recolhidos nos 
Hospitais Menores da 
Santa Casa da Misericór- 
dia. Neste dia, milhares de 
visitantes circulam pelos 
interiores daquele edifício 
distribuindo dádivas ou 
conforto moral aos que ali 
residem. 

O contacto com a direc- 
tora técnica dos Hospitais 
Menores, Maria Joana, re- 
velou importantes porme- 
nores do funcionamento 
da Instituição. Neste mo- 
mento o lar dá abrigo a 
100 pessoas, das quais 40 
são acamadas. Estas pes- 
soas são assistidas por 
uma equipa de três médi- 
cos, quatro enfermeiros e 
13 funcionários. Além do 
apoio dado aos idosos 
internos, aquele Lar «rece- 
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Mrscaspitiênas 


do Largo de S. Lázaro animaram-se ontem com as festividades dedicadas ao 


patrono dos doentes e dos inválidos. (Foto de Manuel Ribeiro). 


be as pessoas da popula- 
ção local que, por falta de 
posses, carecem de ali- 
mentos ou dos serviços de 
enfermaria» — referiu a 
responsável pelos servi- 


Ss. 
Ea é a obra que exige 
malores encargos da parte 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia», sallentou ainda, 
referindo sobretudo os cul- 
dados dispendidos com os 
internos acamados. 
Embora haja um limite 
de Idade a condicionar o 
ingresso naquela Institul- 
ção de assistência social 
(mais de 65 anos), por ve- 
zes as necessidades dos 
que o solicitam levam a 
que esse regulamento se- 
ja ignorado. É o caso de 
um doente que lá se 
encontra e que entrou com 
a idade de 44 anos, a par- 
tir de um apelo feito, há 
dols anos, por «O Comér- 


cio do Oro». 
Quanto mensalidade 


paga pelos utentes, o re- 
gulamento estipula a 
quantia correspondente a 


80 por cento da Pensão 
Social, embora haja por 
vezes outras contribuições 
voluntárias por parte dos 
familiares. 


Mitigar a solidão 
do próximo 


«As pessoas geralmente 
recorrem ao lar por moti- 
vos de falta de saúde ou 
por abandono de que são 
vítimas quando atingem 
uma Idade avançada. Há 
uma grande maioria de 
mulheres neste lar. Muitas 
delas vieram para o Porto 
servir como criadas para 
casa de famílias que mais 
tárde as rejeitam, à medl- 
da que a idade val adulte- 
rando a sua capacidade 
de trabalho», salientou a 
directora técnica daquele 
lar, enquanto uma fila inin- 
terrupta de visitantes se 
aproximava de algumas 
senhoras internas distrl- 
buindo doces ou outras 
dádivas. 

«No dia de ae estas 
pessoas são visitadas e 
acarinhadas por milhares 


de peregrinos. Há quem 
venha aqui anualmente há 
15 e há 20 anos. Mas se- 
ria bom que que esta 
acção fosse mais regular, 
que as pessoas viessem 
cá mais vezes dar o seu 
conforto aos que não têm 
família nem meios físicos 
ou materiais para daqui 
sairem durante o ano Intei- 
ro» — concluiu Maria Joa- 
na em conformidade com 
um dos fundamentos da 
religião: a caridade. 
Os Hospitais Menores 
são a união de várias sec- 
s da Santa Casa de 
Misericórdia, antes espa- 
lhadas pela cidade: o Re- 
colhimento de Velhas Ido- 
sas de Santa Clara, o Re- 
colhimento das Viúvas Po- 
bres de Nossa Senhora 
das Dores, o Hospital dos 
Entrevados e o das Entre- 
vadas, o Hospital dos Lá- 
zaros e o das Lázaras. A 
fusão destas instituições 
de beneficiência registou— 
se em 1841. 


J. Correia da Silva 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


rãso 


E 


Custará três milhões de contos 


EMIGRANTE «OFERECE» 


AEROPORTO À SUA TERRA 


Os técnicos dos Aeroportos e Navegação 
Aérea (ANA) acabam de dar por concluído o 
projecto do futuro aeroporto de Chaves, cuja 
construção val estar a cargo de um emigrante 
local, que, após a conclusão da infra-estrutura, 
irá oferecê-la, mediante condições já acorda- 


das, à sua região. 


Trata-se de um 
empreendimento que cus- 
tará três milhões de con- 
tos. O construtor, Manuel 
Moutinho, natural da regi- 
ão, está radicado nos 
Estados Unidos da Améri- 
ca há várias décadas, 
onde criou um verdadeiro 
império económico nas á- 
reas da construção civil e 
obras públicas. 


«Vamos começar a tra- 
balhar à americana» — afir- 
mou este emigrante ao jor- 
nal «Notícias de Chaves», 
verdadeiramente satisfeito 
por os responsáveis ofici- 
ais portugueses lhe terem 
passado para as mãos já o 
respectivo projecto. 

Na sessão de entrega do 
projecto, que decorreu na 
Câmara Municipal de Cha- 
ves, o presidente da edili- 
dade, eng. Branco Teixei- 
ra, afirmou que «se esti- 
véssemos à espera da 
administração central para 
conseguirmos uma infra- 
-estrutura desta natureza, 
concerteza teríamos de 
passar mais dez ou vinte 
anos». 

Os presidentes das cá- 
maras do Alto Tâmega 
(Chaves, Boticas, e Ribei- 
ra de Pena) e também o 


presidente da Região de 
Turismo do Alto Tâmega, 
decidiram já, no dia da 
inauguração do futuro ae- 
roporto, baptizá-lo com o 
nome de Manuel Mouti- 
nho, em homenagem ao 
seu construtor. 

O início da construção 
levará menos de seis me- 
ses, sendo necessário 
transferir para o nosso 
país grande quantidade de 
equipamento desde os 
Estados Unidos. Segundo 
Manuel Moutinho, um ano 
após o início dos trabalhos 
deverá esta infra-estrutura 
ficar concluida. 


Artistas e artesãos 
participam 

nas comemorações 
dos 700 anos 

de Vila Real 


Hoje, pelas 18 horas, vai 
ter lugar num hotel desta 
cidade a cerimónia de 
apresentação da edição 
de um conjunto de peças 
de artistas e artesãos, 
inseridas nas comemora- 
ções dos 700 anos da ci- 
dade de Vila Real. 

Trata-se de uma colec- 
ção de postais ilustrados, 
um livro, poster, jogo, seri- 
grafia, artesanato e garra- 


fa ve vinho generoso, evo- 
cando o património históri- 
co, paisagístico, económi- 
co e etnográfico desta ter- 
ra e região. 


Deputada do PCP 
contacta 
jovens do distrito 


A deputada do PCP 
Paula Coelho tem vindo a 
realizar, no distrito de Vila 
Real, uma série de visitas 
a estabelecimentos de 
ensino e associações ju- 


Manuel Moutinho 


venis para auscultar ca- 
rências e problemas mere- 
cedores de serem levados 
à Assembleia da Repúbli- 
ca. 
Esta visita contemplou 
contactos diversos em Vila 
Real, Chaves e Vila Pouca 
de Aguiar. Na capital do 
distrito mereceu particular 
atenção a esta jovem de- 
putada a situação dos alu- 
nos da escola de enferma- 
gem, que funciona em Lor- 
delo, cujos utentes não 
dispõem de cantina nem 
de transportes. 


| UN 


o Castel 


o 
E 


| 


regiões-:s 


Com a construção de uma passagem superior 


AVENIDA 25 DE ABRIL 


Uma passagem superior 
à estação, para ligar a ci- 
dade à Avenida 25 de 
Abril, vai ser lançaca 2 
breve prazo, deu a conhe- 
cer o presidente da edili- 
dade vianense, duranis a 
sua reunião mensal com 
os representantes dos ór- 
gãos de comunicação so- 
cial. 


Para concretizar este 
projecto, a Câmara Munici- 
pal está a efectuar reuni- 
ões periódicas com técni- 
cos da CP e a direcção da 
Irmandade de Nossa Se- 
nhora da Caridade. 

Trata-se de mais um 
importante melhoramento 
para os citadinos, que ve- 
rão assim encurtada a dis- 
tância que separa o centro 
da cidade da sua zona pe- 
riférica. 


Durante aquela reunião, 
o presidente da Câmara 
Municipal de Viana do 
Castelo, dr. Carlos Batista, 
anunciou ainda que em re- 
cente reunião da Comis- 
são Nacional de Reconhe- 
cimento e Ordenamento 
Agrário foi aprovada, por 
maioria, a desanexação 
dos terrenos necessários à 
construção da Escola Su- 
perior de Tecnologia e 
Gestão e que estavam 
afectos à Reserva Agríco- 
la Nacional. 


Finalmente, parecem 
estar ultrapassados os 
entraves para o arranque 
daquela escola superior, 
por cujo arranque os via- 
nenses anseiam. 


MAIS PERTO DA CIDADE 


Serviços da Câmara 
de Caminha 

vão ter novas 
instalações 


A Câmara Municipal de 
Caminha acaba de adjudi- 
car o projecto para a cons- 


trução de um edifício, 


onde ficarão instalados os 
serviços administrativos do 
município. 

O referido edifício ficará 
situado junto à repartição 
de finanças daquela locali- 
dade. 

O novo imóvel com- 
preende uma cave e três 
pisos, estando orçado o 
seu custo em 30 mil con- 
tos e a suportar integral- 
mente pelos cofres do mu- 
nicípio de Caminha. 

Prevê-se o arranque da 
obra ainda para o corrente 
ano. 


Assembleia Geral 
da Associação 
Comercial 


Está marcada para o 
próximo dia 20, com início 
às 21 horas, uma reunião 
da Assembleia Geral da 
Associação Comercial de 
Viana do Castelo, a reali- 
zar na sede desta associa- 
ção. 
Da sua ordem de traba- 
lhos consta apenas um ú- 
nico ponto: apreciação do 
relatório e contas da Direc- 
ção e do Conselho Fiscal, 
relativos a 1988. 

De acordo com as dispo- 
sições estatutárias, se à 
hora marcada não compa- 
recer o número suficiente 


de associados, a reunião 
fica convocada para meia 
hora depois. 


Exposição 

de desenho 
na galeria 
Barca d' Artes 


Até ao próximo dia 19 do 
corrente, continua patente 
ao público, na Galeria Bar- 
ca D' Artes, do Centro Cul- 
tural do Alto Minho, uma 
exposição de desenho, da 
autoria de Gary Hans- 
mann. 

Recorda-se que aquela 
galeria fica situada ao Lar- 
go de S. Domingos, nº 46, 
nesta cidade. 


Escola de Caminha 
está a comemorar | 
os Descobrimentos 


Numa iniciativa do Clube 
de História da Escola C 
.039 S de Caminha, esté a 
decorrer naquele estabele- 
cimento de ensino, até ao 
final do segundo período, 
um concurso destinado a 
celebrar o quinto centená- 
rio dos descobrimentos 
portugueses. 

O concurso engloba 
uma prova de teatro, um 
monólogo histórico e ou- 
tras provas relacionadas 
com os descobrimentos. 

A iniciativa suscitou a 
participação generalizada 
dos alunos da escola e 
conta com o apoio dos ór- 
gãos directivos, corpo do- 
cente, Associação de 
Pais, Câmara Municipal e 
outras entidades da vila e 
concelho de Caminha. 


17 de Março — 6.º foira 


|| Seminário 


A política industrial Portuguesa face ao mercado único de 1992 
Faculdade de Economia do Porto e Salão Nobre - Rua Dr. Roberto Frias - 17 e 18 de Março de 1989 


Ciclo de Seminários: 


IMPACTO DO MERCADO ÚNICO EUROPEU NA INDÚSTRIA PORTUGUESA 


09H00 - Recepção aos Convidados 


09H 30 - Sessão de Abertura com a presença do Ministro da Industria e Energia, Eng º Mira Amaral e do Secretário de Estado da 


Integração Europeia - Dr Vitor Martins 
10H00 - “Os Custos e Benofícios do Mercado Unico”. 


Prof. Alexis Jacquemin (Conselheiro Especial da DGIl da CEE e Professor de Economia Industrial na Universidade Católica de 


Louvain-la-Neuve) 


11H00 - Intervalo para Café 


11H15 - Debate 


11H45 - “Mercado Único ds Energia e suas Implicações para o sector Industrial”. Dr Nuno Ribeiro da Silva (Secretário de Estado 


da Energia) Eng.º Alves Monteiro (Director Geral da Industria) 
13H00 - Intervalo para Almoço 


15H00 - “Programas Comunitários de Ciência e Tecnologia com Interesse pars a Indústrias Portuguesa”. Engº Luís Mira 


Amaral (Ministro da Industria e Energia) 
16H00 - “A Política Europois para as PME's”. 
Representante do Gabinete do Comissário Eng.º Cardoso e Cunha 


16H30 - “Patentes o Marcas Comunitárias”. 
Eng º Mota Maia (Presidente do INPI) 


PROGRAMA 


18 de Março - Sábado 
09H 30 - Sessão de Abertura do 2.º dia do Seminário. 


Eng º António José Cardoso e Cunha (Comissário Europeu) 
Prof António de Sousa - Secretário de Estado da Indústria 


10H00 - “Qualidade Industrial - o Desafio do Mercado Único e as Relações com a Espanha”. 


Eng º Machado Jorge (Presidente do IPQ) 


10H 30 - Intervalo para Café 


10H 45 - “Política de Concorrência - Um Desafio do Mercado Unico”. Eng º Amado da Silva (Professor da Universidade Católica 
e consultor do Ministério da Indústria e Energia) 


11H30 - Debate 


12H00 - “A estratágia empresarial para o Mercado Único”. Professor Antório de Sousa (Secretário de Estado da Industria) 


13H00 - Intervalo para Almoço 
15H 30 - Painel: 
"Oportunidades e Ameaças da Indústria Portuguesa”. 


Prof. António Borges (Professar no INSEAD e na Universidade Nova) 
16H 15 - Discussão e Debate com a Participação dos Convidados: 


— Engº Ilídio Pinho (COLEP) 

— Eng º Brito Correia (HERBEX) 

— Engº J Manuel Fernandes (FREZITE) 

— Dr Neto da Silva (Representante dos Empregadores no Conselho Económico e Social da CEE 


17H00 - Intervalo para Café 

17H 15 - “Privatização e Intervenção do Estado - uma Abordagem no Contexto Europeu”. Prof. Dr Anibal Santos (Director do 
Gabinete para os Assuntos Comunitários do MIE e Professor da Universidade Católica) 

17H45 - “O Sistema Financeiro Europou e as suas Implicações para a Indústria Portuguesa”. Prof Miguel Beleza (Administrador 
do Banco de Portugal) 

18H30 - “A Importância dos Mercados Financeiros na Dinamização do Sector Industrial Português”. Prof Antómio de Sousa 
(Secretário de Estado da Industria) 

19H 30 - Debate 

20H00 - Encerramento 


e 


17H30 - Imervalo para Café 

17H45 - Sessão de Encerramento - com a presença do Comissário Europeu, Eng º Cardoso e Cunha 
Discurso do Ministro da Indústria e Energia 
“Política Industrial, Energótica o Tecnológica face ao Mercado Único de 1992”. 

19H 00 - Encerramento do Seminário 


SEMINÁRIO DIRIGIDO A ENGENHEIROS, ECONOMISTAS, GESTORES, EMPRESA. 
RIOS E ADMINISTRADORES DE EMPRESAS INDUSTRIAIS. 


INFORMAÇÕES: 


N.I.R.E. 
Ministério da Indústria e Energia - Tel: 36 3091 (Ext 259 e 280) 


ministério da 
INDÚSTRIA e ENERGIA 
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Por uma fuga de gás 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


EUCALIPTOS DESTRUÍDOS VALIAM CEM MIL CONTOS 


A notícia já foi dada, talvez não com o rele- 
vo que o caso impunha. Há dias, uma onda de 
gases invadiu a região entre Estarreja e Ovar. 
Foi mesmo uma razia, como diz o nosso povo. 
Nada escapou. Nem os tão discutidos eucalip- 
tos. Diz-se, e parece ter sido verdade, que 
esses gases partiram do Complexo Industrial 


de Estarreja. 


Os lavradores da região 
queixaram-se amarga- 
mente, apresentaram 
exposições às entidades 
oficiais, mas o certo é que 


os prejuízos aí estão e 
computam-se em mais de 
cem mil contos. 

Produtos hortícolas, fru- 
tas, citrinos, tudo «apa- 


Em Ovar 


VEREADOR PROPÕE 


| CRIAÇÃO DE FEIRA POPULAR 


Numa proposta apresentada pelo vereador Au- 
gusto Rodrigues refere-se a a necesidade de Ovar vir 
a ter uma feira popular, documentando aquele verea- 
dor a sua proposta com o facto de Ovar ser uma cida- 
de com mais de 20 mil habitantes, sede de um conce- 
lho com mais de 50 mil. 

«Ovar — prosssegue a proposta — tem por padro- 
eiro São Cristóvão, que se comemora em 25 de Ju- 
lho, feriado municipal. 

Neste dia nos últimos anos, têm sido promovidas 
várias iniciativas recreativas, culturais e outras, sem 
que qualquer delas se tenha imposto. 

Ovar, nos meses de Verão, vê a sua população 
crescer enormemente dada a existência das praias. 

E para além da praia, aliás extremamente bela e 
grande, nada mais temos para oferecer a quem pas- 
sa as suas férias. 

Pelo nosso país além existem muitas cidades que 
têm as suas feiras francas e cito a título meramente 
exemplificativo, Viseu, Aveiro e Évora. E embora sem 
a mesma dimensão, pelo menos nos anos mais próxi- 
mos, creio que poderemos implementar na nossa ci- 
dade algo de semelhante. 

o alvitre que venho trazer a este executivo, sob 
a forma de proposta, para que na segunda quinzena 
de Julho se realize anualmente a feira popular de 
Ovar, a qual se integraria nas comemorações do feri- 
ado municipal». 

«Como seria agradável, diz aquele deputado, pa- 
ra os milhares de pessoas que durante o dia se delel- 
tam nas quentes areias da praia, poderem à noite (ou 
até durante o dia) deslocar-se ao mercado e zonas 
adjacentes onde, em barracas de «comes e bebes» 
ali instaladas comeriam a sua sardinha assada com o 
«naco» de broa. 

E a terminar Jesus Rodrigues comenta: «Posterl- 
ormente, poderia ser mais incrementada a compo- 
nente cultural, com a colaboração das muitas colecti- 
vidades existentes no concelho». E finalizar refere: 
«Deixo ainda a sugestão que a receita, quer nas 
entradas quer nas taxas cobradas pela instalação das 
barracas e outras, se destine, no primeiro ano, à Cer- 


nhou pela medida gran- 
de», como dizem os lavra- 
dores. Mais de meio mi- 
lhar de lavradores terão si- 
do atingidos por esta pes- 
te da técnica (sem técnica 
nenhuma) moderna. É o 
fruto da evolução. Não nos 
estamos a referir ao desa- 
bafo de há tempos de um 
autarca, que dizia que to- 
dos os dias nos deitamos 
com uma bomba, mas tão- 
somente a um facto con- 
creto de destruição da 
agricultura da região. 

Os agricultores da região 
de Ovar enviaram uma 
exposição a Macário Cor- 
reia, pedindo a sua imedi- 
ata intervenção nesta cala- 
midade, a este fenómeno 
destruidor. 

No comunicado que nos 
chegou da União dos Agri- 
cultores de Concelho de 
Ovar, dá-se conta que um 
abaixo assinado subscrito 
por cerca de meio milhar 
de agricultores, foi enviado 
ao secretário de Estado do 
Ambiente. Do facto deram 


! 


também conhecimento à 
Câmara de Ovar, que já 
deliberou diligenciar no 
sentido de apoiar os agri- 
cultores nas suas reinvidi- 
cações. 

Estamos assim perante 
mais um facto de poluição 
destruidora, um fenómeno 
que urge desvendar, por- 
que muito embora esteja- 
mos numa «maré» de ata- 
que ao eucalipto, não se 
pode pactuar com prejuí- 
zos  incontabilizados. 
Quem tem a sua floresta 
precisa de a estimular. 

Há que proteger a flores- 
ta, seja ela de pinheiros, 
ou de eucaliptos. Que irá 
fazer o secretário de Esta- 
do à tomada de posição 
dos agricultores entre 
Estarreja e Ovar? 

Vêm aí os exercícios, 
serão nos próximos dias 
(um dia apenas, mas que 
ainda não foi revelado) e 
oxalá que também este 
exercício possa detectar 
este fenómeno e dizer aos 
agricultores, aos lavrado- 


Braga 


res, que eles mais uma 
vez têm razão, não ape- 
nas pelos incalculáveis 
prejuízos, mas também e 
essencialmente pelos peri- 
gos que tal facto represen- 
ta. 

As populações de Estar- 
reja e Ovar, bem como de 
toda a região aveirense, 
não podem continuar a 
dormir com uma bomba na 
cama. 

Há que tomar medidas 
atinentes para que as as 
pessoas possam dormir 
sossegadas. 

Venha o progresso 
industrial, mas não se des- 
truam os campos de Fer- 
melã, de Estarreja, desta 
vasta região ubérrima no 
sector agrícola. 

Que a defesa do territó- 
rio actue também neste 
impoortante sector. Não 
basta dar indemnizações, 
como val dando a celulo- 
se, que ao fim e ao resto 
até parecerá não ser a 
mais fatídica. Urge, sim, 
conseguirem-se estruturas 


e Infra-estruturas para que 
estes fenómenos de des- 
truição das culturas não 
aconteçam, nem que seja 
esporadicamente. 

Os efeitos das trovoa- 
das, ou melhor, as trovoa- 
das não vêm sempre, mas 
quando vêm destroem. 
Mas quanto a estas nada 
se pode reinvidicar. Mas já 
se pode protestar contra 
os técnicos que não 
encontram tecnicas para 
que estes males surjam de 
quando em vez, mas que 
são fatais para anos. 

Por isso repetimos: que 
o dia de exercício que vai 
acontecer durante estes 
oito dias, venha também 
analisar este caso e apon- 
tar como é que o agricultor 
há-de proceder nestes ca- 
sos. O que acabamos de 
afirmar parecerá irónico (e 
é-o de alguma maneira) 
mas não o será, porque se 
a técnica encontra meios 
para se saber comportar 
perante uma tragédia, se 
aponta directrizes como é 


que o público se há-de 
mexer, ou correr, ou fugir, 
também terá de encontrar 
meios para que os gases 
não se evolem e não ma- 
tem as culturas que tanto 
custam aos abnegados 
agricultores. D.R 


Nem os vitelos 
escapam... 


A GNR de Águeda dete- 
ve dois indivíduos — Valter 
Silva e Virgílio Pinho, um 
de São Pedro do Sul e ou- 
tro de Sangalhos — apa- 
nhados com um vitelo, na 
mala do carro, pertencente 
a Prazeres das Neves, de 
Espinhel. 

a segunda vez que o 
curral desta senhora é 
assaltado. 


O vitelo vale cerca de 90 
contos. 


Os dois indivíduos foram 
entregues ao Tribunal de 
Águeda. 


PARQUE DE EXPOSIÇÕES REDUZ 


As associações comerciais dos distritos de 
Braga e de Viana do Castelo e a Associação 
Industrial do Minho poderão vir a realizar certa- 
mes económicos no Parque de Exposições de 
Braga se for avante a proposta apresentada nu- 
ma reunião inter-associações que decorreu em 


Braga. 


A ideia foi apresentada e 
defendida pela Associação 
Comercial de Braga e me- 
receu acolhimento da par- 
te das restantes associa- 
ções comerciais de Barce- 
los, Guimarães, Fafe, Fa- 
malicão e Viana do Caste- 
lo. 

O alcance desta propos- 
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Alta Sprint 
BRAGA 


Exposição e Vendas: Avenida da Liberdade, 15 
Peças e Assistência: Rua Conselheiro Lobato, 479 e 483 


A PAIXÃO DE CONDUZIR 


Unico concessionário no Distrito de Braga 


Tel. 25170/26001/74501 - Telefax 20545 - Telex 32162 CARDAN P 


GUIMARÃES 
Exposição e Vendas: Rua S. Gonçalo, 517 


Peças e Assistência: Tel. 411768/811769 - Telefax 418812 - Telex 32600 CARDAN P 


ta vai mais longe porque, 
pela primeira vez, partici- 
pou nesta reunião um re- 
presentante da Associa- 
ção Industrial do Minho 
que também está aberta a 
uma solução que permita 
aos empresários minhotos 
aproveitar aquelas magnf- 
ficas instalações, construi- 
das pela Câmara Munici- 
pal de Braga, para divulga- 
rem as suas potencialida- 
des e os seus produtos. 

Caso esta Ideia seja 
concretizada, apesar das 
descapitalização financeira 
das associações, o próxi- 
mo ano marcaria o arran- 
que de iniciativas conjun- 
tas das associações 
empresariais unidas por 
um protocolo a que daria a 
designação de «Conselho 
Empresarial do Minho». 

Sabe-ses que as taxas 
do Parque de Exposições 
de Braga para a locação 
de espaços favorecem 
instituições e associações 
não lucrativas, facto que , 
à partida, seduz as associ- 
ações comerciais dos dois 
distritos e a Associação 
Industrial do Minho. 

Esta ideia avançada 
agora pela Associação Co- 
mercial de Braga pretende 
ser um segundo fôlego pa- 


COMBATE A MENDICIDADE 


ra a aposta da Associação 
Comercial de Braga e para 
a Associação Industrial do 
Minho que não deram res- 
posta convincente ao con- 
vite lançado em meados 
do ano passado pelo eng. 


Mesquita Machado para 
que estas instituições 
assumissem a gestão de 
feiras no Parque de Expo- 
sições de Braga. 

Mesmo que esta ideia 
não se concretize, tão de- 
pressa quanto possível — 
o que se poderá concreti- 
zar na próxima reunião 
inter-associações a reali- 
zar em Abril, na cidade de 
Fafe - a vida futura do 
Parque de Exposições, a 
curto prazo, não será a 
mesma. 

De facto, uma empresa 
privada tem já espaço cati- 
vo no Parque de Exposi- 
ções de Braga para a reall- 
zação de certames naque- 
le espaço. A primeira feira 
a realizar, por esta empre- 
sa privada — Nortarte — é o 
salão de veículos de duas 
rodas e acessórios, deno- 
minada «Motonor» e 
agendada para os dias 9 a 
18 de Junho deste ano. 

Trata-se de um salão 
integrado na Lazer-89, 
exposição de artigos para 
os tempos livres. 

Todavia, as iniciativas 
desta empresa não se re- 
duzem a este salão das 
motos, dado que está em 
estudo a realização de um 
certame sobre as novas 
tecnologias cuja data 


aponta para o último trl- 
mestre deste ano. 

Além disso, esta empre- 
sa está a ultimar um proto- 
colo que já foi aceite na 
generalidade pela Câmara 
Municipal e pelo Conselho 
de Administração do Par- 
que de Exposições de Bra- 
ga, segundo o qual mais 
feiras e exposições vão 
ser assumidas pela Nortar- 


te em 1990. Este protoco-' 


lo, que está a ser discutido 
na especialidade, aponta 
mesmo para que o Parque 
de Exposições de Braga 
deixa de assumir a res- 
ponsabilidade pela Feira 
Intemacional de Agricultu- 
ra Pecuária e Alimentação 
(«Agro») já no próximo 
ano. 

A confirmar-se este con- 
trato do Parque de Exposi- 
ções de Braga, cujo presi- 
dente do Conselho de 
Administração é o presi- 
dente do município, a «A- 
gro-89» será, pela última 
vez, organizado pelo Par- 
que de Exposições de Bra- 
ga. 
Para ceder a organiza- 
ção desta feira - a mais 
importante das que se rea- 
lizam em Braga e a maior 
feira agrícola que se efec- 
tua em Portugal — o presi- 
dente do Conselho de 
Administração do Parque 
de Exposições de Braga 
pediu a quantia de 60 mil 
contos, um valor relativa- 
mente exagerado se con- 
sultarmos os relatórios de 
contas e gerência do Par- 


ASSOCIAÇÕES EMPRESARIAIS 


que de Exposições de Bra- 
ga referente a 1987, dado 
que os de 1988 ainda não 
estão concluidos. 

Apesar destes números 
elevados, a Nortarte apre- 
sentou já uma contrapro- 
posta que está a ser discu- 
tida por ambas as partes 
mas tudo indica que a «A- 
gro-90» seja uma iniciativa 
lançada fora das compe- 
tências dos serviços do 
Parque de Exposições de 
Braga. 

Finalmente, refira-se que 
esta empresa privada — 
que assinala uma etapa 
nova e inédita na vida do 
Parque de Exposições de 
Braga — tem já elaborado 
o calendário de felras e 
exposições que se propõe 
realizar naquele recinto 
até ao ano de 1992, o que 
constitul, para os empre- 
sários, uma garantia da- 
quilo com que podem con- 
tar a curto e médio prazo. 

Por outro lado, esta, 
empresa pode beneficiar 
de um certo descontenta- 
mento de muitos empresá- 
rios em relação ao Parque 
de Exposições de Braga, 
cujas reivindicações e 
queixas foram devidamen- 
te apresentadas aquando 
da realização de certames 
naquele espaço. 


FUNDADA EM 1962 
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Escritório: R, SERPA PINTO, 725-1.º 
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O vereador social democrata a quem foi incumbi- 
da a tarefa de liderar a campanha contra a falsa men- 
dicidade afirmou que esta deu resultados positivos e 
a situação melhorou na cidade de Braga. 

O vereador falava ao programa «Pronto Socorro», 
da Voz do Minho da Rádio Renascença, tendo de- 
nunciado «o aproveitamento que fazem das crianças 
que são exploradas pelos adultos». 

Pedro Moreira revelou que as crianças são colo- 
cadas em locais estratégicos da cidade, nas princi- 
pais ruas, a pedirem esmola para os adultos que, ao 
fim da tarde, as vêm recolher e guardar o dinheiro 
que elas ganharam. 

O vereador social democrata voltou a insistir para 
que os bracarenses se consciencializem de que, ao 
dar esmola na rua, estão a beneficiar «quem não pre- 
cisa» e aconselhou-os a darem as suas esmolas à 
Caritas ou às Conferências de S. Vicente de Paulo. 


Estas Instituições encaminham depois as verbas 
para as pessoas que mais necessitam de ajuda. 


Pedro Moreira revelou que alguns casos de ver- 
dadeira necessidade foram resolvidos pelo Centro 
Regional de Segurança Social, mas referiu também 
alguns casos em que «as pessoas receberam ajuda 
e dinheiro da Segurança Social e voltaram para as 
ruas a pedir, porque é mais rentável e porque é um 
vício». 


O convite dos bracarenses a que não déem 
esmola na rua deve-se ao facto de se aproximar a 
Páscoa, época em que as pessoas são mais sensí- 
veis à esmola e que é aproveitada por essas redes 
de pedintes para darem uma imagem degradada e 
desprezível de uma cidade que, nesta ocasião, é visi- 
tada por milhares de forasteiros, atraídos pelas sole- 
nidades da Semana Santa. 
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NESPEREIRA RECLAMA 


Embora já nessa altura fosse tarde, os au- 
tarcas nespereirenses diziam que o posto mé- 
dico abriria em Fevereiro de 1988. Quem afinal 
«abriu os cordões à bolsa» foi o povo contri- 
buinte mais ou menos generosamente para que 
a obra se concretizasse. Passado um ano, a 
obra está pronta mas não abre ao público, que 
continua a utilizar as por demais deficientes 
instalações de Santa Marinha. 


Um ano a mais do que o 
previsto é realmente tem- 
po em demasia para pôr 
em funcionamento um 
simples posto médico. «E 
enchem-nos todos os dias 
os olhos e os ouvidos com 
progresso. Mas que pro- 
gresso?» — perguntam as 
pessoas. 

O mais grave da questão 
é que começa a dizer-se à 
boca cheia que o posto 
não abre apenas para ser- 
vir interesses pessoais. 
Os visados são vários. 
Verdade? Mentira? A ser 
verdade é realmente la- 
mentável. Não se pode 
brincar impunemente com 
3500 habitantes. 

Serão boatos, mas que 
se não encontra justifica- 
ção fácil para tanto atraso, 
lá isso não. 

«Mas para que Europa 
queremos caminhar se 
Nespereira ainda não saíu 
do Portugal velho?» — 
questionam alguns nespe- 
reirenses mais atentos. 

Nespereira recebeu em 
festa, d. António, arcebis- 
po-bispo de Lamego — um 
belo dia de sol colaborou 
com a comunidade cristã 
nespereirense que rejubi- 
lou de alegria ao receber 
em sua casa o pastor dio- 
cesano, d. António Xavier 
de Castro Monteiro. O pre- 
lado deslocou-se sobretu- 
do para ministrar o sacra- 
mento da confirmação a 
mais de duzentos jovens, 
antecipadamente prepara- 
dos pelo pároco da fregue- 


sia, padre José Augusto 
Rodrigues Cardoso e o re- 
dentorista padre Silvério. 

D. António chegou junto 
do cemitério onde recebeu 
as boas-vindas do pároco, 
flores, palmas, vivas, 
enquanto no ar estraleja- 
vam foguetes. Muito povo 
na recepção, assim como 
várias associações religio- 
sas e civis. A Banda de 
Nespereira (Cinfães) tocou 
o hino pontífício e sua emi- 
nência passou revista à 
guarda de honra formada 
pelos bombeiros locais. 
De seguida, o prelado foi 
ao acanhado cemitério 
(onde os mortos já são 
enterrados nos passeios) 
rezar pelos defuntos, pos- 
to o que se dirigiu através 
de um tapete de flores em 
cortejo para um dos core- 
tos, previamente prepara- 
do, onde celebrou a Euca- 
ristia e ministrou o crisma, 
dada a pequenez da igreja 
paroquail. Na sua comunl- 
cação aos fiéis, o arcebis- 
po de Lamego abordou a 
necessidade imperiosa da 
construção de um de 
centro paroquial onde, pa- 
ra além de se poderem 
efectuar todas as activida- 
des de culto e outras liga- 
das à igreja, pudesse fun- 
clonar um centro de dia 
para idosos e creche 
infantil. 

Já os estomagos há mul- 
to reclamavam alimento, 
mas com os corações em 
festa, quando as cerimóni- 
as terminaram. 


Ressaltam deste aponta- 
mento algumas carências 
que os nespereirenses de- 
sejam satisfeitas. Uma, re- 
lativamente ao posto médi- 
co, parece não ser «difl- 
cil», outra põe em evidên- 
cia a exiguidade do cemi- 
tério, urgindo, por conse- 
guinte, que sejam toma- 
das acções concretas de 
modo a evitarem-se enter- 
ramentos nos passeios. 
Por este andar as coisas 
poderão ficar teias... 

E porque não pensar 
também no alargamento 
da igreja ou construir uma 
nova? Será utopia pensar- 
-se em tal realização? Pa- 
rece-nos que só o será se 
os homens não quiserem 
meter ombros ao projecto. 


Penedono: 
24 mil contos 
para estruturas viárias 


A Câmara Municipal de 
Penedono val lançar obras 
de estruturas viárias e 
obras de saneamento bá- 
sico no valor superior a 24 
mil contos. 

Trata-se do abasteci- 
mento de água e rede de 
esgotos do Telhal (12.500 
contos) e de arruamentos 
nas freguesias de Antas 
(4.000), Beselga (4.000) e 
de Penela da Beira 
(4.000.000.00). 

Quatro importantes me- 
lhoramentos de que as po- 
pulações estavam muito 
carenciadas dando-se 
passos com vista à melho- 
ioga suas condições de 


. Actividades de ar livre 


«Primavera-89» 


Estão abertas inscrições 
de jovens para várias acti- 


vidades de ar livre («Pri-. 


mavera-89»), promovidas 
ou divulgadas pelos servi- 


ços do Instituto da Juven- 
tude 


As inscrições podem 
efectuar-se no Serviço Re- 
gional de Viseu do Instituto 


da Juventude, Rua capitão 
Silva Pereira, 117. 

Os programas são os 
seguintes: Inglaterra .— 
Bradford — West Yorkshire, 
de 28 de Março a 9 de 
Abril: divulgação de infor- 
mação. Birmingham, de 31 
de Março a 5 de Abril: 
artesanato. Beech Hill 
Community, Devon, de 23 
de Março a 5 de Abril (10 
voluntários): restauração 
de edifícios. Southampton, 
de 20 a 29 de Abril (12 vo- 
luntários): restauro de ma- 
teriais. 

Portugal — campo de féri- 
as - Lagoa de Santo 
André (Santiago do Ca- 
cém), de 18 a 27 de Mar- 
ço: actividades culturais, 
desportivas, recreativas. 

Campo de trabalho — 
Ponte de Lima, de 18 a 24 
de Março: trabalhos agri- 
colas. 


Exposição de artesanato 


Promovida pelo Serviço 
Regional de Viseu do Insti- 
tuto da Juventude, está 
patente ao público, na sua 
galeria de exposições, 
uma mostra de artesanato: 
«Raízes». É um tema dife- 
rente com base em traba- 
lhos do jovem António Ai- 
res dos Santos, natural de 
Laceiras, Cabanas de Viri- 
ato. 

Os trabalhos estarão ao 
dispor do público até ao 
dia 17, das 9 às 19 horas. 

António Aires mostra o 
que se pode fazer com 
madeira e imaginação 
aproveitando e tirando par- 
tido do tronco ou de raí- 
zes, construindo, a partir 
destas matérias-primas, 
singelas obras de artesa- 


ABERTURA DO POSTO MÉDICO 


nato para decoração. 

À vocação para esta arte 
nasceu expontaneamente. 
«Um dia andava à lenha 
mais a minha mãe. Encon- 
tramos um pauzito, dizen- 
do-me ela: isto era capaz 
de dar qualquer coisa... 
bonito, ao que lhe respon- 
di: deixe estar que eu vou 
levá-lo para casa e fazer 
dele alguma coisa. Assim 
foi. Vendi-a e comecei a 
fazer mais. Todos queriam 
comprar». Tinha nascido 
um artista, simples, mas 
tremendamente sensível. 


O ambiente e educação 


«Os Amigos da Beira» — 
Associação de Defesa do 
Património e Ambiente, 
vão levar a efeito, nos dias 
13 e 14 de Abril, o | coló- 
quio sobre «O ambiente e 
a educação». 

Com esta iniciativa pre- 
tende-se sensibilizar a po- 
pulação do Distrito de Vi- 
seu para a necessidade 
da preservação e conser- 
vação do património natu- 
ral, bem como a actualiza- 

de conhecimentos nos 
domínios do ambiente, 
saúde e qualidade de vida. 

Esta importante acção 
de «Os Amigos da Beira» 
insere-se noutras iniciati- 
vas que fêm vindo a ser 
promovidas, dirigindo-se 
esta, em particular, a pro- 
fessores, médicos, técni- 
cos das autarquias e estu- 
dantes. 

De entre os diversos te- 
mas que vão estar em 
análise o destaque vai pa- 
ra os problemas da SIDA, 
cancro da mama, campa- 
nha educativa da água, O 
impacto ambiental das 
chuvas ácidas, a toxide- 
pendência, educação 
ambiental, importância da 
cultura nas áreas rurais 
desfavorecidas... 
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“ESTRUTURAS VIÁRIAS 
VAO MODIFICAR TONDELA 


Tondela vai passar por um importante surto de obras, 
todas elas de grande impacto no sector rodoviário, trazendo, 
no cômputo geral, resultados de grande alcance sócio-econó- 
mico concelhio. De assinalar também o esforço que está a 
ser feito no âmbito da cultura e do desporto. 

Vários são os projectos em curso devendo ser destaca- 
dos, pela sua importância, a variante de Paranho e a constru- 
ção do novo quartel da GNR. O projecto para esta estrutura, 
que há-de albergar o referido corpo de tropas militarizado, 
está em estudo. Para a aquisição do terreno, necessário à 
referida implantação, localizado no Alto do Pendão, a Cá- 
mara tem disponível uma verba de quatro mil contos. 

Tal como o terreno, também o projecto correrá a expen- 
sas da autarquia tondelense, estando o executivo na firme 
disposição de lhe dar rápido andamento, a fim de que esta 
unidade das forças de segurança possa dispor, com a brevi- 
dade possível, do novo espaço, instalando-se com a digni- 
dade merecida aquela polícia. 

Para além dos preparativos inerentes ao lançamento das 
obras do quartel da GNR da sede do concelho, está a decor- 
rer e em bom ritmo, a construção do posto da GNR do 
Caramulo. 

Mas há outra lacuna velha, ainda no sector da se- 
gurança, a tapar. Trata-se da edificação da esquadra da PSP, 
para a qual, segundo o chefe da autarquia, será aberto con- 
curso público possivelmente ainda no corrente ano. 

Para o arranque das obras existe já uma verba de 15.000 
contos no PIDDAC/89. 

Face às acções que estão a ser desenvolvidas espera- 
se que dentro de poucos anos as unidades de segurança no 
concelho de Tondela fiquem todas condignamente ins- 
taladas. 

Entretanto, e em termos imediatos, o edil tondelense 
sublinhou a «O Comércio do Porto» que vão arrancar, deriiro 
de poucas semanas, as obras de abertura da estrada de 
Lobão-Lageosa, via que tem o condão de aproximar a jovem 
cidade de Tondela ao complexo termal de S. Gemil — outra 
grandiosa obra em fase de conclusão —, e que a variante de 
Paranho, que constitui um dos estrangulamentos rodoviários 
da ligação Tondela ao IP5, vai também iniciar-se. São duas 
obras essenciais no âmbito rodoviário que terão grande im- 
pacto neste concelho do Distrito de Viseu. 

Mas para além dos esforços viários que estão a ser 
empreendidos é de salientar igualmente a dinâmica que está 
a fazer-se no âmbito da cultura e do desporto, para cujas 
áreas foram recentemente abertos concursos, tendo em vista 

resolver o problema da biblioteca pública que vai ser instala- 
da no Solar de Santa Ana, e a construção, de raíz, de um 
grande pavilhão desportivo municipal, na cidade, que impor- 
tará em cerca de 120 mil contos. 

Todas as referidas estruturas viárias, instalações para as 
forças de segurança, desportivas e culturais terão, sem dú- 
vida, o condão de modificar a estrutura actual do segundo 
maior concelho do distrito, que pretende atingir a posição a 
que por mérito próprio tem direito. É justo que os seus res- 
ponsáveis pensem assim,, embora o caminho a percorrer 
seja ainda muito longo e eriçado de escolhos. É que Tondela 
não é apenas a cidade, em si, embora não há muito tempo se 
tecessem queixas pelo facto de se estar a olhar mais para 
fora do que para dentro da cidade onde é necessário rasgar 
novas avenidas e diversos arruamentos, «desempecilhando» 
outros, tendo em consideração o futuro que não se compa- 
dece com espíritos tacanhos. 

Muito recentemente, «Notícias de Tondela» chegou a 
considerar «quase um escândalo as fracas vias de acesso 
que Tondela tem em relação às aldeias circunvizinhas», 
acrescentando-se, nomeadamente que «Lobão, Tonda, Nan- 
dufe, Botulho, Carvalhal e Ermida, pela sua proximidade, 
bem merecem um acesso mais largo e mais direito à sede do 
concelho. 

E que dizer da «divisão» da cidade, afastando Molelos 
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POE por um trajecto mais longo? 
A Será que Tondela e Molelos não têm razões de queixa 
sobre má feitoria tão grande? 


Hj Il Ii 


ON RA 
DL 


| 


Ih 
Hj | || Hj 
ui 


DIRECÇÃO DE TELECOMUNICAÇÕES 
INAUGUROU POSTO DE ATENDIMENTO 


A Direcção Regional de Telecomunicações 
do Centro inaugurou oficialmente, na Rua Ge- 
neral Humberto Delgado, em Coimbra, um pon- 
to de atendimento de clientes, estrutura que 
materializa, também ela, o esforço que aquela 
empresa vem desenvolvendo no sentido de 
atingir um atendimento cada vez mais persona- 
lizado e com maior qualidade de serviço. 


A cerimónia inaugurado- 
ra foi presidida pelo direc- 
tor geral das Telecomuni- 
cações, lIrlarte Esteves, e 
durante o acto o director 
regional, Joaquim Brites, 
depois de relevar que se 
pretende desta forma ser- 
vir melhor, estar mais pró- 
ximo do cliente, ouvir as 
críticas justas, anunciou 
que em breve serão aber- 
tas em Coimbra mais duas 
agências multiserviços, 
uma na zona da «baixa», 
outra em Celas. 

Num outro ponto da sua 
intervenção, aquele res- 
ponsável disse que as te- 
rss estão a 
fazer, também na Região 
Centro, um grande esforço 
de investimento, que no 
corrente ano se traduzirá 
em 12 milhões de contos, 
depois de em 1988 terem 
sido investidos nove mi- 
lhões. Adiantando que a 
média portuguesa é de 17 
telefones por cada cem 
habitantes, Brites disse 
que a média da CEE é de 
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37 postos, quadro que «o- 
brigará a um grande esfor- 
ço para nos aproximarmos 
desses valores». 

Mais adiante, aquele di- 
rector regional debruçou-- 
se sobre as novas tecnolo- 
gias que estão a ser imple- 
mentadas nos seus servi- 
ços, enfatizando que ao 
longo do corrente ano a 
comutação digital val co- 
nhecer, aqui, sensíveis 
avanços com a introdução 
de 65 mil novas linhas, 
das quais 20 mil para Lei- 
ria, outras tantas para a Fi- 
gueira da Foz e as restan- 
tes para Coimbra. 

Já a concluir, Joaquim 
Brites, depois de relevar 
que a Região Centro é 
aquela que apresenta um 
maior desenvolvimento re- 
lativo no país — nela se si- 
tuam cidades como Colm- 
bra, Aveiro, Leiria, Viseu e 
Santarém - desenvolvi- 
mento que em muito pas- 
sa pelo sector das teleco- 
municações, informou os 
jornalistas que dentro em 


breve val existir da DRTC 
um telefone exclusivo para 
os contactos com a comu- 
nicação social, medida 
que visa o reforço das re- 
lações entre os seus servi- 
ços e aqueles que têm por 
missão informar as comu- 
nidades. 

Ão usar da palavra, o di- 
rector geral disse que a 
nova filosofia do seu de- 
partamento passa pelo de- 
senvolvimento quantitativo 
mas também qualitativo 
das telecomunicações, e 
que o ponto de atendimen- 
to agora inaugurado em 
Coimbra, estrutura pionei- 
ra que os CTT querem ver 
disseminada pelo país, vai 
permitir aos clientes a sa- 
tisfação de qualquer solici- 
tação, desde as requisi- 
ções ao pagamento de 
contas, do envio de um te- 
lex à apresentação de 
eventual reclamação. 

Referindo-se depois à 
reconversão tecnológica 
que se está a operar em 
Portugal, Iriarte Esteves 
adiantou que ela visa re- 
duzir os custos de investi- 
mento e de manutenção, 
numa política gestionária 
que val permitir, a prazo, a 
redução dos preços das 
tarifas e a alteração da 
qualidade de serviço. 

A concluir, aquele res- 


região de Coimbra deverá 
ser abrangida pelo telemó- 


vel no terceiro trimestre do 
presente ano, enquanto 
em Julho próximo será 
instalado o serviço público 
de chamada de pessoas 
(bip-bip), novo serviço que 
custará a cada cliente uma 
moderada verba mensal 
entre os mil e os dois mil 
escudos. 

O novo ponto de atendi- 
mento de clientes das tele- 
comunicações, aberto ao 
público desde há alguns 
dias, mas só agora oficial- 
mente inaugurado, situa-- 
se no rés-do-chão do pré- 
dio verde da DRTC, no 
368 da Rua General Hum- 
berto Delgado, em Coim- 
bra. 


Eleições 
na ACIC 


A Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra 
acaba de eleger as suas 
direcções  soctoriais, 
orgãos que ficaram com 
composições muito seme- 
lhantes às anteriores. 

Para a presidência e vi- 
ce-presidência do sector 
comercial foram eleitos, 
respectivamente, Luís 
Ventura Moura e Hermínio 
Palmeira, enquanto para o 
sector Industrial o foram 
Jaime Brás de Carvalho e 


Vasco Pereira de Lemos. 

Entretanto, soube-se 
que José da Costa, actual 
presidente da ACIC, será 
o candidato oficial à presi- 
dência da Direcção Geral 
daquela entidade nas elei- 
ções que se vão realizar 
no próximo dia 31. 


Se Molelos pertence à cidade de Tondela, porque não se 
há-de ligar por uma avenida com passeios, boa iluminação e 
o tal viaduto sobre a variante? 

A cidade reclama também a ligação Carregal do Sal ao 
Vale de Besteiros, no Alto do Pendão. «Prometido há mais de 
70 anos, já é tempo de se dar conclusão ao velho troço da 
E.N. 230, que tão abandonada tem sido». 

Sublinha ainda o «NT» que «o motor do desenvolvi- 
mento do concelho é a cidade de Tondela, logo, deverá ter 
um tratamento especial e não andar ao sabor de interesses 
políticos e outros que lhe são adversos». 

Toda a gente (responsáveis) sabe que é necessário 
mexer com muita coisa. Só que nem sempre lhes é possível 
agradar a gregos e a troianos, sobretudo quando o que faz 
movimentar toda a máquina escasseia nos cofres das autar- 
quias, em dificuldades para acudirem a tanta solicitação. 

As prioridades poderão ser discutíveis — ás vezes até O 
são. No entanto, não acreditamos que possam existir autar- 
cas que enjeitem convicta ou deliberadamente, o melhor para 
as suas terras... — R. B. 


* Teclas programáveis no software central, 
garantia de actualização 
e revalorização constante 


« Modular: capacidades pequenas, 
médias e grande porte 
(de 2 a 10.000 extensões) 


« Software personalizado e específico 
para Empresas, Hóteis e outros 


* Completa gestão financeira 

a partir dos custos das chamadas 
e Software 1.5.8.D,1.N. Voz e Dados. 
* Robot electrónico; ; 
e Multi-sistema com Scanning. 


Beneficie de uma sólida Assistência em todo o País com Engenheiros 
especializados no Japão na Tecnologia Hibrido-Digital. 


Telecomunicações e Electrónica - 


q / . Lisboa: Rus Dr, José Batista de Sousas, 27 — 1500 Lisbon ',+ 
a De trônica Tel: 714 2511/714 50 21 (15 linhas); Fax: 71420 95; Talex: 15924 LAOÇHA P* 
aaa e é É me Sr : o 


Porto: Tel: 69 87 79/69 86 59 « Leiria:-Tél: 358 86/35897 
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QUANTO AO TÍTULO... ESTAMOS CONVERSA 


Meus senhores, por este 
ano estamos conversados. 
Com muita, alguma ou pouca 
sorte, a verdade é que Silvino 
não foi batido nas Antas e O 
seu Benfica nada perdeu da 
vantagem de seis pontos. Da- 
qui em diante basta adminis- 
trá-la com sabedoria — no que 
os «encarnados» se têm mos- 
trado primorosos — e o titulo 
não fugirá. E pena, mas de 
nada adianta lamentarmo-nos. 
Faltam nove jornadas para O 
final e este campeonato está 
resolvido. Alguém dúvida”... 

Já ontem, numa análise às 
consequências de cada um 
dos possiveis resultados do 
FC Porto-Benfica, aqui ficaram 
expliciias as implicações de 
um empate. Os lisboetas man- 
têm seis pontos de vantagem 
e um «goal-average» total fa- 
vorável em dez tentos. Mesmo 
que os portistas vençam sem- 
pre até final — têm visitas a 
Leixões, Braga, Nacional da 
Madeira e Estrela da Ama- 
dora, recebendo Fafe, Beira 
Mar, Chaves, Vitória de Setu- 
bal e Sporting — os actuais co- 
mandantes podem facililar de 
quando em vez. Se, por hipó- 
tese, baterem na Luz Leixões, 
Braga, Nacional, Amadora e 
Boavista (0 que não parece 
complicado), poderão ceder 
duas derrotas e um empale 
nas visitas a Beira Mar, Cha- 
ves, Vitória de Setubal e Spor- 
ting. E, se mantiverem alguns 
dos dez golos de vantagem 
sobre o «deve-haver» portista, 
até poderão desperdiçar mais 
um ponto. Tantas facilidades 
apenas apontam um caminho: 
o do título! 

Mas há ainda um pormenor 
que também é conveniente re- 
lembrar. O Benfica tem pelo 
seu lado uma «estrelinha» que 
geralmente guia os campeões 
e esteve ontem, mais uma 
vez, presente. O FC Porto car- 
regou bastante, sobretudo no 
segundo tempo, e ainda mais 
depois da expulsão de Pache- 
co. No entanto, nas vezes em 
que os remates «azuis e bran- 
cos» se dirigiram certeiros 
para a baliza de Silvino, es- 
tava lá este, sempre seguro. À 
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Com sorte ou sem ela, o Benfica arrumou a questão 
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Um portista (Domingos) ante três benfiquistas. No entanto. a superioridade engana... Mas o que conta 


defender, se não se ganham 
jogos, pelo menos conquista- 
m-se títulos. O Benfica, que já 
ganhou as partidas suficien- 
les, mostrou, com o quinto em- 
pate obtido nas Antas nos ulti- 
mos 20 anos (vitórias, e tam- 
bém em jogos do campeonato, 
não consegue há 13), saber 
defender. O que também é 
uma virtude... 

Aliás, precauções não fal- 
taram na 29º jornada. Os em- 
pates alingiram os 60% e em 
quatro estádios os golos não 
passaram de miragens. Vale- 


ram-nos os restantes, para se 
atingir a razoável marca de 21 
tontos. Quanto ao «Nacional», 
e retirando-lhe a questão do 
título, pouco se adiantou. Pu- 
dera, o mau lutebol predo- 
minou... 

Enquanto os Vitórias, de Se- 
tubal e Guimarães, sairam em 
branco do Bonfim, na noite do 
passado sábado, o Boavista 
disputou ontem em Fafe uma 
partida parca de oportunida- 
des e muito jogada a meio- 
campo. O desfecho, obvia- 
mente. só podia ser um: a divi- 
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são, justa, de pontos. 

E quem mais lucrou na dis- 
cussão dos lugares uefeiros, 
pois é deles que aqui se lrala, 
acabou por ser o Sporting, de- 
pois de valente susto provo- 
cado pelo Penafiel em Alvala- 
de. Os pupilos de José Romão 
marcaram primeiro e atingiram 
c intervalo em igualdade. 
Valeu o segundo tempo, para 
Lima e Oceano darem a Da- 
mas uma despedida agradável 
(4-1). Em Espinho, no próximo 
fim-de-semana, já vai ser Ma- 
nuel José a orientar os «le- 


Valor para cada prémio: 20.460.007$30 
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des» na busca de um lugar eu- 
ropeu. 

Além de Alvalade, também 
em Chaves se vibrou com muli- 
tos golos. Aliás, eles fizeram a 
história do encontro que muito 
contribuiu para o «enterro» do 
Académico de Viseu. Com 
sete pontos de atraso relaliva- 
mente aos lugares de «salva- 
ção», a corrida está pralica- 
mente perdida. Mas dedique- 
mos também umas palavras 
aos flavienses, OU mais propri- 
amente a Radi, que «abriu O 
livro», marcando por quatro 


é a tabela classificaliva... 


(Foto de Ricardo Pereira). 


vezes. Este búlgaro é pre- 
CIOSO... 

E pouco sobra quanto a par- 
tidas onde a balança tenha 
pendido para uma das partes. 
Em Braga isso aconteceu com 
naturalidade, pois o futebol 
não foi por aí além, valendo na 
ocasião um(a) Serrinha, que 
por duas vezes penetrou no 
«casco» do Maritimo. 

Já em Matosinhos o suce- 
dido pouco teve de normal, O 
Leixões de Morais foi volun- 
tarioso como sempre, mas a 
sabedoria do Belenenses de 


Os! 


Carlos Flórido 


Marinho Peres caiu tão mal 
que o «Mar» se encapelou, le- 
vando muitos destroços até à 
praia. Ou variadíssimos pro- 
jécteis até ao relvado, para 
melhor nos fazermos enten- 
der. À interrupção de dez mi- 
nutos mais contribuiu para que 
os leixonenses se desorien- 
tassem, e o Belenenses não 
perdoou: 2-0 foi a conta final 
na surpresa do dia. 

-. Passemos aos restantes 
«empatas». Dois deles, que 
jogaram Aveiro, até foram pró- 
digos em golos. C Farense, 
cada vez mais aplicado na 
fuga à despromoção, esteve 
por duas vezes em vantagem. 
O Beira Mar, com a garra que 
Thissen lhe incute, também 
por duas ocasiões recuperou. 
O árbitro, segundo nos con- 
tam, não esteve nas suas me- 
lhores tardes, mas as indica- 
ções lá ficaram. As preocupa- 
ções dos aveirenses aumen- 
tam todos os domingos, a re- 
cuperação dos algarvios con- 
solida-se com a mesma perio- 
dicidade. 

Aliás, lá mais para sul pare- 
cem estar todos «combina-. 
dos». O Portimonense tam- 
bém sobe a olhos vistos e con- 
linua a não se deixar alcançar 
pelos últimos cinco. Nem o 
Nacional, com todos os seus 
dotes de equipa de ataque, 
soube ultrapassar aquela de- 
fesa. Aliás, o nulo pouco preo- 
cupa Paulo Aultuor, que tem a 
sua equipa perto dos lugares 
uefeiros, e apenas não quer 
descer. 

Também sem golos ficou a 
partida da Amadora, onde O 
Espinho fez valer a tradição da 
«chicotada psicológica». O 
jogo, ao que parece, foi con- 
fuso e mau, mas a verdade é 
que quem muda de treinador 
raramente perde. E muito 
agradecem os espinhenses a 
este ponto caido do céu, pois 
deixou-os à porta do lugar 
mais desejado por todos os 
aflitos, o 15º. E será, para des- 
gosto nosso, este anónimo 15º 
posto a dominar as crónicas 
futuras. Porque pelas outras 
bandas os motivos de interes- 
se começam a escassear. 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


desporto-:s 


SERRINHA EVITOU A MONOTONIA | 


Braga, 2 


Marítimo, 1 


Jogo no Estádio 1.º de Maio, em Braga. 


Assistência: cerca de dez mil espectadores. 


Árbitro: Miranda de Sousa, do Porto, auxili- 
ado por Alfredo Manuel e José Ferreira. 


BRAGA: Hélder; Chico Silva, Ernesto, Vítor 
Duarte e Valtinho; João Mário, kiki, Serrinha e 
Fernando pires; Marcão e Santos. 


MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira e Andrade; Názaro Nunes, Tozé, Adeli- 
no Nunes e Vadinho; Paulo Ricardo e Jorge 


Silva. 


Substituições: no Sporting de Braga, Vítor 
Manuel fez entrar Tiano, aos 46 minutos, para o 
lugar de Marcão que saiu lesionado com uma 
entorse muscular, enquanto Jorge Gomes 
substituia João Mário, aos 59 minutos. 

No marítimo, Teixeirinha abandonou o rel- 
vado aos cinco minutos, após uma lesão no 
rosto, entrando para o seu lugar Carlos Jorge, 
enquanto que aos 56 minutos, Ferreira da Costa 
optava por José Luís para o lugar de Vadinho. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Názaro Nunes (aos 35m) e Rui Vieira (aos 59m), 


ambos do Marítimo. 


Ão intervalo: O - O. 


Marcadores: 1-0, por Serrinha, aos 51 minu- 
tos, a coroar da melhor forma um cruzamento 
com conta peso e medida do lado direito do seu 
ataque da autoria de Chico Silva. Serrinha rece- 
beu a bola à entrada da grande área progrediu 
no terreno e, na passada, rematou sesgado à 
baliza de Everton, sem hipóteses para este. 

2-0, por Serrinha, aos 63 minutos, após uma 
bela incursão de Ernesto, no lado esquerdo, 
cruzando para Vítor Duarte, de cabeça, rematar 
ao poste. Everton ficou estatelado e a bola so- 
brou para Serrinha que, à vontade, dentro da 
pequena área, atirou a contar para o fundo das 


redes desertas. 


2-1, aos 89 minutos, por Jorge Silva, após 
um livre directo na zona frontal, transformado 
por Paulo Ricardo. A bola tabelou na barreira 
dos bracarenses e sobrou para o avançado ma- 
deirense que, perante o espanto de Hélder e de 
Emesto, se limitou a tocar a bola para o fundo 


da baliza de Hélder. 


Numa bela tarde de sol pri- 
maveril, com a temperatura a 
convidar para a praia, os bra- 
carenses que se desclocaram 
ontem ao Estádio Primeiro de 
Maio, se exceptuarmos os 
golos, não foram brindados 
com um espectáculo que 
mereça esse nome. 
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Marcão lesionou-se. A dor impediu-o de continuar no relvado, onde realizava uma boa exibição. 


Serrinha foi a grande figura 
do encontro ao marcar dois 
golos e a despertar a assistên- 
cia daquele jogo sem sabor a 
futebol de qualidade em que 
os jogadores se concentraram 
demasiado no meio campo. 

Quem evitou que todos os 
noventa minutos fossem as- 
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sim melancólicos foi o treina- 
dor do Sporting de Braga que, 
ao intervalo, fez entrar Tiano, 
alargando a sua frente de ata- 
que e deixando de jogar tanto 
no miolo do terreno de onde a 
bola mal saía. 

No entanto, a primeira equi- 
pa a receber um grande susto 
foi a de Vitor Manuel, logo na 
primeira jogada do desafio, 
com o Marítimo a descer em 
velocidade até à baliza de Hél- 
der onde Paulo Ricardo, de 
cabeça, fez um excelente re- 
mate, mas Hélder mostrou 
muita atenção, arrojando-se 
ao solo e evitando a primeira 
grande oportunidade e quase 
única para o Marítimo marcar 
golo. 

Este «recado» foi bem en- 
tendido e, na resposta, Santos 
teve a bola nos pés mas o re- 
mate saiu contra o corpo de 
Oliveira, sobrando para Serri- 
nha, descaído na direita, que 
cruzou, de novo, contra o 
corpo de Andrade. 

No seguimento de certa 
pressão bracarense, Teixeiri- 
nha aparece estatelado no rel- 
vado, sendo socorrido durante 
vários minutos fora das quatro 
linhas e acabando por aban- 
donar. Era a primeira altera- 
ção imprevisível a que Ferreira 
da Costa se tinha de sujeitar. 

A partir de então, o Maritimo 
começou a sentir maior pres- 
são dos bracarenses e notava- 
se algum desnorte, na linha in- 
termediíaria, obrigando o quar- 
teto defensivo a aliviar o preri- 
go de qualquer maneira. 

Com duas equipas a jogar 
assim, os primeiros quinze mi- 
nutos foram algo incaracteris- 
ticos, exceptuando uma boa 
abertura de Andrade, aos 10 
minutos, na esquerda, seguida 
de cruzamento para Paulo Ri- 
cardo que cabeceou para trás, 
onde Adelino Nunes amorte- 
ceu para o remate potente de 
Názaro Nunes por cima da 
barra. 

A única figura que destova 
nestes primeiros minutos era o 
árbitro Miranda de Sousa que 
nunca se deixou «embalar» ou 
«adormercer» com um jogo de 
futebol tão pobre, nomeada- 
mente, na primeira parte. 

De facto, tudo se passava 
na zona intermedíaria do rel- 
vado, com os jogadores de 
ambas as equipas aglomera- 
dos naquela zona. Enquanto o 
Braga não conseguia espaços 
e penetrar no reduto defensivo 
dos madeirenses, a equipa de 
Ferreira da Costa dáva-nos 
também uma pálida imagem 
de si própria, se a comparar- 
mos com o jogo que fez em 
Braga a contar para a Taça de 
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Portugal em que foi mal elimi- 
nada pelos bracarenses. 

De tal modo, é assim que 
apenas aos 18 minutos, a 
turma arsenalista conseguiu O 
segundo pontapé de canto, 
em que o próprio Everton mos- 
trou estar em tarde de pouca 
segurança, valendo, na oca- 
sião a rápida intervenção de 
Oliveira, a pontapear para 
longe e a aliviar O perigo. 

O Marítimo, por sua vez, só 
aos 28 minutos conseguiu 
uma jogada vistosa, através 
de Tóze, que se escapou pelo 
flanco esquerdo e quando fez 
o cruzamento a bola foi parar 
às mãos de Hélder. 

Na resposta, surgiu a 
grande perdida do Sporting de 
Braga, com Vitor Duarte a ca- 
becear contra um adversário e 
a bola ficou a saltitar frente a 
Everton, batido, sem que 
aparecesse algum jogador 
bracarense a dar o toque final. 

Era o melhor período de fu- 
tebol desta primeira parte e 
nos 31 minutos Valtinho teve 
uma boa oportunidade de fa- 
zer melhor mas o remate saiu 


à figura de Everton, enquanto 


na jogada seguinte era San- 
tos, bem desmarcado por kiki, 
que ganhou em corrida à de- 
fesa contrária mas perdeu 
força no momento do remate, 
após várias tentativas de dri- 
ble a Rui Vieira, e caiu no 
chão... 

Apesar disso, o Marítimo 
conseguia tapar bem os flan- 
cos e não dava grandes espa- 
ços de penetração aos laterais 
bracarenses. Estes voltaram a 
criar perigo aos 37 minutos 
quando Adelino Nunes deixou 
escapar a bola, na zona frontal 
da sua baliza, para Serrinha 
que captou a bola, fugiu para o 
flanco esquerdo mas perdeu o 
ângulo de remate à baliza de 
Everton. 

Na resposta foi Ernesto que 
voltou a causar algum perigo, 


Não houve emoção em Braga, 


aplicar... 


fugindo pela esquerda, entrou 
na grande área e cruzou para 
Santos que, perante a saída 
de Everton, rematou a escas- 
sos centímetros ao lado da 
baliza. Era a melhor oportuni- 
dade de golo e uma das me- 
lhores jogadas desta primeira 
parte. 

Aos 42 minutos, após um 
período de alguma rudeza no 
encontro, de parte a parte, de- 
vido à acumulação de joga- 
dores no miolo do terreno, o 
Marítimo teve uma avançada 
muito rápida, através de Tozé, 
na esquerda, e Jorge Silva a 
que Paulo Ricardo não corres- 
pondeu, chegando atrasado 
ao cruzamento de Tóze. 

A primeira parte terminou 
com uma incursão de Marcão, 
sempre muito lutador, a ficar 
magoado numa jogada de 
bola dividida com Oliveira, 
mesmo junto à linha final. Ape- 
sar de assistido fora das qua- 
tro linhas, o avançado bra- 
carense não voltou a jogar, 
terminando a primeira parte 
deste encontro com a es- 
perança de que a segunda 
fosse um pouco melhor, pois, 
era difícil continuar a ser tão 
mau.. 


Finalmente os golos 


No início da segunda parte, 
com a entrada de Tiano, para 
o flanco esquerdo, Santos veio 
para a zona central, enquanto 
Serrinha ficava mais livre, 
para, com o apoio de Chico 
Silva, entrar pela direita. 

Esta alteração deu os seus 
frutos e, logo nos primeiros mi- 
nutos, Ernesto avançava no 
terreno (ficando a ser dobrado 
atrás por Valtinho) e cruzava 
com perigo para a pequena 
área do Marítimo onde o gi- 
gante Everton saía da baliza 
mas largava o esférico. Serri- 
nha não contava com o brinde 
e rematou em balão para obri- 
gar Rui Vieira a ceder canto. 
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embora num ou noutro lance os guarda-redes tiveram que se 


Foi neste esquema táctico 
que surgiu O primeiro golo do 
encontro, aos 51 minutos, 
após uma boa incursão, na 
direita, de Chico Silva, a pas- 
sar, com conta peso e médida, 
para Serrinha que, recebendo 
a bola à entrada da grande 
área, corre em direcção a 
Everton e, na passada, remata 
com força, sesgado à baliza 
sem hipóteses para o guardião 
madeirense. 

O Estádio Primeiro de Maio 
despertava da apatia com este 
golo bonito e o Sporting de 
Braga animava com o golo, 
proporcionando alguns minu- 
tos de bom futebol, ao primeiro 
toque, a toda a largura do rel- 
vado e cheio de velocidade. 

Tiano foi um dos protagonis- 
tas de uma dessas jogadas, 
flectindo para o miolo e, à en- 
trada da grande área, rema- 
tando em jeito, para obrigar 
Everton à defesa da tarde, 
afastando a bola para canto 
com uma palmada. 

Nesta fase do encontro, adi- 
vinhava-se o segundo golo 
dos bracarenses enquanto os 
madeirenses pareciam aturdi- 


dos com a velocidade da equi-' 


pa de Vítor Manuel. 


Assim, aos 63 minutos, Er- 
nesto avançou pela esquerda, 
ludibriou Rui Vieira, cruzou 
para o coração da grande área 
onde estava Vitor Duarte a ca- 
becear ao poste, enquanto 
Everton se estirava e ficava no 
relvado. A bola sobrou para 
Serrinha que, liberto de adver- 
sários, fez o segundo golo 
sem dificuldade. 


Poucos momentos depois, 
foi a vez de Santos que arran- 
cou cá de trás, correu em 
direcção a Everton mas o re- 
mate saiu à figura do guardião 
do Marítimo. 

Enquanto Rui Vieira e Tiano 
travavam uma luta interes- 
sante, era no flanco direito que 


Por uma temporada 


VÍTOR MANUEL RENOVA CONTRATO 


temente disso, penso que o árbitro fez uma grande arbitra- 


«Vítor Manuel e o seu adjunto José Vitor renovaram pelo 
Sporting de Braga por mais uma época» — anunciou ontem o 
vice-presidente do clube minhoto, António Duarte. 

António Duarte, conforme é hábito da Direcção a que 
pertence, recusou-se a confirmar as contratações de joga- 
dores como Radi (Chaves) e Quim (Tirsense) alegando que a 
Direcção só confirma as contratações no fim da temporada. 

Entretanto, a Direcção do 'Sporting de Braga informou 
ontem os órgãos de Comunicação Social sobre o novo aces- 
so aos balneários no fim de cada jogo, que passa a ser feito 


pela porta junto à maratona. 


A Direcção «arsenalista» põe assim termo a um pequeno 
inicidente registado no fim do jogo Braga-Portimonense, 
tendo então sido vedada a passagem dos jornalistas das 
bancadas para a pista de acesso ao túnel dos balnéarios. 

Entretanto, Vitor Manuel teceu o seguinte comentário ao 


jogo: 


«Penso que o Braga venceu indiscutivelmente. Fomos a 
melhor equipa, a mais agressiva, e vinhamos de um esforço 
muito grande de 120 minutos na última quarta-feira e penso 
que não se notou muito» — começou por dizer Vitor Manuel, 
treinador do Sporting de Braga, no final do encontro. 

Vitor manuel acrescentou que os seus jogadores «res- 
piram sáude física e anímica e foi uma vitória concludente a 


que nós conseguimos». 


Comentando o jogo, o treinador «arsenalista» referiu que 
«podíamos ter feito mais um ou outro golo e o Maritimo não 
mereceu o golo, pois é um lance em que me parece que O 
jogador do Maritimo está em fora de jogo. Mas, independen- 


Costa Guimarães (texto) [] Simão Filho (fotos) 


o Braga dáva cartas e baralha- 
va a defesa contrária e Andra- 
de nunca se encontrou com a 
velocidade de Serrinha e de 
Chico Silva ou mesmo de 
Santos. 

Esperava-se a resposta dos 
madeirenses mas isso não 
aconteceu e, como sempre, O 
Sporting de Braga diminuiu a 
velocidade e o encontro caiu 
na monotonia da primeira 
parte. Os madeirenses pare- 
ciam não querer mais nada e 
conformavam-se com o resul- 
tado, situação esta que agra- 
dava ao Sporting de Braga 
que controlou o esférico na 
zona do meio campo, até por- 
que era visível o cansaço de 
alguns jogadores, devido*ao 
esforço da passada quarta fei- 
ra, no jogo da Taça de Portu- 
gal, em Chaves. 

Só aos 80 minutos, surgiu 
algum alvoroço, quando Adeli- 
no Nunes, à entrada da 
grande área, cabeceou forte 
mas o esférico saiu por cima 
da barra, enquanto Santos, 
aos 82 minutos, correu um 
bom par de metros, ultrapas- 
sou Rui Vieira e, dentró da 
grande área, cedeu o esférico 
a kiki que rematou contra O 
corpo de um adversário. 

Quando aqueles escassos 
milhares de espectadores se 
preparavam para abandonar O 
estádio, o Marítimo reduziu a 
desvantagem com um golo 
algo esquisito. 

Názaro Nunes foi derrubado 
à entrada da grande área, na 
zona frontal, e Miranda de 
Sousa apontou a transforma- 
ção de um livre directo. Paulo 
Ricardo bateu a bola contra a 
barreira, a bola tabelou na ca- 
beça de um dos homens do 
Braga e sobrou para o espaço 
entre a barreira e Hélder, onde 
apareceu Jorge Silva a dar O 
toque final, enquanto Hélder fi- 
cava espantado a reclamar 
qualquer falta que o árbitro 
não atendeu. 

Com este golo, o Marítimo 
conseguia sair do Estádio Pri- 
meiro de Maio com uma derro- 
ta que não é humilhante mas 
castiga a falta de apego à luta 
e de imaginação que os pu- 
pilos de Ferreira da Costa de- 
monstraram. 

No Sporting de Braga, o 
destaque vai naturalmente 
para Serrinha, não só pelos 
golos que marcou, mas tam- 
bém pela exibição que produ- 
ziu na segunda parte, en- 
quanto na zona defensiva 
deve ser assinalado o bom re- 
gresso de Ermesto que não 
comprometeu (apesar de um 
falhanço bem corrigido por Ví- 
tor Duarte) e apoiou muito o 
seu ataque. Os restantes joga- 
dores cumpriram, dentro do 
seu habitual. 

Miranda de Sousa foi um 
dos melhores árbitros que vi- 
mos esta época no Estádio 
Primeiro de Maio, acompa- 
nhando de perto a bola e ajui- 
zando bem nos lances mais 
conflituosos. 


gem. É um árbitro jovem, com categoria e com presença no 
campo e o futebol português está de parabéns porque tem 


um óptimo árbitro». 


Ferreira da Costa: 
«Golos consentidos» 


Para Ferreira da Costa, o «Sporting de Braga é uma 
equipa que tem mais ou menos os mesmos objectivos que 0 
Marítimo e não tivemos aqui um grande jogo de futebol por- 
que houve mais luta que espectáculo». 

Sobre o encontro, O treinador da equipa do Funchal 
sublinhou que, «infelizmente para nós, o encontro ficou defi- 
nido nos primeiro s minutos, quando não marcamos aquela 
oportunidade de golo e quando fomos obrigados a lirar o 


Teixeirinha por lesão». 


De facto, adiantou Ferreira da Costa, «não estivemos ao 
nosso nível, mas mesmo assim o Sporting de Braga, para 
além dos golos que fez, um pouco consentidos, não criou 
grandes situações dificeis para a nossa defesa». 

«É certo que também nós não conseguimos criar situa- 
ções de golo e o Braga foi mais feliz e acabou por ganhar 
bem» — concluiu Ferreira da Costa, recusando-se a comentar 


a arbitragem. 


Refira-se ainda que ontem os jornalistas não viram o seu 
trabalho facilitado pela Direcção do Maritimo que entregou a 
constituição da equipa quando o encontro já tinha começado 
e ainda por cima... com nomes trocados. 
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Madjer bem correu (e saltou) mas a bola escapou-se-lhe. Como a vitória fugiu à sua equipa. 
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Domingos fez tudo bem. Jaime Magalhães estragou tudo. O melhor jogador do desafio merecia o golo. 
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13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


«FOGO» APAGOU-SE NA FINALIZAÇÃO 


FG Porto, 


SL Benfica, O 


Jogo no Estádio das Antas, que apresenta- 
va uma impressionante «moldura» humana, 
embora não estivesse a «transbordar», com 
tempo quente e um sol radioso, pouco habitual 


nesta época do ano. 


ÁRBITRO: Rosa Santos, de Beja, coadjuva- 
do por Carlos Vidonho e por Marcolino Batista. 


FC PORTO: Vítor Baía; João Pinto, Geral- 
dão, Paulo Pereira e Branco; Semedo, Bandeiri- 
nha e André; Domingos, Vermelhinho e Rui Á- 


guas. 


SUBSTITUIÇÕES: Após o intervalo, Jaime 
Magalhães surgiu no lugar de Vermelhinho. O 
técnico portista fez a segunda alteração, iam 
decorridos 67 minutos, fazendo entrar Madjer 
para o lugar de Geraldão. 


SUPLENTES NÃO UTILIZADOS: Miynar- 
czyck, Rul Manuel e Everton. 


SL BENFICA: Silvino; Veloso, Mozer, Ricar- 
do, Samuel e Fonseca; Abel, Vítor Paneira, Val- 
do e Diamantino; Magnusson. 


SUBSTITUIÇÕES: Aos 65 minutos, Toni fez 
a primeira modificação na sua equipa, trocando 
Abe! por Pacheco. Quando faltavam dois minu- 
tos para o termo do encontro, Miranda rendeu 


Diamantino. 


SUPLENTES NÃO UTILIZADOS: Bento, Gar- 


rido e Lima. 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «Amarelos» para Pa- 
checo (73m) e para Vítor Paneira (74m). Cartão 
vermelho para Pacheco (80m). 


O FC Porto não conse- 


guiu ontem, no seu está- 


dio, perante uma multidão 
ruidosa e entuslástica, le- 
var de vencida o seu gran- 
de rival deste campeonato 
- o Benfica -, dando, 
assim, azo a que, quando 
faltam nove jornadas para 
o termo da prova, o título 
de campeão nacional vá 
mudar para Lisboa. A ver- 
dade é que não foi com 
este empate que os «dra- 
gões» perderam o título 
que ostentam, já que trazi- 
am um atraso de seis pon- 
tos, mas, e Isso não deixa 
igualmente de ser uma re- 
alidade, este ponto perdi- 
do evitou que houvesse o 
tão desejado «relança- 
mento» do campeonato. 
Uma série de factores 
fez com que o encontro 
que ontem animou o está- 
dio das Antas fosse rodea- 
do de uma expectativa «e- 
lectrizante». Com efeito, 
para além do mau relacio- 
namento (ou nulo) entre os 
responsáveis dos dois clu- 
bes — um assunto que na- 
da tem a ver com o jogo, 
mas que pesou na «agita- 
ção miudinha» das banca- 


- =. 


das — era imperioso que 
os donos da casa vences- 
sem, caso quisessem 
manter acesa a chama da 
reconquista do título. 

Claro que tudo é muito 
subjectivo. Nada, nem nin- 
guém, garante que com 
quatro pontos à maior, os 
«encarnados» fossem per- 
der o que parece ser mais 
que certo. Mas que iria dar 
mais emoção às jornadas 
que faltam, disso ninguém 
tem dúvidas. 

Estas premissas fizeram 
levar ao Estádio das Antas 
uma multidão entusiástica, 
esperançada em ver um 
bom espectáculo, golos, 
emoção e luta. E, apesar 
de os golos não terem 
aparecido, o público não 
saiu totalmente defrauda- 
do, uma vez que as duas 
equipas — dentro dos 
objectivos de que estavam 
animadas — nunca viraram 
a cara à luta, preocupa- 
ram-se sempre em lutar 
pela conquista dos facto- 
res que permitissem sair 
com o resultado que mais 
lhes interessava. 

A partida deve, contudo, 
ser dividida em duas meta- 


des diferentes, curiosa- 
mente separadas pelo 
intervalo. De facto, a um 
primeiro tempo lento, «ner- 
voso», com a emoção a 
estar muito longe da dese- 
jada pelo público, e com 
as duas equipas a não 
abrirem o seu jogo, «apa- 
receu» uma segunda me- 
tade completamente dife- 
rente, muito por culpa da 
equipa portista. 


Benfica 
com defesa 
reforçada 


Mas vamos por partes. 
O Benfica apresentou-se 
nas Antas com um esque- 
ma cauteloso, com ten- 
dência eminentemente de- 
fensiva, mais preocupado 
em «tapar» as iniciativas 
contrárias do que em to- 
mar qualquer iniciativa. E, 
claro, era este o seu «pa- 
pel», já que jogava no ter- 
reno do adversário, sabia 
que era a últimma oportu- 
nidade dos portistas e o 
avanço até era seu. Não 
deixa , contudo, de ser cu- 
rioso fazer uma pequena 
referência ao jogo da pri- 
meira volta, em que o Por- 
to foi à Luz defender o re- 
sultado do primeiro ao últi- 
mo minuto. Fol alvo de 
grandes críticas, e as cir- 
cunstâncias eram outras, 
mas a verdade é que 
ontem o Benfica não fol 
discutir a vitória. Interpre- 
tações ... 

Assim, Toni decidiu re- 
forçar a sua defesa com a 
inclusão de mais um «cen- 
tral» — Samuel —, enquanto 
que o meio campo, forma- 
do por cinco elementos, li- 
bertava, sempre que a 
equipa atacava, dois atle- 
tas (Diamantino e Abel) 
para o auxílio a Magnus- 
son. 

Quando o FC Porto ata- 
cava, os «encarnados» fe- 
chavam-se no seu meio 
campo, formando duas 
barreiras sólidas, com Ma- 
gnusson a ser o responsá- 
vel pelo primeiro «impac- 
to», 

Paralelamente, a coloca- 
ção de Abel sobre a direita 
e Diamantino sobre a 
esquerda era uma tentati- 
va de evitar a «subida» 
dos dois laterais contrários 
— Branco e João Pinto — e, 
simultaneamente, tentar 
abrir espaço para o contra- 
ataque, 

A este dispositivo dos 
«encarnados» respondeu 
o FC Porto com a coloca- 
ção de Vermelhinho .na 
esquerda, Semedo na di- 
reita, enquanto que Rui Á- 
guas, metido entre os cen- 
trais, recebla a ajuda de 
Domingos, a entrar pelo 


centro, tentando explorar 
possíveis abertas criadas 
pelo seu companheiro. 

Os primeiros minutos da 
partida foram de parada e 
resposta. O «comando» 
assumido dos «dragões» 
era contrariado por tentati- 
vas benfiquistas de explo- 
ração do contra-ataque, 
especialmente pela direita, 
onde Abel, recebendo o 


apoio de Vitor Paneira,- 


tentava fazer valer a sua 
velocidade. 

Apesar de o Porto ter o 
domínio das operações a 
meio campo — um domínio 
bastante consentido — o 
equilíbrio era a nota domi- 
nante. Contudo, aos 12 
minutos, foram os «donos 
da casa» que deram o pri- 
meiro sinal de perigo. Do- 
mingos foi muito bem lan- 
çado na direita, centrou de 
primeira para o «coração» 
da área contrária, onde 
Rui Águas, bem «tapado» 
por dois adversários, não 
conseguiu cabecear. 

A disposição fechada 
atrás referida do Benfica, 
sempre que o Porto tinha 
a bola, fazia com que os 
«dragões» tivessem gran- 
des problemas na penetra- 
ção. Vermelhinho rara- 
mente tentava Ir até à ll- 
nha, optando quase sem- 
pre por flectir para o cen- 
tro, zona super-povoado. 
Outra das soluções opta- 
das eram os cruzamentos, 
numa tentativa de tentar 
servir Rui Águas. Só que, 
sempre em inferioridade 
numérica e perante dois 
atletas que jogam magnifi- 
camente de cabeça (Mo- 
zer e Ricardo), o avançado 
portista poucas hipóteses 
tinha. 


Porto 
melhora 


As jogadas perto das 
grandes áreas eram quase 
nulas. Já referimmos uma 
e até à passagem da pri- 
meira meia-hora, apenas 
por mais uma vez houve 
«frisson» entre os espec- 
tadores. Centro largo de 
Jooão Pinto, Rul Aguas, 
primeiro, e Vermelhinho 
depois não conseguiram 
chegar à bola quando esta 
passava pela frente da ba- 
liza de Silvino. 

A partir deste lance, O 
Porto começou a marcar 
um maior ascendente so- 
bre o seu adversário. O 
aumento de velocidade e 
a utilização das faixas late- 
rais foram a razão dessa 
subida de produção «azul- 
-branca». Como conse- 
quência, o Benfica come- 
çou a passar por maiores 
apuros, subindo o grau de 
dificuldade na anulação 


ea 


das investidas contrárias. 

Como último recurso, os 
visitantes começaram a 
optar pelas faltas, o que 
causou um período menos 
bom, com as interrupções 
a quebrarem ainda mais o 
já «quebrado» ritmo do 
encontro, tirando emoção 
a um prélio que de «elec- 
trizante» já pouco tinha. 

Até ao intervalo os mo- 
mentos de emoção foram 
praticamente nulos. Ape- 
nas por uma vez, e nova- 
mente por intermédio de 
Vermelhinho, é que o mar- 
cador podia ter funciona- 
do. O esquerdino apare- 
ceu desmarcado na gran- 
de área benfiquista, após 
um arremesso lateral de 
Branco, mas inexplicavel- 
mente optou por um centro 
comprido, perfeitamente 
descabido. 

Entretanto, um outro fac- 
tor saltava à vista. Os ben- 
fiquistas actuavam com 
grande velocidade na co- 
bertura da sua grande á- 
rea, pressionando o adver- 
sária que tinha a bola e 
surgindo sempre em van- 
tagem numérica. Tal 
aspecto a juntar à pouca 
velocidade que os portis- 
tas aplicavam ao seu fute- 
bol eram mais que sufici- 
entes para uma perfeita 
cobertura à baliza à guar- 
da de Silvino. 

Na segunda parte tudo 
foi diferente e para melhor. 
Fazendo a primeira altera- 
ção na sua equipa — Jaime 
Magalhães rendeu Verme- 
lhinho —, o técnico portista 
procurou dar outro «ar» ao 
seu conjunto. E a verdade 
é que o conseguiu. Seme- 
do passou a «entrar» pela 
esquerda, enquanto que 
na direita Jalme Maga- 
lhães fol criar dificuldades 
a Fonseca que até aí não 
tinha sentido. 


Alteração 
«preciosa» 


Paralelamente, o Porto 
começou a dar outra velo- 
cidade e profundidade ao 
seu jogo. Jaime Maga- 
lhães começou a Ir até à Il- 
nha fazer os centros, na 
esquerda Semedo e Bran- 
co combinavam bem, e a 
verdade é que a defensiva 
«encarnada» passou por 
alguns maus momentos. 

Logo aos 52 minutos, 
numa bela jogada de com- 
binação do flanco direito, a 
bola foi centrada para a á- 
rea benfiquista, onde Rui 
Águas foi, quanto a nós, 
impedido de cabecear a 
bola (pareceu-nos por Mo- 
zer), depois de Domingos 
ter deixado passar o esfé- 
rico. Rosa Santos estava 
bem colocado e nada mar- 
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cou, apesar dos protestos 
do púbblico e dos jogado- 
res. 

Foi o primeiro sinal de 
que alg tinha mudado. O 
benfica encurralado no 
seu meio campo não tinha 
«mãos a medir». Ora pela 
direita, ora pela esquerda, 
os portistas jam causando 
«estragos». Magnusson 
era mais um médio — e 
algumas vezes defesa — 
que avançado, enquanto 
que Vítor Bala não passa- 
va de mais um especta- 
dor. 

Aos 66 minutos, Rui Á- 
guas desperdiçou uma 
oportunidade flagrante, 
quando no centro da área 
benfiquista optou por um 
remate em jeito, mas que 
saiu ao lado. 


Nesta fase do jogo, os. 


técnicos das duas equipas 
jogam uma «cartada» qua- 
se simultânea. Artur Jorge, 
tentando o «tudo por tu- 
do», troca umm defesa 
(Geraldão) por mais um 
avançado (Madjer). Quase 
ao mesmo tempo, Toni faz 
entrar Pacheco para o lu- 
gar de Abel, com o objecti- 
vo claro de tentar explorar, 
com a velocidade do seu 
pupilo, o adiantamento de 
toda a equipa portista. 

Ainda ecoavam no está- 
dio as palmas a Geraldão, 
quando o Porto criou nova 
oportunidade de golo, des- 
ta vez soberbamente ne- 
gada por Silvino. Branco, 
após triangulação com Do- 
mingos, foi à linha, centrou 
para a cabeça de Rui Á- 
guas, mas ao remate do 
dianteiro portista corres- 
pondeu Silvino com uma 
magnífica defesa. 

A pressão dos «donos 
da casa» era evidente. Os 
benfiquistas eram uma 
equipa que já há muito 
que tinha prescindido de 
quaisquer intenções ata- 
cantes e a «ordem» era 


defender. ; 
Depois de uma série de 


quatro cantos consecuti- 
vos, o FC Porto teve a sua 
melhor oportunidade. Do- 
mingos, sobre a linha final, 
teve um «slalom» Iimpres- 
sionante — tirando do ca- 
minho três adversários —, 
dando «de bandeja» para 
Jaime Magalhães rematar, 
com a baliza «escancara- 
da», para as nuvens. 

Nos minutos finais, foi a 
vez de André desperdiçar 
a derradeira oportunidade 
de dar os preciosos dois 
pontos à sua equipa, com 


um remate para fora. 
O empate que se verifi- 


cou no final foi castigo de- 
masiado pesado para O 
Porto, embora os «dra- 
gões» se tivessem manl- 
festado demasiado perdu- 
lários. E falhanços como 


Rui Gomes (texto) [] Ricardo Pereira (fotos) 


os atrás descritos pagam- 
-se caros. No entanto, e 
sem querer entrar em fal- 
sas polémicas, ficámos 
com a ideia de a «perda» 
deste campeonato poderá 
ter coincidido com a «con- 
quista» de uma equipa. O 
futuro o dirá. 

O Benfica jogou para o 
empate, disso não restam 
dúvidas. Ao longo dos 90 
minutos teve — se tirarmos 
os 15 minutos iniciais — 
quase sempre em mente 
«guardar» o seu último re- 
duto. No entanto, e os 
pontos é que contam, deu 
nas Antas um passo deci- 
sivo (e definitivo) para a 
conquista do título. 

Rosa Santos não teve 
tarefa fácil. Procurou sem- 
pre deixar jogar e quis 
«segurar» o encontro sem 
recorrer aos cartões. No 
entanto, teria de mostrar 
dois «amarelos» e um 
«vermelho» aos jogadores 
do Benfica que, em deter- 
minados momentos, se 
excederam na dureza 
empregue. Quanto ao re- 
clamado «penalty» sobre 
Rui Águas, já atrás o dis- 
semos, pareceu-nos que 
ouve mesmo falta. Rosa 
Santos estava bem colo- 
cado e nada marcou. Tem 
o benefício da dúvida, já 
que só as imagens televi- 
sivas poderão esclarecer 
completamente a questão. 
Referência, ainda, para 
alguns deslizes dos seus 
auxiliares, especialmente 
ao assinalarem «desloca- 
ções» inexistentes. 
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Estádio das Antas voltou aos «velhos tempos» 


NO «JOGO DO ANO» 
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Desde muito cedo que as imediações do Está- 
dio das Antas eram um «mar de gente», com qua- 
se todas a correr em ritmo apressado para arran- 
jarem o melhor lugar, numa tentativa de visionar o 
encontro na melhor posição. 

Mas se todo este frenesim era uma realidade, 
também havia pessoas calmas, e essas eram os 
que se movimentam em redor de qualquer encon- 
tro de futebol — vendedores das mais variadas 
coisas e elementos das forças policiais. 


Desde as roulottes de 
«comes e bebes» até às 
de cassetes e discos, pas- 
sando pelas de vestuário e 
calçado tudo se via nos 
acessos do «santuário» 
portista, com as habituais 
vendedoras de cachecóis, 
bandeiras, galhardetes e 
chapéus, principalmente 
os de palha — que tal co- 
mo diz a canção fazem 
sombra quando está sol — 
vendidos sempre a bom 
preço. 

A muito bom preço eram 
vendidos os ingressos pa- 
ra o encontro, que como 
de costume aparecem nas 
mãos dos candongueiros 
sabe-se lá como. Mas se- 
gundo informações que 
pudemos recolher no final 
do encontro, muitos deles 
eram falsos, e desta vez 
os falsarios não se esme- 
raram no seu fabrico, pois 
até um míope os detecta- 
va com facilidade. 

Assim, era frequente ver, 
nas diversas entradas, as 
pessoas a sair com o bi- 
lhete intacto na mão e a di- 
zer mal da sua sorte, uma 
vez que a má «confecção» 
dos papéis mágicos dava 
muito nas vistas. 

Por Isso não nos espan- 
tou quando deparamos 
com uma enchente como 
há muito tempo não via- 
mos. E, diga-se desde já, 
que uma das predisposi- 
ções de Artur Jorge — «e- 
numerada» aquando do 
seu regresso ao comando 
técnico da equipa dos 
«dragões» —, foi completa- 
mente alcançada: a recon- 
cillação do público com a 


sua equipa. 
Apoio 
incondicional 
De facto, o FC Porto jo- 


gou bem, especialmente 
na segunda parte, contan- 


do sempre com o apoio 
incondicional da sua fervo- 
rosa massa associativa, 
sempre com grande com- 
postuta, quer dentro quer 
fora do estádio. E nem as 
garrafas e laranjas que 
«choveram» no relvado 
antes e- durante o jogo 
conseguiram manchar 
uma belíssima tarde de fu- 
tebol, em que mais uma 


vez o desporto saiu dignifi- 


cado, e onde as armas 
esgrimidas foram as ban- 
deiras, os cânticos de inci- 
tamento e os fumos. 

A primeira grande vaia 
da tarde aconteceu cerca 
das 14.30 horas, quando a 
equipa do Benfica entrou 
no relvado para fazer os 
seus habituais exercícios 
de aquecimento. Nessa 
altura, teve lugar a primei- 
ra «chuva» de laranjas, 
talvez a fazer lembrar as 
que cairam na época pas- 
sada no relvado da Luz e 
que atingiram Inácio. Uma 
atitude que não se pode 
deixar de condenar. 

Mas se os assobios apa- 
receram não tardou tam- 
bém a vez dos aplausos, 
quando o FC Porto, por 


volta das 14.34 horas, fez | 


a sua aparição no tapete 
verde para realizar os 
exercícios físicos, orienta- 
dos pelo Prof. Hernâni 
Gonçalves, enquanto o 
adjunto Octávio, se encar- 
regava de «aquecer» Vitor 
Baía ajudado por Miynar- 
czyck. 

Seria precisamente para 
o magnífico guardião pola- 
co que o Estádio tributaria 
a segunda ovação da tar- 
de, quando foi entregue a 
«Baliza de Prata», troféu 
correspondente ao guar- 
da-redes menos batido da 
época transacta. Ainda 
não estavam esfumadas 
as palmas no ar, já nova 
ovação se ouvia, desta 


vez propiciada ao técnico 
jugoslavo Tomislav lvic, 
que acompanhado de dois 
directores do Paris St. 
Germain, fazia a sua 
entrada no Camarote Pre- 
sidencial do FC Porto. 

No que concerne ao de- 
senrolar do encontro, o 
melhor é ler o «escrito» do 
meu colega Rui Gomes 
que, como é seu timbre, 
lhe dará a imagem perfeita 
do que se passou durante 
os noventa minutos. Aqui, 
daremos conta das opini- 
ões e comentários, recolhi- 
das após o encontro, dos 
intervenientes e de um 
espectador «especial» 
atentos deste excelente jo- 
go de futebol. 


Tomislav Ivic: 
«Porto esteve 
muito bem» 


Poucos minutos após a 
conclusão do encontro, 
Tomislav Ivic — o técnico 
que levou o FC Porto a 
grandes vitórias na época 
passada — fez entrada na 
Sala de Imprensa, sendo 
imediatamente rodeado 
pelo enorme «batalhão» 
de jornalistas presentes. 
Antes de falar sobre o 
encontro, lvic realçou: 

«Senti uma enorme 
alegria em voltar ao 
Estádio das Antas, uma 
casa que é minha tam- 
bém, onde regressei 
para assistir a um bom 
jogo de futebol, e onde 
aproveitei para rever 
muitos e bons amigos». 

Sobre o desenrolar do 
encontro, o técnico jugos- 
lavo afirmou: 

«Assisti a um grande 
jogo, especialmente no 
segundo tempo, onde vi 
um Porto fortíssimo, 
igual ao que foi Campe- 
ão do Mundo, que jogou 
muito bem. O Benfica 
pode agradecer a Deus 
sair deste magnífico 
estádio com um empa- 
te». 

Semm se deter, Ivic con- 
tinuou: 

«O Porto está muito 
bem, com uma equipa 
renovada, com muitos e 
bons jogadores, como 
Branco, Domingos, que 


Bernardino Barros (texto), Ricardo Pereira (fotos) 


me impressionou muito 
favoravelmente, e ou- 
tros. Tal vem provar que 
o Porto está no bom ca- 
minho para formar uma 
equipa digna do prestí- 
gio do clube. Os adeptas 
portistas podem ter con- 
fiança nesta equipa que 
se está a criar, e deixar 
trabalhar tranquilamente 
a Direcção e os treinado- 
res, porque se assim 
acontecer, muito breve- 
mente, o Porto voltará a 
ser 'rei' na Europa». 

Questionado sobre o ca- 
so Gomes, com quem ti- 
nha tido problemas a épo- 
ca passada, e que como 
se sabe está suspenso 
enquanto decorre o inqué- 
rito, as suas palavras fo- 
ram: 

«Não quero falar sobre 
Gomes, que foi um gran- 
de jogador e que como 
homem é uma persona- 
gem excepcional. Mas 
todos nós temos o nos- 
so tempo, tudo muda na 
vida, nada fica sempre 
na mesma e no futebol 
isso acontece frequente- 
mente». 


Sobre o seu futuro, que 
poderá passar pelo Roma, 
Ivic diria que eram muitos 
os clubes interessados 
nos seus serviços: 


«Fala-se em clubes da 
Bélgica, Itália, França, 
Espanha, mas nada é 
certo. Tanto posso ficar 
no Paris St. Germain co- 
mo ir para outro lado. 
Neste momento nada 


disso me preocupa. Só 
quero terminar no me- 
lhor lugar possível o 
Campeonato de França». 

Finalmente foi-lhe pos- 
ta a questão da «espio- 
nagem» que veio fazer a 
Semedo e Vitor Paneira. 
lvic respondeu de pron- 
to: 


«Já afirmei que Portugal 
tem muitos e bons joga- 
dores, com lugar em 
multas equipas da Euro- 
pa. Para além desses 
dois jogadores, vi outros 
também muito bons, co- 
mo Domingos, Pacheco 
e Rui Águas. Se pudesse 
levava as duas equipas 
completas». 
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Nas Antas viveu-se, ontem, a emoção dos grandes dias. As claques das duas equipas manifes- 
taram-se ruidosamente. A Cruz Vermelha, presente em grande número, não teve muito tra- 


Artur Jorge: 
«Estou satisfeito» 


O técnico portista, Artur 
Jorge, aparentando um 
semblante calmo, diria a 
propósito do encontro ter- 
minado há poucos minu- 
tos: 


«Como treinador do FC 
Porto e como entusiasta 
do futebol estou satisfei- 
to pela magnífica partida 
que a minha equipa reali- 
zou, principalmente na 
segunda parte. Não fo- 
mos, no entanto, com- 
pletos, não fomos feli- 
zes, não concretizamos, 
por manifesta falta de 
sorte, as oportunidades 
que soubemos criar e 
também pela boa exibl- 
ção do Silvino. À nossa 
exibição fez com que o 
Benfica parecesse ume 
equipa mais fraca do que 
realmente é, mas hoje 
(ontem) o Benfica não 


Ivic foi um espectador atento ao Porto-Benfica. Juntamente com dois directores do Paris St. Germain, o antigo técnico portista observou alguns atletas que 
poderão interessar ao clube francês. 


balho. 


criou qualquer lance de 
perigo para as nossas 
balizas. Por tudo isto, 
dei os parabéns aos 
meus jogadores pelo jo- 
go que foi feito e pela 
magnífica entrega ao 
encontro». 

Sobre a tão falada re- 
novação, e sendo referi- 
do que ontem o FC Porto 
apresentou uma equipa 
com uma média de ida- 
des inferior ao que é nor- 
mal, o técnico portista di- 
ria que «julgo que ao re- 
duzirmos a média de Iida- 
des imprimimos uma 
maior velocidade e quall- 
dade ao jogo, provando 
estes jogadores que 
aqui estiveram, que 
estão para rs curvas». 

Sobre o futuro da sua 
equipa no campeonato, 
Artur Jorge realçou que «o 
título ainda está em 


aberto, faltam muitos jo- 
gos para disputar e con- 
sequentemente muitos 
pontos para conquistar. 
Ainda estamos envolvi- 
dos nessa luta, e nesta 
casa não costumamos 
abandonar as coisas a 
meio». 

Comentando o lance do 
«penalty» não assinalado 
a favor da sua equipa, o 
técnico portista realçou 
que «certamente se ti- 
vessemos ganho por 
dois ou três golos não 
me estariam a fazer essa 
pergunta. Por isso, não 
faço qualquer comentá- 
rio». 

Quando recolhia ao seu 
gabinete de trabalho, deu-- 
se o encontro com Tomis- 
lav Ivic, selado por um lon- 
go a afectuoso abraço. O 
treinador jugoslavo ende- 
reçou, então, a Artur Jorge 
os parabéns pela exibição 
alcançada e pela magnffi- 
ca equipa que está a 
construir. 


Vitor Baia: 
«Não tive 
muito trabalho» 


Vítor Bala, que ontem 
realizou o seu primeiro Jo- 
go grande no escalão prin- 
cipal, disse-nos: 

«Não tive muito traba- 
lho, ao contrário do que 
estava à espera. Conta- 
va com muito mais da 
equipa do Benfica, que 


não criou qualquer lance 
de perigo, demonstrando 
que vinha para conquis- 
tar o empate, resultado 
que alcançou com muita 
sorte». 


Toni: 
«Estratégia 
montada para 
o empate» 


Toni demorou mas che- 
gou. E disse de sua justiça 
sobre o ponto que a sua 
equipa tinha acabado de 
conquistar: 

«E evidente que este 
jogo tinha só dois pon- 
tos em disputa, pelo que 
a estratégia foi montada 
no sentido de conquistar 
pelo menos o empate. 
Conseguímos fazer 
alguns contra-ataques, 


mas va segunda parte 


fomos dominados pelo 
FC Porto, principalmente 
porque o subconsciente 
dos meus jogadores fun- 
cionou ao contrário do: 
que eu pretendia. Recua- 
ram muito no terreno, 
dando azo a que o nosso 
adversário se impuses- 
se, o que poderia ter si- 
do fatal para as nossas 
aspirações». 

Sobre a questão do títu- 
lo, Toni afirmou: 

«Mantivémos a distân- 
cia pontual. Estamos 
mais perto do título, mas 
ainda há multo campeo- 
nato para jogar e só com 
as mesmas armas utili- 
zadas até aqui — humil- 
dade, trabalho e brio pro- 
fissional —- poderemos 
chegar à conquista do tí- 
tulo». 

Pretendemos, ainda, ou- 
vir alguns jogadores «en- 
carnados», mas fomos 
informados por um compa- 
nheiro da RTP que os jo- 
gadores «estavam com 
recelo de passar para a 
Sala de Imprensa, devido 
ao muito público que se 
aglomerava lá fora». Fe- 
chamos o «caderninho» 
e saímos. Curiosamente, 
quando passavamos pe- 
la porta que dá acesso 
aos balneários «encarna- 
doss», vimos vários jo- 
gadores a conversar 
tranquilamente, sem que 
denotassem o tal «pa- 
vor» que nos tinha sido 
transmitido. | Incom- 
preensível... 
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AMBOS SAÍRAM SATISFEITOS... 


Fafe, 1 


, 


Jogo no Parque Municipal de Desportos de 


Fafe. 


Árbitro: António Marçal, de Lisboa, auxilia- 
do por Francisco Loulão e Alfredo Alexandre. 


FAFE: Quim; Sérgio, Grosso, Cláudio, Per- 
duv e Gomes; Zé Albano (Figueiredo 69 m), 
Célio e Sotil; Flávio e Gospodinov (Rogério 65 


m). 


BOAVISTA: Hubart; Casaca, Frederico, 
Valério e Marcos António; Parente, (Jorge An- 
drade, 76 m), Jaime e Isaías; Nélson (João Pinto, 
87 m), Elói e Phil Walker. 


Ão intervalo: 1-1. 


Marcadores: Célio (28 m), Isaías (32 m). 


Cartão amarelo: Flávio (74 m). 


Partida rodeada de uma 
certa expectativa entre 
duas equipas a lutarem 
por ideais diferentes. O 
Fafe a tentar sair da zona 
perigosa, o objectivo é a 
permanência e o Boavista 
com os olhos postos nas 
competições europeias. 
Dal, uma partida bastante 
interessante, com muita lu- 
ta, entusiasmo, procuran- 
do, por isso mesmo, 
ambas as formações 
alcançarem os dois pontos 
em disputa. Partida difícil 
para ambos, mas mais pa- 
ra o Fafe, já que teve de 
se opór a uma grande 
equipa, recheada de bons 
valores, muito mais experi- 
ente e que disso tirou 
algum proveito. O Fafe lu- 
tou com toda a determina- 
ção, de modo a não sair 
vencido deste confronto, 
conseguiu-o, e, assim con- 
tinua a acalentar esperan- 
ças para a não descida de 
divisão. O empate que se 
verificava ao intervalo era 


o corolário daquilo que se 
passou dentro das quatro 
linhas. Isto é, um certo 
equilíbrio. O Fafe mais 
irequieto, mais postado 
no ataque e por conse- 
guinte a dar bastante tra- 
balho à defensiva do Boa- 
vista, ao contrário do seu 
adversário mais calmo e a 
trocar a bola sem grandes 
pressas. Os lances foram 
aparecendo numa e nou- 
tra baliza, mas com mais 
incidência e algum perigo 
para o guarda-redes Hu- 
bart 


Após o intervalo, o Boa- 
vista entrou com outra dis- 
posição, mais rápido e a 
pressionar o último reduto 
fafense, obrigando esta 
equipa a refugiar-se no 
seu meio campo. Uma se- 
gunda parte que perten- 
ceu ao Boavista, que do- 
minou, mas incapaz de 
traduzir em golos tal 
ascendência. O empate é 
o resultado mais de acor- 
do com o que se passou 
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a 


durante os 90 minutos. 
Boa arbitragem. 


A palavra 
aos técnicos 


Raul Águas diria: «Foi 
um grande espectáculo, o 
Boavista fez um bom jogo 
de futebol, até podia ter 
ganho, dado que teve 
oportunidades para isso. 
O Fafe bateu-se muito 
bem e aceito a Igualdade 
com naturalidade. Espera- 


gg, 
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va outro resultado aqui em 
Fafe, ou seja esperava ga- 
nhar. O Boavista merecia 
os dois pontos porque o 
golo do Fafe é precedido 
de fora de jogo, mas não 
sei muito bem, disseram- 
-me, porque onde estava 
não vi. O Boavista se tem 
marcado primeiro talvez ti- 
vesse ganho. O empate 
está bem e premeia o 
esforço das duas equipas. 
Arbitragem sem interferên- 
cia no jogo. Quero salien- 
tar o espírito de sacrifício 
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Nélson tenta ludibriar três fafenses. O brasileiro estava activo, mas vigiado. 


e o brio profissional de- 
monstrado por Phil Walker 
que não obstante lhe ter 
falecido o pai na sexta-fei- 
ra passada colocou-se à 
minha disposição para jo- 
gar.» 


Manuel Oliveira: «Foi um 
bom jogo, defrontamos 
uma equipa muito forte; 
batemo-nos muito bem, fi- 
zemos um resultado de 
acordo com o nosso valor, 
perante um adversário 
bastante poderoso, que 


“VE q 


neste momento faz parte 
das três melhores equipas 
do nosso país. Continua- 
mos na mesma situação, 
vamos tentar sair dela. O 


José Barros (texto) [ Simão Filho (fotos) 


Fafe hoje deu um impulso- 
zinho para tentar vencer 
mas não conseguiu, paci- 
ência, não há nada a fa- 
zer.» 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


UM JOGO PARA ESQUECER 


Est. Amadora, O 
Sp. Espinho, O 


Jogo no Estádio do Estrela da Amadora, 
perante cerca de 5 mil espectadores. Sol e rel- 
vado em óptimas condições. 


Árbitro: José Silvano, de Vila Real, auxilia- 
do por Sebastião Campos e António Guedes. 


EST. DA AMADORA: Hugo; Rui Neves, Re- 
belo, Barny e Caetano; Basaúla, Nito e Jaime; 
Marlon Brandão, Nélson Borges e Paulo Jorge. 


Substituições: aos 31 minutos, Pedro Xa- 
vier substituiu Jaime e no minuto 66º Ricardo 
entrou para o lugar de Nito. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Sousa, Nené e 
Marcos António; Rui Filipe, Luís Manuel, Pingo 
e Rui Neves; Zezé Gomes e Ralph. 


Substituições: aos 7 minutos, Ralph, lesio- 
nado, foi substituído por Vieira; e, aos 76, Vitori- 
no entrou para a vaga deixada por Luís Manuel. 


Acção disciplinar: Cartão amarelo, aos 81 
minutos, para Pedro Xavier, por protestar uma 


decisão do árbitro. 


O Espinho conseguiu 
arrecadar um precioso 
ponto nesta sua desloca- 
ção à Amadora. Foi um jo- 
go para esquecer de tão 
mai que foi jogado. As 
duas equipas pareceram 
afectadas pelo calor que 
fazia, mas nada justifica o 
pouco empenho que puse- 
ram em campo. A bola fu- 
gia a todos e jogadas com 
princípio, meio e fim foram 


raras. A equipa da Costa 
Verde velo para defender 
o empate, não tendo a sua 
defesa dado uma única fí- 
fia. Estiveram bem organi- 
zados atrás, superiormen- 
te comandodos pelo guar- 
dião Silvino. 

Do Estrela, apesar de já 
não perder há oito jogos, 
algo mais haveria a espe- 
rar, mas como reconheceu 
o seu técnico, este foi um 


mau jogo que rendeu, 
apesar de tudo, um ponto. 
Durante a primeira parte 
foi o Estrela quem mais 
dominou e criou situações 
suficientes para estar em 
vantagem no marcador. 
Apesar disso, o jogo foi 
mau de mais para um 
campeonato da | divisão. 
As duas equipas entra- 
ramn em campo com re- 
celo uma da outra, procu- 
rando sobretudo destruir 


Só em alguns lances de 
inspiração individual é que 
o perigo rondava qualquer 
uma das balizas. Mesmo 
assim só Silvino, o guardi- 
ão espinhense, teve opor- 
tunidade de efectuar algu- 
mas defesas difíceis, no- 
meadamente aos 14 minu- 
tos quando, após boa jo- 
gada de Basaúla na direta, 
Nito apareceu no coração 
da área a remnatar com 
intenção, mas Silvino, bem 
colocado, defendeu com 
segurança. 

O Estrela era uma equi- 
pa sem rei nem roque, 
completamente à deriva e 
João Alves resolveu moadi- 
ficar algumas coisas, Tro- 
cou um médio — Jaime — 
por um avançado — Pedro 
Xavier. Mas as coisas não 
melhoraram. Pedro Xavier, 
apesar disso, deu outra vi- 
vacidade ao jogo e aos 42 
minutos Marlon Brandão, 
solicitado por Pedro Xavi- 
ar, rematou com muito pe- 
rigo, mas Silvino mais uma 
vez estava bem colocado 
e defendeu. 


O Sporting de Espinho li- 
mitou-se durante os qua- 
renta e cinco minutos a 
estar muito arrumadinho 
na sua defesa e sector 
intermediário, anulando à 
partida qualquer jogada 
que se revelasse perigosa 
para o seu último reduto. 

Na segunda parte, o ca- 
riz do jogo não se alterou, 
as duas equipas jogaram 
muito mal, sobretudo o 
Estrela que sentiu muito a 
falta de um jogador que 
organizasse o jogo a meio 
campo. Nito tem falta de 
jogos nas pernas e Nélson 
Borges esteve em dia não. 
Perdeu muitas bolas e 
muitas vezes pôs a bola 
jogável quer em Marlon 
Brandão quer em Paulo 
Jorge. Pedro Xavier foi o 
jogador mais esclarecido 
da equipa da casa, mas 
sozinho contra a muralha 
da defensiva do Espinho 
mais não pôde fazer do 
que provocar algumas fal- 
tas à entrada da área, 
onde nada resultou 

Ocasiões de verdadeiro 
perigo houve muito pou- 
cas para ambos os lados, 
e mesmo assim os guar- 
da-redes opuseram-se 
sempre muito bem. 

Foi no entanto o Espinho 
que curiosamente poderia 
ter inaugurado o marca- 
dor. quando aos 78 minu- 
tos, Pingo fora da área re- 
matou, pleno de força e 
colocação, valendo ao 
Estrela a grande defesa 
que Hugo efectuou, 

Quanto aso Estrrela, a 


ocasião mais flagrante re- 
sultou de um ressalto de 
bola, após remate de Pau- 
lo Jorge, mas Silvino com 
um excelente golpe de rins 
defendeu com uma palma- 
da para canto. 

No Espinho, destaque 
para toda a defesa e para 
Silvino em particular, pela 
agilidade e atenção que 
teve ao longo de todo o 
desafio. 

No EsTrela, Basaúla e 
Pedro Xavier foram os que 
estiveram menos mal. 

Quanto ao árbitro esteve 
mal, beneficiou várias ve- 
zes o infractor, deixou Inú- 
meras faltas por marcar e 
marcou outras ao contrá- 
rio. Exagerou também no 
cartão amarelo que exiblu 
a Pedro Xavier. 


João Alves: 
«Jogo deu quase 
para dormir» 

O primeiro treinador que 
compareceu na sala de 
Imprense foi João Alves 


- que acerca do jogo disse: 


«Hoje falhou a equipa. 
Tanto nós como o Espinho 
fizemos um jogo que qua- 
se deu para dormir. A tem- 
peratura excessiva que se 
fez sentir também influen- 
ciou de maneira negativa 
o comportamento da mi- 
nha equipa, além de que 
hoje faltaram dois elemen- 
tos fundamentials na ma- 
nobra da equipa, Duílio e 
Bobó.» 

O Estrela teima em não 
ganhar em casa... 

«É uma verdade, apesar 


de nos jogos com o Boa- 
vista e Setúbal tivesse fel- 
to boas exibições. Hoje 
não, a equipa não jogou 
aquilo que está ao seu 
alcance». 

Será que a equipa fora 
joga mais descontraida? 

«Não gosto de colocar 
as coisas nestes termos; é 
verdade que o nosso cam- 
peonato fora de casa tem 
sido melhor do que em ca- 
sa, partindo do princípio 
que os jogos em casa são 
para ganhar; essa idela 
está neste campeonato 
um pouco uitrapassada, 
senão vejamos: hoje (on- 
tem) o Leixões perdeu em 
casa com o Belenenses, 
teria sido muito melhor 
que tivesse empatado, são 
jogos que as equipas da 
casa querem ganhar a to- 
do a força. Mas às vezes 
descontrolam-se e perdem 
os jogos. Nós temos a vir- 
tudae de saber gerir em 
termos pontuais o campe- 
onato. Hoje, apesar de jo- 
garmos mal, como já refe- 
ri, somamos mais um pon- 
to que é o mais importan- 
te. Quanto ao árbitro este- 
ve impecável, não teve 
influência no resultado.» 

Val ou não val para o 
Salamanca? 

«Só na próxima semana 
é que irei tomar essa deci- 
são», 


Amândio: 
Parabéns a esta defesa 


Amândio, o treinador do 
Espinho, compareceu na 


Octávio Lopes 


sala de Imprensa visivel- 
mente satisfeito. Acaerca 
do jogo, referiu: 


«Parabéns sobretudo 
para esta defesa, que tem 
sido massacrada tudo 
e por todos, Inclusivé a 
Comunicação Social; tem 
sofrido bastantes golos, é 
certo, mas hoje não sofreu 
nenhum. Na quarta-feira, 
apesar de ter sofrido dois 
golos, Jogou bastante 
bem. Com o resultado de 
hoje (ontem) a equipa vai 
certamente adquirir confi- 
ança e encarar os próxi- 
mos deus como autênti- 
cas finais que serão. Eu 
sei que tenho bons joga- 
dores e quando se des- 
contrairem mais renderão 
aquilo que sabem. Hoje, 
apesar de não ter gostado 
da exibição da minha equi- 
pa, retardei um pouco 
mais a Ida do-Alves para 
Salamanca. No próximo 
domingo tenho outro pro- 
blema para resolver, que é 
a visita do meu grande 
amigo Manuel José. No 
entanto, acho que se os 
meus jogadores acredita- 
rem há hipótese de ganhar 
o jogo. Quanto ao árbitro 
esteve bem». 


Acredita na manutenção 
na | Divisão? 


«Acredito, apesar de que 
se o campeonato acabas- 
se agora nós iríamos para 
a ll Divisão. Só que ainda 
faltam muitos jogos. Além 
disso, o calendário é-nos 
favorável». 


Leixões, O 
Belenenses, 2 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 
Tempo excelente para a prática do futebol, rel- 
vado nas melhores condições. Espectadores: 


cerca de 7.000. 


Árbitro: Alder Dante, de Santarém, auxiliado 
por Fernando Vacas (lado da bancada) e Matias 
Bento (lado da superior). 

LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Chico e 
Barreto; Tozé |, Quinito, Ruben e José Augusto 
|; Penteado e Makukula. 

BELENENSES: Jorge Martins; Galo, José 
António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Ma- 
caé, Paulo Monteiro e Miadenov; Chico Faria e 


Chiquinho. 


Substituições: Moreira de Sá rendeu, aos 45 
minutos, José Augusto |; Paulo Sousa entrou, 
aos 77 minutos, para o posto de Ruben; Teixei- 
ra preencheu o lugar de Galo, aos 65 minutos, 
e Baidek substituiu Chico Faria, aos 91 minu- 


tos. 


Ao intervalo: O - O 


Golos: CHICO FARIA abriu o activo aos 62 
minutos, concretizando o lance mais polémico 
da partida. José Mário e Moreira de Sá perse- 
guiam a bola no flanco esquerdo do ataque 
azul, caindo o leixonense em consequência de 
um gesto do brasileiro, que abriu bem o braço 


direito... 


A bola foi endossada para Paulo Monteiro (?) 
que abriu para a direita, onde surgiu o nº 9 de 
Belém, sem oposição, a fazer o golo, apesar do 
fora de jogo posicional de Chiquinho. 

Choveram pedras e protestos e o jogo aca- 
bou ser interrompido, momentos mais tarde, 


durante sete minutos. 


2 - O por MLADENOVY, já no período de des- 
contos, aos 102 minutos, concluindo com a 
vontade um livre apontado, por alto, por José 
Mário, no flanco esquerdo do ataque belenen- 


se 


Cabeça fria, personalida- 
de e alguma dose de felici- 
dade no momento crucial 
da partida acabaram por 
dar ao Belenenses um 
triunfo que teremos de 
aceitar como certo ao ca- 
bo de um jogo conturbado. 
Ao Leixões não bastou o 
empenho, a voluntarieda- 
de, ou a garra, para levar 
de vencida uma equipa 
matreira, mais descontrai- 
da e mais disciplinada em 
termos tácticos, rigor este 
advindo de um despique 
de ontem no «Mar», um 
recinto varrido, a partir de 
dado momento, por altero- 
sas e inqualificáveis vagas 


«NÃO JUSTIFICO DERROTA 


Acção disciplinar: não houve. 


de violência, numa onda 
de indisciplina que coartou 
a almejada recuperação 
dos leixonenses. Nada fa- 
zia prever o que aconte- 
ceu, obrigando à interrup- 


ção do prélio por uns sete | 


minutos, tempo suficiente 
(7) para repor a ordem pa- 
ra além das quatro linhas. 
Dentro destas, tudo se 
passou com correcção 
louvável, entre briosos 
profissionais que mais não 
fizeram que dignificar a ca- 
misola que envergam e os 
clubes que lhes pagam. 
Com o campeonato a 
caminhar para o ocaso, 
turvam-se as nuvens no 
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José Mário e Moreira de Sá, os protagonistas do lance mais polémico do encontro. Desta feita, O 


horizonte, carregadas de 
um desespero que abre, 
por vezes, a porta a des- 
controlos pagos com ele- 
vada factura. 


Era um dado adquirido 
que o Leixões necessita- 
vade vencer o seu antago- 
nista, pois os resultados 
em casa quase passam, 
agora, a contar a dobrar. 


Essa responsabilidade — 
comum ao próprio Bele- 
nenses, face à sua posi- 
ção, pouco cómoda para 
os pergaminhos e valor do 
potencial da equipa azul — 
fol sentida de modo muito 
especial pelos jogadores 
de António Morais, algo 
inconsequentes na mano- 
bra global, com o sector 
intermediário a denotar 
alguma falha de coesão 
frente ao bem urdido xa- 
drez adversário. 

Desse modo, o rompan- 
te inicial do Leixões — era 
à equipa visitada que ca- 
bia a iniciativa de ataque — 
acabou por se revelar um 
tanto ou quanto vazio de 
conteúdo, a ponto de, na 
vintena inicial de minutos, 
terem cabido aos «azuis» 
os remates mais intencio- 
nais à baliza, pese embora 
sem qualquer perigo para 
Jesus. ÀÃos poucos, a 
equipa de Belém ganhava 


leixonense levou a melhor. 


a «batalha» de meio-cam- 
po, obrigando os leixone- 
neses ao recurso do lance 
por alto, solução inconse- 
quente para o seu ataque, 
onde o desamparado (e 
pouco feliz) Penteado era 
presa fácil para os «cen- 
trais» contrários. Mesmo 
assim, vários foram os 
«cantos» conquistados 
pelos homens do «Mar» e, 
num deles, aos 21 minu- 
tos, dois falhanços na pe- 
quena área poderiam ter 
alterado o rumo dos acon- 
tecimentos. 

O domínio dos visitados 
cheirava a fictício, pois ter 
mais tempo a bola em seu 
poder nem sempre é sinó- 
nimo de domínio. O único 
remate directo, intencional, 
pertenceu a Quinito — 
ontem muito discreto, ape- 
sar do seu apego ao jogo 
— à passagem dos 32 mi- 
nutos, mas a direcção 
imprimida ao esférico frus- 
tou os seus intentos. A 
resposta do Belenenses 
tardou uns 10 minutos, 
com Paulo Monteiro a pro- 
tagonizar uma jogada de 
insistência pelo lado 
esquerdo, sem conse- 
quências. 

A um 4x3x3 classico per- 
filhado pelo Leixões, con- 
trapôs o Belenenses um 
sistema mais fluido, embo- 


António Morais calmo 


<p MS 
atas, Fay 


ra de características mais 
defensivas, com Paulo 
Monteiro e Miadenov a re- 
cuarem amiúde, na tentati- 
va de buscar jogo que ser- 
visse as intenções atacan- 
tes, personificadas por 
Chico Faria e Chiquinho, 
os mais adiantados no ter- 
reno ao longo do 1º tem- 
po, algo «momo» em de- 
masia, por carência de 
mútua objectividade na zo- 
na fulcral do terreno. 

Ão fim e ao cabo, era a 
toada que mais convinha 
aos homens com a cruz 
de Cristo ao peito, para 
quem pontuar era objecti- 
vo básico e o triunfo — a 
acontecer —- ouro sobre 
azul. 


Mais vivacidade 
após o intervalo 


Com a entrada de Morei- 
ra de Sá, ao intervalo, a 
frente de ataque dos «alvi- 
-rubros» alargou-se, o que 
permitiu um maior caudal 
ofensivo, consequência di- 
recta do seu irrequietismo. 
Logo no minuto inicial, 
es o apito de Alder Dan- 
te para o recomeço, Maku- 
kula infiltrou-se pelo flanco 
esquerdo, cruzou por alto 
e Jorge Martins captou 
bem lá no alto, ante a 
ameaça de Penteado. Era 
o sinal de que algo muda- 


ra na formação de António. 


Morais, apesar da respos- 
ta de Paulo Moneteiro nõo 
se ter feito esperar, embo- 
ra a conclusão do lance te- 
nha sido (uma vez mais) 
defeituosa. Marinho Peres 
apostava agora numa 
frente de ataque servida 
por Paulo Monteiro (mais 
fixo no flanco direito), Chi- 
co Faria e Miadenov, pro- 
curando fixar o avanço da 
turma leixonenese, mais 
intencional na sua mano- 
bra, criando dificuldades à 
defesa contrária como não 
o tinha feito até então. A 
primeira sensação de golo 
foi assinada por Penteado, 
um pouco descaído sobre 
o lado esquerdo, ao dispa- 
rar forte e cruzado, saindo 
a bola rente à relva, junto 
ao poste, mas distante da 
baliza de Jorge Martins, à 
passagem do 60º minuto. 
Pouco depois, e dando 
forma a esta melhoria lei- 
xonense, Moreira de Sá 
intentou vistoso e acrobáti- 
co pontapé à meia-volta, 
que saiu fraco e à figura 
do guardião adversário. 


Um lance 
que tudo estragou 


Até que surgiu — aos 62 
minutos — o lance mais po- 
lémico da partida, rastilho 
para tudo o que de mau se 
passou para além das 
quatro linhas, como da- 
mos conta em separado. 
Um lance que permitiu ao 
Belenenses, com a cum- 
plicidade da defesa do Lei- 
xões — e jogadores profis- 
sionalis devem ter sempre 
presente que o apito do ár- 
bitro é que conta... — adi- 
antar-se no marcador, 
embora contra a chamada 
«corrente do jogo». Todo 
o mundo hesitou, à espera 
de uma falta que o árbitro 
não sancionou, excepção 
feita a Jesus, que tudo fez 
para evitar o impossível: o 
golo de Chico Faria. 

Um tento a modificar o 
estado das coisas, a pro- 
vocar algum desnorte nas 
hostes leixonenses e a 
tranquilizar a formação lis- 
boeta, sempre mais sere- 
na a colocar a bola no 
chão, cerceando em trian- 


gulações e passes curtos 
as arremetidas adversári- 


desporto - 2: 


O 62 


António Catarino (texto) e Ricardo Júnior (foto) 


as. À prova está no rema- 
te desferido por Macaé, 
aos 65 minutos, com a bo- 
la a embater na trave, num 
altura em que se avoluma- 
vam os protestos do públi- 
co colocado na superior, e 
choviam as primeiras pe- 
dras no relvado. Era o 
descontrolo do público, 
com o Leixões a pagar ca- 
ro a factura imediata. E 
isto por duas razões: O 
tempo de paragem acabou 
por permitir ao Belenenses 
respirar um pouco da pres- 
são que começava a sen- 
tir, enquanto o Leixões 
nunca mais foi capaz de 
dar continuidade à mehho- 
ria que vinha evidencian- 
do. Algum desespero aca- 
bou (e isso é natural) por 
apoderar-se dos seus jo- 
gadores, que passaram a 
actuar mais com o cora- 
ção, o que só dá vanta- 
gens ao adversário. Antó- 
nio Morais tentou ainda o 
avanço no terreno do pro- 
missor Abílio, fazendo 
entrar Paulo Sousa, mas 
eram de carácter global as 
pechas da sua equipa. 
Aos 81 minutos, Moreira 
de Sá falhou por milíme- 
tros a entrada de cabeça, 
com Jorge Martins a ha- 
ver-se com alguma dose 
de felicidade. Meila-dúzia 
de minutos volvidos, e co- 
mo o Belenenses nunca 

rdeu o sentido do con- 

a-ataque, Chico Faria 
isolou-se, mas foi displi- 
cente na concretização, 
rematando muito por alto e 
sem direcção. 

Os visitados beneficia- 
ram ainda de um livre, na 
meia-lua, mas Penteado 
atirou contra a barreira. Já 
no «lavar dos cestos» de 
um encontro que não dei- 
xou boas recordações, os 
visitantes confirmaram o 
triunfo. 

Ingrata foi a missão de 
Alder Dante. Sem mostrar 
qualquer cartão, o juiz 
escalabitano terá errado 
no lance do tento inaugu- 
ral, pois José Mário terá 
feito falta sobre Moreira de 
Sá. De qualquer modo, 
protestos (7) daquele jaez 
não conduzem a qualquer 
lado. No restante, esteve 
em plano positivo. Mas, há 
lances que decidem parti- 
das, e aquele foi um deles. 


AS PEDRAS 
QUEBRARAM O JOGO 


Mais uma página de indisciplina foi escrita ontem 


COM A ARBITRAGEM» 


António Morais era um técnico de aparência 
calma quando falou aos jornalistas, apesar de 
«uma derrota nesta altura complicar tudo». 
Para o técnico dos leixonenses, a sua equipa 
«não saiu diminuída, pois lutou de igual pa- 
ra igual, embora evidenciando as mesmas 
virtudes e os mesmos defeitos de anterio- 
res jogos: não marcar nos momentos cruci- 
ais. E, como no futebol ganha quem marca 
golos...» 

Alguma amargura repassava para além do 
seu semblante, a ponto de referir: 

«O triunfo do Belenenses acabou, no 
entanto, por ser acelerado por processos 
ilícitos, pois no início da jogada que deu o 
primeiro golo, houve uma falta grave que o 
árbitro não marcou e, apesar de me encon- 
trar longe, penso que o último passe foi 
precedido de fora-de-jogo, pois um avança- 
do encontrava-se em linha com a bola. Foi 
pena que isso tivesse acontecido, pois as 
consequências assustam-me». 

Para o timoneiro da «nau» matosinhense, O 
futuro ainda lhe pertence: 

«Não nos vamos entregar, pois a equipa 
somos todos. Terá de ter mais calma, pois 
fica nervosa quando os golos não surgem 
e o tempo passa. Todavia, não há equipa 
que resista a situações deste tipo, apesar 
de nada ter a recear, já que sei o que estou 
a fazer. Poer isso, não perco as esperan- 
ças». 

Em relação ao trabalho desenvolvido por 
Alder Dante, António Morais disse: 

«Até ao lance do golo, o árbitro esteve 
excelente. De qualquer modo, não justifico 


a derrota com a arbitragem. Mas, há tem- 
pos, o Leixões foi perseguido por más arbi- 
tragens e por isso sentia as atitudes dos 
sócios. Desenvolveu-se um trabalho de 
profilaxia para evitar jogarmos fora. Agora, 
deu-se a explosão, em prejuízo da equipa. 
As massas são, de facto, incontroláveis-». 


Marinho Peres: 
«Tranquilidade foi preponderante» 


O brasileiro Marinho Peres foi o primeiro téc- 
nico a chegar à modema e acolhedora sala de 
imprensa do Estádio do Mar, quando no exteri- 
or ainda se ouviam os clamores de protesto e 
os insultos dirigidos à equipa de arbitragem. 
Sereno, e preocupado com os resultados dos 
restantes encontros, Marinho Peres justificou 
o triunfo da sua equipa: 

«A tranquilidade foi factor preponderante. 
Nos momentos difíceis a equipa soube co- 
locar a bola no chão e isso enervou o 
adversário. O resultado acaba por ser justo 
frente a um bom adversário, que foi perigo- 
so no 1º tempo, pois na 2º parte o Belenen- 
ses dominou». 

Um triunfo facilitado pelo árbitro... 

«Honestamente, penso que a arbitragem 
foi de qualidade, pois não prejudicou nin- 
guém. O que aconteceu é, na verdade, la- 
mentável, e pode prejudicar o nosso anfitri- 
ão». e 

Em relação ao futuro, o regressado técnico 
adiantou: * 

«Tinhamos 27 pontos, ficámos com 29 e 
passamos a estar um pouco mais alivia- 
dos. Faltam muitos jogos e vamos tentar 


melhorar o conjunto, muito em especial na 
parte física. Quando cheguei faltava só um 
terço para terminar o campeonato, o que é 
pouco tempo para alterações. A equipa 
aponta, todavia, inferior à época pas- 
sada». 


Alde Dante: «Falta? 
Talvez do leixonense...» 

O juiz da partida não se furtou a dizer de sua 
justiça no final do encontro. Banho tomado e 
eilo na sala de imprensa, com toda a urbani- 
dade, pronto a responder à questão funda- 
mental da partida: o golo inaugural foi (ou 
não?) precedido de falta de José Mário, que 
terá socado Moreira de Sá? 

«Se tivesse havido falta, era do leixonen- 
se, que tentou rasteirar o jogador do Bele- 
nenses. Este, ao efectuar uma mudança de 
velocidade, abriu os braços e nada mais. 
Nunca vi ninguém mudar de velocidade 
sem o auxílio dos braços», justificou Alder 
Dante que adiantou não estar «na posição 
ideal para ajuizar do hipotético fora de jogo 
que terá existido. Tenho de me conduzir 
pelos auxiliares que trago comigo.» 

E fol contra o seu auxiliar que os protestos 
incidiram no momento crítico do jogo... 

«Momento crítico? Tudo continuou a jo- 
gar, pois os atletas não causaram o mínimo 
problema. Com a animosidade que havia, 
era imposível manter o liner do lado da su- 
perior, pois caiam pedras em série. A troca 
pareceu-me, pois, a medida mais adequa- 
da». 

Aqui fica a opinião do juiz da partida. 


no Estádio do Mar. Principal visado: o bandeirinha 
Matias Bento, alvo preferencial de algumas dezenas 
de furiosos colocados na superior. Na sequência do 
golo de Chico Faria, choveram pedras e laranjas so- 
bre o auxiliar de Alder Dante, a ponto de o encontro 
ter sido interrompido, por manifesta falta de seguran- 
ça, aos 70 minutos. Alguns espectadores tentaram 
mesmo ultrapassar a rede de protecção, só não o fa- 
zendo pela concentração de alguns efectivos da GNR 
e a acção de Penteado (um verdadeiro «capitão») e 
de mais alguns jogadores leixonenses. 

Por sorte, nenhuma das pedras atingiu quem quer 
que fosse, possibilitando a troca dos bandeirinhas e a 
continuação do jogo, após sete minutos bem difíceis 
até para os profissionais da comunicação social, a 
trabalhar no lado oposto ao dos incidentes. Uma vez 
mais, a equipa da RTP fol o alvo preferido para acu- 
sações e ameaças, num clima pouco pacífico, apesar 
da denodada acção dos dirigentes do Leixões, dividi- 
dos em duas frentes de defesa da disciplina nas suas 
instalações, o que foi gratificante de ver. 

Continua podre e doentio o futebol, a ponto de ao 
menor erro se atear o rastilho da intolerância e do ó- 
dio, fazendo dos estádios tribunais e dos anfiteatros 
degraus por onde os recalcamentos escorrem, impul- 
sionando pedras e aparelhos de rádio, como o arre- 
messado à entrada da equipa de arbitragem para os 
balneários, onde se demorou mais tempo do que é 
habitual. 

Velha e relha questão, esta a de os golos não sur- 
girem e de alguém pagar por isso, num futebol assen- 
te em débeis e pouco transparentes estruturas. 

Aconteceu ontem em Matosinhos, cidade de pro- 
gresso e de laboriosa população. Que não poderá 
estar de acordo com alguns que voltaram a manchar 
o nome do seu clube mais representativo, destruindo 
muito do trabalho que tem vindo a ser feito. 


A.C. 
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ASSIM DA MUITO NAS VISTAS 


Joaquim Duarte (texto) e Nuno Marques (fotos) 


Beira Mar, 2 
Farense, 2 


Jogo em Aveiro no Estádio Mário Duarte, 
com bastante público, numa tarde amena de 


sol radioso. 


Sob a arbitragem de Francisco Caroço, de 
Portalegre, auxiliado por Adelino Figueiredo 
(bancada) e Parra Casimiro (superior), as equi- 


pas alinharam: 


BEIRA MAR: Peres; Costeado, João Gou- 
veia, Dinis e Ivan; Redondo, Paquito, Freitas e 
Abdel Ghanny; Jarbas e Allain; 


SPORTING FARENSE: Celso; Gonçalves, 
Eugénio; Orlando e Brito; Danov, Fernando 
Cruz e Nelinho; Sérgio Duarte, Dicá e Ricardo. 


Substituições: Dreiffus e Bugre, no Beira 
Mar, entraram para os lugares de Costeado (no 
segundo meio tempo) e Freitas aos 70 minutos, 


respectivamente. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Costeado, do Beira Mar, aos 40 minutos, e Ri- 
cardo (13 m) Orlando (31) Dicá (55) e Sérgio 
Duarte (75minutos), respectivamente. 


Ão intervalo: 1-1 


Marcadores: Dicá (0-1) aos 13 minutos; 
Allain (1-1), aos 25 minutos; Ricardo (1-2), aos 
58 e a fechar Paquito (2-2), aos 65 minutos. 


Não foi um bom jogo de 
futebol não senhor. E nem 
poderia sê-lo perante duas 
equipas que nesta altura 
da época, por razões óbvi- 
as, empregam muitas ve- 
zes o coração em vez da 
cabeça e dos pés. Mesmo 
assim, a luta entre avei- 
renses e algarvios não foi 
tão má como a quiseram 
pintar e se culpas houve 
de alguma coisa que nem 
sempre correu bem dentro 
do campo, teremos de res- 
ponsabilizar o sr. Francis- 
co Caroço que cometeu 
uma série de deslizes em 
que a equipa da casa foi 
nitidamente prejudicada. 
Será mesmo por aqui que 
teremos de começar e di- 


zer desde já que o árbitro 
ou teve uma tarde muito 
apagada ou então deu 
muito nas vistas os seus 
processos de beneficiar os 
algarvios em detrimento 
da equipa treinada por Je- 
an Thissen. 

Vejamos: aos 32 minu- 
tos, com o resultado ainda 
em 0-1, logo favorável ao 
Farense, Paquito rematou 
bem de fora da grande á- 
rea. 

A bola tabelou num defe- 
sa visitante que caiu com 
o impacto da violência do 
esférico, desviado para o 
fundo da baliza com o 
guardião Celso impotente 
para lhe chegar. Mais nin- 
guém interferiu no lance, 


mas o juíz da partida, anu- 
lou o golo, que foi limpo, 
com a conivência do fiscal 
de linha do lado da banca- 
da. 

Já no segundo tempo, 
com o resultado em 2-2 e 
quando o Beira-Mar força- 
va o andamento, numa ve- 
locidade estonteante que 
deixava os defensores 
algarvios agarrados à rel- 
va, Bugre quando se pre- 
parava para rematar com 
todas as possibilidade de 
êxito e de fazer o 3-2 é 
derrubado sem que o árbi- 
tro marcasse qualquer fal- 
ta. Pelo contrário, ainda 
abanou os braços negati- 
vamente. 

Poderíamos resumir a 
isto o comentário do 
encontro entre o Beira Mar 
e o Farense, mas pelos 
primeiros minutos em que 
os algarvios deram a 
entender que iriam fazer 
um grande jogo, o que não 
viria a confirmar-se, e pelo 
último quarto de hora, 
onde o Beira Mar jogou a 
bom jogar, correu de um 
lado para o outro, rematou 
e só não fez golos por níti- 
da falta de sorte. Recorda- 
mos o lance de Allain aos 
83 minutos a enviar por ci- 
ma da barra a poucos me- 
tros da baliza e aquela 
perdida de Abdel Ghanny 
a cinco minutos do fim, 
com o esférico a roçar a 
trave de Celso. 


Início prometedor 


O encontro principlou 
bem, com ambas as equi- 
pas numa toada de ataque 
que prometia muito. Mais 
os farenses, diga-se em 
abono da verdade, pelo 
que nem surpreendeu o 
golo obtido por Dicá, com 
certa dose de felicidade, 
pois a bola partiu rasteira 
e foi entrar junto ao poste 
esquerdo de Peres, sem 
hipóteses de defesa. Aqui, 
João Gouveia não acredi- 
tou no pontapé de Dicá, 


que foi feliz, repita-se. 

E quando se julgava que 
o Beira Mar deixaria cair 
os braços, viu-se, pelo 
contrário, os aveirenses a 
empertigarem-se e irem 
para a frente à procura da 
igualdade, que surgiria por 
Allain, de cabeça, a um 
centro de Costeado com a 
bola a viajar por cima das 
cabeças de todos os res- 
tantes jogadores postados 
na pequena área dos 
algarvios. 

Após o Intervalo, ambos 
os conjuntos surgiram um 
tanto lentos em relação ao 
primeiro tempo. Regista- 
va-se mesmo um certo 
adormecimento com as 
defesas a sobroporem-se 
aos atacantes quando 
num livre, sobre a esquer- 
da e perto do meio campo, 
a bola foi pelo ar, ninguém 
lhe chegou da defesa auri- 
-negra, até surgir Ricardo 
que saltou e disse que sim 
com a cabeça fazendo um 
golo espectacular. 

Mais uma vez o Beira 
Mar a ter de procurar a 
igualdade que lhe fugia, tal 
como no primeiro golo, de- 
pois de um lance eim que 
não se acredita. 


Reacção positiva 


A opinião generalizada 
era de que o Beira Mar 
estava fisicamente esgota- 
do, que os jogadores atra- 
vessavam um mau mo- 
mento e, por isso mesmo, 
os resultados não surgiam. 


Alain remata mas sem êxito. 


E quando o Farense mar- 
cou o seu segundo golo, 
colocando-se na posição 
de vencedor, mais essa 
ideia se arraigou no espíri- 
to dos espectadores, que 
não pareciam acreditar 
nos pupilos de Thissen, 
mais, que tinham deixado 
de acreditar. 

O último quarto de hora, 
que coincidiu com a entra- 
da do brasileiro Bugre, 
veio dizer-nos que as col- 
sas não se passavam bem 
assim. 

O Sporting Farense, fisl- 
camente mais forte, com 
jogadores mais altos, 
impunha um futebol aéreo, 
de onde só retirava vanta- 
gens. Mas os aveirenses, 
contrariando toda a gente, 
galvanizavam-se e leva- 
vam o público a incitá-los 
na procura do golo. E este 
acabaria por surgir, total- 
mente merecido, num pon- 
tapé de Paquito, rasteiro, 
bem cá de longe, o mais 
bonito de todos, a fazer 
entrar o esférico como um 
bólide na baliza do guardi- 
ão algarvio. Guarda-redes, 
mais que impotente para 
deter a bola que parecia 
levar lume. Um pontapé 
de raiva do pequeno gran- 
de jogador. 

O resto foi a exibição 
que a massa simpatizante 
do Beira Mar andava à 
espera. Luta pelo esférico 
em todas as nesgas do 
terreno. O adversário 
impotente para segurar os 


avançados e por último a 
rasteira, que haveria Bu- 
gre de impedir, como já se 
disse, a mais do que pro- 
vável oportunidade de 
marcar o golo que séria o 
da vitória justa. 

Ficou no ar a ideia de 
que os jogadores aveiren- 
ses actuavam mais des- 
crentes do que com falta 
de força física. Pois ontem 
esse espectro pode ter si- 
do afastado e possibilitar 
um final de prova mais 
consentâneo com aquilo 
que mostraram e fizeram 
até aqui. 

O Farense subiu uns 
pontos em relação ao que 
se dizia. 

O dedo do inglês Malcon 
Alisson está lá e atenção a 
esta equipa que vai conti- 
nuar a lutar pela sua per- 
manência na divisão 
maior. 

Por seu lado, o Beira 
Mar parece — pelos menos 
ficou-nos essa impressão 
naquele último quarto de 
hora — que sacudiu o ma- 
rasmo e álguma descren- 
ça que se apossara dos 
seus jogadores. A alegria 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


voltou ao «onze» e não 
surpreenderá se voltar a 
causar sensação idêntica 
aquela que evidenciou nos 
primeiros jogos do campe- 
onato e fez tremer equipas 
bem mais poderosas, pelo 
menos teoricamente. 

O árbitro de Portalegre é 
ainda muito novo nestas 
andanças e tem um longo 
caminho a percorrer. Equi- 
vocou-se algumas vezes, 
apitou demasiado e em 
algumas situações mal. 
Também é verdade que foi 
mal auxiliado pelos ban- 
deirinhas, mas a equipa 
de arbitragem é formada 
por um trio e este esteve 
muito mal. 

A sua actuação escamo- 
teou a vitória dos aveiren- 
ses que se aceitava sem 
rebuço. 


Jean Thissen: 


Árbitro roubou-nos 


«O árbitro roubou-nos», 
foi a primeira frase de Je- 
an Thissen. O belga, nor- 
malmente tão calmo e 
educado, perdeu um tanto 
a fleugma habitual para 
desancar no juiz da parti- 
da. «Anulou-nos um golo 
e deixou de marcar uma 
grande penalidade. Di- 
zem-nos que é da mesma 
terra do presidente do Fa- 
rense. Se é assim, deveria 
haver mais cuidado nas 
nomeações dos árbitros. 
Continuo a dizer que há 
bons árbitros em Portugal, 
mas este, hoje (ontem) 
roubou-nos». 

M. Alisson, o britânico do 
Sporting Farense, homem 
identificado com o futebol 
português, depois das 
suas passagens pelo 
Sporting Clube de Portugal 
e pelo Vitória de Setúbal, 
surgiu um tanto cansado, 
quase não se ouvindo o 
que dizia. 

«Satisfeito com a vitoria. 
O jogo foi difícil e quanto à 
arbitragem não comento. 
«No comment». 
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No campeonato espanhol 


FUTRE MARCA E ATLÉTICO VENCE 


Resultados completos da jornada: 


Um golo do português Paulo Futre ajudou à vitória 
do Atlético Madrid sobre o Málaga, por 3-0, em encon- 
tro da vigésima quinta jornada do campeonato espa- 
nhol de futebol da primeira divisao, disputado em Ma- 
drid. 

Futre, a quem foi anulado um outro tento ainda na 
primeira meia hora de jogo, apontou o último golo dos 
madrilenos aos 24 minutos. 

A vitória dos 'colchoneros' ficou assinalada ape- 
nas em oito minutos e a sua exibição fulgurante acon- 
teceu na primeira hora do encontro, onde para além 
dos três golos e do tento anulado a Futre, o Atlético 
ainda desperdiçou outras três oportunidades. 

O primeiro golo foi apontado aos 16 minutos, pelo 
brasileiro Baltazar, guia dos marcadores em toda a 
Europa, o segundo por Jaime num auto-golo aos 23 
minutos e um minuto depois Futre fechou a contagem. 

Com esta vitória, o Atlético Madrid manteve a sua 
quarta posição com 29 pontos, a dois do Valencia, 
terceiro classificado, a nove do Barcelona, segundo 
classificado e a 12 do lider, o Real Madrid, que possui 
menos um jogo. 

Todos os seis primeiros classificados somaram 
vitórias nesta jornada do campeonato espanhol, ex- 
cepção feita ao sétimo classificado, o Osasuna que foi 
perder a casa do Celta por 1-0. 

O Real Madrid mantém a sua liderança com a 
vantagem confortável de três pontos sobre o Barcelo- 
na e ainda com menos um jogo. Ambos derrotaram os 
seus adversários deste fim-de-semana com igual re- 
sultado (4-1): o Real bateu fora o Saragoça e o Bar- 
celona derrotou em casa o Real Sociedade. 

O Valencia obteve uma importante vitória no terre- 
no do Logrones por 1-0 e mantém a terceira posição 
com 31 pontos. 


Oviedo - Cadiz 

Atlético Madrid - Málaga 

Sevilha - Espanhol 

Atlético Bilbau - Elche 

Logrones - Valencia 

Celta - Osasuna 

Murcia - Gijon 

Barcelona - Real Sociedade (disputado sábado) 
Valladolid - Bétis 


-+9000 


END A E o) 


Classificação: 


1.º — Real Madrid (menos um jogo) .............. + A 41 
2.º - Barcelona 


5.º — Celta (menos um jogo) 
6.º — Atlético Bilbau 
7.º — Osasuna (menos um jogo) 
8º-Gijon 
9.º - Valladolid 
10.º - Oviedo 
11.º- Sevilha 
12. — Logrones 
13.º— Real Sociedade (menos um jogo) 
14.º—- Saragocca 
15.º- Cadiz 


Os aveirenses encetam um contra-ataque. Mais um... 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
ESPECIAL BEIRA-MAR 


18. - Espanhol 
19.º - Murcia 
20.º - Elche 


TODAS AS CATEGORIAS 
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«JOGAM JUNTOS DESDE PEQUENINOS 


Sporting, 4 


Penafiel, 


, 


Jogo no Estádio José Alvalade, perante 
cerca de 40 mil espectadores, com sol prima- 


veril. 


Árbitro: João Simãozinho, de Leiria, auxilia- 
do por Vieira de Almeida e Ferreira da Silva. 


SPORTING: Rodriguez; João Luís, Douglas, 
Morato e Miguel; Carlos Manuel, Oceano, Mário 
Jorge e Silas; Cascavel e Jorge Plácido. 


Substituições: Lima entrou para o lugar de 
Mário Jorge, aos 45 minutos, e Ali Hassan ren- 
deu Jorge Plácido, aos 72 minutos. 


Treinador: Damas. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Nilson e Artur; Rui Manuel, Carlos Alberto, Chi- 
na e Amâncio; Caetano e Paulo Henrique. 


Substituições: Mário Augusto e Tó Portela 
passaram a ocupar as posições de Artur e Cae- 
tano, respectivamente, aos 72 minutos. 


Treinador: José Romão. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Bio, Nilson e Jorge Plácido. 


Ão intervalo: 1-1. 


Golos: 1-0, aos 26 minutos, por AMÂNCIO; 
1-1, aos 35 minutos, por JORGE PLÁCIDO; 2-1, 
aos 59 minutos, por LIMA; 3-1, aos 64 minutos, 
por OCEANO; 4-1, aos 72 minutos, por LIMA. 


O Sporting venceu on- 
tem o Penafiel de forma ca- 
tegórica, mas a suprema- 
cia apenas existiu no se- 
gundo tempo. ? 

Antes de nos alongar- 
mos no comentário do en- 
contro, cumpre referir que 
ainda não viramos, desde 
o início da época, uma exi- 
bição tão boa por parte do 
Sporting, como a registada 
ontem durante toda a se- 
gunda parte. 

O jogo teve duas partes 
distintas — a primeira lenta 
«ma non troppo» durante 
os quarenta e cinco minutis 
iniciais, em que o equilíbro 
sempre se verificou, com 
poucas ocasiões de golo — 
e as que surgiram foram 
concretizadas, tanto para 
um lado como para o outro. 

No segundo tempo, o 
equilíbrio foi desfeito prati- 
camente desde o apito do 
árbitro - o Sporting assu- 
miu-se, quase se emperti- 
gou e deu um verdadeiro 
espectáulo de futebol. A 
bola era tocada ao primeiro 
toque para a frente, porme- 
nor muitas vezes esque- 


— JUVENTUS GOLEADA 


cido — com os jogadores to- 
dos (até o lateral direito 
Oceano) e entregar e a 
correr, para receber mais à 
frente. Parecia fácil aquele 
futebol e deu resultados. 

Quanto ao Penafiel a 
questão pode colocar-se 
ao inverso. À equipa que 
até aí estivera mais arru- 
mada, lúcida e intencional, 
desapareceu, desceu 
mesmo a um nível media- 
no, e só de quando em raro 
atinava na marcação aos 
adversários, que nesta 
fase da partida chegaram 
mesmo ao desplante de se 
recrearem com a bola, ao 
som das palmas da assis- 
tência. 


Um golo merecido 


Mas não se pense que 
foi sempre assim. Aliás, 
quando o golo de Amâncio 
surgiu, tal não espantou 
ninguém, porque até ai 
quem mandara no jogo foi 
a equipa penafidelense. 
Por exemplo, em pontapé 
de canto a vantagem era 
sua por 2-1. Caetano, 
Amânciao e Paulo Henri- 


que, apoiados por China, 
colocavam aos centrais 
Morato e Miguel em so- 
bressalto constante. 

A jogada do golo é 
dingna de destaque, e só 
se lamenta que não seja 
possível dá-la em imagens 
— Paulo Henriques serviu 
Caetano, que foi à linha de 
fundo centrar a trasado 
para Amâncio. Este joga- 
dior rodou e rematou ao 
canto superior direito da 
baliza de Rui Rodrigues, 
fazendo um golo de belo 
efeito. 

Ainda que o Penafiel não 
tivesse, após o golo, recua- 
do ou abrandado o certo é 
que os sportinguiistas au- 
mentaram um pouco a 
velocidade, obtiveram o 
golo do empate — uma re- 
carga de Jorge Plácido 
após boa defesa de Cer- 
queira a um tiro de Pauli- 
nho Cascavel — e poderiam 
ter feito mais. Primeiro por 
Carlos Manuel, que chutou 
à rede lateral e depois por 
Douglas a quem Cerqueira 
negou o remate vitoroso. 
Até ao intervalo Paulinho 
Cascavel ainda caiu dentro 
da área, pedindo penalti 
mas o árbittro assim não 
decidiu. 

Na segunda parte gran- 
des alterações surgiram, 
para espanto de muito boa 
gente. Mas não foi logo de 
início. Damas, que orientou 
pela última vez a equipa 
como técnico principal, fez 
entrar Lima, um extremo 
esquerdo. E o certo é que 
viria a ser Lima o motor do 
Sporting e o grande res- 
ponsável por aquele recital 
de futebol que a equipa 
brindou os que se deslo- 
caram a Alvalade. 

Até aos dez minutos 


- desta segunda parte sensi- 


velmente ainda era o Pe- 
nafiel que guardava a bola, 
que progredia e controlava 
o encontro. Só a partir do 
segundo golo sportinguista 
é que as coisas se dese- 
quilibraram. 

Dum momento para o 
outro tudo se veio a alterar 
na verdade. Oceano, Lima, 
Douglas, Carlos Manuel e 
Miguel, enfim quase toda a 
equipa, passou a trocar a 
bola à maravilha. Dir-se-ia 
que faziam aquilo juntos 
desde pequeninos. Os res- 
saltos passaram sempre a 
ser-lhes favoráveis, a bola 
seguia para a frente e até 
se faziam golos bonitos. Só 
Paulinho Cascavel destoa- 
va, ao desperdiçar mais de 
meio dúzia de oportunida- 
des. Oceano fez o terceiro 


Campeonato italiano 


INTER: TÍTULO À VISTA 


O Inter venceu o Roma por 3-0, na capital italiana, e 
manteve três pontos de vantagem sobre o Napoles, no 


topo do campeonato. 


Noutro encontro desta vigésima primeira jornada, o 


A.C.Milão, quarto classificado, goleou, 4-0, a Juven- 
tus, onde alinha o português Rui Barros. 


Classificação: 


pe 


Manuel José só amanhã pegará no Sporting, mas os seus fu- 
turos pupilos quiseram mostrar oque valem no encontro com o 
Penafiel. 


tento e Lima fechou a con- 
tagem com outro golo a pe- 
dir repetição: Miguel, ainda 
no seu meio campo, fez um 
lançamento comprido para 
o coração da área aderv- 
sária onde Lima se limitou 
a receber e a armar o pé 
direito, ante a oposição dos 
dois centrais penafidelen- 
ses. Cerqueira nada pôde 
fazer para impedir mais 
este golo. 

O árbitro esteve bem, 
mas poderia ter evitado a 
amostragem dos cartões 
amarelos se tivesse feito 
valer a sua autoridade e a 
dos fiscais de linha. De 
qualquer forma o seu tra- 
balho foi positivo. 


José Romão: 
«Complicamos 
a vida aos leões» 


José Romão, o técnico 
penafidelense, comentou 
no termo do jogo que «era 
difícil. O jogo teve duas 
partes totalmente distintas. 
Na primeira demonstramos 


que sabíamos estar em 
campo; complicamos e 
vida ao Sporting; fizemos 
bom futebol; adiantamo- 
nos no marcador, mas O 
jogo tem noventa minutos 
e na segunda parte claudi- 
camos um pouco». 

«Foi um bom jogo, ape- 
sar da temperatura ele- 
vada. Estamos satisfeitos 
com a nossa prestação. A 
carreira do Penafiel está a 
corresponder aos nossos 
objectivos que são a per- 
manência na | Divisão. O 
Penafiel trouxe aqui a Al- 
valade uma equipa em que 
se notou a ausência de três 
pedras-base — Elias, Djão 
e Vasco. Mesmo assim col- 
matamos bem essas saí- 
das e acabamos por dar 
um certo brilho à partida», 
acrescentou. 


Alberto Leal: «Não 
contactamos 
o Fernando Gomes» 


Alberto Leal, presidente 
do Penafiel também, es- 
tava presente e referiu que 


não é verdade o Fernando . 


Gomes ter sido contactado 
por ele: 

«É verdade que nós an- 
damos a tentar reforçar a 
equipa e o Fernando Go- 
mes é um bom jogador e 
certamente seria útil ao Pe- 
nafiel, mas o que é certo é 
que ainda não tivemos ne- 
nhum contacto com ele. 
Portanto, a notícia que sur- 
giu ontem num jornal des- 
portivo é falsa. Quanto às 
contratações para a pró- 
xima época, estamos a tra- 
tar de nos apetrechar devi- 
damente». 


Jorge Gonçalves: 
«A altura era 
propícia» 


A equipa técnica que on- 
tem orientou o Sporting re- 
cusou-se a vir à sala de Im- 
prensa, alegando que o 
que tinha a dizer foi «dito» 
durante os noventa minu- 
tos de futebol. No entanto, 
veio Jorge Gonçalves que 
a propósito da recente con- 
tratação de Manuel José 
para a equipa de Alvalade 
referiu: 

«Isto não foi um acto de 
cortagem ter contratado 
Manuel José. O que se 
passou foi que as condi- 
ções foram outras. Houve 
consenso e o Manuel José 
pode avançar. A altura era 
propícia, porque eu conse- 
gui a unanimidade que foi 
uma condição que eu exigi 
a mim mesmo para trazer o 
Manuel José». 

«Não estou minima- 
mente preocupado com a 
contestação dos sócios ao 
Manuel José. Eu apenas 
estou preocupado com o 
Sporting. Se os sócios qui- 
serem tomar conta do clu- 
be estão no seu direito por- 
que o clube é deles. Se 
não confiasse no Manuel 
José não o contrataríamos. 
Isto é no fim de contas o 
retomar dum projecto ini- 
cial. Só me interessaria 
que o Manuel José viesse 
para o Sporting desde que 
a votação da Direcção fos- 
se unânime», acrescentou. 


Manuel José: 
«Não vou ser 
o mau da fita» 


Também Manuel Josõe 
falou aos jornalistas — ele 
esteve e ver o jogo à entra- 
da das escadas para os 
balneários. 

«A minha contratação 
pelo Sporting é um acto de 
coragem por parte da 


Marinho Fonseca (comentário), Filipe Duarte (reportagem) 


Direcção ao tomar esta de- 
cisão, Considero-me tam- 
bém uma pessoa corajosa. 
isto é de facto o começar 
dum projecto como disse o 
presidente. O Sporting é 


prestigiante e eu penso . 


que nenhum treinador se 
atreveria a recusar um con- 
vite destes. Sou profissio- 
nal e como fui prestigiado 
quando aqui passei aceitei 
regressar. Quanto aos con- 
vites que recebi e que não 
aceitei pois eu entendi que 
podia esperar uma possi- 
biliadade para voltar ao 
Sporting. Eu tenho acom- 
panhado os resultados e 
pensei que essa hipótese 
poderia surgir. Não está 
dentro dos meus hábitos 
receber sem fazer nada e 
portanto não confirmo ter 
recebido o ordenado do 
Sporting até agora», disse 
Manuel José. 

Qaunto à sua futura ac- 
ção no Sporting, Manuel 
José pouco adiantou mas a 
indicação de querer fazer 
um trabalho profundo, com 
as pessoas que lá se en- 
contram: 

«Não se pode agradar a 
toda a gente, é sempre difi- 
cil conseguir-se e não é is- 
so que me preocupa. Eu 
estou aqui é para trabalhar 
para fazer um trabalho váli- 
do, para elevar o Sporting 
a um nível e a uma gran- 
deza que ele justifica. Que- 
ro fazer um trabalho sério e 
válido a equipa técnica vai 
manter-se. Não venho para 
aqui como o mau da fita. 
Venho para aqui para tra- 
balhar numa perspectiva 
de futuro. Quero que as 
pessoas se apliquem, que 
sejam honestas, que de- 
fendem os interesses do 
Sporting». 

Sobre o jogo que aca- 
bara de ver, referiu que 
«na primeira parte, taivez 
devido ao calor e à oposi- 
ção do Penafiel, que surgiu 
muito organizado e marcou 
um golo ao Sporting, a mi- 
nha nova equipa não es- 
teve bem. Na segunda 
parte o Sporting apareceu 
totalmente modificado — a 
substituição surtiu efeito — 
e marcou dois golos. O 
Sporting apareceu a jogar 
solto, podia ter marcado o 
dobro dos golos, embora o 
Penafiel não merecesse 
tão pesado castigo. O 
Sporting tem um plantel 
para fazer muito mais do 
que tem feito e a partir de 
terça-feira vamos trabalhar 
mais e melhor para levar- 
mos o Sporting à obtenção 
dos melhores resultados». 


Campeonato holandês 


PSV MANTEM 


O PSV Eindhoven, actual campeao 


europeu de futebol, venceu ontem por 
2-1 no campo do Veendam e mantém 
um avanço de seis pontos sobre o Ajax 
no topo do campeonato holandês, dis- 


putada este fim de semana a vigésima 


quarta jornada. 


Feyenoord 


LIDERANÇA 


Classificação: 


“di 


Roda JC 
Groningen 
Fortuna Sittard 
Den Bosch 


A Juventus está em sexto lugar, a 12 pontos do 
líder, e à frente da Fiorentina, treinada ainda pelo 
futuro supervisor do futebol do Benfica, o sueco Sven 
Goran Eriksson, e que perdeu por 1-0 no campo do 
Torino. 


Atalanta 
Juventus 
Fiorentina 


O Ajax jogou em Amesterdão e ven- 
ceu por 3-2 o RKC. 


Resultados da jornada: 


Veendam - PSV 

Fortuna Sittard - Feyenoord 
Willem || - Haarlem 

VVV - Utreque 

Bvv den Bosch - Groningen 
Ajax - RkC 

Sparta - FC Twente 
Volendam - MVV 

Pec Zwolle - Roda JC 


Verona 
Bolonha 
Pescara 


Haarlem 
Volendam 
Utreque 


Ascoli - Sampdoria 
Bolonha - Atalanta 
Como - Lazio 
Milão - Juventus 
Napoles - Cesena 


Veendam 


Roma - Inter Willem ll 


Torino - Fiorentina 
Verona - Pescara 


WS mm 


O O Tc 


ind A 


vs ua 


tt ci ds ii li is A A A ca e A A A st A A A A A 


a a Ds AE DD Da AS TDT DDD TE DD DO MD Mg io E TED o ER DATE PP No DA DE DRT” GOTEC ADO DE DES DS DE DD DDS DO Da DE DP NT TT 


— À Dado EMT dO Ss E Diu ADE DD E DDS 2 SEDE 


26 -desporto 


Chaves, 5 
A. Viseu, O ' 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, 
tempo primaveril, relvado em bom estado e arbi- 
tragem de Mário Leal, auxiliado por António Se- 
queira e Carlos Piedade, equipa de Leiria. 


CHAVES: Tavares; Cerqueira, Filgueira, 
Jorginho e Rogério; Júlio Sérgio, Radi e Jorge 
Silvério; Luís Saura, David e César. 


Substituições: Ao intervalo, Serra rendeu 
César e o mesmo Serra viria a dar o seu lugar, 
aos 64 minutos, a China. 


AC. VISEU: Paulo Renato; Carlos Manuel, 
Leal, Chico Nikita e Zé Alhinho; Nogueira, Nelo e 
Alexandre Alhinho; Djalo, João Manuel e Quim. 


Substituições: aos 55 minutos, Alexandre 
Alhinho deu lugar a Marra e aos 61 minutos 
Amadeu rendeu João Manuel. 


Ao intervalo: 1-0. 


Acção disciplinar: 'amarelos' para Zé Alhi- 
nho (26 m), Alexandre Alhinho (54 m) e Nelo (71 
m). 


Marcadores: Radi, aos 26 minutos, depois 
de receber a bola de um ressalto, com um toque 
subtil inaugurou o marcador. O mesmo Radi, 
aos 48 minutos, marcou o segundo golo, depois 
de vários falhanços de seus colegas, não teve 
dificuldade em empurrar a bola para o fundo da 
baliza. Aos 82 minutos Radi, marcador de ser- 
viço, a passe de China, e de novo Radi, aos 84 
minutos, a passe de Júlio Sérgio passou o re- 
sultado para 4-0. China, aos 88 minutos, a cen- 
tro de Júlio Sérgio. 
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Por um dia primaveril 
dentro desta Primavera an- 
tecipada que o tempo nos 
oferece, defrontaram-se 
em Chaves, flaviense e vi- 
seenses a contar para o 
Campeonato da primeira 
Divisão. Uns lutaram por 
uma permanência que já 
não lhes deve fugir e es- 
preitarem também por 
qualquer coisa melhor e 
outros pode-se dizer, já 
condenados a descer. 

O Chaves entrou dis- 
posto a cedo resolver a 
contenda, mas o certo é 
que a primeira intervenção 
de melindre foi levada a 
cabo por Tavares. O jogo 
continuou num ritmo vivo, 
sucederam-se vários re- 
mates à baliza de Paulo 
Renato, mas o perigo foi 
passando. Entrou-se de- 
pois num futebol mais 
momo com ataques cons- 
tantes dos flavienses e de- 
fensiva pertinaz dos aca- 
demistas, que volta meia 
volta arriscavam numa es- 
capada e aos 15 minutos, 
Djalo obrigou Tavares a 
nova intervenção apertada. 

O jogo lá se foi arras- 
tando no meio-campo dos 
visitantes, até que o Cha- 
ves em mais um dos seus 
ataques, inaugurou o mar- 
cador. O prélio prosseguia 
um pouco monótono com 
os donos do campo senho- 
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res da situação e apenas 
com uma troca de bola vis- 
tosa entre os elementos de 
Viseu, a dizer que ainda 
pertencem à primeira Divi- 
são nacional. E diga-se de 
passagem que a equipa da 
cidade de Viriato não é de 
todo aquilo que a classifi- 
cação demonstra. Sofreu 
apenas um golo durante 
este período, organizou-se 
muito bem e tem jogadores 
de bom nível como é o 
caso de Djalo. 

No tempo complementar 
o Chaves entrou na dispo- 
sição de arrumar a casa e 
não haja dúvidas que no 
início deste período po- 
deria ter ampliado mais o 
seu resultado. Mas umas 
vezes por infelicidade e ou- 
tras por mérito dos defen- 
sores contrários não o con- 
seguiu. 

Os viseenses logo que 
passou esta maré viva 
para os da casa puseram 
em campo todos os seus 
trunfos e só na parte final é 
que baixaram os braços 
perante um maior domínio 
atacante dos flavienses. 
Estes com a inclusão de 
China que veio substituir 
Serra, ganharam maior 
pendor ofensivo e mostra- 
traram-se mais empreen- 
dedores. 

Portanto nada há a opór 
quanto ao vencedor, e o 5- 
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O premeia o seu maior do- 
mínio e a sua maior capaci- 
dade. Quanto ao árbitro 
teve alguns erros que se 
podem imputar directa- 
mente aos seus juízes de 
linha. 


João Bastos: 
«Golos incríveis» 


Ouvimos os técnicos de 
ambas as equipas. Come- 
çámos por João Basto: «O 
jogo resume-se aos 
golos que sofremos e 
consentimos. A partir do 
segundo golo, o Chaves 
arrancou para uma boa 
exibição. No entanto, a 
nossa defensiva deu al- 
gumas facilidades, sofre- 
mos golos não admissií- 
veis que geraram este re- 
sultado volumoso. O ár- 
bitro acho que tentou 
cumprir. Penso que não 
o conseguiu mas 
tentou.» 

Por seu turno, João Fon- 
seca afirmou: «Não foi um 
jogo espectacular. O que 
esteva em jogo eram os 
dois pontos e isso foi 
conseguido. Penso que 
as pessoas vão satisfei- 
tas pelo menos pelos 
cinco golos marcados. 
Os jogadores do Chaves 
não estiveram com uma 
tranquilidade muito 
grande devido ao esforço 
dispendido na última 
quarta-feira com o Braga. 
Quanto à equipa de arbi- 
tragem, prefiro não fazer 
comentários.» 


Os flavienses Jorginho 
e David e os viseenses 
Djalo e João Manuel 
foram chamados ao con- 
trolo anti-doping. 


Processo eleitoral 
em discussão 
na quarta-feira 


Depois de amanhã, o 
Desportivo de Chaves reu- 
ne em Assembleia Geral, 
uma sessão extrordinária 
com início agendado para 
as 21 horas. São os se- 
guintes os pontos da or- 
dem de trabalhos: 

1º Deliberar sobre o se- 
guimento do processo elei- 
toral face à não apresenta- 
ção de qualquer lista den- 
tro do prazo estatutário 
previsto e que de acordo 
com o então designado 
acto eleitoral terminou em 
27/21/89. 

2º Outros assuntos de in- 
teresse para a colectivi- 
dade durante o período de 
meia hora. 
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domínio de bola do flaviense. 
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RADI (QUATRO GOLOS) 
JÁ É SEGUNDO 


O búlgaro Radi, do Desportivo de Chaves, marcou ontem 
quatro golos no triunfo da sua equipa (5-0) sobre o Acadé- 


mico de Viseu. 


Radi e Jorge Silva, do Marítimo, autor de um golo, so- 
maram 11 e ficaram a um tento do melhor goleador do cam- 
peonato português de futebol, que continua a ser Vata, do 


Benfica. 


Nesta jornada número 29, que rendeu 21 golos, Serri- 
nha, do Braga, e Lima, do Sporting, bisaram. 
A lista dos melhores marcadores é a seguinte: 


Radi, Chaves 


Chiquinho, Guimarães 
Jordão, Setúbal 


Abdel-Ghany, Beira Mar 
Penteado, Leixões 
Murphy, Nacional 


NEM COM O DOBRO DO TEMPO... 


Nacional, O 
Portimonense, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: João Rosa, de Évora, auxiliado por 
Francisco Zambujinho e Ricardo Lima. 


NACIONAL: Madureira; Tininho, Toninho, 
William e Vieira; Ladeira, Cristiano, Mário e Pau- 
lo Sérgio; Murphy e Dino. 


Substituições: Edu, no reatamento, rendeu 
Tininho, e Igino, aos 70 minutos, entrou para o 
lugar de Paulo Sérgio. 


PORTIMONENSE: Sérgio; Zé Carlos, Justi- 
niano, Floris e Aurélio; Nivaldo, Augusto, Gue- 
tov e Luciano; Skoda e César Brito. 


Substituições: aos 68 minutos saiu Lucia- 
no, lesionado, e entrou Zé Pedro, enquanto aos 
85 Pires rendeu Guetov. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Zé 
Carlos (81 m) e Dino (89 m). 


O empate ontem alcan- 
çado no jogo em que os 
madeirenses receberam os 
algarvios, catapultou os lo- 
cais para uma posição de 
desafogo na tabela classifi- 
cativa, mostrando que a 
primeira experiência no es- 
calão máximo do nosso fu- 
tebol tem já um saldo posi- 
tivo e a manutenção dese- 
jada pelos directores está a 
um passo de ser consegui- 
da. O Nacional, perante um 
adversário que tem vindo a 
amealhar pontos jornada 
após jornada, averbou 
mais um precioso ponto, 
aumentando o seu pecúlio 
rumo a uma pontuação que 
o colocará, de certeza, a 
coberto de qualquer sur- 
presa. 

Desde o início se previa 
ser um prélio muito equili- 
brado e isso foi o que se 
constatou durante todo o 
encontro, no qual as defe- 
sas levaram a melhor so- 
bre os atacantes que, quer 
de um lado quer do outro, 


e. ds... 


nunca souberam criar peri- 
go junto às duas balizas. 

O técnico algarvio mon- 
tou um dispositivo táctico 
que primou pelo povoa- 
mento do meio campo, 
onde colocou quatro ele- 
mentos que actuavam com 
muitas cautelas, demons- 
trando o seu receio perante 
um adversário que na pri- 
meira volta vencera em 
Portimão. 

A contas com lesões e 
castigos, o técnico nacio- 
nalista viu-se impedido de 
apresentar alguns joga- 
dores que habitualmente 
são titulares, daí que tam- 
bém não tenha jogado 
mais abertamente no ata- 
que, mostrando algum res- 
peito pelo seu adversário e 
jogando algo inibido. O Na- 
cional, ainda que sem criar 
grande oportunidades — tal 
como o Portimonense — foi 
equipa que mais atacou e 
aquela que mais procurou 
o golo. Mas os lançamen- 


Murphy, perderam-se 
numa defensiva que se 
manteve atenta e fixa no 
seu posto. 


O Nacional tem jogado 
sempre com a intenção de 
ganhar, tem marcado 
golos, mas ontem estava 
escrito que isso não ia su- 
ceder, nem que as duas 
formações jogassem o do- 
bro do tempo. 


As oportunidades dos 
guardiões serem desfeitea- 
dos nem chegaram a uma 
mão cheia. E as mais fla- 
grantes foram exacta- 
mente uma para cada lado: 
uma quando aos 30 minu- 
tos Zé Carlos, na cobrança 
de um livre, rematou fortis- 
simo, obrigando Madureira 
a sacudir com uma pal- 
mada para canto, e a outra 
por banda dos locais, aos 
57 minutos, quando Wil- 
liam aproveitou uma confu- 
são dentro da área algar- 
via, mas rematou por alto. 
Esta foi, de facto, a mais 


flagrante ocasião de perigo 
de todo o encontro. 

O Portimonense, sem 
deixar nunca a sua defesa 
em inferioridade numérica, 
com o passar do tempo 
tentou aqui e além passar 
ao ataque, mas nunca im- 
pondo um estilo de jogo 
que dominasse o seu ad- 
versário. É verdade que 
tentou fazer jogadas pelos 
flancos, para abrir brechas 
na defesa local, mas não 
era nunca essa a forma 
mais correcta, ao invés da 
utilizada pelo seu adver- 
sário, que esteve quase 
sempre no meio campo 
contrário, mostrando inten- 
ções ofensivas, embora 
pouco agressivas. 

O retrato do jogo foi pra- 
ticamente este: duas equi- 
pas ofensivas, mas sem 
criar perigo. 

O Portimonense de re- 
tenção, saindo para o meio 
campo contrário quando da 
posse da bola, visto o seu 
«miolo» ser bastante elás- 


Daniel Pereira 


tico, permitindo as avança- 
das até à área de Augusto, 
que foi quem deu mais nas 
vistas, tentando dinamizar 
e organizar os lances do 
meio campo para a frente. 

Se a intenção dos algar- 
vios era pontuar neste en- 
contro, conseguiram os 
seus intentos e diga-se em 
abono da verdade que o 
nulo premeia e castiga am- 
bos os conjuntos, já que 
não se mostraram com en- 
godo pelo golo. 

Apesar de atacarem 
como lhes competia, os lo- 
cais não procurarem nem 
lograram romper com a 
ambição e agressividade 
do último reduto defendido 
pelos algarvios. O Nacional 
poderá ter sentido a falta 
de Heitor, o estratega da 
equipa, mas isso não des- 
culpa a deficiente movi- 
mentação de toda a zona 
intermediária, muito longe 
do seu habitual. 

A arbitragem foi de certo 
modo acertada. 


CC. A E O q 
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SALGUEIROS RECUPERA A OLHOS VISTOS 


O Tirsense perdeu no campo do vizinho 
Aves, interrompendo assim uma série de onze 
jogos sem conhecer o sabor da derrota. Méri- 
to, pois, para os pupilos de José Marconi, que 
«telegrafaram» a terceira derrota do «coman- 
dante», aliás, sem consequências de maior, 
uma vez que o Freamunde também perdeu em 
«Vidal Pinheiro». Em grande continua o Sal- 
gueiros, que não perde há nove jornadas. De- 
pois de um começo periclitante, os pupilos de 
Fillipovic têm vindo a encetar uma brilhante 
recuperação de tal forma que já estão no quin- 
to lugar, com perspectivas de melhoria. Mas, 
quem está em queda livre são os vizelenses, 
que há quatro jornadas não pontuam. Ontem, 
o Vizela foi batido em «casa» pelo Trofense, 
que contabilizou dois importantes pontos pa- 
ra a sua manutenção. 

Também os brigantinos conquistaram pre- 
ciosissima vitória em Santa Maria, desfecho 
que teve diferentes reflexos nas duas equi- 
pas. Assim, enquanto o Bragança procura ain- 


da fugir à zona de despromoção, o «onze» do 
Santa Maria está práticamente condenado a 
regressar às origens. 

O Varzim venceu com naturalidade ern Ama- 
rante, deixando os locais cada vez mais «ato- 
lados» na zona de perigo, da qual só por mila- 
gre sairá. O Paredes, por seu turno, empatou a 
dois tentos com o Joane, mas mantém ainda a 
esperança em melhores dias. Excelente 
empate do Moreirense em Felgueiras, com si- 
nal do inconformismo que neste momento se 
vive em Moreira de Cónegos, que nos três últi- 
mos jogos somou quatro pontos. O Paços 
Ferreira bateu o Marco por ampla contagem 
(3-0), derrota que deixou os marcoenses em 
situação um tanto precária. Por último, temos 
a registar a excelente vitória dos gilistas em 
Vila do Conde, com o dedo de Mário Reis a fa- 
zer-se notar num terreno que conhece como 
as palmas das mãos. 

O Feirense não foi capaz de regressar vitori- 
oso da Lousã, mas o facto pouco afectou a 
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Varzim - Salgueiros 
Bragança - Amarante 
Moreirense - Santa Maria 
Tirsense - Felgueiras 


Marco - Rio Ave 
Joane - P. Ferreira 
Paredes - Vizela 


U. de Leiria - U. de Lamas 
Marlaivas - Portalegrense 
Luso - Oliv. Bairro 


Rec. de Águeda - Académica 


sua priveligiada posição de «líder» da Zona 
Centro, já que o seu «handicap» se cifra em 
cinco pontos. No sábado, os «estudantes» vi- 
ram-se em dificuldades para levarem de venci- 
da o Luso, pelo que se mantêm no segundo 
posto, tanto mais que o Marialvas empatou 
em Oliveira do Bairro. Entretanto, as honras 
entre os centristas vão para os triunfos do U. 
Leiria, em Portalegre e do Covilhã, na Marinha 
Grande, com a particularidade dos serranos 
se estrearem a vencer fora de portas. O Peni- 
che fez o resultado mais dilatado do grupo ao 
bater o Estrela de Portalegre por quatro-zero, 
subindo para a sexta posição em detrimento 


do Caldas, que perdeu em Lamas. O Mealhada 
derrotou o Estarreja por dois a um, subindo 
um furo na tabela. Registe-se, que Estarreja, 
Marinhense, Estrela Portalegre e Luso estão 
perto das despromoções, enquanto o Manu- 
gualde, que empatou frente ao Águeda, ainda 
poderá evitar a queda. 

O Louletano pregou «cinco secos» no 


Mág. Cost. Ind 


ZONA CENTRO 


Sp. Covilhã - Mangualde 
Est. Portalegre - Marinhense 
Felrense - Peniche 
Lousanense - Mealhada 


Juv. Évora - Estoril 
Alverca - Ol. Moscavide 
Torreense - Barreirense 
«O Elvas» - Atlético 


Agostinho Viegas 


Santiago de Cacém, mantendo-se isolado na 
vanguarda da Zona Sul, com mais um ponto 
que os unionistas madeirenses, que no sába- 
do fizeram o resultado mais substâncial da 
ronda ao bater o «lanterna» Sacavenense por 
sete-um. 

No encontro mais importante da jornada, 
Olhanense e Elvas empataram a zero, desfe- 
chos que beneficiou por tabela Louletano e U. 
Madeira. Entretanto, o Torreense perdeu na 
Tapadinha ante o Atlético, e ficou mais distan- 
te da frente, portanto já com poucas hipóteses 
de atingir o cume da tabela. Boas prestações 
das equipas eborenses. O Juventude venceu 
em Moscavide por 1-0, enquanto o Lusitano 
bateu o Oriental por dois a zero. O Silves, por 
sua vez, ganhou no «onze» estorilista, 
enquanto o Barreirense fugiu um pouco aos 
lugares de perigo ao bater o Alverca. Excelen- 
te vitória do Esperança de Lagos sobre o Mon- 
tijo, desfecho que catapultou os algarvios pa- 
ra fora da zona de perigo, 
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Sant. Cacém - Esp. Lagos 
Oriental - Louletano 
Sacavenense - Lusitano 
U. Madeira - Silves 


Montijo - Olhanense 


Rio Ave, O — Gil Vicente, 1 


Jogo no Estádio do Rio 
Ave, em Vila do Conde. 

Árbitro: Jorge Coroado, 
de Lisboa, auxiliado por 
Aristides Silva e António 
Sousa. 

Rio Ave: Madureira; 
Paulo Pires, José Augusto, 
Paulo Andrade e André; 
Carvalho (João Viana, 60 
m), Bragança, Carlos Ma- 
nuel e Nando; Karim e Pi- 
res. 

Gil Vicente: Joel; Afon- 
so, Bino, Mariano e Mor- 
gado; Tozé, Secretário, 
Rosado e Neco (Carvalho, 
72 m); Alan (Larsen, 77 m) 
e Jorge Couto. 

Cartões amarelos: Joel 
(33 m), Morgado (37 m), 
Paulo Pires (39 m), José 
Augusto (43 m), Tozé (74 
m) e André (75 m). 

Os vilacondenses apro- 
veitaram este jogo para 
para homenagear Jorge 
Couto, Morgado e Paulo 
Alves, campeões do mun- 
do «sub-19» e atletas da 
equipa de Barcelos. Diga- 
mos que inicialmente os 
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de Rio Ave fizeram a festa. 
Depois, a festa foi dos gi- 
listas que acabaram a 
cantar de galo com o golo 
que ditou o vencedor, mar- 
cado ao minuto 13. 

O modo como as equi- 
pas iniciaram a parti- 
da,indiciava que se iria 
assistir a um encontro bem 
disputado. Para isso muito 
contribuia a necessidade 
dos donos do terreno em 
procurarem corrigir resulta- 
dos menos positivos do 
seu conjunto. Também os 
gilistas hã três jornadas 
parados mas ainda na 
peugada do primeiro lugar, 
tinham necessidade de 
não sair derrotados. No 
entanto a expectativa foi-- 
se diluindo com o anda- 
mento do encontro, mais 
acentuadamente depois 
que os visitantes chega- 
ram ao golo. A partir daí 
enquanto os vilaconden- 
ses sentindo a desvanta- 
gem tentavam por todos 
os modos mudar o marca- 
dor os gilistas procuravam 
segurar o resultado. 

Com dois estados de 
espírito bem diferentes 
não seria de esperar um 
encontro de grandes pri- 


Molde 
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mores técnicos, o que ali- 
ás se velo a confirmar. No 
entanto a estratégia mon- 
tada pelos gilistas dava 
melhores frutos muito 
embora tenha denotado 
alguma intranquilidade na 
defensiva que nos pare- 
ceu o sector mais fraco do 
conjunto o que era contra- 
balançado por uma inter- 
mediária muito operante e 
uma dianteira onde Jorge 
Couto e Alan apoquenta- 
vam com frequência a de- 
fesa dos locais. Faltava ao 
Rio Ave jogadores de área 
já que Karim, bastante de- 
samparado, não conse- 
guia sozinho desembara- 
çar-se da marcação que 
lhe era movida. Além dis- 
so a intermediária preocu- 
pou-se demasiado em 
apoiar a defesa do que 
propriamente em impulsio- 
nar o ataque, o que torna- 
va ainda mais débil a dian- 
teira dos locais. Em con- 
sequência da quase ino- 
perância atacante dos vila- 
condenses a defensiva do 
Gil Vicente bem comanda- 
da pelo veterano Mariano, 
foi chegando para as 
encomendas, daí que a vi- 
tória dos homens de Mário 
Reis se tenha de conside- 
rar justa já que foi a equipa 
que demonstrou melhor 
intuição e mais homoge- 
neidade entre os seus 
sectores. 

Arbitragem com trabalho 
demasiado fraco. 


Ezequiel Casanova 


Felgueiras, 2 
Moreirense, 2 


Jogo em Felgueiras. 

Árbitro: João Gonçalves, de Viana do Castelo, au- 
xiliado por Aníbal Rocha e Joaquim Melo. 

Felgueiras: Matos; Fonseca, Jorge Coutinho, Li- 
ma Pereira e José Carlos; Moniz, Álvaro e Moque; 
Ananias (Folha, 62), Ronaldo (Manuel Jorge, ao inter- 
valo) e Jaime Graça. 

Moreirense: Vítor Alves; Petita, António Augusto, 
Ricardo e Alfredo; Nogueira (João de Deus, ao inter- 
valo), Franklin e Orlando; Chico Faria, Martins (Janita, 
73) e Sérgio Lavos. 

Ão intervalo: 1-0. 


Marcadores: Moque (8 m), João de Deus (56 m), 
Moniz (71 m, de g.p.) e Orlando (90 m). 


Cartão amarelo: Manuel Jorge (58 m). 


Perante escassa assistência, pode dizer-se que 
se assistiu a um encontro em que o Felgueiras criou 
inúmeras oportunidades de golo, só que com o indivi- 
dualismo dos seus avançados e a fraca pontaria, tudo 
se ficou por um empate. Por sua vez o Moreirense, 
que criou menos oportunidades, aproveitou e con- 
quistou um precioso ponto. É certo que o Felgueiras 
se colocou em vantagem aos 71 minutos e e pouca 
gente esperaria que o marcador se viesse a alterar, 
porque o Moreirense nem sequer esboçou qualquer 
reacção. 


Porém, ao meter-se à defesa para conquistar os 
dois pontos, o Felgueiras consentiu o empate, já no 
período de desconto, ficando sem hipóteses de dar a 
volta ao jogo. Jogo, no entanto, correcto e sem ques- 
flias. O trabalho do árbitro foi de má qualidade, embo- 
ra bem auxiliado pelos seus ajudantes. 


Arlindo Pinto 


Mangualde, O 
Águeda, 0 


Jogo no campo Conde 
de Anadia, em Mangualde. 

Árbitro: Fernando Ilídio, 
do Porto, auxiliado por Ma- 
nuel Fernando e Arlindo 
Moreira. 


Mangualde: Nery; Silvé- 
rio, Humberto, Armindo e 
Vassalo; Aldeia, Artur e 


escassas as oportunida-: 
des. 

Curiosamente, o Man- 
gualde que necessitava de 
manter a sua carreira posi- 
tiva no seu campo, dei- 
xou-se confundir perfeita- 
mente pelo seu adversário 
sentindo grandes dificulda- 
des para se desenvenci- 


Guilherme; Sambaro, Ihar da teia construída a 
Araújo e Hermínio (Matos meio campo pelo Águeda. 
Mm). Por sua vez a equipa do 


Águeda não justificou tam- 
bém a diferença pontual 
entre o Mangualde, mas é 
justo dizer-se que se apre- 
sentou bem organizada, 
defendendo bem e contra- 
atacando sempre que pos- 
sível, embora de forma 
pouco convicta. O resulta- 
do acabou por se ajustar 
ao que as equipas produ- 
ziram. Quanto à arbitra- 
gem foram muitos erros, 
prejudicando sempre o vi- 
sitado. 


Águeda: Zé Nuno; Arsé- 
nio, Vítor Manuel, Amadeu 
(Petana 68 m) e Manarte; 
Guimarães, Carlos Miguel 
e Queta; Zequinho, Jorge 
Marques (Pedro, 88 m). 

Cartões amarelos: Nery 
(25 m), Carlos Miguel (31 
m) e Queta (68 m). 


Duas equipas com dis- 
posições diferentes mas a 
praticarem futebol do mes- 
mo quilate e a proporcio- 
narem uma partida insípi- 
da sem qualquer atractivo 
a quem o golo também fez 
negaças, embora fossem 


EUROPAUTO 


concessionários PEUGEOT/UMM 
V. N. GAIA - GONDOMAR - VALONGO 


Nelson Figueiredo 
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Aves, 2 - Tirsense, O 


Jogo no Estádio das 
Aves. 

Árbitro: Bento Marques 
(Évora), auxiliado por 
António Manuel e António 
Figo. 
Aves: Nunes; Almir, Vi- 
eira, Sérgio e Claudemiro; 
Neves, Edmur e Gersinho 
(Álvaro aos 77 m.); Rui 
Alberto (Rachid, aos 86 
m.), Emamuel e Lila. 

Tirsense: Lúcio; Quim, 
Costa, Louro e Jorge; Jo- 
sé Maria (Vlamecir aos I8 
m.), Bravo e Kipulu; Eusé- 
bio, Borges e Rogério (Lai, 
aos 45 m.). 

Cartões amarelos: Clau- 
demiro, Eusébio, Neves, 
Almir, Gersinho e Jorge, 
aos 19, 37, 44, 61, 63 e 66 
minutos respectivaments. 

Ão intervalo 1-0. 

Golos: iam decorridos 10 

minutos o Aves inicia um 
contra-ataque rápido e do 
lado esquerdo Lila progri- 
de, centra para a área e 
EMANUEL, consegue 
emendar de cabeça, rema- 
tando para o fundo da bali- 
za. 
O 2-0 surgiu através da 
conversão de uma grande 
penalidade. Lúcio não 
conseguiu apanhar a bola 
e impediu Emanuel de pro- 
gredir para a baliza, agar- 
rando-lhe a pema. Encar- 
regado da marcação GER- 
SINHO rematou vitoriosa- 
mente. 

Mais uma vez a tradição 
manteve-se e o Tirsense 
viu quebrada a sua inven- 
cibilidade de onze jogos, 
ao claudicar no Estádio do 
Aves no qual jamais con- 
seguiu vencer em jogos de 
campeonato, acabando 
por sair derrotado por dois 
golos sem resposta. 
Assim o Aves continua 
imbatível no seu campo 
em todos os confrontos 
que teve com o seu adver- 
sário de ontem. 

Tratando-se de um au- 
têntico «derby», não admi- 
rou que se tivesse regista- 
do a malor enchente da é- 
poca, com as bancadas 
completamenie cheias por 
milhares de adeptos dos 
dois clubes.Porém, não se 
pode dizer que se tratou 
de um bom jogo, dado que 
não correspondeu à 
expectativa, na medida em 
que o futebol de boa quali- 
dade esteve quase sem- 


pre ausente, para dar lu- 
gar a um confronto que 
abusou da virilidade e que 
por vezes chegou mesmo 
a rondar a violência. 

Isto não quer dizer que 
tenha havida intenção de 
uma ou de outra equipa, 
todavia a forma excessiva- 
mente aplicada como por 
vezes os jogadores se 
envolviam nos lances, era 
no mínimo impensável, 
sem que fossem medidas 
as consequências de ris- 


co. 

O árbitro mostrou mela 
dúzia de cartões amarelos 
-— Uns justamente outros 
não — e ficaram recolhidos 
algumas vezes — especial- 
mente no início do jogo — 
quando deveriam ter sido 
mostrados. 

O Tirsense ficou sem o 
seu médio e «motor» da 
equipa José Maria aos 18 
minutos, já que teve de 
sair em maca e poderia ter 
acontecido o mesmo a 
qualquer jogador do Aves. 
Nesta conformidade, o ár- 
bitro — que foi mudado à 
última hora —, deveria, logo 
de princípio, reprimir de 
um e de outro lado, todos 
os lances merecedores de 
cartão, sem qualquer be- 
nevolência e, Isso, poderia 
ter sido a base principal 
para que se assistisse a 
um bom futebol e não a 
um jogo de repelões e um 
tanto desconexo durante 
os 90 minutos. 

Mas sem se pretender o 
óptimo e, não sendo pos- 
sível o bom, convenhamos 
que este jogo teve emo- 
ção, foi muito corrido e, 
aqui e além, apareceram 
alguns lances que servl- 
ram para salvar o espectá- 
culo que acabou por ter 
um desfecho justíssimo já 
que o Aves venceu e ven- 
ceu bem. 


A equipa da casa colo- 
cou bem os seus elemen- 
tos e prioritariamente preo- 
cupou-se em ganhar o do- 
mínio do melo campo, o 
que conseguiu e, ainda 
mais notoriamente quando 
José Maria foi obrigado a 
abandonar o campo. Lá 
na frente tinha um Rui 
Alberto sempre a criar pre- 
ocupações à defensiva 
adversária e também Ema- 
nuel sempre oportuno e 
perigoso — esteve nos dois 
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lances de golos. A equipa 
optou pelo contra-ataque, 
soube tirar o maior partido 
das ocasiões de golo, con- 
seguindo dois e, o mais 
importante é que não per- 
deu nenhum flagrante, o 
que é uma boa Indicação 
do seu sentido de oportu- 
nidade. 

O jogo teve sempre uma 
maior ligação e um maior 
sentido, foi mais objectivo 
e nos diversos sectores a 
equipa sabia o que estava 
a fazer. A defesa esteve 
sempre atenta e se Nu- 
nes, Vieira Sérgio e Clau- 
demiro estiveram à altura 
o mesmo não se pode di- 
zer de Almir que por vezes 
complicou o que era fácil. 
o meio campo funcionou 
em pleno com Edmur e 
Gersinho e,sem Neves 
estar ao mesmo nível não 
comprometeu.Na frente 
Rui Alberto fol lutador, 
Emanuel oportuno e Lila 
foi o elemento que se que- 
dou por uma exibição mais 
modesta. Estes são dados 
positivos que tomam justa 
uma vitória de um conjunto 
que foi realmente mais 
conjunto que o adversário. 

No que conceme ao Tir- 
sense, teremos de repetir 
a máxima de que não há 
jogos iguais. Este foi um 
deles e a equipa esteve 
abaixo das suas autênti- 
cas possibilidades. É ver- 
dade que o Tirsense tem 
uma equipa padrão, com 
jogadores muito habitua- 
dos a jogarem entre si. 
Desta feita e devido a le- 
sões ficou com a asa 
esquerda sem os seus 
elementos habituais por 
falta de Rodolfo Coutinho 
e Vieira, dois «indiscutl- 
veis» com a agravante de 
aos 18 minutos ver o con- 
junto ainda mais desfalca- 
do com a saída de José 
Maria. Bem, isto tem de 
ser ponderado. Uma equi- 
pa que costuma ser um 
bloco, viu esse bloco frag- 
mentado não tendo obvia- 
mente a mesma força. 
Essa força era dada pela 


coesão e foi isso que fal- 


tou ao Tirsense. Coesão, 
ligaçao entre os seus sec- 
tores. Perdeu nitidamente 
no meio campo, não teve 
argumentos atacantes e 
uma ou outra oportunida- 
de foi flagrantemente des- 
perdiçada. A defesa mos- 
trou-se algo precipitada, 
incluindo o próprio guarda- 
-redes. Por isso o Tirsens- 


se não foi igual a si mes- 
mo, nem teve recursos 
adequados para suprir 
contingências destas. A 
sua exibição apenas não 
pode ser considerada boa 
para quem sabe do seu 
real valor. Jogou um fute- 
bol modesto demais para 
aquilo que é como equipa. 

A defesa do Tirsense 
claudicou bastante e tere- 
mos de referir aqui a res- 
salva de Quim ter feito 
uma grande exibição e 
Jorge ter estado menos 
mal de resto tudo muito 
fraco. O meio campo este- 
ve inoperante. Vlamecir e 
Bravo tiveram actuações 
modestas. Na frente Kipu- 
lu esteve abandonado, Eu- 
sébio andava por terrenos 
que não lhe pertenciam é 
estava meio confuso e um 
tanto perdido, ele que é 
um jogador de grande va- 
lia e preponderante no 
conjunto. Borges esteve 
fraco e Lal não foi solução. 
Em suma: o Tirsense vale 
muito mais do que o que 
mostrou, mas o futebol é 
isto mesmo e o Aves fol 
realmente melhor e por 
isso venceu bem. Soube 
aproveitar e aí reside o 
seu mérito. 

A arbitragem não se 
mostrou à altura de uma 
partida como esta. Disci- 
plinarmente deixou muito a 
desejar e tecnicamente te- 
ve falhanços notórios. 
Uma virtude não lhe pode 
contudo ser negada. Não 
teve influência no resulta- 
do. 


Marconi: 
«Fomos uma equipa 
realista» 


O treinador do Aves, visi- 
velmente satisfeito diria no 
final do encontro. 

«Sob a minha óptica 
acho que foi justa a vitória. 
Fomos a equipa mais rea- 
lista, atendendo às carac- 
terísticas do adversário. A 
nossa vitória é justa, já 
que jogamos como sem- 
pre, pois todos os joga- 
doores cumpriram bem. 
Nem sempre nos outros 
jogos fomos felizes. Hoje 
sim. Nos poucos lances 
que o desafio teve fomos 
mais eficazes». 

Mais adiante diria: «O 
Tirsense tentou tudo, mas 
nós controlamos a sua 
movimentação atacante. 
Quem perde é preciso sa- 
ber perder, pois isso ates- 
ta o civismo e o nosso 
adversário jogando bem é 
dificil. Muitas vezes o cho- 
que onde parece haver 
maldade não há. Aqui hou- 
ve sim virilidade e tivemos 
a calma suficiente e, em 
termos de jogo-jogado, 
com o respeito que o Tir- 
sense me merece, fomos 
melhores e vencemos 
bem». 


Prof. Neca: 
«Foi um jogo 
violento» 


O treinador do Tirsense 
por seu turno teve o se- 
guinte comentário: «Penso 
que foi um jogo muito 
emotivo, embora em algu- 
mas situações o jogo ti- 
vesse sido violento. O 
nosso adversário em duas 
ocasiões fez dois golos. O 
Tirsense jogou o suficien- 
te, mesmo sem jogar bem, 
para poder pontuar ou 
mesmo ganhar o jogo». A 
seguir adiantaria: «os Jo- 
gos contam todos dois 
pontos e nós não conse- 
guimos ganhar aqui ne- 
nhum. Há onze jogos que 
estavamos sem perder e 
também digo que em jogo 
jogada não mereciamos 
perder este desafio». E a 
finalizar: «perdemos dols 
jogadores de incursão do 
mesmo flanco e mais um 
logo de Início. Isto é uma 
quebra forte e não serve 
como desculpa e, apenas 
foco esses aspectos para 
responder ao que me per- 
guntou. A arbitragem sem 
ter sancionado o jogo vio- 
lento esteve mal». 


Luis Almeida 
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Um dianteiro salgueirista prepara mais uma ofensiva. A vitória do Saigueiros foi também a vitória do 


Salgueiros, 3 - Freamunde, 


Jogo no Estádio Vidal Pl- 
nheiro, no Porto. 

Árbitro: Manuel Nogueira 
(Porto), auxiliado por José 
Ribeiro e Neves da Silva. 

Salgueiros: Tó Zé; Ma- 
dureira (Álvaro, 9m), Mo- 
reira, Carlos Brito e Ber- 
nardo; Matias, Santos Car- 
doso e Jorginho; Spassov, 
Zé Luís (Constantino, 
70m) e Rul França. 

Freamunde: Cordas; 
Carlitos, Bráulio, Américo e 
Santos (Filipe, 45m); Laco- 
ta (Lowden, 45m), Avelino 
e Marcos António; Zé Ro- 
das, Paulo Fernando e Au- 


gusto. 
Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Spassov 


(2m), Bernardo (44m), Zé 
Luís (56m), Carlos Brito 
(63 m, na p.b.) e Avelino 


(7im). 


Paredes, 2 
Joane, 2 


Jogo no estádio das La- 
ranjeiras, em Paredes. 

Árbitro: José Guilmaro, 
de Coimbra. 

Paredes: Alberto; Car- 
doso, Santana, Zé e Chico 
Leal; Silva, Rui Quintas, 
Parreco e Maluca; Martins 
(Hernâni, 45 m) e Dimas 
(Nini, 70 m). 

Joane: Lourenço; Jull- 
nho, Magro, José Luís e 
Toninho; Zé Luís, Angell- 
no e João Carlos (Filipe, 
60 m); Machado, José Jo- 
ão e Joel 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Rul Quintas 
(2 m), Hernâni (86 m g.p.) 
e Joel (38 e 75 m). 

Cartão amarelo: Julinho 
(43 m). 

Este encontro revestia- 
-se naturalmente de uma 
grande responsabilidade 
para a turma paredense 
atendendo à sua precária 
posição na tabela classifl- 
cativa e diante de um 
adversário do seu campe- 
onato tinha mesmo neces- 


Amarante, O - 


Jogo no Estádio Municl- 
pal de Amarante. 

Árbitro: Jorge Rodrigues, 
de Braga, auxiliado por Jo- 
ão Machado e Vicente 
Cerqueira. 


Amarante: Jorge; Luis 
Carlos, Laranjeira, Norber- 
to e Ferreira; Romão, Go- 
mes (Barrigana, 45 m) e 
Caitás (Delfim, 45 m); Pe- 
tróleo, Brás e Paulo Rato. 


Varzim: Reis; Graça, 
Paulo Viana, Quim e Lito; 
Augusto |, Soares e Au- 
gusto |l; Nivaldo, Rui Pe- 
dro (Ulisses, 89 m) e Lu- 
femba (Kerimov, 86 m). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Lufemba 
(14 m) e Nivaldo (89 m). 

Cartões amarelos: Jor- 
ge, Lufemba, Quim e Luís 
Carlos. 

Qualquer semelhança 
com futebol era pura coin- 


bom ataque de Paranhos. 


Acção disciplinar: 'ama- 
relos' para Américo (23m), 
Moreira (39m), Carlitos 
(59m), Álvaro (78m) e Au- 
gusto (84m). 

Marcando muito cedo, o 
Salgueiros serenou e 
organizou da melhor forma 
o seu fio de jogo. A equipa 
de Paranhos raramente foi 
contrariada, apesar do 
Freamunde se bater com 
muita determinação. O 
Salgueiros procurava O 
golo da tranquilidade, mas 
tal só viria a suceder já 
perto do intervalo. No 
segundo período, o Frea- 
munde entrou decidido a 
virar o resultado passando 
a actuar com mair dina- 
mismo e vivacidade. Mas 
tal não foi suficiente para 
quebrar imediatamente a 
alma salgueirista e a equi- 


sidade imperiosa de ven- 
cer para não ver alargada 


a diferença que a separa . 


das formações que a ante- 
cedem. 

Daí o entusiasmo, a apli- 
cação, o empenho que os 
pupilos de Mourinho puse- 
ram desde logo na luta. 
Eram decorridos apenas 
dois minutos, quando a 
turma da casa se colocou 
na posição de vencedora 
com um espectacular go- 
lão apontado por Rui Quin- 
tas. No primeiro quarto de 
hora os paredense conti- 
nuaram a exercer domínio 
territorial, sujeitando os vi- 
sitantes a enorme assédio. 

A partir dos 30 minutos, 
os minhotos começaram 
por equilibrar as opera- 
ções e a tomarem-se mul- 
to perigosos nas suas 
investidas. Aos 38 minutos 
os visitantes restabelece- 
ram a Igualdade por inter- 
médio de Joel perante a 
passividade da defesa lo- 
cal. Aos 43 minutos Malu- 


Varzim, 2 


cidência. Isto é o que se 
pode dizer da partida entre 
o Amarante e o Varzim. 


Na verdade, ambas as 
equipas produziram um fu- 
tebol bastante fraco, muito 
jogado a meio-campo e 
com contra-ataques espa 
çados, nos quais obteve 
mais relevo o Varzim, na 
metade inicial. Nos 45 mi- 
nutos finais o Amarante 
apareceu mais ao ataque, 
mas sem grande Influência 
e perigo quase nenhum. 


Os guarda-redes rara- 
mente foram apoquenta- 
dos e o do Varzim apenas 
se viu aflito aos 77 minu- 
tos, quando o remate do 
defesa Ferreira fol bater 
estrondosamente na bar- 
ra. Diga-se, de passagem, 
que esse foi o único rema- 
te digno desse nome por 
parte do Amarante. 


2 


pa da casa fez o terceiro 
golo. 

Com este resultado, 
pensava-se que as coisas 
iriam ser muito fáceis para 
os pupilos de Filipovic” O 
Freamunde era uma equi- 
pa apática, mas ganhou 
alento quando o defesa 
Carlos Brito, num lance 
infeliz, marcou na própria 
baliza. 


Oito minutos depois, o 
Freamunde reduziu a van- 
tagem, com um tento de 
Avelino e tudo se compli- 
cou para o Salgueiros que 
se viu em palpos de ara- 
nha para segurar a escas- 
sa vantagem. Seja como 
for, o triunfo da equipa de 
Paranhos aceita-se como 
o desfecho mais justo. 


Fernando Magalhães 


ca, só com Lourenço pela 
sua frente, falhou o golo. 


Na etapa complementar a . 


turma da casa tentou dar a 
volta ao resultado, mas 
com um meio campo muito 
lento, sem força e onde Di- 
mas fazia figura de corpo 
presente, tudo se tomava 
mais difícil para os ho- 
mens de Mourinho. 

Por sua vez, os forastel- 
ros apostados no contra 
ataque venenoso, sur- 
preenderam e Joel aos 75 
minutos fez o segundo go- 
lo. Reagiram os donos do 
terreno e aos 86 minutos 
Magro derruba Silva den- 
tro da grande área e o juiz 


da partida foi peremptório . 


em assinalar castigo máxi- 
mo. Hernâni chamado a 
converter [epôs assim a 
igualdade. Resultado que 
se ajusta perfeitamente ao 
que se passou dentro das 
quatro linhas. A arbitra- 
gem situou-se num plano 
aceitável. 

José Luís 


O Varzim acabaria por 
fazer o 2-0 já em cima da 
hora, num lance que origl- 
nou alguma discussão por 
pretenso fora-de-jogo do 
avançado Nivaldo. Mas o 
fiscal-de-linha, bem colo- 
cado, deu opinião sobera- 
na. Pela forma como a 
partida decorreu, o empate 
seria, no entanto, resulta- 
do mais justo. Boa arbitra- 
gem. 


António Pedro 
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A subida do U. Montemor à liderança da Sé- 
rie F, em Igualdade com o Lusitano de Vila Re- 
al de Santo António, foi a nota de destaque da 
25.º ronda da Ill divisão nacional. Nos restan- 
tes grupos tudo correu de feição para os «co- 
mandantes», com a particularidade do Miren- 
se estar cada vez mais perto da subida de 
escalão. 


Na Série A, a nota de evidência vai para a 
derrota sofrida pelo Ponte da Barca em De- 
jães,, facto que beneficiou por tabela o «onze» 
da Princesa do Lima, que se firmou no 2.º lu- 
gar, isto porque venceu como se previá no 
campo do «lanterna» vermelha, Vinhais. 
Entretanto, o Famalicão continua a passear a 
sua classe, pelo que a sua promoção está à 
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A. Valdevez - Famalicão ............ 
M. Fonte - Celoricense............... 
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P. Barca - Vieira 
Mirandês - Delães 
V. Pouca - Lanheses 


Leça - Aliados 
Oi. Douro - Mala 


Famalicão - M. Cavaleiros 
Celoricense - A. Valdevez 
M. Fonte - Noves 


Valonguense - Infesta 


Valpaços - Esposende Régua - Lousada 
Vianense - Valenciano Lixa - Ovarense 
Prado - Vinhais Lourosa - Vilanovense 


Ermesinde - Sandinenses 
Pedrouços - Palvense 
Moncorvo - Vila Real 


vista. Ontem, os famalicenses deram «festi- 
val» nos Árcos de Valdevez, regressando com 
fácil triunfo. O Valpaços conquistou importan- 
te vitória em Valença do Minho, fugindo um 
pouco à zona de despromoção, onde a luta 
continua bastante acesa. À excepção do Vi- 
nhais, cuja situação não é de molde a acalen- 
tar esperanças, tudo ainda está confuso, pois 
dez equipas estão envolvidas na luta pela 
despromoção. Repare-se, que apenas cinco 
pontos separam o penúltimo (Prado) do Maria 
da Fonte (oitavo). 


Na Série B tudo «jogou» para o líder Infes- 
ta, que no sábado se impôs ao Leça, um forte 
concorrente à subida de escalão. Efectiva- 
mente, os «mamedenses» beneficiaram ainda 
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Gouvela - Oliveirense ................ 
Valonguense - S. Romão .......... 
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nã Valecamb. - Santacomb. ........... 00 
Ex ad = Mortágua - Sela .........e 1-0 
tocessacacaçes Argus - Anadia ......eseseseseeese. 2-3 


J. V. E. D. 


53 23 35 Oliveirense .... 2515 6 4 34 17 36 
39 19 32 Guarda.......... 2514 744422 35 
ha ==> 2510 9 6 31 20 29 
Valecamb......25 910 6 30 24 28 
Mortágua....... 25 910 6 21 23 28 
Anadia.......... 2511 593227 27 
Oliveirinha..... 2510 7 8 22 24 27 
SOM a ccssnócanãs 2510 693] 21 26 
U. Coimbra..... 2510 6 9 36 30 26 
Argus ........... 25 810 73731 26 
Gouveia......... 259793325 25 
Valonguense... 2510 312 30 28 23 
Ol. Hospital... 25 8 611 25 24 22 


Alba - Oliveirinha 
Oliveirense - Pessegueir. 
S. Romão - Gouvela 
Paço - Valonguense 

U. Coimbra - Ol. Hospital 
Santacomb, - Guarda 
Seia - Valecamb. 

Anadia - Mortágua 
Argus - Viseu Benf. 


TODOS JOGARAM PARA O INFESTA 


do desaire do Valonguense na Maia e do 
empate do Lourosa em Sandim, aumentando 
a sua vantagem de um para três pontos. 

Destaque-se os êxitos do Ermesinde, em 
Castelo de Paiva e do Lixa, em «Soares dos 
Reis» ante um Vilanovense cada vez mais no 
fosso. 

A Ovarense bateu o Régua por 1-0, fugin- 
do um pouco à zona perigosa, enquanto o 
Moncorvo, que por sua vez venceu o Pedrou- 
ços, parece querer evitar a queda, o que julga- 
mos difícil de concretizar. Triunfo fácil do Vila 
Real sobre o Aliados, outro candidato à des- 
promoção e novo desaire do Oliveira do Dou- 
ro, desta feita em Lousada. 

A Oliveirense empatou em Gouveia, mas 
continua na frente da Série C, embora agora 


..eecenrenaes 


reseraeeane aee... 


.seeeeecanaasenas 


WED PF Go J. 
Mirense......... 2520 5 072 10 45 ; — 25 
Benfica C.8....2516 5 4 40 14 37 adia eo 25 
Maua sssoceso 2512944173 Pralense........ 24 
U. Tomar....... 5137552393 Almeirim ....... 25 
D. Fátima ...... 251012 330 14 32 U. Santarém... 25 
Bombarralen. 2512 673725 3 Fut. Bent. ...... 25 
Mirandense....25 9972918 2 SL" Clara....... 25 
Marrazes ....... 2580780237 Campomaior. 24 
Cast. Vide ...... 259972329 21 Fanhões........ 25 
Alcobaça ....... 2506925 22 24 Cacém .......... 25 
Alcanenense...25 7992329 23 Vilafranquen. 25 
Ferrol ........ 25 8 512 22 30 21 Porto Santense 24 
Sertanense .... 25 51010 19 30 20 Lusitânia ....... 25 
Beneditense ...25 31111 26 43 17 Vialonga........ 25 
Nazarenos...... 25 4 8139 20 41 16 Cartaxo ......... 24 
Atouguiens..... 25 4 813 12 48 16 Arralolense .... 25 

maia 25 4 417 19 48 12 SL Olivais ...... 25 
22 J./hmor ..... 25 3 418 16 55 10 P. Pinheiro..... 25 


Cacém - Vi 


| Máq. Cost. Industriais, Lda. 


Porto Santense - Almeirim ....... 
Stº Clara -S. Correia ............... 
Fanhões - Lusitânia ................... 


Pralense - P. Pinheiro ............... 
Vilafranquen. - Fut. Benf........... 
U. Santarém - Cacém ............. 
Vialonga - SL Olivais...........sse. 


Almeirim - Cartaxo 

S. Correia - Porto Santense 
Lusitânia - St.” Clara 
Arralolenso - Fanhões 

P. Pinheiro - Sintrense 

Fut. Bent. - Pralense 


lafranq 
SL Olivais - U. Santarém 
Vialonga - Campomaior. 


desporto- 2º 


Agostinho Viegas 


apenas a um ponto do Guarda, que derrotou o 
U. Coimbra por 3-2.. 

O Mirense bateu por marca expressiva a 
Naval da Figueira da Foz, deixando os navalis- 
tas a doze pontos de distância, portanto com 
a sua posição de líder da Série D cada vez 
mais fortalecida. Também o benfica Castelo 
Branco tirou partido do desaire dos navalis- 
tas, reforçando o seu lugar de vice-líder. Qua- 
tro equipas repartem entre ssi a liderança do 
grupo E - Samora, Sintrense, Pralense e U. 
uImeirim, todos com 30 pontos. refira-se, 
entretanto, que o Praiense conta menos um 
jogo. Finalmente, a Série F, onde o Lusitano 
Vit. foi apanhado. pelo U. Montemor, que ven- 
ceu na Cova da Piedade, enquanto os algarvi- 
os empatavam em Vendas Novas. 


eeeeacaneses 


..esncenaeeaas 


V. ED. F.C. P. 
12 672514 30 
1 863322 30 
12 662113 30 
912 4 30 23 30 
91 5 35 22 29 
910 6 25 19 28 
99724 1727 
96728 26 26 
98820 19 26 
1 6 92929 26 
88921 18 24 
9692627 24 
8 611 20 26 22 
8 611 26 34 22 
8 51 2337 21 
5 911 1833 19 
6 514 19 30 17 
4 714 18 32 15 


C. Caparica - V. da Gama 
Palmelense - imortal 
Quimigal - Alvorense 
Ferreirense - Almancilen. 
Lus. V. A. - Seixal 

V. Novas - C. Plodade 


Valdevez, O - Famalicão, 3 


Jogo em Arcos de Val- 
devez, no campo Munici- 
pal da Coutada. 

Árbitro: Donato Ramos, 
auxiliado por José Qua- 
dros e Horácio Rodrigues, 
equipa de Viseu. 

Valdevez: Jurandir; So- 
bral, Miguel, Bonjardim e 
Renato; Marcelo, Alegre 
(Jorge Silva, 76 m), Guto e 
Domingos; Afonso (Ma- 
nuel Luís, 63 m) e Rul. 

Famalicão: Rogério; 
Carlos (William, 67 m), Lu- 
la, Chico Olivelra e Zé 
Nando; Fernando Couto, 
José Nuno, Cadrl, Landu, 
Toninho (Silva 54 m) e Vi- 
cente. 

Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Silva (72 e 
85 m) e Landu (88 m). 

Cartões amarelos: Rena- 
to (22 m), Lula (33 m) e 
delegado do Famalicão 
(52 m). 

Antes de se Iniciar esta 
partida a direcção do Val- 
devez prestou uma home- 
nagem ao atleta Fernando 
Couto, campeão mundial, 
oferecendo-lhe um troféu. 
Quanto ao jogo, podere- 
mos dizer que o Famalicão 
venceu com toda a justiça, 
pois na verdade tem uma 
equipa de outro campeo- 
nato. 

No entanto, o Valdevez 
nos 45 minutos iniciais, jo- 
gou de igual para igual 


não se notando qualquer 
diferença entre as duas 
equipas. Na segunda par- 
te o Famalicão justificou a 
vitória, muito embora o o 
resultado seja bastante di- 
latado em relação ao que 
se passou no terreno. Da 
arbitragem, dois erros 
crassos ao não assinalar 
uma penalidade contra o 
Famalicão, aos 27 minu- 
tos, por mão de um seu 
defesa, e no lance do se- 
gundo golo dos forsatel- 
ros, o qual foi obtido em 
nítido fora de jogo, razão 
porque não merece nota 
positiva. 


José Ferreira 


Delães, 2 - Ponte da Barca, 1 


Jogo no Parque de Jo- 
gos do Delães. 

Árbitro: Bernardino Cas- 
tanheira, de Aveiro. 


Delães: Humberto; Me- 
lo, Fernando, Silva e Lino; 
Brás (Flávio 76 m), Sacra- 
mento e Jorge Machado; 
Marcos, Gonçalves (Vicen- 
te, 51 m)e Gaspar. 


Ponte da Barca: Zé Ma- 
nel; Mário, Lagardere, Jor- 
ge e Vitor |; Silva (Carli- 
nhos, 58 m), Melo (Quim 

- Alberto, 58 m) e Neca Cu- 
nha; Vitor Il, Artur e Pedro. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Melo (13 e 
37 m) e Pedro (55 m). 

Cartão amarelo: Neca 
Cunha (33 m). 

Cartão vermelho: Silva 
(49 m). 

O Delães que para se 
manter nos lugares cimel- 


<<... a 


ros tinha que vencer este 
jogo foi a equipa que mais 
procurou o golo. Venceu, 
porque foi a melhor equipa 
durante os 90 minutos. 
Marcou o primeiro golo 
quando iam volvidos 13 
minutos por Melo com um 
remate bem colocado sem 
possível defesa para Zé 
Manel. O Ponte da Barca 
que jogava sobre o seu 
melo campo e com a defe- 
sa em linha, não conse- 
guia suster os avançados 
do Delães e Brás, aos 20 
e 22 minutos, foi perdulário 
em ocasiões. O golo da 
confirmação velo aos 37 
minutos num livre marcado 
por Jorge Machado a que 
Melo deu a melhor se- 
quência, 

O Ponte da Barca, na 
segunda metade, tentou 
reagir e conseguiu, aos 55 


minutos, numa bola bom- 
beada para a grande área 
adversária, reduzir a des- 
vantagem para 1-2. O De- 
lães foi um justo vencedor, 
pois foi a equipa que mais 
procurou a baliza. Boa 
arbitragem. 


Silva Correia 


A VELOCIDADE ' 
EXCESSIVA MATA 


“A a. 


Jogo no Estádio M. do Fontelo, em Viseu. 

Tarde de muito calor, 

Árbitro: Nogueira Torres, Coimbra, auxiliado por 
Arménio Beat e Jorge Loureiro. 

Viseu e Benfica: Jorge; Lopes, Pais, Manuelzi- 


nho e Luís Monteiro (Ch 


guel, Ribeiro e Gama ll, Lage e Júlio (Cláudio 45). 
Oliveirinha: Mário Júlio; Costeira, Litos, Seninho 
e Nunes; Santos, Rul Pedro (Marito 68m) e Paulo Bo- 


la (Paulo Domingos 22); 
Ão intervalo: 0-1. 


Cartão amarelo: Luls Miguel (aos 53m) e Ema- 


nuel (aos 87m). 


Marcadores: Paulo Domingos (aos 37m) e Carli- 
tos (aos 65m), pelo Olivelrinha. Gama Il (aos 46m) foi 
o autor do golo viseense. 


Não fol um bom jogo 
tou no Estádio M. do Fo 


mo campeonato, mesmos pontos 23, e cada uma à 


sua maneira a tentarem 
veis. 


O Viseu e Benfica fol, no entanto, a equipa que 
mais futebol jogou, teve mais tempo a bola em seu 
poder, mas faltou-lhe engenho e arte para conseguir 


levar de vencida a bem 
Por outro lado, a turma 


der-se e em golpes de contra-ataque tentou explorar 
bem o adiantamento da defensiva viseense e obter 


os dois pontos. 


É certo que o evolulr do jogo seria outro ou terla 
sido se, entretanto, Ribeiro chamado a converter O 
o fizesse de melhor forma. Porém, tal 
permitindo a defesa do guardião Mário 
Júlio. A partir daqui a turma da casa actuou nervosa 
como que acusar a responsabilidade do jogo, apro- 
veitando-se o adversário dessa insegurança para 
obter o seu primeiro golo. Empataram os locais no 


castigo máximo 
não aconteceu 


início da segunda parte 
se Iria tornar lento, vindo 


para noutra jogada de contra-ataque com largas cul- 
pas para a defesa local que não foi rápida a afastar a 


bola. 


Resultado que se aceita, embora o mais justo fos- 
se o empate ou mesmo a vitória da turma visitada. 


Arbitragem razoável. 


Viseu e Benfica, 1 


2 


pouca assistência. 


aves 74m); Manuel, Luís Mi- 


Amilcar, Salla e Carlitos. 


de futebol este que se dispu- 
ntelo, duas equipas do mes- 


o máximo de pontos possi- 


organizada defesa contrária. 
de Oliveirinha soube defen- 


do jogo mas em breve este 
a beneficiar a turma visitante 


Fernando Geraldo 


O. Hospital, 2 


Académico do Paço, O 


Jogo no Estádio Munici- 
pal do Oliveira do Hospital. 

Árbitro: Amadeu Pinho, 
auxiliado por Amaldo San- 
tos e Fernando Silva, equi- 
pa de Aveiro. 


O. Hospital: Jorge Silva; 
Barreto, Vitor Bessa, Pau- 
lo Ferrão, e Célio; Ricardo, 
Paulo Piedade, Arménio e 
Paulo Abrantes; Rul Vala 
e Joca (Vander, 80 m). 


A. Paço: João; Carlos 
Alves, Albano, Manhiça e 
Mário; Hélder (Carlitos, 60 
m), Couceiro e Fernando; 
Matos, Rocha e Zeca (Ma- 
nuel Luís, 65 m). 


Marcadores: Joca (35 e 
62 m). 

Cartões amarelos: Ricar- 
do (40 m), Rocha (20 m) e 
treinador do Académico do 
Paço (75 m). 

Encontro que pôs frente 

a frente duas equipas si- 
tuadas nos últimos lugares 
e por conseguinte sujeitas 
à despromoção. Por tal 
motivo este jogo fol uma fi- 
nal, 
' À equipa da casa iniciou 
a partida deliberadamente 
na ofensiva como que a 
procurar desde logo adian- 
tar-se no marcador. Nos 
primeiros minutos a turma 
olivelrense desenvolveu 
um futebol prático que o 
Académico do Paço procu- 
rou contrariar, resguardan- 
do-se muito bem na sua 
defensiva e explorando de 
quando em vez o contra-a- 
taque. 


A primeira grande opor- 
tunidade para os locais 
surgiu aos 7 minutos, num 
remate frontal de Rul Vale. 
Passados poucos minutos 
fol a vez de Paulo Abran- 
tes proporcionar a João 
uma aparatosa defesa, 
mas à passagem da mela 
hora surgiu o primeiro go- 
lo. Paulo Abrantes centrou 
para o coração da área, 
aparecendo aí Joca a fina- 
lizar de cabeça. Até ao 
intervalo nada mais digno 
de registo. 

No segundo tempo no- 
vamente' os oliveirenses 
apareceram apostados em 
dominar, no entanto, ape- 
sar de terem revelado 
ascendência só aos 62 mi- 
nutos aconteceu o o se- 
gundo tento num passe 
oportuno que Joca finall- 
zou da melhor maneira. 
Até final do encontro, o do- 
mínio dos locais fol Insis- 
tente, assistindo-se a um 
futebol de bom nível e a 
um festival de golos perdi- 
dos. Jogo correcto com 
boa arbitragem. 


António Garcia 


- e da e. 
nd qu dm Rato do e di Ce 
versa 


FRIVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUETA 


AOS CONDUTORES 


ss... sd... ss ss e. 


3o-desporto 


Jogo no Campos das 
Dairas, em Vale de Cam- 
bra. 

Árbitro: Carlos Coelho, 
de Coimbra, auxiliado por 
Rul Cardoso e José de 
Matos. 

Valecambrense:Alves; 
Zé Machado, Pinho San- 
tos, Brandão e Luizinho; 
Martinho, Cândido (Da- 
mas, 78), Capioti e Casca- 
tinha; Orlando Pina (Dju, 
29) e Machadinho. 

Santacombadense: Va- 
rela; Rui Andrade, Bino, 
Jorge Humberto e Elísio; 
Carvalhal, Jorge (Rulzito, 
81) e Eurico; Leite, Zé Ma- 
ria e Caldeira (João Lopes, 
72). 

Cartões amarelos para 
Luizinho, Jorge, Capioti e 
Pinho Santos. 

O nulo nos primeiros 
quarenta e cinco minutos 
traduz o equilíbrio da parti- 
da. Todavia, o Santacom- 
badense foi a equipa que 
esteve mais próxima do 


Neves, 1 
Vieira, O 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 

Árbitro: Cerejo Moutinho, do 
Porto, auxiliado por Salvador 
Monteiro e Joaquim Bessa. 

Neves: Pimenta; Edgar, 
Freitas, Romão e Martinho; 
Costinha, Zé Artur e Mococa; 
Brandão (Pipa, 45 m), Mani- 
que (Valdemar 89 m) e Dul- 
cínio. 

Vieira: Luso; Jorge, Tózé, 
Costa Gomes e Berto (Litos, 
75 m), Marcelino, Geninho 
(Mané, 45 m) e Quim; Varinho, 
Jonas e Mário. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Manique (50 m). 

Cartões amarelos: Pimenta, 
Berto e Jonas. 

Empurrando o adversário 
para o seu meio campo, os do- 
nos do terreno não conce- 
deram qualquer espaço de 
manobra ao seu antagonista, 
mas mesmo assim o intervalo 


golo mas aos 15 minutos, 
um disparo de um seu di- 
anteiro esbarrou no poste. 

No tempo complemen- 
tar, o Valecambrense su- 
periorizou-se e a vitória 
parecia adivinhar-se a to- 
do o momento. Os ho- 
mens da casa estavam a 
lutar contra todos os facto- 
res. O adversário mostra- 
va determinação em anu- 
lar o fmpeto atacante dos 
anfitriões. A arbitragem fa- 
lhou ao não marcar dois 
penaltis contra os forastei- 
ros. Todavia, seria no de- 
clinar da partida que surgi- 
ra o caso do jogo: um 
pontapé de canto e surgiu 
Dju, de cabeça, a fazer um 
golo bonito. O árbitro osci- 
lou na decisão e após diá- 
logo com o seu auxiliar 
optou pela anulação. 

Boa partida, má arbitra- 
gem e resultado que falta 
à verdade. 


Américo Basto 


chegaria sem golos. Na etapa 
complementar, os visitados 
demonstravam grande incon- 
formismo e logo no início, foi 
Manique que perdeu um mag- 
nífico ensejo para inaugurar o 
marcador quando isolado 
atirou à figura de Luso. Mas, 
aos 50 minutos, após alguma 
confusão dentro da grande 
área, Manique atirou a contar. 


Não acusaram o toque os 
forasteiros, e lentamente 
foram sacudindo a pressão 
dos donos do terreno e na 
passagem dos 70 minutos já 
comandavam as operações, 
dado o fraco rendimento do 
meio campo dos locais. No en- 
tanto o sector recuado dos do- 
nos do terreno esteve à altura 
e assim fizeram jus ao resul- 
tado. Arbitragem irregular. 


Rui Felgueiras 


Macedo de Cavaleiros, 2 


Prado,0 


no campo municipal do 
Macedo de Cavaleiros. 
Árbitro: Miguel Mendonça, 
auxiliado por Silva Santos e 
Fernando Monteiro, equipa de 
Viseu. 


Macedo Cavaleiros: Tó; 
Chiquinho, Luisinho, Mário 
(Luís Filipe 29 m) e Júlio; 
Pereira, Oscar, Neto e Ca- 
mões (Chana, 70 m); Pinto e 
Samuel. 

Prado: Lopes; Pires, Carva- 
lho, Fernando, Zé Manel e 
Guimarães; Raul, Zé Maria 
(Rodolfo 45 m) e Rui (Miguel, 
65 m); Tuqui e José Luis. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pinto (40 m) e 
Júlio Pereira (80 m). 

Um jogo envolvendo duas 
equipas que tentam não baixar 
de divisão. Um bom jogo em 


Guarda, 3 


perspectiva e tal veio a acon- 
tecer. O Macedo, apoiado pelo 
seu público balançeou-se no 
ataque e criou várias ocasiões 
de golo, mas só uma se con- 
cretizou na primeira parte, em 
excelente trabalho de Pinto 
que, já dentro da grande área, 
desferiu potente remate sem 
qualquer hipóteses para 
Lopes. 

Na segunda parte, o Prado, 
ao fazer a sua primeira substi- 
tuição tentou dar volta ao re- 
sultado mas a equipa do Ma- 
cedo, muito moralizada e 
atenta, anulou essas tentati- 
vas e conseguiu o 2-0 numa 
óptima jogada de Júlio 
Pereira. 

Resultado justo, numa par- 
tida correcta e boa arbitragem. 


Manuel Ferreira 


U. Coimbra, 2 


Jogo no Campo Dr. Mar- 
ques Fernandes, em Celorico 
da Berra, por interdição do Es- 
tádio Municipal da Guarda. 

Árbitro: Lourenço Ferreira, 
de Leiria, auxiliado por Jorge 
Martinho e António Jorge. 

Guarda: Rui Sá; Agostinho, 
Varela, Berto e Artur; Paulo 
César, Paulo João, Baptista e 
Álvaro (Emérico, 85 m); Pirata 
e Leça (Tozé, 74 m). 

União de Coimbra: Ni- 
colau; Paulo Soares, Freitas, 
Ramos e Pinto; Paulo Fon- 
seca, Paulo Moço, Amado e 
Ferraz (Paulo Marques, 74 m); 
Nogueira e Vitor (Júlio, 74 m). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Leça (6 e 51 
m), Paulo César (65 m), No- 
queira (41 m) e Paulo Moço 
(55 m). 

Cartão amarelo: Ramos. 


Cartões vermelhos: Paulo 
César e Paulo Moço, por muú- 


tua agressão. 

Num jogo em que se defron- 
taram duas das mais creden- 
ciadas equipas da Série C, 
aguardava-se um futebol de 
nível superior ao praticado. 

Realmente, teremos de con- 
siderar a partida como fraca, 
pois quer de um quer de outro 
lado não descortinamos lan- 
ces de bom futebol, notando- 
se apenas interesse até aos 
minutos finais, dada a incer- 
teza do resultado final. 

E, se a vitória assenta bem 
aos guardenses, ela justifica- 
se apenas pelo seu maior pen- 
dor atacante. O dianteiro Leça 
foi, aliás, o elemento mais em 
destaque. Arbitragem certa. 


Antunes Ferreira 


Paivense, O - Ermesinde, 1 


Jogo no Campo da Boa- 
vista, em Castelo de Pal- 
va. 

Árbitro: Apolino Pereira, 
de Coimbra, auxiliado por 
Pereira Soares e Carvalho 
Dias. 

Paivense: Emesto; Fa- 
ria, Vicente, Ussar e Isidro 
(João Carlos, 45); Silva, 
Fernandes e Neves (Vite- 
la, 67); José António, Sou- 
sa e Danar. 

Ermesinde: Jorge; Fer- 
nando, Vitó, Pimenta e 
Chico; Dionísio, Pinto (Rui, 
45) e Pedro (Raúl, 83); 
Armando, Caneco e João 
Carlos. 

Ão intervalo: 0-1 

Marcador: Pinto (8 m.) 

Cartões amarelos: Ne- 
ves (5). 

O Ermesinde, vencendo 


Moncorvo, 1 - 


Jogo no parque Munici- 
pal de S. Paulo, em Mon- 
corvo. 

Árbitro: Costa Valente, 
de Viana do Castelo. 

Moncorvo: Alcino; Oli- 
veira, Vítor Moreira, Ma- 
nuel e Tó Ramos (Este- 
ves, 70 m); Rosas, Freitas 
e Salgado (Armando, 75 
m); António, Tomás e Rui 
Mota. 

Treinador: 
Urgel. 

Pedrouços: Teixeira; 
Arouca, Bino, Nelo e Car- 
los; José Manuel, Horácio 
e Pereira (Baptista, 20 m); 
Romeu, Xavier (Rui Carva- 
lho 75 m) e Pacheco. 

Treinador: Moinhos 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Salgado (80 


Jogo no campo do Tou- 
rão em Sandim (V.N.Gaia). 

Árbitro: Evaristo Fausti- 
no, de Leiria, auxiliado por 
Licínio Santos e José Fer- 
nandes. 

Sandinenses: Paulo; Zé 
Nando (Manuel 74 m), Va- 
lente, Licínio e Raul; Nelo 
Couto, Rapinha e Celesti- 
no; Adolfo, Oliveira (Miguel 
74 m) e Vitinha. 

Lourosa: Alfredo; Mazo- 
la (Zé Nando, 55 m), João 
Domingos, Narciso e Neli- 
nho; Pinto Vieira, Ezequiel 
e Silva (Godinho 55 m); 
Jacques, Delgado e Coe- 
lho. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcadores: Celestino 


Fernando 


em Castelo de Paiva, limi- 
tou-se a retribuir a derrota 
que os seus anfitriões de 
ontem lhe inflingiram no 
Campo dos Sonhos, na 
primeira volta. Diga-se 
desde já que a equipa visi- 
tante venceu com toda a 
justiça e perdeu ainda três 
flagrantes oportunidades 
que poderiam ter dado 
margem mais ampla. 

A equipa local denota 
grande intranquilidade, fru- 
to da ameaça que paira 
pela sua permanência na 
HI Divisão e com a preocu- 
pação de pontuar perde 
discernimento. Ontem, os 
médios locais não rende- 
ram o seu normal e raras 
foram as vezes que ofere- 
ceram bolas jogáveis aos 
seus avançados que rara- 


Pedrouços, O 


m, de g.p). 

Cartões amarelos: To- 
más, Esteves e Xavier. 

O largo tempo que se jo- 
gou sem o marcador ter 
funcionado diz bem do 
empenho das duas equi- 
pas na obtenção do triun- 
fo. Porém, se é certo que 
o Pedrouços deixou em 
Moncorvo a imagem de 
uma equipa personalizada 
e com bons executantes, 
não é menos verdade que 
a turma moncorvense 
apostada em fugir à zona 
perigosa, justificou inteira- 
mente os dois pontos. 

Talvez conhecedor da 
força do seu adversário, o 
Pedrouços apresentou-se 
a jogar numa toada de 
contra ataque no intuito de 


1 - Lourosa, 1 


(20 m) ,e Ezequiel (65 m).. 

Foi uma boa partida de 
futebol presenciada por 
uma boa assistência. O 
facto de estarem frente a 
frente duas formações que 
possuem bons excutantes, 
fez com que tanto o Sandi- 
nenses como o Lourosa 
tomassem as devidas cau- 
telas para não permitirem 
que o adversário levasse 
vantagem. Daí a razão de 
termos asistido a um jogo 
bastante viril, é certo, mas 
disputado com extrema 
correcção. 

Aliás, durante grande 
parte do tempo o jogo foi 
caracterizado por um certo 
equilíbrio, embora os do- 


Gouveia, 1 - Oliveirense, 1 


Jogo no Estádio Municl- 
pal do Farvão, em Gou- 
veia. 

Árbitro: Carlos Calheiros, 
auxiliado por Augusto Ca- 
lheiros e Amândio Calhei- 
ros, equipa de Viana do 
castelo,. 

Gouveia: Fernando; 
Acácio, Andrade, Cipriano 
e Nini; Maninga, Félix (Si- 
mão, 45) e Leiria; Justino, 
Horácio Brito (Lopes, 87) e 
Bravete. 

Oliveirense: Manuel 
Carlos; João, Castro, Tião 
e Gomes; Nazaré, Ferro e 
Leite (Nuno, 38); Chico 
(Ronaldo, 32), Denilson e 
Zé Carlos.< Ao intervalo: 
0-0 


Cartões amarelos, segui- 
dos de vermelhos para 
Ferro e Maninga (68) e 
aos 36, cartão amarelo pa- 
ra Acácio. 


Marcadores: Justino 
(53), Castro (85). 

Sob um sol escaldante a 
bastante assistência, um 
jogo muito bem disputado. 
Logo aos 20 minutos, a 
equipa da casa podia ter 
aberto o activo, na se- 
quência de um castigo. 

Na reatamento, após o 
Intervalo, iam decorridos 
53 minutos, aproveitando 
uma fifia da defesa, Justi- 
no fez 1-0. A partir daí 
houve mais futebol, mais 


Ovarense, 1 - Régua, O 


Jogo no Parque Mar- 
ques da Silva, em Ovar. 

Arbitro: Armando Portu- 
lêz, de Coimbra, auxiliado 
por Penetra dos Santos e 
Soares Pinto. 

Ovarense: Zé Carlos; 
Paulo Soares, Rildo, Paulo 
Barra e Alfredo; Moura da 
Costa, Oliveira e Tiago; 
Campota, Tomé (Cirilo, 80) 
e Paulo Ferreira (Fua, 68). 

Treinador: Adelino Tel- 
xeira. 

Régua: Libório; Antão, 
Tó Gomes (Montenegro, 
aos 25 m), Anselmo e Lino 
(José João, 75); ZeTó, 
Amador e Quim; Toninho, 
Carvalho e Morais. 

Treinador: Tadeu. 


Ão intervalo: 1-0 

Marcador: Tomé, aos 24 
minutos. 

Acção disciplinar: amare- 
los para Tiago (50m) e 
Paulo Soares (65m). 

A equipa da Ovarense 
fez uma das suas melho- 
res exibições desta época. 
Acabou por ganhar com 
todo o mérito a uma equi- 
pa que luta ardorosamente 
pela subida de escalão, 
mas o resultado mais justo 
seria de, pelo menos, três 
ou quatro bolas a favor 
dos vareiros. 

Todavia a sorte assim o 
não quis, pois, por diver- 
sas vezes já com o valoro- 
so guardião Libório batido, 


mente fizeram perigar a 
baliza à guarda de Jorge. 
O Paivense, sem dinâmica 
atacante, não vence os jo- 


“gos e os preciosos pontos 


de que tanto carece vão-- 
lhe escapando domingo a 
domingo. Na equipa local, 
a mudança de treinador na 
semana finda, nada veio 
alterar, dado que o plantel 
é o mesmo e muito reduzi- 
do. Os visitantes mostra- 
ram melhor preparação fl- 
sica, jogadores mais pos- 
santes e tecnicamente 
mais evoluídos, pelo que a 
sua vitória não merece 
contestação. O jogo pri- 


mou pela correcção. Re- 
gular arbitragem. 


Sousa Oliveira 


surpreender os donos da 
«casa» que revelaram 
uma certa apetência pela 
baliza contrária, apetência 
essa que proporcionou 
aos transmontanos um 
certo número de ocasiões 
para marcar. Mas, além do 
tento que marcou já na 
ponta final do prélio, o 
Moncorvo teve ensejo de 
marcar mais cedo e triun- 
far por uma margem mais 
ampla já que Tomás teve à 
meia hora um remate de 
cabeça à barra da baliza 
de Teixeira. 


Vitória certa dos locais e 
arbitragem razoável. 


T.M. 


nos da «casa» tenham 
evidenciado um ligeiro 
ascendente em termos 
ofensivos. Seria nesta 
altura que os locais inau- 
guraram o marcador. Po- 
rém, em desvantagem no 
regresso dos balneários; 
os lusitanistas mostraram 
bem o seu inconformismo 
o que lhes valeu a obten- 
ção do tento da Igualdade 
que se aceita dado o valor 
das duas equipas. Porém, 
a haver um vencedor, o 
triunfo assentaria bem aos 
galenses. 
Arbitragem razoável. 


António Couto 


agressividade, o jogo tec- 
nicamente melhorou, com 
outras oportunidades para 
o Gouveia. Só que a falta 
de sorte dos seus avança- 
dos na concretização final 
impediu que tal não acon- 
tecesse. Como se isso já 
não bastasse, e contra a 
corrente do jogo, a 5 minu- 
tos do fim, Castro empata- 
ria a partida. Por tudo Isto 
podemos dizer que a equi- 
de Gouveia fol infeliz. 
O trio de arbitragem de Vi- 
ana do Castelo, composta 
pelos irmãos Calhairo, te- 
ve uma actuação desas- 
trada, com amostragem 
exagerada de cartões. 
Gabriel Amaro 


e a baliza aberta, o esféri- 
co por capricho não entra- 
va. 

Vitória justissima, num 
jogo viril mas correcto. 
Aos 50 minutos, Tiago foi 
rasteirado já dentro da 
grande-área do Régua pe- 
lo defgesa Zé Tó e, quan- 
do se impunha que o árbi- 
tro marcasse uma grande 
penalidade contra a equi- 
pa forasteira, este optou, 
perante o pasmo de todos, 
por mostrar a cartolina 
amarela a Tiago e marcar 
uma falta contra a equipa 
da casa. Critérios que só o 
juiz da partida entendeu... 


Valdemar Lima 


O. Bairro, 1 
Marialvas, 1 


Jogo no campo S. Se- 
bastião, em Oliveira do 
Bairro. 

Árbitro: Carlos Carvalho, 
do Porto, auxiliado por Má- 
rio Rui e Pinto Carneiro. 

Oliveira do Bairro: Sa- 
rá; Afonso, Sérgio, José 
Augusto e Tó Zé; Ulisses, 
Amílcar, José António e 
Dani (Zé Maria 34 m); Bé 
(Pinto, 80 m)e Orlando. . 

Marialvas: Zé Manel; Si- 
mões, Benhur, Teixeira e 
Bravo; Toi (Dilson 72 m) e 
Sasfeli; Bruno, Dario (Ru- 
ca 70 m), Sérginho e Lo- 
pes. 


U. Lamas, 2 
Caldas, 1 


Jogo disputado no Está- 
dio Comendador Henrique 
Amorim, em Santa Maria 
de Lamas. 

Árbitro: Aníbal Pereira, 
do Porto, auxiliado por Ma- 
nuel Fontes e Eduardo Se- 
queira. 

Lamas: Castro; Quim 
Santos, Vivas, Cruz e Pau- 
linho; Cardoso, Du e Pinto 
da Rocha (Rui Jorge, 64 
m); Nogueira, Grilo e Pau- 
lo Silva. 

Caldas: Luís Marques; 
Valter, Graciano, Rul, Sa- 
la, Wilson, Chico (Celesti- 
no 65 m), Niolau (Hugo, 57 
m), Jeremias Angélica, 
Carlos e Paulo. 

Marcadores: Grilo (3 m), 
Cardoso (89 m g.p.), Chico 
(40 m). 

Cartões amarelos: Pinto 
da Rocha (42 m) e Paulo 
(89 m). 

Cartão vermelho: Paulo 
(89 m). 


Jogo sem grande primo- 


Vizela, 1 
Trofense, 2 


Jogo no Campo Agosti- 
nho de Lima, em Vizela. 

Árbitro: Evaristo Carva- 
lho, de Viana do Castelo, 
auxiliado por José Morais 
e Sousa Alves. 

Vizela: Sérgio; Rocha, 
José Carlos, Jorge Costa 
e Rifa (Marco, 30); Altino, 
Eduardo (Quim Alberto, 
76), Douglas e Domingos 
Gomes; Marçal e Ricardo. 

Trofense: Martins; Re- 
nato, Chagas, Ferreira e 
Simão; Tato, Rochinha 
(Luís, 88) e Dinis; Dodat 
(Denis, 74), Hilário e Sérgi- 
nho. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Rochinha 
(9), Marçal (37) e Denis 
(62). 

Cartões amarelos para 
Eduardo (44) e Marçal 
(68). 

Ao sofrer a quarta derro- 
ta consecutiva no campeo- 
nato, o Vizela demonstrou 
mais uma vez que agora é 
apenas uma sombra da- 
quilo que foi na primeira 
volta. Neste prélio em que 
os trofenses sairam como 
indiscutíveis vencedores, 
pois apesar de terem mar- 
cado dois magníficos go- 
los gozaram das melhores 
oportunidades. O Vizela 
equipa que já liderou em 
várias jornadas este cam- 
peonato, não teve força 
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Ão intervalo: 0-1 


Marcadores: Amílcar (85 
m) e Serginho (tm). 

Cartões amarelos: Zé 
António (39 m), Sérginho 
(56 m), Bravo (69 m) e Tei- 
xeira (83 m). 


Cartão vermelho: Tó Zé 
(54 m). 


Este jogo foi interessan- 
te de seguir. Equipas ri- 
vais e que se bateram di- 
gnamente. Foi uma parti- 
da de um modo geral equi- 
librada embora se notasse 
uma maior insistência dos 
locaispodiam ter resolvida 
a contenda a seu favor, 
mormente num lance pro- 
tagonizada por Orlando. 


Arbitragem irregular. 


res técnicos, em que o La- 
mas viu-se em bastantes 
dificuldades para levar de 
vencida esta turma do Cal- 
das. O Lamas desde cedo 
abriu o activo, iam decorri- 
dos apenas três minutos, 
por intermédio de Grilo, 
num belíssimo golo. O 
Caldas desabrochou, foi 
para a frente e num rema- 
te espectacular do seu 
avançado Chico Faria fez 
o empate. Na segunda 
parte o cariz de jogo pou- 
co ou nada se modificou, 
com o Caldas a tentar a 
todo o transe segurar o re- 
sultado. Até que quando já 
ninguém esperava, aos 89 
minutos Grilo numa fugida 
dentro da área é carrega- 
do, o árbitro mandou mar- 
car a grande penalidade, 
em que Cardoso foi cha- 
mado a transformá-la. 
Pensamos que a vitória 
acaba por estar certa ao 
U. Lamas, pois foi a equi- 
pa que mais oportunida- 
des dispôs durante o de- 
safio. Boa arbitragem. 


José Luís Oliveira 


anímica nem física para 
dar a volta ao resulatdo, 
talvez consequências tam- 
bém, do jogo da passada 
quarta-feira em Alvalade 
frente ao Sporting. O Tro- 
fense que tinha a difícil 
missão de pontuar em Vi- 
zela bem cedo compreen- 
deu que poderia arrecadar 
os dois pontos já que à 
passagem do minuto no- 
ve, Rochinha inaugurou o 
marcador num remate de 
grande categoria. Após 
este golo, o Vizela surgiu 


durante alguns minutos 


mais acutilante. Porém, o 
seu ataque, acusando as 
ausências 'dos seus avan- 
çados Guerra e Isaac, 
ambos sofrendo de amig- 
dalite, não teve soluções 
para chegar ao golo. 

A entrada do junior Mar- 
co para a linha ofensiva do 
Vizela também não produ- 
ziu os seus frutos. Na se- 
gunda parte, outro magnl- 
fico golo, desta vez apon- 
tado por Denis, a fazer um 
soiberbo «chapéu» ao 
guarda-redes Sérgio, colo- 
cava novamente o Trofen- 
se na situação de vence- 
dor. A partir daqui, o Tro- 
fense foi uma equipa re- 
metida à defesa, perante 
um Vizela de cabeça per- 
dida e sem alegria de jogo 
que pouco ou nada fez pa- 
ra merecer a igualadade. 
Arbitragem com alguns 
erros. 


Manuel Marques 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 
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LEVERENSE «NADOU» NA FOZ... 


Na série B, a equipa do Ataense foi a 


Com a derrota do Leverense na Foz, e o 
empate do Valadares em Serzedo, o con- 
junto de Valadares assumiu o comando da 
série A isolado. Enquanto na série B, o S. 
Martinho, ao vencer no seu reduto o Alpen- 
dorada, assegurou a liderança da série, 
apesar do S. Pedro da Cova ter derrotado o 
Roriz. Mas o Bougadense, ao empatar em 
Vila Boa de Quires, deixou-se igualar na 
segunda posição pelo S. Pedro da Cova, 
que venceu em «casa» a formação do Roriz. 

Quanto aos restantes resultados da série 
A, Perosinho e Ramaldense foram os úni- 
cos vencedores fora de portas, ao vderro- 
tarem as equipas do Gervide e Grijó, apesar 
do encontro Grijó-Ramaldense não ter che- 
gado ao fim, sendo interrompido aos 55 mi- 
nutos por invasão de campo, quando o re- 
sultado se encontrava favorável à equipa 


Castelo da Maia, 4 
Candal, 2 


Jogo no Castelo da Maia. 

Árbitro: Medeiros Pinto. 

CASTELO DA MAIA: Pa- 
quete; Silva, Arménio, Rama- 
lho (Berto) e Zé Fernando; Zé 
Nando (Pontes), Vitor e Filipe; 
José António, Vieira e 
Américo., 

CANDAL: Saraiva; Neco, 
Beto, Álvaro e Vitor (Sequei- 
ra); Eduardo, Paulo e Oliveira; 
Nelson (Valdemar), Artur e 
Romariz. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vieira (38 e 77 
m), Sequeira (50 m), Filipe (66 
e 81 m) e Artur (82 m). 

Cartões amarelos: Américo, 
Silva e Marques. 


Numa partida vinil mas cor- 
recta e bem disputada a equi- 
pa local cedo se impôs ao seu 
adversário praticando um fute- 
bol rápido e chamando desde 
muito cedo a si o comando do 
jogo. O domínio do conjunto 
local foi intenso mas só aos 37 
m. funcionou o marcador pela 
primeira vez. 

À equipa visitante que se fe- 
chou muito bem no seu meio 
campo, jogando em contra 
ataque, também veio a marcar 
dois tentos com algumas cul- 
pas para Paquete. De desta- 
car a boa exibição de Saraiva 
que ao efectuar algumas defe- 
sas de grande classe evitou 
que o resultado fosse ainda 
mais dilatado. 

Vitória certa da equipa da 
casa com réplica condigna do 
visitante. 

Boa arbitragem. 


Senhora da Hora, 1 
Coimbrões, 1 


Jogo na Senhora da Hora. 
Árbitro: Teixeira da Silva. 
SRº*. HORA: Tó; Moura, Pi- 
nhal, Amândio e Fernando; 
Barros, Valdemar e Marques 
(Chico); Alcino, Maravalhas e 
Amarante (Ribeiro). 
COIMBRÕES: Eduardo; Zé 
Pinho, Agostinho, Braga e 
Hemáâni; Júlio (Pacheco), Pi- 
nheiro e Salvador; Augusto, 
Fandino e Jorge China (Bap- 
tista). 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Pacheco (62 
m) e Maravalhas (70 m). 
Cartões amarelos: Salva- 
dor, Jorge Silva e Pinhal. 


Partida muito mal disputada 
em que a equipa da casa jo- 
gou muito aquém do seu habi- 
tual. Os donos do terreno, que 
aos doze minutos poderiam ter 
inaugurado o marcador pelo 
lateral direito Moura, durante a 
primeira parte não criaram 
mais problemas ao seu oposi- 
tor, que por sua vez equilibroiu 
bem a partida e aos 62 minu- 
tos e depois de uma defesa 
incompleta do guardião Tó 
(que deu mesmo o esférico a 
Pacheco), o Coimbrões con- 
seguiu mesmo adiantar-se no 
marcador. 

A equipa local com este 
tento pareceu acordar e veio 
para a frente do seu ataque 
onde Maravalhas emendou da 
melhor forma uma jogada de 
perigo junto da baliza visitante 
para estabelecer a igualdade. 
Mesmo assim seriam ainda os 
locais que estiveram perto do 
segundo golo quando Amáân- 
dio aos 84 m. rematou a rasar 
o travessão da baliza à guarda 
de Eduardo. 

O empate no final da partida 
foi de facto o resultado mais 
certo. 

A arbitragem esteve bem, 


At. Rio Tinto, 1 
Nogueirense, 1 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: Carlos Nogueira. 

AT. RIO TINTO: Emesto; 
João Correia, Cristiano, João 
Carlos e Crespo; Chalana, Ál- 
varo e Pinheiro (Sousa); 
França, Tózé e Litos. 

NOGUEIRENSE: Quim; Zé 
Armando, Monteiro, Veloso e 
Zé Augusto; Toninho (Fontes), 
Rui e Zé Alberto; Raúl, Célio e 
Gomes. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Célio (16 m) e 


Pinheiro (41 m). 

Cartões amarelos: Tózé, 
Crespo e Raúl. 

Cartões vermelhos: Técnico 
do Nogueirense (58 m) e Litos 
(84 m). 


Jogo de franco nível técnico. 
Ambas as equipas a preci- 
sarem de pontuar poderiam ter 
feito um pouco mais: valores 
individuais não faltam nos dois 
conjuntos. Em tarde boa para 
a prática do futebol, à turma da 
casa pedia-se a vitória. Pelo 
desenrolar da partida esta deu 
mostras de querer ganhar o 
encontro. Tal não aconteceu 
mais por culpa própria do que 
por mérito do seu adversário 
se bem que ainda na primeira 


parte tivesse obtido um golo - 


de belo efeito contra a cor- 
rente de jogo. 

Os locais não se intimi- 
daram com este infortúnio e 
mercê da sua dinâmica ofen- 
siva empataram já no declinar 
da primeira parte merecida- 
mente. 

Para a segunda metade do 
encontro esperava-se um pou- 
co mais dos dois conjuntos. O 
efeito do intervalo foi negativo 
em ambas as formações, dado 
que o jogo a partir daqui foi 
fraco no capítulo técnico e 
muito insípido na parte táctica. 
EM)Como que satisfeitas pelo 
resultado ambas as turmas 
porfiaram em sectores mais 
recuados deixando as jogadas 
de perigo muito longe das bali- 
zas. Como nota de destaque 
saliente-se o empenho da 
equipa da casa em tentar re- 
solver o prélio de qualquer 
forma, sem nexo nas suas jo- 
gadas, facto bem aproveitado 
pelo seu adversário para pon- 
tuar. 

Se considerarmos que uma 
equipa atacou, a da casa, e 
outra defendeu, a forasteira, o 
resultado final é justo e pre- 
meia, sobretudo o labor exer- 
cido pelo sector intermediário 
visitante. 

A arbitragem, na primeira 
parte esteve bem mas na se- 
gunda complicou, embora sem 
influência no resultado. 


Gondomar, 1 
Ataense, 2 


Jogo no Campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Amâncio de Al- 
meida. 

GONDOMAR: Pinho; Au- 
gusto (Jerónimo), Marques, 
Sá | e Augusto Il; Felix (Ver- 
melhinho), Zé António e Ma- 
nuel Alberto; Pompeu, Quim 
Paulo e Teófilo. 

ATAENSE: Americano; Car- 
neiro, Pinho, Tono e Zé Luis; 
Queirós, Paulo (Gilberto) e 
Meireles; Junqueira (Quim Al- 
ves), Lourenço e Cadete. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Lourenço (19 e 
28 m) e Felix (24 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Junquei- 
ra, Cadetes, José António e 
Manuel Alberto. 


do Ramaldense. 

No entanto, a equipa do Coimbrões tam- 
bém pontuou fora de «casa», ao empatar na 
Senhora da Hora, enquanto o Desportivo de 
Portugal, Progresso, Avintes e Castelo da 
Maia derrotaram nos seus redutos as equi- 
pas do Lavra, Pedras Rubras, Crestuma e 
Candal, respectivamente. 

Na classificação geral, o Valadares é o 
líder isolado, como acima referimos, segui- 
do pelo Leverense a um escasso ponto de 
diferença, enquanto na terceira posição en- 
contra-se o Castelo da Maia a dois pontos 
de desvantagem do comandante. Na quarta 
posição está o Senhora da Hora e Despor- 
tivo de Portugal a quatro pontos de di- 
ferença do primeiro lugar. Na última posi- 
ção, encontra-se o Gervide com nove pon- 
tos conquistados. 


Mais um «derby» gondo- 
marense. Os dois rivais en- 
contraram-se depois de ser 
criada à volta da partida al- 
guma emoção dado que a 
classificação de ambos não é 
famosa. Os primeiros minutos 
foram de estudo mútuo para, a 
partir do quarto de hora inicial, 
as turmas demonstrarem o 
que aconteceu o seu real 
valor. 

Foram os visitantes a impri- 
mir uma maior velocidade ao 
jogo, construindo jogadas rápi- 
das para assim surpreender o 
último reduto local. Se consi- 
derarmos o golo perdido aos 
oito minutos, quando Quim 
Paulo levou o esférico à barra 
de Americano, Lourenço ao 19 
m. não perdoou o ensejo de 
abrir o activo. 

Aproveitando um certo des- 
norte da equipa local, o 
mesmo atleta aumentou a 
vantagem aos 28 m. depois da 
equipa local ter igualado a par- 
tida na transformação de um 
castigo máximo polémico, de- 
pois de Zé António ter caído 
dentro da área forasteira. De 
pronto o árbitro assinalou a 
marca, mas os protestos, es- 
ses foram muitos por parte do 
conjunto forasteiro. Até ao in- 
tervalo o jogo desenrolou-se 
em toada atacante por parte 
do Ataense. 

Na segunda parte assistiu- 
se a um jogo descolorido por 
parte dos donos do terreno. 
Talvez o pior desta época. O 
seu opositor, a ganhar, e com 
as suas pedras bem distribui- 
das no terreno jogava e criava 
situações de apuro aos donos 
da casa que agora, muito coe- 
sos na sua defensiva, não per- 
mitiam ao seu opositor que se 
adiantasse muito mais no mar- 
cador. 

Ganhou a formação que 
melhor jogou e sobretudo 
aquela que menos erros co- 
meteu. 

A arbitragem não esteve 
isenta de erros, mas benefi- 
ciou nitidamente os locais. 


Gens, 1 
Sp. Rio Tinto, 1 


Jogo em Gens. 

Árbitro: José Benjamim 
Jesus. 

GENS: Adão |; Matos, Leo- 
nel, David e Adão Il; Dinis, Ma- 
nuel Paiva e Carlitos (Vitor 
Matias); Nuno, Manel e Jorge. 

SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos, Nandito e Pe- 
dro; Gentil, Miguel (Gomes) e 
Betinho; Rui, Pety e Silva 
(Brito). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Rui (10 m) e 
Nuno (30 m). 

Cartões amarelos: Pedro e 
Dinis. 

Cartões vermelhos: Adão ll 
e Gentil (65 m). 


Bom jogo de futebol este en- 
tre duas boas equipas. Com 
os locais a tomarem de início o 
comando das operações logo 
aos cinco minutos Manel, num 
excelente golpe de cabeça, le- 
vou o esférico à barra da bali- 
za de Jorge. Cinco minutos 
depois, quando os locais do- 
minavam abertamente, OS visi- 
tantes inauguraram o marca- 
dor. Jogada individual de Rui 
que aparecendo sózinho 
frente a Adão | não teve dificul- 
dade em dar o melhor cami- 
nho ao esférico. 

O Gens continuou a jogar ao 
ataque e aos 20 minutos Jorge 
foi derrubado dentro da área 
visitante, falta para castigo 
máximo, sem margem para 
dúvidas, que o juiz da partida 
não quis assinalar. 


única vencedora fora. Mas, Aparecida, Sp. 
Rio Tinto, Nogueirense e Bougadense tam- 
bém pontuaram fora de portas, ao alcan- 
çarem empates nos terrenos do Fânzeres, 
Gens, At. Rio Tinto e Quires. Entretanto, as 
equipas do Rebordosa e Sp. Campo, ven- 


ceram em «casa» as formações do Vila Meã 


e Sousense. 


quistados. 


Enquanto os forasteiros de- 
fendiam o tento conseguido, 
os locais tudo faziam para 
chegar à igualdade, até que à 
passagem da meia hora de 
jogo, numa jogada do lado 
direito, Dinis centrou com 
peso, conta e medida para o 
«coração da área, onde apare- 
ceu Nuno a encher o pé e a 
fazer um «golão», colocando 
as equipas empatadas. 

Na etapa complementar, o 
equilíbrio foi a nota dominante, 
com os sectores defensivos a 
levarem sempre a vantagem 
sobre os avançados e com as 
chamadas oportunidades dig- 
nas de golo a estarem au- 
sentes. 

O resultado aceita-se, em- 
bora os locais fossem a forma- 
ção que ao longo de todo o 
encontro mais fizeram para ar- 
recadar os dois pontos em dis- 
puta. 

A arbitragem esteve mal, 
prejudicando as duas forma- 
ções, mas os locais foram os 
mais infelizes, não só pela 
grande penalidade que ficou 
por assinalar, como por joga- 
das cortados sem nexo pelo 
apito do árbitro. 


Desp. de Portugal, 5 
Lavra, 1 


Jogo no campo Rui Navega, 
em Campanhã. 

Árbitro: Cunha Pinto. 

DESP. PORTUGAL: Fer- 
nando; Rogério, Paulo, Carlos 
Manuel e Torres (Paulito); Al- 
bano, Nandinho e Agostinho; 
Brutos (Moinhos), Rui Pinto e 
Bessa. 

LAVRA: Carlos; Sérgio, Ar- 
mindo, Manuel António e Coe- 
lho; Seabra, Toni e Agostinho; 
Alfredo (Tostão), Oliveirinha 
(Martinho) e Oliveira. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Bessa (25 m.), 
Nandinho (35 m.), Moinhos 
(54 e 75 m.), Rui Pinto (80 m.) 
e Oliveira (85 m.). 

Cartões amarelos: Alfredo, 
Manuel António e Oliveira. 

Cartão vermelho: Toni. 

Do ponto de vista técnico, 
este encontro não foi famoso, 
já que se jogou aos repelões e 
sem grandes primores, princi- 
palmente nos primeiros 45 mi- 
nutos. Todavia, foi a equipa de 
Campanhã, que revelou sem- 
pre uma intencionalidade ata- 
cante mais acentuada, o que 
justificou inteiramente os dois 
pontos. 

O Desportivo teve em Nan- 
dinho o motor da equipa, prin- 
cipalmente no segundo tempo; 
com a bola a ser jogada rente 
ao solo, os golos apareceram 
com uma certa naturalidade. 
Não é de estranhar este resul- 
tado, tal foi o domínio exercido 
pela formação local, que até 
se deu ao luuxo de desperdi- 
çar várias oportunidades de 
marcar. 

A equipa do Lavra aguen- 
tou-se com muito sacrifício 
para segurar o empate, mas, 
após ter sofrido o primeiro 
golo, nada mais pôde fazer, 
valendo ainda a boa actuação 
do guardião Carlos. 

Arbitragem impecável tanto 
técnica como disciplinar- 
mente. 


Grijó, 1 

Ramaldense, 2 
(Interrompido aos 55 
m) 


Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó. 

Árbitro: Augusto Mendes. 

GRIJÔ: Valdemar; Zé carlos 


Na tabela classificativa, o S. Martinho 
continua no comando, seguido pelas equi- 
pas do S. Pedro da Cova e Bougadense, 
ambos com os mesmos pontos e a dois de 
diferença do líder, enquanto no terceiro 
posto está a equipa do Sp. Rio Tinto a três 
pontos de desvantagem do comandante, 
mas com um jogo a menos. Na última posi- 
ção está o Souysense com doze pontos con- 


|, Paulo Bento (Paulo), Leites 
e Carlos Alberto; Neto (Nes- 
tor), Augusto e Toninho; Mar- 
celino, Tavares e Casimiro. 

RAMALDENSE: Fernando; 
Ricardo, Bessa, Vitor Pedro 
(Neves) e Cayoca; Caldas, 
Paulo Santana e Beto; Dinis, 
Tozé e Henrique. 

Ao intervalo: 1-2 

Marcadores: Toninho (17 
m), Henrique (23m de gp) e 
Beto (40m). 

Cartões amarelos: Casi- 
miro, Toninho, Carlos Alberto, 
Neves e Augusto. 

Cartões vemelhos: Toninho 
(53 m) e Leites (55 m). 

Quando Toninho inaugurou 
o marcador, estávamos longe 
de pensar não só que o Ra- 
maldense reagisse de forma 
tão determinada, como tam- 
bém que a partida viria a ter 
um fim tão prematuro, ainda 
que os locais na primeira me- 
tade tenham criado ocasiões 
sufiocientes para estarem em 
vantagem. 

Porém, decisões, que julga- 
mos premeditadas do árbitro, 
prejudicaram seriamente a 
equipa da «casa» e vinam a 
estar na origem da exaltação 
que originou a entrada no rec- 
tângulo de alguns adeptos do 
clube da «casa» quando o trio 
de arbitragem expulsou, qua- 
se de uma assentada, dois 
dos homens mais influentes 
dos locais numa altura em que 
o Grijó estava a tentar tudo 
para mudar o rumo de um re- 
sultado que lhe era desfa- 
vorável. 

Perante esta situação, a trio 
de arbitragem recolheu aos 
balneários e quando o coman- 
dante da força policial infor- 
mou o árbitro de que já não 
haviua ninguém no campo, já 
o arbitro estava a tomar banho 
talvez" por considerar que o 
tempo de tolerância em situa- 
ções idênticas se tinha esgo- 
tado. 


Jantar 
de aniversário 

A Associação Desportiva de 
Grijó celebrou no passado fim 
de semana o seu 29º. aniver- 
sário. Destaque para a inau- 
guração de uma nova viatura 
que o padre Ventura benzeu 
no reduto de Grijó. A Comis- 
são de angariação de fundos 
era composta por Ramiro San- 
tos, Fernando Mota, Francisco 
Sousa, Manuel Couto, Valen- 
tim Santos, Manuel Peto e Al- 
berto Ferreira. Além da aquisi- 
ção da viatura propriamente 
dita a Comissão também orga- 
nizou um jantar de homena- 
gem aos juniores, onde esti- 
veram presentes o chefe do 
Departamente de Futebol, 
José Morais, e o presidente do 
Clube, além do nosso jornal. 

Das plavras de felicitação 
aos jovens por parte do nosso 
representarite até aos efe-err- 
ás para o Grijó, de tudo houve 
um pouco. O que fica, de 
facto, é não só o reconheci- 
mento por parte da Direcção 
aos seus jovens atletas mas 
também o acréscimo patrimo- 
nial do clube com um novo 
carro de transporte para os 
atletas. 


Serzedo, 1 
Valadares, 1 


Jogo no parque da Rainha, 
em Serzedo. 

Árbitro: Agostinho Moura 

SERZEDO: Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Mota |; Do- 
mingos (David), Gomes, Ma- 
nuel António; Granja, Américo 
| (Alberto) e Zé Beto. 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
Foz - Leverense...........cccersecneceseesseesesccsscessones 1-0 
Desp. Portugal - Lavra ..............ececesesesssecsesess 5-1 
S. da Hora - Coimbrões ..........eeeseesseessess 1-1 
Gervide - Perosinho .........ee SP RERRRLSNR 0-3 
Progresso - P. Rubras....... E EA e 1-0 
Grijó - Ramaldense .............cseesesssesesess (x) 1-2 
Avintes - Crestuma .........esseeeeesseesseenereceeeess 1-0 
Castelo - Candal........... SE a RR 4-2 
Serzedo - Valadares .........essesess rnas Estonia 1-1 


(x) Interrompido aos 55m por invasão de campo. 
CLASSIFICAÇÃO 
d VR DP G E 


Valadares.............. Ss 2 9 44734 
Leverense............. 25 14 4 74021 32 
Castelo.............. Sm TENDO 
Serzedo ......ceseseesss 25 11 8 630 28 30 
S. da Hora... Sn TTLAND 
Desp. Portugal..... 258193 39U27289 
Perosinho............. 25 10 8 730 22 28 
ANTHOO isscsiiasaiseáaas 25 91 6 26 27 28 
CAM DS ssraçeos SO 9973882427 
Ramaldense......... 25 10 7 83930 27 
CO rncaosaontntans oo dO “O 10: 7º 20 28 7 
Progresso... 2911 31127 26 25 
Coimbrões ........... 258 71%) 823 22 24 
o PRI nscesomanici o 51%] 
Crestuma.............. 29 7 513 26 44 19 
LA nós sono ao 6 514 30 51 17 
o ARE 258 5 21819 49:12 
CQONVIO ossecsnessama o" 2 “E 18 17 55 “0 

PRÓXIMA JORNADA 
Lavra - Leverense 
Coimbrões - Desp. Portugal 
Perosinho - S. da Hora 
P. Rubras - Gervide 
Ramaldense - Progresso 
Crestuma - Grijó 
Candal - Avintes 
Valadares - Castelo 
Serzedo - Foz 

SÉRIE B 
RESULTADOS 

Rebordosa - Vila Meã ...........ceseesssesssessessoss 2-0 
Sp. C. Campo - Sousense ............neesesss 4-0 
S. Martinho - Alpendorada.............seessess 1-0 
Fânzeres - Aparecida ..............cceseesesesssesssesos 1+1 
Gens - S.C. RIO TintO.......ssssessessescosessssessssesoos 1-1 
At. Rio Tinto - Nogueirense ............ssess 1-1 
V. Boa Quires - Bougadense ............. ms 0-0 
8. Pedro COVA = MORTE. ecoosencesessonsasonsacececescosas 2-0 
Gondomar - Ataense..........eeeeseesseesesesessses 1-2 

CLASSIFICAÇÃO 

o E D E G Pi 

S. Martinho....... .. 2013 7 58 1838 
Bougadense......... 2413 5 640 28 31 
S. Pedro Cova...... 51385 720N 
S.C. Rio Tinto....... 24 10 10 4 3224 3%] 
Fânzeres............... 2.1 SAD 
At. Rio Tinto.......... 25 10 8,7 26 22 28 
V.BoaQuires....... 25 7 12 6 28 27 26 
Ataense ........ mio, 20 + DD B 0 28 91.58 
Rebordosa ........... Sm 31387381 28 
Vila Meã................ SIN TANHTDH 
Alpendorada ........ À 89 86022 
Sp. C. Campo ....... 28 9 61031 39 24 
Nogueirense......... as 8 6113231282 
o pn aa IA ÉS 778019328 
Gondomar............ 25 412 92326 20 
O, E 25 5 10 10 18 29 20 
Aparecida............. a 7 51% 23841. 
Sousense.......... o 05:4 417 2051 4 

PRÓXIMA JORNADA 


Sousense - Vila Meã 


Alpendorada - Sp. C. Campo 


Aparecida - S. Martinho 


S.C. Rio Tinto - Fânzeres 


Nogueirense - Gens 


Bougadense - At. Rio Tinto 


Roriz - V. Boa Quires 


Ataense - S. Pedro Cova 


Gondomar - Rebordosa 


VALADARES: Zé António: 
Pontes, Afonso, Araújo e Vitor 
Sousa; Capela (Mário), Castro 
e José Augusto; Torres, Ar- 
mando e Paulo Gonçalves. 

Ao intervalo: 1-1 

* Marcadores: Paulo Gonçal- 
ves (12 m) e Zé Beto (44 m). 

Cartões amarelos: Manuel 
António, Afonso, Domingos e 
Pontes. 

Apesar de ter evidenciado 
ao longo da partida um pendor 
ofensivo muito mais acentua- 
do e de ter criado situações de 
perigo mais que suficientes 
para vencer, o Serzedo teve 
que se contentar com o em- 
pate. 

O Valadarss marcou cedo e 


isso talvez tenha condicionado 
a marcha do jogo. Todavia, 
ainda antes, os locais viram o 
árbitro negar-lhes a possibili- 
dade de empatar na sequên- 
cia de um lance merecedor de 
grande penalidade quando um 
defesa visitante meteu mão à 
bola desviando-a da frente do 
avançado local que se apres- 
tava para rematar. 

Ao fim e ao cabo, empate 
lisongeiro para os visitantes e 
arbitragem irregular. 


LER MAIS RELATOS 


NA PAGINA 38 
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32- desporto 


PERAFITA: O «HERO!» DA RONDA 


A 25º jornada da ll Divisão da AF Porto 
não forneceu alterações nas classificações 
gerais, já que os comandantes de ambas as 
séries salram vencedores na ronda de on- 
tem. Entretanto, nos resultados da série A o 
destaque val para a equipa do Livração que 
sem dó nem piedade goleou o conjunto de 
Baião com seis golos sem resposta. No en- 
tanto, as equipas do Fridão, Vilarinho e So- 


breirense pontuaram fora de portas, ao em- 


patarem nos redutos do Cristelo, Baltar e 
Alfenense, enquanto S. Romão, Cete, Bar- 
rosas, Caíde de Rei e Sobrado venceram em 
«casa» as formações do Zebreirense, Pa- 
droense, Vandoma, Rio Moinhos e Gandra, 


Canelas, 4 
Cruz, O 


Jogo no Estádio do Ca- 
nelas. 

Árbitro: Joaquim Pinto. 

CANELAS: Prata; Gomes, 
Basílio, Afonso e Maia (Paulo 
Renato); Pedro (Vitor), Er- 
nesto e Mota; Leite, Carlos Al- 
berto e Paulo Russo. 

CRUZ: Tó; Mota, Paulo Ma- 
galhães, Jorge e Bica (Marco); 
Quim, Zé Augusto (Paulo Lei- 
te) e João; Rui, Alexandre e 
Chico. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Paulo Russo 
(10 m), Carlos Alberto (20 m), 
Leite (26 m) e Mota (79 m). 

Cartões amarelos: Quim, 
João, Chico, Pedro e Dele- 
gado do Cruz. 

Partida bem disputada, prin- 
cipalmente no primeiro perío- 
do, onde ambas as equipas 
tudo fizeram para dignificar o 
espectáculo e onde a supre- 
macia foi inteirinha para o con- 
junto local. Mercê da sua dinã- 
mica de jogo, o Canelas logrou 
obter três tentos até ao inter- 
valo, deixando em aberto a 
perpectiva de uma goleada na 
segunda parte. 

Tal não aconteceu dado que 
o Cruz, neste período, jogou o 
jogo pelo jogo, em toada de 
equilíbrio com a turma local a 
não demonstrar vontade por aí 
além de aumentar a vanta- 
gem, embora mantendo o de- 
senrolar do prélio sob controle 
do seu sector intermediário. 

Mesmo a jogar a «passo», 
marcou-se ainda mais um 
golo, também de belo efeito 
mas o conjunto forasteiro ape- 
sar de muito porfiar junto da 
baliza de Prata não criou opor- 
tunidades dignas de golo para 
merecer pelo menos o seu 
tento de honra. 

Vitória justa da melhor equi- 
pa no terreno de jogo. 

Arbitragem boa. 


S. Romão, 2 
Zebreirense, 1 


Jogo em S. Romão do Coro- 
nado, Santo Tirso. 

- Árbitro: Justino Reis. 

S. ROMÃO: Zé Carlos; Fa- 
bião, Sano, Berto e Fernando 
Santos; Neves, Augusto e Viti- 
nha: Manel, Ramalho e Toni- 
nho (Jorge). 

ZEBREIRENSE: Campos; 
Adão, Vieira, Dionísio (Dario) 
e Xavier; Vítor, Inácio e Ma- 
nuel António; José (Teixeira), 
Alhinho e Barbosa. 

Ão intervalo: 0-1. 


respectivamente. 

Na classificação geral, o conjunto do Li- 
vração continua no comando da série, se- 
guido pelo Barrosas a dois pontos de di- 
ferença, e com um jogo a menos, enquanto 
na terceira posição está o Sobrado a cinco e Paiço. 
pontos de desvantagem do líder. Quanto à 
«lanterna vermelha», esta continua a per- 
tencer à formação do Sobreirense. 


Na Série B, o líder Perafita foi o único 
vencedor fora de portas, ao derrotar no Ca- 
nidelo o conjunto local. Entretanto, Gatões, 
Águas Santas e Custóias também pontua- 
ram fora de casa, ao alcançarem empates çados. 


em Barca, Santa Cruz e Angeiras. Mas, as 


equipas do Aguçadoura, Canelas, S. Félix 
da Marinha, Pasteleira e At. Vilar venceram 
respectivamente, as equipas do Desportivo 
de Vilar, Sp. Crruz, Leça do Balio, Arcozelo 


Na tabela classificativa, o Perafita conti- 
nua de «pedra e cal» no comando da série, 


seguido pelo Canelas a um escasso ponto 
de diferença e com um jogo a menos, en- 


ST 


Marcadores: Barbosa (37 
m), Sano (65 m) e Augusto (82 
m). 

Cartões amarelos: Dionísio 
e José. 

Cartões vermelhos: Inácio e 
Berto (60 m). 

A equipa da casa, a mais 
dominadora durante os no- 
venta minutos, acabou por ser 
surpreendida no decorrer da 
primeira parte pelo golo do seu 
opositor. Todavia, os donos do 
terreno, que no primeiro tempo 
disfrutaram de inúmeras opor- 
tunidades para golo, só conse- 
guiram no segundo tempo os 
seus objectivos quando 
deram, por assim dizer, a volta 
ao resultado. À vitória do con- 
junto local é mais que mere- 
cida. 

A arbitragem esteve em 
bom plano. 


Barca, 1 
Gatões, 1 


Jogo no campo de Santa 
Cruz, em Barca. 

Árbitro: Abílio Lobo. 

BARCA: Dionísio; Amândio 
(Tino), Sérgio, Domingos e To- 
ninho; Amadeu, Vieira e 
Balaio; Oliveira (Fernando), 
Paulo e Jorge. 

GATÕES: Serrão; Salvador, 
Pinhal, Chico Zé e Regufe; Ta- 
vares, Tone e Festas; Tózé 
(Nandito), Anselmo e Narciso. 


Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Festas (16 m) 
e Paulo (39 m). 

Cartões amarelos: Tavares 
e Vieira. 

Cartão vermelho: Narciso 
(89 m). 

Os donos do terreno, que 
iniciaram a partida mais balan- 
ceados no ataque, encontra- 
ram algumas dificuldades de- 
vido à boa organização do seu 
opositor dentro do seu meio 
campo, sempre coeso. Seria, 
no entanto, num lance esporá- 
dico de contra-ataque que o 
Gatões, aos 16 minutos, to- 
mou avanço no marcador. 
Este golo em nada foi sentido 
pelos maiatos que continua- 
ram a jogar apostados no me- 
lhor resulatdo, logrando 
mesmo atinguir o tento da 
igualdade depois de um re- 
mate bem colocado do diantei- 
ro Paulo. 

Na segunda parte assistiu- 
se a uma partida mais equili- 
brada e, enquanto os visitan- 
tes seguravam a igualdade, os 
locais procuraram afincada- 
mente o tento da vitória. Aos 
80 minutos poderiam ter 
mesmo alcançado o golo 


numa jogada de muito perigo 
dentro da área visitante, mas a 
trajectória do esférico foi des- 
viada pela mão de Pinhal, num 
lance que o árbitro ignorou. 

De notar que, fora este 
lance, o árbitro teve um traba- 
lho perfeito. 


S. Félix, 4 
Leça Balio, O 


Jogo no campo de Além do 
Rio, em S. Félix da Marinha. 
Árbitro: Miguel Rodrigues. 


S. FÉLIX: Granja; Quim Zé 
Hl, Machado, Barbosa e Lima; 
Camilo, Jorge e Monteiro; Se- 
ninho, Neca (Mário) e Jaime 
(Santiago). 

LEÇA: Caridade; Leonel, 
Leitão, Peixoto e Saraiva; 
Américo, Alfredo e Amorim 
(Emesto); Augusto, Zé Manel 
e Zé Alberto (João). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Jaime (4 m), 
Seninho (49 m), Neca (60m) e 
Santiago (85 m). 

Cartões vermelhos: João e 
Monteiro, ambos aos 65 m. 

Marcando o primeiro tento 
logo na fase inicial da partida, 
a vitória da turma gaiense ja- 
mais esteve em dúvida. Com 
efeito, o S. Félix esteve sem- 
pre senhor da situação pelo 
que o seu triunfo não oferece 
dúvidas. 

Arbitragem bem conduzida. 


At. de Vilar, 3 
Paiço, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 


Árbitro: Belmiro Sousa. 

AT. VILAR: Eduardo; 
Miranda, Kito, Tito e Jorge; Zé 
Maria, Domingos e Areias; 
Queirós, Quim (Costa) e Nan- 
dito. 


PAIÇO: José; Fernando 
(Amílcar), Vitor, Manuel e 
Miranda; Gomes, Mário e 
Adolto (Henrique); Prata, Mar- 
ques e Amadeu. 


Ao intervalo; 2-0. 

Marcadores: Nandito (32 
m), Femando (40 m na p.b.), 
Queirós (68 m) e Mário (73 m). 

Cartão amarelo: Miranda. 


A qualidade do futebol prati- 
cado foi bastante má devido à 
toada imposta pela equipa vi- 
sitante; daí que os locais 
nunca tenham assentado bem 
o seu sistema de jogo. Mas o 
conjunto da casa apenas pre- 
cisou do primeiro tempo para 
desenhar a sua vitória já que, 


na segunda parte, o equilíbrio 
foi a nota dominante. 

Ainda neste período, cou- 
beram aos donos do terreno 
as melhores oportunidades de 
golo. 

A arbitragem esteve bas- 
tante mal. 


Angeiras, 1 
Custóias, 1 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. 


Árbitro: Augusto Baltar. 

ANGEIRAS: Zé Manel; Vi- 
tor, Zé Carlos, Gaspar e Ma- 
nel; Tótó, Tózé e Cerqueira 
(Américo); Paulo, Nandito e 
Chico (Soares). 


CUSTÓIAS: Celestino; Ân- 
gelo, Torres, Barros e Nor- 
berto; Zé Carlos ll, Doro (Al- 
ves) e Andrade; Eduardo, Lu- 
cas (Zé Carlos 1) e Dinis. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Vitor (39 m) e 
Barros (63 m de g.p.). 

Cartões amarelos: Cerquei- 
ra, Zé Carlos, Chico e Alves. 

Numa partida sem grandes 


primores técnicos, perten-' 


ceram aos donos do terreno, 
no primeiro período, as melho- 
res ocasiões para golo já que 
foram sempre mais afoitos no 
ataque. No entanto, o primeiro 
golo da partida surgiu muito 
perto do intervalo e na se- 
gunda parte o Custóias, de- 
pois de fazer algumas rectifi- 
cações no seu sistema de 
jogo, discutiu a partida de igual 
para igual e chegou ao tento 
da igualdade. 

O resultado final é certo e a 
equipa de arbitragem foi a me- 
lhor no terreno. 


Céête, 2 
Padroense, O 


Jogo em Cête 
Árbitro: Augusto Silva 


CÉTE: Zé; Tojó, Nau, Ed- 
mundo e Daniel; Zipe (Filipe), 
Pedro e Teles; Queiros, Zé Al- 
berto e Rui Barros. 


PADROENSE: Agostinho; 
Porfirio, Bela, Henrique e 
Raúl; Berto, Eduardo (Bandei- 
rinha) e Nelito; Barbedo (Luís 
Machado), Luís Freitas e Ma- 
galhães. 


Ão intervalo: 1-0. 
Marcadores: Rui Barros (24 
m.) e Teles (83 m.). 


Cartões amarelos: Luís Frei- 
tas, Nelito, Queiros e Teles. 

Nenhuma equipa jogou 
bem, mas os locais foram su- 


quanto na terceira posição está a equipa do 
Gatões com quatro pontos de desvantagem 
do líder. Na última posição encontra-se a 
equipa do Barca com doze pontos alcan- 


periores e por isso mereceram 
o triunfo que até poderia ter 
sido mais dilatado. No entanto, 
os visitantes tudo fizeram para 
alterar o resultado. 

Boa arbitragem. 


Sobrado, 2 
Gandra, O 


Jogo em Sobrado 
Árbitro: Vitor Soares 


SOBRADO: Guimarães; Nó, 
Rolhas, Seabra e Gomes Il; Li- 
no, Fernando Jorge (Marújo) e 
Páulo (Dino); Tomé, Gomes | 
e Tino. 


GANDRA: Eduardo; Barros, 
Lima, Bento e Paulo Andrade; 
Leonel, Paulo António (Miguel) 
e Janeira; Pinto (Mendonça), 
Toninho e António Joaquim. 


Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Seabra (60 m.) 
e Tomé (80 m.). 

Cartões amarelos: Lino, To- 
ninho, Eduardo e Leonel. 


O jogo foi de grande expec- 
tativa, numa tarde primaveril e 
com muito público a assistir, 
pois tratava-se de duas equi- 
pas rivais. O Sobrado foi a for- 
mação que dominou o encon- 
tro durante os 90 minutos, pro- 
porcionando ao guardião 
Eduardo algumas defesas de 
grande nível. 

No segundo tempo as coi- 
sas modificaram-se, o técnico 
dos locais optou por fazer umã 
substituição que lhe veio dar 
os frutos desejados, ou seja O 
golo de que precisava para ga- 
nhar o jogo. Já no termo da 
partida conseguiu o segundo 
golo que lhe daria a tranquili- 
dade e a vitória neste encon- 
tro, O que pôs os seus adeptos 
em delírio. 

Os visitantes foram dignos 
vencidos, pois nunca viraram 
a cara à luta. 

Vitória justa. 

Arbitragem excelente. 


DIGA SIM 


SEJA VIST 


UEFA também sabe perdoar 


INTER E BAYERN: 


O Comité de apelação da União Europeia de 
Futebol (UEFA) reduziu ontem as multas ao Inter 
de Milão e ao Bayern de Munique, aplicadas na 
sequência de incidentes registados na terceira eli- 
minatória da Taça Uefa, em dezembro. 


O Inter de Milão, actual líder 
do Campeonato italiano, tinha 
sido sancionado com três mul- 
tas que totalizavam uma soma 
recorde de 225 mil francos sui- 
ços (cerca de 21.500 contos), 
mas o Comité de apelação re- 
duziu a sanção para apenas 


uma multa. 

Entretanto, os alemães-fe- 
derais do Bayern de Munique, 
que haviam jogado com os 
milaneses aquela eliminatória 
da Taça Uefa, viram reduzida 
a multa que lhes fora aplicada 
de 30 mil para 20 mil francos 


PENAS REDUZIDAS 


suiços (de cerca de 2.800 para 
cerca de 1.900 contos), por 
comportamento anti-despor- 
tivo dos seus futebolistas. 
Justificando a redução da 
multa ao Bayern de Munique, 
responsáveis da Uefa declara- 
ram que, após terem ouvido O 


árbitro da partida, o delegado 
ao jogo e os delegados do clu- 
be alemão-federal, chegaram 
à' conclusão que o comporta- 
mento dos jogadores do Inter 
era mais criticável que o dos 
futebolistas alemães-federais. 


Ambos os clubes foram san- 
cionados em Janeiro por inci- 
dentes registados em Milão, 
na segunda mão da terceira 
eliminatória da Taça Uefa, e a 
multa de 150 mil francos sui- 
ços (cerca de 14.500 contos), 
a maior das que foram aplica- 
das ao Inter de Milão, deveu- 
se ao facto de os seus adeptos 
terem lançado foguetes e ini- 
ciado um incêndio. 


Porém, o Inter foi também 
multado em 25 mil francos sul- 
ços (cerca de 2.400 contos) 


por comportamento anti-des- 
portivo dos seus atletas e em 
50 mil francos suíços (cerca de 
4.800 contos) por, contrari- 


ando as normas da Uefa, ter 
transmitido a partida em 


directo pela televisão. 

Em 1985, o Inter de Milão já 
tinha sido também multado em 
200 mil francos suiços (cerca 
de 19 mil contos), por, em par- 
tida dos quartos-de-final da 
Taça Uefa frente aos alemães- 
federais do Colónia, adeptos 
milaneses terem lançado fogo 
e bombas de fumo. 


13 de Março de 1989 


O Comércio do Porto 


SÉRIE A 

RESULTADOS 
S. Romão - Zebreirense ............ eee 24 
Cristelo « AL de FIIGÃO .iscesecoseoscesscscsssscsssessee 2-2 
Colo » PONTO menooosomssosremsoesarrensosassesiacusas 2-0 
Baltar « VIHAGFNNTO asscosocooscasonsacascescessacocecsasansos 1-1 
Livração - A.D. Balão............eeeeeeeseseseeesseses 6-0 
Alfenense - Sobreirense .........eseneeesesees 1-1 
Barrosas - C.F. Vandoma...........seessesessses 1-0 
C. de Rei - Rio Moínhos...........esesessess 5-2 
Sobrado - Al. F.C. Gandra ........... esses 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 


d-V.:. ED FG, P. 


Livração ............... 25 18 6 15911 42 
Barrosas.........u. 24 18 4 254 25 40 
DONO ccacaiecestouss 25 15 7 338 19% 
Alfenense ............ SS 906 HADR 
S. Romão.............. 25 12 4 941 28 28 
AI. F.C. Gandra..... 25 9 9 72728 27 
C.F. Vandoma....... 25 10 6 95133 26 
O ammncncooncanra 25 9 8 8 32 28 26 
Vilarinho ............... 25 9 7 928 3% 25 
At. de Fridão......... 24 9 5 10 36 32 23 
Zebrelrense.......... 25 8 7107428 
Rio Moínhos......... os 6 512380302 
O 25 412 93141 20 
Padroense............ 25 6 613 27 36 18 
po E 25 6 5 14 30 65 17 
AD: BOMO csiocuiscsa 25 3 10 12 18 41 16 
CUNO aasqoenoa nn aitaaaad 25 5 6 14 26 51 16 
Sobreirense ......... in V 

PRÓXIMA JORNADA 
At. de Fridão - Zebreirense 
Padroense - Cristelo 
Vilarinho - Cete 
A.D. Balão - Baltar 
Sobreirense - Livração 
C.F. Vandoma - Alfenense 
Rio Moínhos - Barrosas 
Al. F.C. Gandra - C. de Rei 
Sobrado - S. Romão 

SERIE B 
RESULTADOS 

Aguçadoura - Desp. Vilar... 4-0 
CAnGO = DA, O Cl sssesiasisisissocssissamassosas 4-0 
SO ESC DI 0-1 
E TANDO = A usicimspuciiosesecasanis disescicamaize 1-1 
S. F. Marinha - D. Leça Balio.............s 3-0 
Pasteleira - Arcozelo...........eeeeeeeneeesssss 2-0 
MIS VI o QUE O cosmcociimeraeoonacoiacsavésmscisãa 3-1 
L. F.C. Sta. Cruz - Águas Santas ...........ue 2-2 
M. de Angeiras - Custólas............semessess 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 

NY E D ER 

Perafita .........s 25 19 3 36317 41 
CANCÍAS ececconseseseess 2417 6 155 1240 
O E 25 14 9 245 22% 
Aguçadoura ......... 2413 8 34719 34 
Sp. C. Cruz ........... 28513 5 7TUIMNN 
L.F.C.Sta. Cruz... 25 911º 5 29 22 29 
Canidelo ............... 2510 7 8393%]727 
AFCOZOÃO ..csescescesoso 258 9 8 834 34 26 
D. Leça Balio......... 25 11 4 10 34 42 26 
o RW, — fffieand 25 10 41140 32 24 
M. de Angeiras..... 25 710 829 34 24 
Águas Santas....... 2. st MA 
S. F. Marinha ........ 28 7519335619 
Custóias ........s... 25 4 81331 50 16 
Desp. Vilar............ 25 3 814 14 40 14 
Gl FOO eoneccsmsees 25 2 914 29 49 13 
Pasteleira.............. 25 4 5 16 22 46 13 
D. Barca.......c.. o DIA aa 

PRÓXIMA JORNADA 


Sp. C. Cruz - Desp. Vilar 
Perafita - Canelas 

Gatões - Canidelo 

D. Leça Balio - D. Barca 
Arcozelo - S. F. Marinha 

G.D. Paico - Pasteleira 
Águas Santas - Atl. Vilar 
Custóias - L. F.C. Sta. Cruz 
M. de Angeiras - Aguçadoura 


Mais dois anos à frente dos sadinos 


MANUEL FERNANDES 
VAI RENOVAR 


O treinador do Vitória de Setúbal, Manuel Fernan- 
des, concordou em renovar o seu contrato com o clube 
por duas épocas - soube a Agência Lusa junto de 
fontes da colectividade sadina. 

A renovação do contrato é tambem extensiva ao 
actual preparador físico da equipa, o inglês Roger 
Spry, que veio para Setúbal como adjunto de Malcolm 
Allison, ex-técnico do clube e presentemente director 
técnico do Sporting Farense. 
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13 de Março de 1989 


(O Comércio do Porto 


desporto- =: 


EMPATOU 


Na 22º jornada da | Divisão 
da Associação de Futebol de 
Viana do Castelo, o A. de Ca- 
minha foi empatar a Monção e 
como o Limianos também não 
fez melhor na casa do último, 
é caso para se dizer que nada 
há de novo no alto da tabela. 
Forjães e Melgacense cotara- 
m-se como visitantes a ga- 
nhar, respectivamete, em Frei- 
xo e Âncora, como o Torreen- 
se foi buscar precioso ponto a 
Lanhelas. 


Fragoso - Courense............ 0-0 
Alvarães - Limianos............. 0-0 
Lanhelas - Torreenses ........ 1+1 
Âncora - Melgacense.......... 2-3 
Monção - Caminha............... 0-0 
Cerveira - Castelense .......... 1-0 
Freixo - Forjães ...........uess 0-2 

- ÂNCOTONSO.......... 2-0 


Caminha ..... 2115 6072 73% 
Monção....... 2213 5 435 15 31 
Limianos ..... 213 5 4380 13 9 
Lanhelas ..... 2210 9332 14 29 
Formariz ..... 2210 7523 14 27 

MB envesod 2195729223 
Cerveira...... 2210 3 921 2 23 
Courense..... 278713 8 2 
Forjães ....... 22 69716 25 21 
Ancorense ...22 6 8 822 25 20 
Castelense... 22 8 41025 31 20 
Torreenses...22 5 8 924 24 18 
Fragoso ...... 22 5 71017 36 17 
Melgacense 22 6 21418 40 14 
Freixo ........ 22 4 31516 56 11 
Alvarães...... 221516940 7 


| Divisão 
Série A 


Na 16º jornada, a quem de 
três «comandantes» tira dois, 
fica um que é o Cortes, pelo 
seu triunfo em Tangil e pelas 
derrotas do Fontourense e 
Barbeitense. Todos os visita- 
dos ganharam, com destaque 
para o Areosense, no «derby» 
local, a inflingir pesado desaire 
ao Cabeços. 


Resultados: 
Venade-Fontourense .......... 1-0 
Tangil-Cortes ................... 1-3 
Areosense-Cabeços ........... 6-2 
V. Gadanha-Barbeitense ...... 3-1 
Campos-St.* Marta ............ 1-0 
Pontuação: 


Cortes, 22; Barbeitense, 
Campos e Fontourense, 20; 
Vale do Gadanha, 18; Santa 
Marta, 17; Venade, 14; Areo- 
sense, 13; Cabeços, 8; Tangil, 
6. 


Série B 

Arc. S. Paio-Fontão ........... 5-1 
Vila Fria-V. Piães .............. 2-1 
Anha-Arcozelo ................. 3-2 
Correlhã-Torre ................. 2-0 
Darquense-V. Franca .......... 1-0 
Pontuação: 


Arcos S. Paio e Correlhã, 
20; Arcozelo e Vitorino de 
Piães, 18; Anha e Darquense, 
15; Vila Fria, 13; Torre, 12; 
Deocriste e Vila Franca, 10; 
Fontão, 9. 


IH Divisão 

Fachense-Perre ................ 2-1 
Raianos-Chafe ................. 0-1 
Távora-Bertiandos ............. 3-3 
Cometas-Cepões .............. 0-0 
Vit. Donas-Neiva ............... 0-0 
Pontuação: 


Perre, 23; Raianos, 22; Ber- 
tiandos, 20; Távora, 19; Fa- 
chense, 18; Chafe, 15; Vitorino 
das Donas, 13; Neiva, 11; Ri- 
ba de Mouro, 8; Cepões e Co- 
metas, 5. 
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JORNADA 
DE EQUILÍBRIO 


A jornada número I8 do 
Campeonato Distrital de Braga 
da | Divisão ficou concluída 
sem que na Série A tivesse 
havido qualquer surpresa, na 
medida em que as equipas 
melhor colocadas na tabela 
classificativa mantiveram as 
suas posições e o equilibrio é 
uma constante. 

No que respeita à Série B, o 
Antime continua a liderar, se- 
guido do Ronfe, ambos vence- 
dores, e Oliveirense e Amares, 
embora empatando, não viram 
qualquer diferença surgir entre 
eles. Deste modo, a competi- 
ção continua muito equilibrada 
em ambas as séries, aguar- 
dando-se os embates entre os 
principais candidatos para aí 
se poder decidir alguma coisa. 


1] 
" TIA N 


Série A 
Lagense - Aveleda .............. 0-0 
Tadim - Maximinense ......... 0-3 


Antas - Sequeirense ........... 1-1 


Fão - Marinhas ........... 1-0 
Ceramistas - Pousa ............. 0-2 
Dumiense - Ribeirão............ 0-3 
Celeirós - Ág. da Graça....... 2-3 


Lear G P. 


Ág. da Graça 1810 5 328 16 25 
Merelinense 18 8 8 224 12 24 
Ribeirão...... 18 88221 9 24 


Maximinense 18 710 122 12 24 
Pousa......... 18 95426 14 23 
Sequeirense 18 77418 18 21 
Palmeiras.... 18 5 8 513 14 18 
Lagense...... 18 57 616 15 17 
Ceramistas 18 49512 13 17 
Dumiense.... 18 57 618 21 17 
Aveleda ...... 18 5 6 716 17 16 
Marinhas..... 18 5 6 714 19 16 
Antas.......... 18 63917 25 15 
Celeirós...... 18 5 31021 29 13 
am ddr ssvtica 1837811 19 13 
Tadim ........ 18 131410 34 5 
Ág. da Graça - Lagense 
Aveleda - Tadim 


Maximinense - Antas 
elrense - Merelinense 

Palmeiras - Fão 

Marinhas - Ceramistas 

Pousa - Dumiense 

Ribeirão - Celeirós 


Série B 


Lomarense - Arco Baúlhe... 4-2 
Campelos - Gandarela........ 2-0 


J.V.E.D.F. C. P. 


Taipas ........ 18 


Amares ....... 18 
Vilaverdense 18 
Arco Baúlhe 18 
Torcatense... 18 
Lomarense... 18 
Serzedelo .... 18 
T.deBouro 18 
Cabecelrense 18 
Noguelrense 18 
Campelos .... 18 


Mosteiro ..... 18 1 31412 43 5 


Gandarela - Cabecelrense 
Taipas - Serzedelo 
Nogueirense - Vilaverdensa 
Amares - Antime 

T. de Bouro - Torcatense 
Oliveirense - Mosteiro 
Ronfe - Lomarense 

Arco Baúlhe - Campelos 
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TUDO 
NA MESMA 


O Praia da Vieira continua 
no comando da Zona Norte do 
Campeonato Distrital da AF de 
Leiria, apesar do empate on- 
tem averbado no terreno do 
Sp. Pombal. Entretanto, na 
Zona Sul, o Alfeizerense não 
«dá baldas», tendo derrotado 
copiosamente o Moitense. 


Norte 

Barracão - Barreiros ............ 21 
Chão Couce - €. Pera .......... 2-0 
Pombal - Pr. da Vieira .......... 0-0 
Ranha - Arcuda .......eseess 1-0 
Vieirense - Alvalazere.......... 4-0 
Fig. Vinhos - Bidoelrense.... 0-1 
Unidos - Ansião .........cses 3-3 


J.V. E.D. F. GC. P. 


Pr.daVieira 1811 4 320 6 44 
Fig. Vinhos 18113437 21 43 
Bidosirense 18 95427 11 41 
Vieirense .... 18 9 4 526 19 40 
Pombal....... 18 93622 14 39 
Alvalazere ... 18 75 625 25 9 
Arcuda........ 187473 24 8% 
Unidos........ 18 65718 19 35 
Ranha ........ 18 6571114 35 
G. Pera ....... 18 72918 19 34 
Ansião........ 18 64 820 31 34 
Barracão ..... 18 5 31019 25 31 
Barreiros..... 18 3 41114 33 28 
Chão Couce 18 1710 9 38 27 


Ansião - Barracão 
Barreiros - Chão Couce 
C. Pera - Pombal 

Pr. da Vieira - Ranha 
Arcuda - Vieirense 
Alvalazere - Fig. Vinhos 
Bidoeirense - Unidos 
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Juncalense - Geraldes 
Pocarica - Biblioteca 
Alq. Serra - Aleizerense 
Moltense - Andorinhas 
Vidreiros - Patalense 
Amieira - S. Bernard. 
Garcia - L. Marinha 


!l Divisão 

Série A 

Vermoil-Matamourisq. ........ 3-0 
Ramalhais-M. do Boi .......... 2-0 
Almagreira-llha ................ 1-3 
Redinha-Pedroguense ........ 3-1 
Cabaços-Avelarense ........... 0-2 


(folgou o GD Pelariga) 


Comanda o Avelarense, com 40 
pontos. 


Série B 

AD Varzeas-Milagres .......... 7+41 
COND o acesisrestcsasos 4-1 
M. Clube-R. Pontes ........... 4-0 
St.º Amaro-Coimbrão ......... ad 

Outeirense-M. Real ............ ad 


(folgou o Carreirense) 


Comanda o Santo Amaro/Orti- 
gosa, com 35 pontos. 


Série C 

C. Quinta-S. Guilh. ............ 2-0 
Carangue).-St.* Eufemia ...... 2-2 
Boavista - «O Abelha» ......... 1+1 
U. Serra-Soutocico ............ 2-0 
Pinheire.-Parceiros ............ 2-0 
G./Pousos-Figueiras .......... 2-3 


Comanda o União da Serra, 
com 40 pontos. 


Série D 

Martingança-C. Novo ......... 0-1 
C. Pessoal-Estação ............ 0-1 
Pero Neto-Burinhosa .......... 0-0 
Amieirinhe.-Albergaria ........ 1-2 
U. Piladense-Pisoense ........ 0-2 


(folgou o Pernelhas) 


Comanda o Burinhosa, com 40 
pontos. 


Série E 

Maceirinha-S. Mamede ...... 0-3 
Alvados-A. D. Barbas ......... 0-3 
Vimeirense - U. Barril .......... 2-() 
Portomosense - Batalha ...... 2-1 
Golpilheira - Condestavel ..... 0-0 
Turquel - Alcanadas ........... 2-1 


Comandam o Condestavel e A. 
D. Barbas, com 38 pontos. 


Série F 

À. Francos - C. Benfica ....... 1-9 
Rostos - Serrana ............... 1-1 
Destrada-Delgadense ........ 2-1 
Campo - Foz Arelho ........... 0-1 
Conc. Azul - Gaeiren. ......... 0-0 


Comanda o Gaeirense, com 31 
pontos. 


tds Ny ; 

Realizou-se ontem a 25º jor- 
nada de futebol da primeira di- 
visão distrital, jornada onde 
aconteceram algumas golea- 
das. Na Zona Norte, o desta- 
que vai para a vitória do Cal- 
das de S.Jorge, que veio a 
melhorar a sua posição na ta- 
bela classificativa, de modo a 
evitar a despromoção. Na 
Zona Sul, o jogo Poutena-Bar- 
rô, disputado entre duas equi- 
pas que lutam pela permanên- 
cia, o resultado final foi de 2-1. 
Destaque ainda para o facto 
de o Pinheirense ter consegui- 


do adiantar-se no terceiro lu- 
gar ao Famalicão. 


Norte 
Cal.S. Jorge-S. João Ver 1-0 
Esmoriz - Carregos............. 1-0 
Lobão - Mac. Cambra .......... 4-0 
Sanguedo - Sanjoanense... 0-0 
Cucujães - Arouca... 5-0 
S. Roque - Argoncilhe ......... 4-0 
Arrifanense - Fiãos ............ 5-2 
Cesarense - Bustelo............ 2-0 
Milhelroense - P. Brandão 1+1 
LED SG BR 
Sanjoanense 2520 4 152 12 69 
S. Roque ..... 2514 8 347 13 61 
Cesarense ... 2515 6 432 18 61 
P. Brandão... 2514 6 532 22 59 
Cucujães ..... 2513 6 640 20 57 
Arrilanense 2511 9 538 18 56 
Lobão......... 2510 6 929 30 51 
S.JoãoVer 25 88927 23 49 
Bustelo ....... 25 8 61128 32 47 
Sanguedo .... 2410 31128 35 47 
o ASEEERESR 25 8 61117 26 47 
Esmoriz ...... 25 7 71116 20 46 
Milheiroense 25 511 920 25 46 
Cal. S. Jorge 25 5101022 35 45 
Argoncilhe... 25 5 81219 35 43 
Carregos. .... 25 3101222 39 41 
Arouca........ 25 5 41614 43 39 
Mac. vambra 24 O 816 6 45 32 
Carregos. - S. João Ver 
Mac. Cambra - Esmoriz 
Sanjoanense - Lobão 
Arouca - Sanguedo 
Argoncilhe - Cucujães 
Fiães - S. Roque 
Bustelo - Arrifanense 
P. Brandão - Cesarense 
Milheiroense - Cal. S. Jorge 
Sul 
Nege - Murtoense ................ 1-3 


Famalicão - Calvão ..... 0-0 
Fermentelos - Par, Bairro... 0-2 
Aguinense - Foguelra.......... 4-2 
Laac - Gafanha ....seseeseess 1-0 


Pinheirense - Macinhat. ...... 4-0 
Vaguense - OlÃ.......ueseses 2-2 
Avanca - FIdOC .......sesses 4-1 
EDS Ra Di Os. 
Avanca........ 25212 251 11 69 
Par. Bairro... 2514 6 549 23 59 
Pinheirense 2513 7 534 18 58 
Famalicão ... 251110 432 20 57 
Calvão........ 2512 7 630 21 56 
Gafanha ...... 2513 3 951 28 54 
LAND qunssnsõos 2410 9 537 18 53 
Murtoense ... 25 910 639 24 53 
PESADA 2510 7 840 31 52 
FIOS ...cssseo. 2512 11235 44 50 
Vaguense ....25 8 71034 36 48 
Aguinense ...25 6 91030 37 46 
Poutena ...... 24 8 41231 42 44 
Fermentelos 25 8 31418 41 44 
E qua 5 61427 46 41 
Macinhat..... 25 7 21624 48 41 
OG sssisocóio 25 5 51521 42 40 
Fogueira ..... 25 1 42017 70 31 


Calvão - Murtoense 
Par. Bairro - Famalicão 
Fogueira - Fermentelos 
Gafanha - Aguinense 
Barrô - Laac 

Macinhat. - Poutena 
Olã - Pinheirense 

Fidec - Vaguense 


Avanca - Nege 

|| Divisão 

Zona Norte 

Arada-Romariz ......... 2-1 
Guisande-Macieirense ........ 1-2 
Canedo-Mosteirô FC .......... 31 
Oliveirense-Pedorido .......... 1-1 
Cortegaça-GD Mosteirô ....... 4-0 
Relâmpago-Rio Meão ......... 2-1 
Fajões-Pigeiro .................. 1-0 
Zona Centro 

Unidos-Sosense ............... 1-2 
Beira Vouga-Real Nog. ........ 1-0 
Mourisquense-Barroca ....... 4-1 
Vista Alegre-Eixense .......... 4-0 
Soutense-SV Pereira .......... 1-2 
EO per 1+1 
U. Aveiro-Travásso ............ 9.1 
Zona Sul 

Amoreire.-Arviscal ............ 0-2 


C. Comba-Mamarrosa ........ 3-2 
Antes-Mogofores .............. 0-0 
Samel-Azenha .................. 3-0 
Moitense-Barcouço ........... 3-2 
Bustos-Ág. Boas ............... 1-1 
Troviscal-Pampilhosa ......... 7-0 


TABUENSE 
MAIS FIRME 


O Tabuense reforçou a sua 
posição de comandante da 
Série A pois, para além de ter 
obtido excelente triunfo no 
campo da Académica SC., be- 
neficou do empate cedido pelo 
União, em Cernache. Entre- 
tanto, no encontro mais impor- 
tante da Série B, o Touring 
empatou (2-2) no campo do 
Ala Arriba, pelo que se man- 
tém a diferença de um ponto 
entre ambos. 


Excelente vitórias fora do Ei- 
rense, Poiares e Tabuense.. 
Série A 
Pedrulhense - Elrense......... 0-1 
Tourizense - Taveirense...... 5-0 
Chelo - Polares.............. 13 
União FC - Cernache............ 1+1 
Vilela « ANÇÕ ..cscsescscseserncosesess 1+1 
Lag. Beira - Lorvanense...... 6-0 
Ribelrense - Esperança....... 2-2 


Académ. S.F. - Tabuense.... 2-3 
LED. PE 6 P. 
Tabuense .... 2315 3 539 16 3 


Tourizense... 2213 4 538 16 30 
União FC ..... 2312 6 539 26 30 


Aibeirense...23 7 68 830 39 22 


Pedrulhense 23 69827 25 21 
Taveirense... 23 6 9 832 40 21 
Elrense ....... 23 68 920 28 20 
Chelo ......... 23 6 61127 50 18 
Lorvanense 23 6 51227 41 17 
Académ.S.F.23 4 71224 32 15 
AMÇÕ cessseseas 23 3 71318 36 13 


Taveirense - Elrense 
Polares - Tourizense 
Cernache - Chelo 

Ançã - União FC 
Lorvanense - Vilela 
Esperança - Lag. Beira 
Tabuense - Ribelrense 
Académ. S.F. - Pedrulhense 


Série B 


Montemor. - Norte Soure..... 
Águias - Vilanovense .......... 
Ala Arriba - Touring ............ 
Sourefise - Tocha........ 
Buarcos - Carapinheir......... 
Ulmeirense - Cadima .......... 


Touring ....... 2318 2 371 17 
«2316 5 267 16 
TOMO ,ocecesce 2313 6 432 17 
Sourense..... 2313 4 649 18 
Águias........ 2312 6 544 27 
Buarcos ...... 23 910 440 24 
Pr. Lelrosa... 23 8 9 636 24 
Norte Soure 2310 31018 27 
Carapinheir. 23 9 41033 35 
Vilanovense 23 8 51027 31 21 
Ulmelrenss 2158832 40 

8 21220 42 18 
Febres........ 22 5 51%21 35 15 

4 

3 


DINSASSSSIS| 7 LLSSSAIN 


S.Silvestroe 23 4 31629 57 11 
31716 64 9 
Cadima ....... 23 2318 6 67 7 


Quiaense - Pr. Leirosa 
Norte Soure - Febres 
Vilanovense - Montemor. 
Touring - Águlas 

Tocha - Ala Arriba 
Carapinheir. - Sourense 
Cadima - Buarcos 
Ulmelrense - S. Silvestre 


TONDELA 
BATEU 
CINFÃES 


A surpresa da jornada acon- 
teceu em Cinfães, onde o Ton- 
dela foi ganhar à turma local, 
líder da classificação. 

O Sp. de Lamego, que ven- 
ceu o Carvalhais, viu diminuir 
para três pontos a diferença 
que o separa do líder. O Nelas 
outra equipa que tem vindo a 
fazer um campeonato bas- 
tante regular, e candidato ao 
título, foi a Tabuaço alcançar 
um empate a três golos. 


Cinfães - Tondela................ 0-1 
C. Daire - O. Frades.............. 1-0 
Sp. Lamego - Carvalhais .... 4-0 
Sátão - Mt.” da Beira ............ 0-0 
Tabuaço - Nelas........ andina 3-3 
Penalva - Palvense ............. 6-0 
Lusitano - Cambres .......... 1-0 


C. do Sal - Mundão.............. 1-0 
J.V. ED. F. CG P. 


Cinfães ....... 2113 6 250 20 32 
Sp. Lamego 21117335 13 29 
Nelas ......... 2110 8 333 17 28 
Penalva ...... 2010 5 531 17 25 
Mt." da Beira 2010 4 631 20 24 
Tondela ...... 218762721 23 
o 2179521 16 23 
C. do Sal..... 217 6 827 28 20 
Carvalhais... 20 6 8 620 26 20 
O.Frades....21 5 8 829 29 18 
Lusitano...... 20 66 821 29 18 
Cambres ..... 21 6 51023 30 17 
Palvense ..... 214982341 17 
C. Daire ...... 21 5 51120 46 15 
Tabuaço...... 19 5 41019 26 14 
Mundão ...... 21151511 42 7 


O. Frades - Tondela 
Carvalhais - C. Dalre 

Mt.” da Beira - Sp. Lamego 
Nelas - Sátão 


Mundão - Lusitano 
C. do Sal - Cinfães 


Il Divisão 
(Jogos em atraso) 


Sande-Britiande ................ 2-0 
Lamas-Resende ...........:... 1-1 
Valdigem-Boassas ............. 2-1 
F.de Aves-Lamelas ............ 3-1 
Ill Divisão 

Norte 

Mondim-Avões ................ 2-0 
O.Douro-Tarouca .............. 141 
Valença-Folgosa (x) ........... 3-3 
M.Douro-Tarouquela .......... 1-1 
Meijinhos-Pesqueira ......... 11 
Arguedeira-Nespereira ........ 2-3 


(x) Interrompido aos 88 minutos, 
por desentendimentos entre joga- 
dores e a equipa de arbitragem. 


Centro 

Penedono-Parada ............. 5-1 
V.Maior-U.Donas ............. 2-1 
Calde-Leomil ................... 2-2 
P. Lafões-F.de Alva ........... 1-2 
Campia-Santacruz ............. 3-1 
Sul 

Lobanense-Romãs ............ 7-2 
Insua-Santar .........ccecessses 1-0 
Sobral-E.Mondego ............ 4-1 
S.J.Areias-Lageosa ........... 41 
M.Dão-R.Moinhos ............ 2-0) 
Juniores 

Pesqueira-Vouzela ............. 2-2 
Cambres-Sampedrense ....... 1-3 
Sp.Lamego-Castrense ........ 3-0 
O.Frades-M.Beira ............. 3-3 
Carregal-Tondela .............. 1-3 
Molelos-Penalva ............... 2-1 
Satão-Nandufe ................. 2-1 
Repese.-Santacomb. ......... 3-0 
Mortágua-C.Senhorim ........ 2-0 
Cabanas-C.S.Maria ........... 6-2 
Juvenis 

Castrense-Cracks .............. 2-4 
Ranhados-Sp.Lamego ........ 2-4 
Repesenses-V.Benfica ........ 3-0 
Penalva-Lusitano .............. 3-0 
M.Beira-Tabuaço .............. 2-2 
Campo-Mangualde ............ 0-0 


SABUGAL 
O «HERÓI» 


A grande surpresa da 19º 
jornada da | Divisão da AF 
Guarda foi, sem dúvida, a 
goleada imposta pelo conjunto 
do Sabugal à equipa do Vodra. 
Nada mais, nada menos que 
nove golos contra um. Entre- 
tanto, nos restantes jogos da 
ronda, o encontro entre o S. 
Martinho e Manteigas não 
chegou ao fim, já que foi inter- 
rompido aos 70 minutos por 
invasão de campo, altura em 
que a equipa do Manteigas 
vencia por dois golos a um. 
Figueira e Foz Coa foram pon- 
tuar fora de «casa», ao empa- 
tarem nos redutos do Tran- 
coso e Vila Nova, enquanto as 
formações do Freixo, Celorico, 
Vilar Formoso, venceram em 
«casa» as equipas do Meda, 
Fornos e Almeida. O Pinhel 
também saiu vencedor da jor- 


nada, ao derrotar fora de por- 
tas a equipa do Arcozelo. 

Na classificação, o Sabugal 
continua no comando, seguido 
pelo Manteigas a um escasso 
ponto de diferença, enquanto 
no último posto encontra-se a 


equipa do Vodra. 
Freixo - Meda..........sesesse 1-0 
Trancoso - Figueira ............ 1+1 
S.Martinho - Manteigas (x) 1-2 
Celorico - Fomos ............. 1-0 
V.Formoso - Almeida........... 1-0 
Vila Nova - Foz Coa............ 11 
| e VOGA cocesesscscestososs 9-1 
Arcozelo - Pinhel .........sss.. 1-2 


(x) Interrompido aos 70 minutos 
por invasão de campo. 


J.V. E.D. F. C. P. 


Sabugal ...... 1915 224111 32 
Manteigas ... 1914 3 241 18 31 
Pinhel ........ 1812 4 250 13 28 
Foz Coa....... 1911 6 230 11 28 
Fomos........ 19 95536 19 23 
Almeida ...... 19 84727 26 20 
Meda.......... 18 81927 26 17 
Trancoso ..... 18 65719 29 17 
Arcozelo...... 18 6 4 817 18 16 
V.Formoso... 19 5 6 828 32 16 
S.Martinho... 18 6 21021 26 14 
Freixo ........ 19 5 41019 36 14 
Vila Nova..... 19 46921 41 14 
Figueira ...... 18 3 6917 29 12 
Celorico ...... 19 351120 34 11 
Vodra ......... 19 131517 62 5 
Figueira - Meda 
Manteigas - Trancoso 
Fomos - S.Martinho 
Almeida - Celorico 

Foz Coa - V.Formoso 
Vodra - Vila Nova 
Pinhel - Sabugal 
Arcozelo - Freixo 


Com a vitória sobre a equipa 
do Atei e o empate do Mondi- 
nense, em Mesão Frio, o 
Santa Marta isolou-se no co- 
mando da tabela. Entretanto, 
nos restantes encontros da 
jornada, Abambres, Fontes e 
Lordelo foram vencer fora de 
portas as equipas do Sabrosa, 
Parada de Cunhos e Loureiro, 
enquanto a formação do 
Murça foi empatar ao terreno 
do Vilarandelo. Mas, Pedras 
Salgadas, Constantim e Vi- 
dago venceram em casa, res- 
pectivamente as equipas do 
Bairro Latino, Ribeira de Pena 
e Alijoense. 

Na tabela classificativa, o 
Santa Marta é o guia isolado, 
seguido pelo Mondinense a 
um ponto de diferença, en- 
quanto no terceiro lugar está a 
«dupla» constituida pelas 
equipas do Pedras Salgadas e 
Murça, ambos a três pontos do 
comandante. Quanto à «lan- 
terna vermelha», esta per- 
tence à formação do Parada 
de Cunhos. 


P. Salgadas + B. Latino ........ 2-1 
P. Cunhos - Fontes .............. 1-4 
Sabrosa - Abambres............ 0-1 
Loureiro - Lordelo........se 0-1 
Constantim - Rib. Pena....... 1-0 
Vilarandelo - Murça ............. 1-1 
Vidago - Alijoense ............. 1-0 
St." Marta - Atol ....sesssssess 5-1 


Mesão Frio - Mondinense.... 1-1 
J.V. ED. F. CG. P. 


St."Marta.... 2315 6 247 14 36 
Mondinense 2314 7245 14 35 

TOO cossosse 2312 68 346 22 32 
P. Salgadas 2312 8 331 10 32 
Alijoense..... 2312 5 641 32 29 
B. Latino ..... 2299431212 
Rib. Pena .... 2310 7 628 19 27 
Fontes ........ 229652921 26 
Constantim 2397732725 
o PRN 2377928 34 21 
Sabrosa ...... 2267920 23 19 
Abambres....23 6 71021 34 19 
Vilarandelo 23 6 61134 40 18 
Vidago........ 23 8 11427 53 17 
Lordelo ....... 23 3 91118 36 15 
Loureiro...... 22291113 30 13 
Mesão Frio... 23 4 51428 49 13 
P. Cunhos....23 1 41816 56 6 


Fontes - B. Latino 
Abambres - P. Cunhos 
Lordelo - Sabrosa 

Rib. Pena - Loureiro 
Murça - Constantim 
Alijoense - Vilarandelo 
Atel - Vidago 
Mondinense - St.” Marta 
Mesão Frio - P. Salgadas 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PRIVINÇÃO MARIA PM PUCUISA 


E) 


-4 


3s-desporto 


Taça Nacional de Iniciados 


F.C. PORTO E BRAGA: 
DESLOCAÇÕES PROVEITOS 


Tal como na jornada inicial, o Sporting de Bra- 
ga voltou ontem a estar em evidência na Taça 
Nacional de Iniciados, ao triunfar por 7-0 no campo 
dos Torreenses, em S. Pedro da Torre (Valença). 
Em foco esteve também o F.C.Porto que ganhou 
por 6-0 no reduto do Recreio de Águeda, enquanto 
Marinhense, Sporting, Elvas, Setúbal e Olhanense 
também averbaram triunfos em campos alheios. 
Porém, o resultado mais expressivo da jornada 
pertenceu ao Benfica que goleou o Barreirense, 


por 9-1 
Resultados: Série E 
Série A Loures-Sporting ........ 0-1 
+ Portomos.-Marinh. .... 2-5 
S. da Hora-Limianos ... 2-0 
Os Torreenses-Braga ... 0-7 Série F 
Série B T. Novas-Ab. Benfica .. 2-1 
Portalegren.-Elvas ...... 1-2 
Bragança-Chaves ....... 6-2 
Série 
. Série G 
Boavista-Feirense ...... 2-0 Benfica-Bárroironsa 91 
da a rd e o Belenenses-Setubal e A 
Série D 
Série H 


Pontuação: 
Série A: 

1º Braga, 4 pontos; 2º 
Senhora da Hora, 2; 3º Li- 
mianos e Torrenses, 1. 


Série B: 


1º Bragança, 3; 2º Cin- 
fães, 1; 3º Chaves, O. 


Série €C: 

1º F.C.Porto e Boavista, 
3: 3º Feirense, 2; 4º Águe- 
da, O. 
Série D: 
1º Académica, 3; 2º Esta- 
ção e União de Coimbra, 2; 
4º Núcleo da Guarda, 1. 
Série E: 


1º Sporting, 4; 2º Loures 
e Marinhense, 2; 4º Porto- 


virilidade no futebol é normal. Os miúdos é que se podem exceder... (Foto de Ricardo Junior). 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Juniores A.F. Porto 
(Jogo de repetição) 


Aves, O 
Tirsense, 3 


Jogo no campo Ber- 
nardino Gomes, na Vila 
das Aves. 

Árbitro: Carlos Leite. 

Jaime; Raul, José 
Maria (Álvaro) Chico e 
Campos; Filipe, Vitor, 
Xixa, Nuno (Adelino) 
Paulo Martins e Alberto. 

Mário; B erto, Tava- 
res, Paulo Campos e 
Paulo Jacinto; Paulo 
Brito (Agostinho), Coim- 
bra e Sérgio, Carlos 
Manuel, Rocha e Zé 
Manel (Filipe). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Zé Ma- 
nel (4m), Paulo Brito 
(72m) e Filipe (90m). 

Cartões amareios: 
Paulo Martins e Carlos 
Manuel. 

A repetição do Des- 
portivo das Aves-Tir- 
sense, da Série D do 
«Distrital» portuense de 
juniores, deveu-se ao 
facto de ter sido irter- 
rompido devido ao mau 
tempo. Ontem assitiu- 
se a um bom jogo ante 
razoável assistência, 
com os avenses a não 
darem a melhor se- 
quência aos lances de 
ataque. 

Por seu tumo, os tir- 


Académica-U. Coimbra 1-0 
N. Guarda-Estação ...... 2-2 


e* sad RE 
Dé “a ta 
* 


As equipas do F.C.Porto, Re- 
creio de Águeda, Benfica, Cor- 
roios, Sporting e Farense foram 
as que mais se destacaram, na 
segunda jornada da Taça Nacio- 
nal de Infantis, ao triunfarem ex- 
tramuros. As vitórias destas for- 
mações foram obtidas, respecti- 
vamente, em Leixões, Espinho, 
Alverca, Barreiro, Belém e Évora 
(Salesianos). 

Entretanto, Portimonense e Ca- 
beceirense demonstraram possuir 
os ataques mais realizadores ao 
golearem o Desportivo de Beja e 
o Alfandeguense, por 8-0 e 6-0, 
respectivamente, ao passo que O 
Freixo de Numão foi protagonista 
do único empate da jornada, ob- 
tido no campo dos Cracks de La- 


mego (1-1). 

Resultados: 

Série A: 
Cabeceirense-Alfandeguense...... 6-0 
Chaves-Bragança ................... 1-0 
Série B: 

Boavista-Guimarães ................ 2-1 
EEN dis noinicdiioneinentias 0-1 


e e... si 


Beja-Sp. Olhanense .... 


0-3 mosense, O. 


Série F: 


1ºElvas, 4; 2º Abrantes e 
Benfica e Torres Novas, 2; 
4º Portalegrense, O. 


Série G: 


1º Benfica, 4; 2º Setúbal 
e Belenenses, 2; 4º Barrei- 
rense, O. 


Série H: 


1º Olhanense e Estrela 
de Vendas Novas, 2; 3º 
Beja, O. 


Boavista, 2 
Feirense, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio do Bessa 
no Porto. 

Árbitro: Elísio Martins, 
auxiliado por Joaquim de 
Jesus e Barros Santos. 

Boavista: Ricardo; Gas- 
par, Emanuel, Castro 
(cap.) e Moutinho (Barros); 
Paulo Assis, Carlos (Tei- 
xeira) e Djaló; Nuno, Jorge 


Boavista-Feirense: um jogo de iniciados com luta e emoção. e Miguel. 
(Foto de Ricardo Junior). 


Feirense: Dias; Joa- 


quim, Ângelo, Filipe e 
Leão; Paulo (Jorge), André 
e David; Campos (Rui), 
Chalana (cap.) e Mar- 
telinho. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Nuno (54 
m, de gp) e Djaló (66 m). 


A turma do Feirense en-- 


trou em campo disposta a 
retardar ao máximo os 
golos do seu adversario. 
Por isso, fechou-se bem no 
seu último reduto tentando 
o contra ataque como 
forma de atingir os seus 
objectivos de pontuar. To- 
davia, ainda que seja de 
realçar a boa réplica dos 
visitantes que também 
chegaram a criar perigo 
junto das redes boavistei- 


ENSINE 


ras, a vitória dos axadreza- 
dos não sofre discussão. 
Boa arbitragem. 


Senhora da Hora, 2 
«Os Limianos», O 


Jogo no campo do Se- 
nhora da Hora. 

Árbitro: Albino Nogueira 
(Porto). 

Senhora da Hora: Vitor; 
Jorge, Marco António, 
João Carlos e Luís; Marco 
Aurélio, Batista (Nuno Ri- 
cardo) e Berto (Zé Mário); 


João Pedro, Nuno e Da- 


niel. 

Os Limianos: Paulo Re- 
go; Zé Pedro, Pedro, Zé 
Carlos (Zé João) e Alcides; 
Marco, Dionísio e Paulo 


EM 


O SEU FILHO ““ 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar à rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


Taça Nacional de Infantis 


CABECEIRENSE: UM ESTREANTE ATREVIDO 


César; Meneses (Rui Mi- 
guel), Paulo Jorge e Filipe. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: João Pedro 
(14 m) e Daniel (67 m) 

A equipa local entrou de 
rompante e usufruiu de 
largo ascendente territorial 
nos primeiros momentos 
da partida. O golo inau- 
gural foi resultante de uma 
jogada bem concebida, tal 
como outros lances que no 
entanto não tiveram a 
mesma sorte. 

Em desvantagem, a 
equipa minhota atirou-se 
para a frente e chegou a 
ter períodos em que foi ca- 
paz de equilibrar as opera- 
ções. Só que, após o reata- 
mento, os pupilos de Luís 
Duarte não mais deram hi- 
póteses e carregaram no 
acelerador. O certo é que a 
vantagem dos locais so- 
mente seria ampliada a es- 
cassos momentos do 
termo da partida, dando ao 
placard uma expressão 
mais consentânea com O 
desenrolar da partida. 

Bom trabalho da equipa 
de arbitragem. 


José Almeida 


(1) Comércio do Porto 


senses aproveitaram as 
três principais jogadas 
de ataque e justificaram 
o triunfo. 

Entretanto, o Despor- 
tivo das Aves irá de- 
frontar o Amarante, no 
próximo domingo, em 
encontro relativo à fase 
de apuramento para o 
«Nacional» da catego- 
ria. 


Azevedo Ferreira 


“COMÉRCIO 
EXTERNO 


“ato 


DÊ A VOLTA f 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


Série €C: 
U. Coimbra-Vilanovense......... 4-0 
Espinho-Rec. Agueda ............. 0-2 
Série D: 
NECMI NANDO suciasescacessasussi 1+1 
Estação-N. Guarda ................ 2-1 
Série E: 
Almeirim-Ouriense ............... 1-0 
Marinhense-Pataiense ............. 4-1 
Série F: 
Alverca-Benfica .................... 0-1 
Elvas-Campomaiorense............ 4-0 
Série G: 
Barreirense-Corroios ............... 0-1 
Belenenses-Sporting .............. 1-2 
Série H: 
Portimonense-Beja ................. 8-0 
Salesianos-Farense.......... 1-2 


> JADE FO 


Série A 

Cabeceirense e Chaves, 4 pon- 
tos; 3º Bragança e Alfandeguen- 
se, O. 
Série B 


1º F.C.Porto, 4; 2º Boavista e 
Guimarães, 2;; 4º Leixões, O. 


Série € 

1º União de Coimbra e Águeda, 
3: 3º Vilanovense, 2; 4º Espinho, 
0. 
Série D 

1º Estação, 4; 2º Cracks, 3; 3º 
Freixo de Numão, 1; 4º Núcleo da 
Guarda, 0. 
Série E 


1º Almeirim, 3; 2º Marinhense e 
Ouriense, 2; 4º Pataiense, 1. 


Série F 


1º Benfica, 4; 2º Alverca e El- 
vas, 2; 4º Campomaiorense, 0. 


Série G 


1º Sporting e Corroios, 4; 3º 
Belenenses e Barreirense, O. 


Série H 


1º Farense, 4; 2º Portimonense 
e Salesianos, 2; 4º Beja, 0. 


Leixões, O 
F.C.Porto, 1 


Jogo no campo de treinos do 
estádio do Mar, em Matosinhos. 

Árbitro: Abel Lobo, auxiliado por 
Abílio Lobo e José Mesquita. 

Leixões: Pedro Miguel; Varela, 
Quim Cruz, Maganinho e Tiago; 
Zé Mafio, Paulo (Nuno Miguel) e 
Nené; Carlitos, Carlos e Sérgio. 

Treinador: Fernando. 

F.C.Porto: Flávio; Joel, Sidó- 
nio, Toni e Carmo; Vitor, Helder 
(Jorge) e Nuno; Miguel, Sérgio e 
Vieira (João Pedro). 

Treinador: Francisco Carneiro. 

Ão intervalo: 0-0 

Marcador: Miguel (48 m). 

Este foi, acima de tudo, um 

jogo bastante táctico. Os azuis e 
brancos começaram a jogar com 


bastantes cautelas não se ini- 
bindo de, sempre que as circuns- 
tância o aconselhavam, povoar 
bem o seu último reduto no intuito 
de neutralizar o impeto inicial dos 
matosinhenses procurando nesta 
fase algo que lhes desse vanta- 
gem. Todavia, pode dizer-se que, 
embora a turma leixonense se te- 
nha batido com muito brio, a ver- 
dade é que o F.C.Porto, mais ma- 
duro que o seu adversário, soube 
esperar o momento exacto para 
chegar ao triunfo bastante suado 
mercê da excelente réplica dos 
donos da «casa» 
Arbitragem bem conduzida. 


Boavista, 2 
Guimarães, 1 


Jogo no campo de treinos do 
Estadio do Bessa, no Porto. 

Árbitro: Armando Malheiro do 
Porto, auxiliado por Manuel 
Duarte e Fernando Fernandes. 

Boavista: Rui Miguel, Marcos, 
Joaquim Paulo, Martins e Nuno 
(Brunno); Santos, Peti e Mário; 
Artur Jorge (Guerra), Telmo e 
Casqueira. 

Treinador: Mário Henriques. 


Guimarães: Ismael; Primo (Pe- 
tisqueira), Marlon, Francisco e 
Marques; Filipe (Braga), Lameirão 
e Ricardo; Germano, Helder e 
Eliseu. 

Treinador: Silva. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Mário (17 m), 
Telmo (23 m ) e Eliseu (38 m). 

A margem tangencial em que 
se cifrou o triunfo do Boavista 
atesta bem o equilíbrio que se 
verificou na partida, pese embora 
o mérito dos donos da «casa» na 
obtenção dos dois pontos. 

No primeiro quarto de hora, en- 
quanto o nulo se manteve, O jogo 
foi disputado com bastante emo- 
ção. Embora os axadrezados fos- 
sem sempre mais expeditos na 
tentativa de alvejar a baliza con- 
trária, OS vimaranenses fecharam 
bem o seu último reduto, sem 
contudo deixarem de tentar a sua 
sorte em lances de contra ataque. 
Mas, depois de uma fase mais 
mora na altura em que os locais 
chegaram aos 2-0, o jogo voltou à 
ganhar nova dinâmica aquando 
da marcação do tento dos minho- 
tos que valorizou bastante a vi- 
tória do Boavista 

Arbitragem certa. 
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13 de Março de 1989 
O Comérrio do Porto 


«SETE» DO BENFICA LIDERA IS 


O Benfica venceu o V. Setúbal na 3º jornada 
da fase final do Campeonato Nacional de andebol 
— séniores, masculinos — assumindo agora maior 
distância sobre os segundos classificados. O FC 
Porto, no seu reduto, conseguiu preciosa vitória, 
ao bater o F. Holanda, para ficar apenas a um pon- 
to do Ac Braga e do Sporting. Na série «B», o C. 
Indústria perdeu para o Clube TAP, e terá já como 
certa a despromoção da divisão principal. 


Depois da derrota do 
ABC, perante o Sporting, 
no passado sábado, e da 
vitória do Benfica frente o 
V. Setúbal, o Nacional to- 
mou outras característi- 
cas. Os «vermelhos», ao 
somarem mais quatro pon- 
tos sobre os seus directos 
perseguidores, «aboca- 
nharam» a liderança sem 
que ninguém ouse consti- 
tuir perigo, podendo inclu- 
sivé perderem um jogo, 
sem que por isso prescin- 
dam do comando das ope- 
rações. 


Benfica, 19 
V. Setúbal, 17 


Jogo realizado no pavi- 
lhão Borges Coutinho. 
Árbitros da partida: Fer- 
nando Humberto (Leiria) e 
Carlos Ribeiro (Porto). 
Benfica: José António 
(João Marques), João 
Duarte, Paulo Bunze (4), 
Vasco Vasconcelos (1), 
Paulo Cautela, Luís lopes, 
Luís Garret, Janeiro (1), 
Armando Pires (4), Mário 
Gentil (3) e Appelgren (6). 
V. Setúbal: Basilovic 
(Charneca), Rui Carriço, 
Galambas, José Rosado, 
Paulo Salgado, Morais (2), 
João Lopes (2), Guerreiro 


Foi um jogo extrema- 
mente difícil para ambas 
as equipas este que se viu 
na Luz. No entanto, pri- 
mou o Benfica pela forma 
como soube levar a «á- 
gua» ao seu «moinho» e 
por consequência tomar o 
rumo desejado da vitória. 
Ao Setúbal, cabia a obri- 
gação de atacar para não 
ficar afastado da possibili- 
dade de poder discutir o tf- 
tulo. Não logrou os seus 
intentos e viu-se assim 
afastado das emoções 
mais preponderantes des- 
ta competição. Marcaram 
primeiro os setubalenses, 
para quase de imediato o 
Benfica restaurar a igual- 
dade, a ser desfeita nova- 
mente pelos mesmos pou- 
co depois. Os benfiquistas 
sempre na «mó» de cima, 
viram uma vez mais o 
empate estabelecido aos 
dezanove minutos (5-5), 
sem que no entanto o Vitó- 
ria lograsse o comando. 
Os homens da Luz au- 
mentaram de novo a van- 
tagem para três golos atra- 
vés de Appelgren, o que 
viria a ser reduzido já no fi- 
nal dos primeiros trinta mi- 
nutos, através de livre de 
sete metros marcado por 
Abradovic. 

Na segunda parte o Ben- 


Nacional maior de andebol 


casse um ponto final no 
que viria a transformar na 
terceira vitória consecutiva 
nesta fase final, e assim 
dar um grande passo para 
a conquista do «ceptro». A 
equipa de arbitragem, com 
alguns erros, não graves, 
não criou problemas, nem 
interferiu no resultado final. 


FC Porto, 30 
F. Holanda, 25 


Jogo no pavilhão Gimno- 
desportivo das Antas. 

Árbitros: Carlos Moura e 
Armando Pinho (Lisboa). 

FC Porto: Nuno Régo 
(Santa Barbara), Luzia (9), 
Manuel Pedro, Peter (1), 
Armando Jorge (3), Fer- 
nando Silva (1), Jorge Re- 
belo (1), Carlos Resende, 
Erik (8), Graça (1), e Ale- 
xandre Barbosa (6). 

F. Holanda: José Men- 
donça (Bento Guimarães), 
Vitor Loureto (1), Nicolov 
(10), José Falcão (7), Aze- 
vedo, Nélson, Domingos 
Soares (2), Mitev, Granja 
(2), Pedro Martins e Paulo 
Carmeiro (3). 

Resultado ao intervalo: 
16-11. 


Nas Antas, perante a 
«frágil» formação do F. 
Holanda, o FC Porto não 
teve dificuldades de ven- 
cer concludentemente, em 
jogo de fraco nível técnico, 
o que de resto já se espe- 
rava devido à diferença de 
potencialidades entre os 
dois adversários. Desde o 
minuto inicial os «dra- 
gões» tomaram «mão» no 
resultado, e face à grande 


José Luzia (Porto) brinca- 
va com os seus dotes 
andebolísticos, enquanto 
se tornava no melhor mar- 
cador do FC Porto. Erik, 
com a sua já conhecida 
calma, nem necessitava 
elevar-se para também 
marcar. E o F. Holanda fi- 
cava a ver. Santa Barbara 
entrou a substituir Nuno 
Rêgo e brindou quem quis 
ver, com espectaculares 
defesas, trazendo de novo 
a si, aquelas velhas exibi- 
ções a que já nos habi- 
tuou. No entanto, e talvez 
pelo excesso de confian- 
ça, os portistas descura- 
ram na sua defesa, permi- 


Sc a 


gador da sua equipa, pois 
era extremamente meticu- 
loso na sua concretização. 
Pouco há para comentar 
deste jogo que em mo- 
mento algum colocou em 
dúvida o vencedor da par- 
tida. A determinada altura 
e por acumulação de car- 
tões, o director do F. Ho- 
landa (António Gomes) foi 
expulso, por discutir as de- 
cisões do árbitro. Vitória 
justa para o FC Porto, que 
poderia ter dilatado mais o 
resultado. Boa arbitragem 
da dupla de Lisboa. 


C. Indústria, 17 
Clube TAP, 25. 


(2), Jorge (1), Abradovic fica surgiu mais descon- permeabilidade da defesa  tindo assim vinte e cinco 
traído e sem dificuldades «franciscana», os azuis golos aos adversários. Ni- 


Resultado ao Intervalo: utilizou as sua «armas» em lances de contra ata- colov (F. Holanda) deno- 


(7) e Armindo (3). 


O C. Indústria não foi su- 


9-8. para que bem cedo colo- .que marcavam em série. tou-se talvez o melhor jo- ficientemente «forte» para 


Ciclismo: Volta ao Concelho da Feira 


ANTÔNIO PINTO (SICASAL) 


FEZ JUSTIÇA NO CONTRA-RELÓGIO 


António Pinto, da Sicasal/Torreense, soube «agar- 
rar» no contra-relógio que encerrou a quinta edição 
da Volta ao Concelho da Feira, o «passarinho» que o 
seu colega de equipa Paulo Pinto deixou fugir na 
quinta etapa, também ontem disputada, até Souto. A 
equipa espanhola da Clas, que teve em Manuel Cu- 
nha o atleta mais bem classificado, com um óptimo 
segundo lugar, marcou uma destacada e agradável 


esença. 

Percorrendo quatro vezes um traçado bastante 
selectivo, a quinta etapa acabou por provocar mu- 
dança de camisola amarela, que passou para o 
corpo de Manuel Abreu (Garcia Joalheiro), como 
resultado de uma fuga concretizada na derradeira 
volta, com resultados francamente positivos para a 
formação de Pevidém. 

A conquista da «amarela» foi fruto, conforme nos 

disse Mário Miranda, técnico dos «Joalheiros», do 
facto de «não perdermos uma única oportuni- 
dade. Fol o que aconteceu. Depois de uma pri- 
meira fuga ter sido neutralizada, 'salu', conforme 
estava previsto, um nosso ciclista. Por acaso foi 
o Abreu, mas podia ter sido outro. As coisas 
acabaram por correr de feição». 
Mas, no final da «Volta», o técnico do Garcia, que 
entretanto tinha visto perdida a vitofia final, mostra- 
va-se um pouco agastado com a classificação indivi- 
dual dada na terceira etapa a Manuel Abreu: 

«Pois é, aqueles 11 segundos que não deram 
ao moço agora faziam muita falta. Com eles, tudo 
era por certo bem diferente neste momento». 

Na verdade, os 35 segundos creditados ao ho- 
mem do Garcia, em relação a Paulo Pinto — terceiro 
classificado final, mas líder até ao último dia — eram 
vantagem suficiente para fazer perder a «amarela» 
ao homem que mais etapas ganhou neste prémio. 


Desencontro fatal 


A história da derradeira etapa é curta e conta-se 
em poucas palavras. Partindo de Travanca, o pelo- 
tão cedo mostrou apetência para provocar altera- 
ções à classificação. Assim, logo na segunda volta 
apareceram isolados seis ciclistas, número que bai- 
xou para cinco por abandono do jovem Paulo Jorge, 
impedido de continuar por uma avaria mecânica. 
Faziam também parte desse grupo Américo Silva, 
Manuel Vilar, Manuel Rodrigues, Amílcar Neves e 
José Fernandes. 

Refira-se que este último, depois de uma actuação 
desastrosa na etapa anterior, teve ontem um papel 


importante, ao contribuir para dilatar a vantagem em 
relação ao pelotão. Inicialmente com 47 segundos 
de vantagem o grupo de fugitivos aumentou-a na 
terceira passagem para 1m25s. Foi a partir daí que a 
Sicasal, sempre na frente, tudo tentou para absorver 
os fugitivos, o que viria a suceder em Fornos, zona 
de descidas, curvas acentuadas e mau piso. Concre- 
tizada essa difícil tarefa, Manuel Abreu dá o «golpe» 
da etapa, saindo à conquista da camisola amarela. 
As outras equipas fizeram um compasso de espera, 
aguardando que fosse de novo a Sicasal a neutrali- 
zar a fuga, e Abreu, aproveitando a benesse, lá foi a 
caminho da meta. 

Leonel Miranda, responsável da Sicasal, confir- 
mou-nos este pormenor: 

«Controlámos toda a prova, e essa etapa não 
foi excepção. Mas naquela altura houve um pe- 
queno desencontro e isso foi fatal. Pena foi que 
as outras equipas também interessadas em bons 
lugares não tivessem tomado a iniciativa». 


Contra-relógio dita vencedor 


Conforme se esperava, o contra-relógio de dez 
quilómetros, disputado entre Santa Maria de Lamas 
e Santa Maria da Feira, acabaria por ditar o vence- 
dor. Foi ele António Pinto, graças ao magnífico «cro- 
no» de Ilm29s, suficiente para despir a camisola 
amarela do corpo de Manuel Abreu, que se ficou 
pelos 12m0Bs. 

A Sicasal, depois do desgosto da quinta etapa, 
acabou por reconquistar a liderança da prova, colec- 
tiva e individualmente. O seu domínio foi uma cons- 
tante, O que reflecte todo um trabalho de equipa que 
este ano o conceituado Leonel Miranda muito bem 
está a efectuar. 

António Pinto, após a cerimónia protocolar, afir- 
mou-nos, feliz: 


«Este é o terceiro ano que participo nesta 
"Volta'. Já a ganhei em 1981, e o ano passado fui 
segundo. O contra-relógio velo a calhar para mim 
e fez justiça, pois trabalhámos muito durante 
toda a "Volta" e o triunfo assenta-nos bem». 

O vencedor acumulou ainda o,prémio do 
«Combinado», enquanto António Silva terminou 
vestido de roxo e azul, o que significa ter sido o 
melhor na montanha. Joaquim Andrade ganhou 
o prémio «Juventude» e Paulo Pinto, depois de 
perdida a «amarela», consolou-se com os 
«Pontos». 


Luís Ribeiro 
Só carolice não basta 


Pese embora toda a carolice e amor pelo ciclismo 
que grande parte dos elementos da organização evi- 
denciaram, já não é possível nos dias de hoje, e 
sobretudo por o ciclismo atingir elevados investimen- 
tos, organizar provas desta forma. Além do esforço, 
há necessidade de estruturas. 

Pensamos que esta prova tem todas as condições 
para ser altamente competitiva. Necessita, apenas, 
de uma ampla conjugação de esforços a vários ní- 
veis, nomeadamente político. Assim se alargaria a 


Volta ao Concelho da Feira a todas as freguesias de | 


um vasto e florescente concelho. Se tal acontecer, 
poderá ser idealizado um traçado mais interessante, 
com a possibilidade de se realizar uma etapa por dia, 
o que não aconteceu este ano, e à revelia do regula- 
mento. 

A direcção da corrida, entregue ao presidente da 
Associação de Ciclismo de Aveiro, teve uma actua- 
ção sem dificuldades, à excepção do «caso» de Arri- 
fana, uma etapa de reduzido interesse, com uma 
chegada deficientemente aproveitada. A região e as 
suas gentes merecem uma prova com maior dimen- 
são e outras estruturas. 

Discreta e positiva foi a actuação da equipa de 
cronometristas da A.C. Aveiro, formada por gente 
jovem, um sinal de renovação que se saúda. A bri- 
gada da GNR destacada para a prova teve um papel 


positivo, em flagrante contraste com elementos do . 


mesmo corpo policial de algumas localidades, como 
os do Souto, muito mal preparados para ordenar 
trânsito em termos de ciclismo... 


Classificações 


5º Etapa (Travanca/Souto): 1º- Manuel Abreu, 
Garcia Joalheiro/P.F.A, 2h01m59s; 2º- José Fernan- 
des, Grundfos/Sangalhos, 2.02.22; 3º- Paulo Pinto, 
Sicasal/Torreense, 2.02.34; 4º- Orlando Neves, 
Ruquita/Philips/Feirense, 2.02.37. 6º Etapa (Contra- 
relógio S. Maria de Lamas/S.Maria da Feira): 1º- 
António Pinto, Sicasal/Torrense, 11m29s; 2º- Manuel 
Cunha, Clas, 11.48; 3º- Manuel Neves, Sicasal/Tor- 
reense, 11.54; 4º- Manuel Zeferino, Recer/Boavista, 
11.57; 5º- Paulo Pinto, Sicasal/Torreense, 12.05. 

Geral - Equipas: 1º- Sicasal/Torreense, 
20h56m12s; 2º- Garcia Joalheiro/P.F.A., 20.57.26; 
3º- Recer/Boavista, 20.57.27, 4º- Ruquita/Philips/Fei- 
rense, 20.57.48; 5º- Clas, 21.02.25; 6º- Grundfos/ 
Sangalhos, 21.08.51. 


PT PRN e de 2 Cp NR 


Os «dragões» não sentiram dificuldades perante o Francisco de Holanda. 


repelir a forma como o 
Clube Tap «voou» para a 
vitória. No Naval Setuba- 
lense ficou, ao que nos 
parece, decidida a despro- 
moção dos «comercian- 
tes», que embora lutem 
com todas as forças, vêem 
eminente a indesejada 
descida. O TAP continua a 
lutar por melhores dias e 
poucas hipóteses tem de 
vencer a série. 


Resultados: 


Resultados da 3º jorna- 
da: Ac Braga-Sporting 
(23-24); FC Porto-F. Ho- 
landa (30-25); Benfica-V. 
Setúbal (19-17); Cara- 
mão-Belenenses (19-21); 
C. Indústria-TAP/Savoy 


desporto - ss 


LADO 


João Pedro 


md ra 


(17-25); Ac. Coimbra-Sal- 


gueiros (24-17). 
Classificação: 
Série «A» 

J./P. 
1º Benfica ................ 25/38 
2º Ac. Braga ............ 25/34 
3 Sporting .............. 25/34 
4º FC Porto .............. 25/33 
5ºV. Setúbal............ 25/31 
6º F. Holanda ........... 25/26 
Série «B» 

JP. 
1º Ac. Coimbra ........ 25/30 
2º Belenenses ......... 25/29 
3º TAP/Savoy .......... 25/25 
4º Salgueiros ........... 25/20 
5º Caramão ............. 25/19 
6º C. Indústria ......... 25/18 


Volta a Múrcia em bicicleta 


JACINTO 
PAULINHO (32.º) 
FOI O MELHOR 
PORTUGUÊS 


Jacinto Paulinho foi o português melhor classiífica- 
-do, no trigésimo segundo lugar, na Volta a Murcia em 
bicicleta, que ontem terminou nesta cidade espanho- 


la, após seis etapas. 


Na última tirada, 110 quilómetros entre Molina de 
Segura e Murcia, ganha ao 'sprint' pelo belga Johny 
 Dauwe, em 2 horas, 14 minutos, 40 segundos, os 
portugueses da equipa do Louletano êntraram todos 
'no pelotão, com o mesmo tempo do vencedor. 

O melhor classificado na derradeira tirada foi Pe- 
“dro Silva, na décima oitava posição, seguindo-se Mar- 
co Chagas (75º), José Xavier (79º), Luís Domingos 
(80º), Fernando Carvalho (84º), Eduardo Correla 

(94º), Serafim Vieira (99º) e Jacinto Paulinho (118º). 

A Volta foi ganha pelo espanhol Marino Alonso, 
“com o tempo total de 19.06.00 horas, seguido pelo 
“Italiano Silvano Contini, a 59 segundos, e pelo espa- 


nhol Victor Gonzalo, a 1.23. 


A classificação final dos ciclistas do Louletano foi 
a seguinte: — 32º Jacinto Paulinho, 19.18.06 horas; 
74º Fernando Carvalho, 19.26.06; 79º Marco Chagas, 
19.27.30; 84º Eduardo Correia, 19.28.17; 101º Luís 
Domingos, 19.32.46; 102º José Xavier, mt; 103º Se- 
rafim Vieira, mt; 104º Pedro Silva, mt. 
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Leixões: no «bolar» é que está o ganho 


O REGRESSO DE UM «VELHO SENHOR» 


Conforme divulgamos na nossa edição de 
ontem, o Leixões, ao derrotar no Siza Vieira o 
«seis» da Académica de Espinho por 3/1, é já vir- 
tual campeão nacional da Ldivisão masculina da 


época em curso. De facto, a duas jornadas do fim 


da prova, quaisquer que sejam os resultados a 
alcançar, quer pelos espinhenses, quer pelos lei- 
xonenses, o título máximo nacional já não foge ao 
excelente conjunto do Leixões, que ssim recupera 
o ambicionado troféu, seis anos após a sua última 
vitória na competição federativa 


Deixemos desde já assi- 
nalado que, dos três con- 
juntos presentes no Siza 
Vieira (Leixões, A.de Espi- 
nho e arbitragem) o único 
que não esteve à altura do 
grande jogo, foi o duo de 
juízes lisboetas que a Co- 
missão Federativa nome- 
ou para este importante 
prélio. E não o deixamos 
em claro, logo no início 
dos nossos comentários, 
pois a sua actuação pode- 
ria ter nefastas conse- 
quências se os atletas (e a 
própria assistência, esta 
merecedora dos maiores 
elogios pela forma como 
se comportou antes, du- 
rante e depois do jogo) 
deixassem de pensar no 
jogo e se preocupassem 
com a modesta presença 
do «duo» que dirigiu a par- 
tida. 

Não beneficiando quer 
uma quer outra equipa, a 
verdade é que o «duo» de 
arbitragem denotou muitas 
e muitas indefinições na 
direcção do jogo. O se- 
gundo juiz pareceu-nos 
muito nervoso e em muitos 
momentos da partida não 
sabia que faltas deveria 


assinalar... ajudando(?) 
pouco a acção do primei- 
ro. Inclusivamente, no 3º 
«Set», quando o resultado 


estava em 11/8 favorábel . 


ao Leixões, foi mostrado o 
cartão vermelho a um jo- 
gador da Académica por 
este protestar uma sua de- 
cisão. 

O primeiro árbitro, depois 
de consultar (7) o segun- 
do, assinalou serviço favo- 
rável aos visitantes, mas 
depois de muitos protes- 
tos, deu o dito por não dito 
e voltou a adoptar a sua 
decisão inicial! Enfim uma 
arbitragem para esquecer, 
mormente por banda do 
segundo juiz, um árbitro 
sem traquejo e pouco fa- 
dado para encontros deste 
gabarito. 


Início 
fulgurante 
leixonense 


O «set» inicial foi o me- 
lhor dos novos campeões 
nacionais. Com um servi- 
ço muito táctico, conse- 
guiu sempre dificultar o pri- 
meiro toque do adversário, 
originando por isso e quá- 


se sempre, situações de 
um atacante contra dois 
jogadores no bloco, com 
vantagem sempre para os 
leixonenses. Vitória fácil 
por 15/4 em parcos 14 mi- 
nutos. 

No segundo «set» a 
Académica de Espinho 
deu a entender que havia 
aprendido a lição, conse- 
guindo chegar aos 11/7, 
aproveitando-se da melhor 
forma de uma ligeira deso- 
rientação por parte dos vi- 
sitados, que, a partir de 


discursos, surgiu o reforço dos elos que mantém 
vivo este clube. 


determinado momento, co- 
meteram erros em exces- 
so. Erros na recepção e 
na distribuição, e, inclusi- 
vamente, falhando suces- 
sivos serviços e cometen- 
do faltas contínuas na re- 
de. Foi o melhor «set» dos 
espinhenses, que melho- 
raram bastante a recep- 
ção, conseguindo uma 
maior variedade de jogo e 
explorando muito a zona 
1/2 do Leixões, onde nos 
pareceu que o seu distri- 
buidor denotava dificulda- 


des em defender. 
O terceiro «set» foi bas- 


tante emotivo, com as 
duas equipas a jogarem 
um voleibol bastante «a- 
dulto». De 7/5, o Leixões 
passou para 12/8, mercê, 
essencialmente, de uma 
grande exibição do seu 
«capitão», Humberto Silva, 
solicitado quáse sempre 
pelo seu distribuidor e que 
conseguia, normalmente, 
finalizar as suas jogadas 
com o almejado ponto. A 
Académica de Espinho 


CLUBE DE TÊNIS DO PORTO 
HOMENAGEOU OS SEUS CAMPEÕES 


Em homenagem aos atletas que mais se distin- 


peã singulares). Infantis: Miguel Ramos (vice- 


(Foto de RICARDO PEREIRA) 


ainda atingiu os 13/10 mas 
não conseguiu superiori- 
zar-se a um bloco como o 
do Leixões, que, neste 
«set» funcionou em pleno. 


Leixões a «bolar» 
para o título 


O último «set» foi, tecni- 
camente, o mais bem jo- 
gado de parte a parte. O 
Leixões, solicitando com 
frequência a sua zona 4, 
com bola alta, onde Hum- 


Grande Prémio Vinho do Porto/ 
/Douro, em Atletismo 


MARAVILHAS 


13 de Março de 1989 


O Comércio do Porto 


Avelino Simões 


berto Silva continuava a 
concretizar, conseguiu 
melhorar ainda mais o seu 
bloco, com a entrada de 
Carlos Queirós e Tiago 
Duarte. A Académica reali- 
zou um «set» muito bom, 
com saliência para o seu 
jogador brasileiro Wagner 
e para o pequeno/grande 
Luis Maia. A emoção nes- 
te «set» aumentou quando 
a igualdade no marcador 
atingiu os 11/11, situação 
que se manteve durante 
quáse 5 minutos! Mas de- 
pois venceu a equipa mais 
experiente, aquela que 
nos momentos mais deci- 
sivos se apresentou mais 
calma e mais lúcida. 
Concluindo: jogo com 
ambas equipas denotando 
alguns nervos, com o Lei- 
xões ligeiramente abaixo 
do seu normal, com 
excepção do «set» inicial. 
Saliência muito especial 
para esse grande «gigan- 
te» do volei nacional que é 
Humberto Silva. Foi um 
grande «senhor» e tudo 
fez para contrariar a acção 
dos espinhenses. A Aca- 
démica de Espinho terá re- 
alizado uma das melhores 
exibições que lhe vimos 
esta época. Merecia talvez 
a «negra», mas é um facto 
que a turma é bastante jó- 
vem e oscila nos momen- 
tos decisivos dos «sets». 
Enfim dois grandes que 
contribuiram para uma 
grande jornada do voleibol 
e um título justamente 
entregue à melhor equipa. 
Parabéns, Leixões! 


guiram no ano de 1988, a Direcção do Clube de 
Ténis do Porto promoveu anteontem um jantar 
convívio no restaurante do clube. Presontes vári- 
os dirigentes da colectividade portuense e os té- 
nistas homenageados. 

Este convívio entre atletas, treinadores o direc- 
tores do clube do Ténis do Porto teve como finali- 
dade galardoar e homenagear os seus pratican- 
tes, os quais, no conjunto, conquistaram 20 titu- 
los nacionais, para além de oito títulos regionais: 
trôs em singulares masculinos; quatro em singu- 
lares femininos; e um em pares masculinos. Isto 
para além de várias presenças em finais, tranto 
do âmbito nácional como regional. Foram também 
galardoados os componentes das equipas de 
inter-clubes que conquistaram os campeonatos 
regionais de primeiras, segundas e terceiras cate- 
gorias, tendo a equipa do segundo escalão con- 
quistado o título de vice-campeã nacional. 

Antes da entrega dos galardões, Femando Cos- 
ta, presidente do Clube de Ténis do Porto e o di- 
rector desportivo Jorge Aires tomaram a palavra. 
Ambos os oradores tiveram palavras gratificantes 
para com os orgãos de Informação da capital nor- 
tenha e também como tónica comum aos seus 


Mas vejamos quais os «heróis» do Clube de Té- 
nis do Porto: Competições nacionais: Meno- 
res de 10 anos: Jorge André Santos (campeão 
em singulares e pares), Jorge Palmares (vice- 
-campeão em pares) e Raquel Themudo (campe- 
ão em singulares).Iniciados: Artur Saraiva (cam- 
peão em singulares e pares), Ana Sofia Gonçal- 
ves (campeã em singulares e pares).Infantis: Eli- 
sabete Coelho (vice-campeã em singulares e pa- 
res) e Joana Pedroso (campeã em pares).Junio- 
res: João Couto (vice-campeão em singulares), 
Paulo Coelho e Paulo Machado (campeões em 
pares).1ºs. categorias: Alberto Miguel (campeão 
em pares), Joana Pedroso (vice-campeã em pa- 
res e pares mistos) e Paulo Machado (pares mis- 
tos). Veteranos/mais de 35 anos: Manuel Silva 
(campeão singulares), António Teixeira Silva e 
José Teixeira Silva (campeões em pares). Vete- 
ranos/ mais de 45 anos:Eduardo Coelho e Mi- 
guel Malafaya (vice-campeões em pares). 

Nas competições regionais: Iniciados:Artur 
Saraiva (campeão em singulares), Helder Lopes 
(vice-campeão singulares), Ana Sofia Gonçalves 
(campeão singulares) e Teresa Rocha (vice-cam- 


« Tabaqueira Madeira Cup» 


-campeão singulares), Joana Pedroso (campeã 
singulares) e Elisabete Coelho (vice-campeã sin- 
gulares). Cadetes:Diogo Themudo (vice-campe- 
ão singulares), Inês Drumond (campeã singula- 
res) e Sara Medina (vice-campeã singulares). Ju- 
niores:Paulo Machado (campeão singular) e Pau- 
lo Coelho (vice-campeão singulares). 1ºs. cate- 
gorias:Paulo Coelho (campeão singulares), Inês 
Drumond (campeã singulares), e Joana Pedroso 
(vice-campeã singulares). 2ºs. categorias:Andró 
Queiróz (vice-campeão singulares). 3ºs. catego- 
rias:Manuel Silvestre (campeão em pares). Vete- 
ranos/mais 35 anos:Manuel Silva (vice--campe- 
ão singulares). Veteranos /mais de 45 anos:Jo- 
ão Valentim (vice-campeão singulares), Borges 
Coelho e Manuel Silva (vice-campesões em pa- 
ros). 

Colectivamente, o Clube de Tónis do Porto, 
também alcançou os seguintes títulos: 1º Divi- 
são: campeão regional e 3º lugar nacional. 2º 
Divisão: Campeão Regional e 2º lugar nacional. 
3º Divisão:Campeão Regional e 3º lugar nacional. 
Veteranos:4º lugar nacional. 


Silva Carneiro 


SORTEIO NÃO FAVORECEU TENISTAS NACIONAIS 


E AURORA CUNHA: 
AS «CASTAS» 
MAIS QUALIFICADAS 


Alberto Maravilhas e Aurora Cunha, ambos do F.C.Porto, 
venceram a décima primeira edição do Grande Prémio Vinho 
do Porto/Douro em atletismo, prova que se desenrolou nas 
principais artérias do Peso da Régua e da freguesia limítrofe 
(Godim). Uma corrida organizada sob a égide do Grupo Aca- 
démico da Régua e disputada sob intenso calor, contando 
com a participação de 560 atletas, 60 dos quais na prova 
feminina. 

Na corrida feminina, com 5.000 metros, Aurora Cunha 
dominou desde início, passando a destacar-se a luta pelo 
segundo lugar, entre Fátima Pacheco (F.C.Porto) e Paula 
Silva (Casa do Benfica no Porto). 

Na prova masculina, com 500 atletas, de 40 equipas, os 
favoritos mantiveram-se na frente até à ultima volta, altura em 
que Alberto Maravilhas atacou para se distanciar e vencer 
isolado, aproveitando uma subida na freguesia de Godim. 
Deste modo, o atleta azul e branco repetiu o éxito averbado 
na edição anterior. 


Classificações: 


Senhoras: 
1.º, Aurora Cunha, F.C.Porto 
2.º, Fátima Pacheco, F.C.Porto 


Os jogadores portugueses 


. presentes no quadro princi- 


pal do «Tabaqueira Madeira 
Cup», torneio masculino de 
ténis organizado pela Sote- 
nis, com 25.000 dólares de 
prémios monetários, que 
hoje (2º feira) se inicia na 
Quinta Magnólia, do Fun- 
chal, não foram favorecidos 
pelo sorteio, cabendo-lhes 
defrontar adversários muito 
credenciados. 

Pedro Cordeiro irá ter por 
adversário, na primeira ron- 
da da prova, o italiano Diego 
Nargiso, 99º no «ranking» 
mundial e «cabeça de série» 
nº 1 deste «Tabaqueira Ma- 
deira Cup». Nargiso é 
actualmente um dos jogado- 
res da equipa italiana da 
«Taça Davis», constituindo 
um adversário de respeito 
em superfícies rápidas como 
a da Quinta Magnolia, dado 
o seu excelente serviço. 

Por seu turno, Nuno Mar- 
ques defronta o checoslova- 


co Jaroslav Bulant, cabeça 
de série nº 2 e 151º na tabe- 
la ATP. Trata-se de um te- 
nista já bem conhecido do 
público português, dado que 
em Outubro do ano passado 
garantiu a vitória no «Circui- 
to Satélite Infrasport», inte- 
gralmente realizado no 
Algarve. 

Finalmente, o outro portu- 
guês com acesso ao quadro 
principal, Marco Seruca, não 
conhece ainda o seu adver- 
sário, que será um dos apu- 
rados do torneio qualificativo 
que se conclui durante a 
manhã de hoje. 

Seruca e Nuno Marques 
só chegaram à Madeira 
ontem á noite, oriundos da 
Jugoslávia, onde representa- 
ram Portugal no «Europeu» 
por equipas. 

Entretanto, não são ainda 
conhecios os quatro jogado- 
res que entre os 41 que se 
inscreveram no «qualifying» 
irão ter acesso ao quadro 


principal, dado que o eleva- 
do número de encontros a 
realizar nesta prova qualifi- 
cativa e o equilíbrio de mul- 
tos deles, a ultrapassarem 
aquilo que é habitual em par- 
tidas de ténis, levaram a que 
o juiz- árbitro Jorge Dias adi- 
asse para a manhã de hoje 
os derradeiros encontros. 
Nos embates de ontem 
entretanto, registaram-se os 
seguintes desfechos: Danny 
Sapsford (GB)-Massimo 
Boscatto (Ita), 6-2; 6-4; Ste- 
fano Mezzadri (Sulça)-Jan 
Hedman (Suécia), 6-2, 6-2; 
José Luis Aparisi (Espanha)- 
José Rudilla (Espanha), 6-3, 
6-2; Sascha Nensel (RFA)- 
Mariano Vantini (Itália), 6-0, 
6-1; Torsten Park (RFA)- 
Wayne Davis (Áustria), 6-1, 
7-6; Ralph Kok (Holanda)- 
Cristian Brandi (Itália), 4-6, 
6-2, 7-6; Hendrik Davids 
(Holanda)-Nicolas Romero 
(Espanha), 7-5,6-2; Thomas 
Schack (RFA)-David Felgate 


(GB), 6-2, 6-3; Serge Soulle 
(França)-Mark  Petche 

(GB), 6-4,6-4; Florian Lo 

denkemper (RFA)-Antony 
Emerson (EUA), 6-4, 6-4; 
Marcos Gorriz (Espanha)- 
Warren Green (África do 
Sul), 6-3, 1-6, 6-3; Jesus 
Manteca (Espanha)- Charles 
Merzbacher (EUA), 5-7, 6-2, 
6-4. 

Terceira ronda: Serge 
Soulie (França)-Florian Lod- 
denkemper (RFA), 6-3, 6-2; 
Marcos Gorriz (Espanha)- 
Jesus Manteca (Espanha), 
4-6, 6-3, 6-4, 

A competição prossegue 
hoje, a partir das 10 horas, 
realizando-se inicialmente 
os últimos encontros do 
«qualifying», para de segui- 
da ter início o quadro princi- 
pal, a partir das 13.30 horas. 


Lendl e Edberg: 


finalistas em Scottsdale 


O checoslovaco Ivan Lendl 
e o sueco Stefan Edberg de- 


frontam-se na final do tor- 
neio de Scottsdale em ténis, 
que tem 415 mil dólares (62 
mil contos) para prémios. 

Nas meias-finais, Lendl, 
primeiro cabeça-de-sório, 
precisou de duas horas e 21 
minutos para eliminar o 
espanhol Emilio Sanchez, 
quinto do torneio, por 6-2, 
3-6 e 6-3. 


Na segunda meia-final, 
Stefan Edberg, segundo ca- 
beça-de-sórie, derrotou o 
israelita Amos Mansdorf por 
6-7 (6-8), 6-4 e 6-1. 


Edberg e Mansdorf, ambos 
de 23 anos, não se defronta- 
vam desde 1983, quando 
disputaram uma partida co- 
mo juniores. 


A final de pares será dis- 
putada por Paul Annacone 
(EUA) e Christo Van Rens- 
burg (África do Sul), que de- 
frontam os norte-americanos 
Rich Leach e Jim Pugh. 


Por equipas: 
1.º, F.C Porto, 7 pontos 


Homens: 


Por equipas: 


CRC roses as aa. 


OCA aaa anta ana... 


Evaristo Batista 
vence na Montanha 


Classificação: 


3.º, Paula Silva, Casa do Benfica no Porto 


2.º, Colégio de Nossa Senhora da Conceição, Vila Real, 32. 


1.º, Alberto Maravilhas, F.C.Porto 
2.º, Henrique Crisóstomo, Benfica 
3.º, Augusto Lopes, Cepanense 
4.º, Paulo Machado, Mirandela 
5.º, José Sousa, Cepanense 


Evaristo Batista, de Gouveia, venceu a sétima edição da 
corrida Manteigas-Penhas Douradas em atletismo, a mais 
antiga prova de Montanha realizada em Portugal, que teve a 
participação de 287 concorrentes. 
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Na próxima etapa do Campeonato Nacional 


BONS PISOS DE FAFE: 


O PALCO DO RALI DO PORTO 


Económica e competitiva — assim poderá ser 
classificada a estrutura do Rali do Porto, próxima 
etapa do Campeonato Nacional da especialidade, 
a ir para a estrada no próximo dia 1 de Abril. 

Esta 4º prova do «Nacional», organizada pela 
secção de desportos motorizados do F.C. Porto, 
terá como palco a zona de Fafe, que um mês vol- 
vido sobre a passagem do Rali de Portugal, volta 
a animar-se com os despiques nas boas estradas 
de terra daquele concelho minhoto. 


No decorrer da apre- 
sentação da prova, que 
teve lugar na modelar 
Casa da Cultura de Fafe, 
Ângelo Pinto da Fonse- 
ca, director da prova, sa- 
lientou «o entusiasmo 
generoso da Edilidade 
fafense, que está uma 
vez mais na razão di- 
recta da repetição da 
edição anterior, embora 
tenha sido possível 
introduzir algumas alte- 
rações no figurino da 
prova». Aquele respon- 
sável salientou ainda «as 
óptimas condições lo- 
gísticas que o F.C.Por- 
to encontra emm Fafe 
para organizar o seu ra- 
li, para além do interes- 
se do Município em le- 
var à sua região, uma 
vez mais, os autommó- 
veis». 


Na verdade, de há mui- 
to que a cidade minhota 
se encontra na primeira 
linha dos ralis, tal o 
empenho colocado pelo 
presidente da sua câma- 
ra, o dr. Parcídio Sum- 
mavielle, um verdadeiro 


entusiasta pelo desporto 
automóvel. 


Treinos inéditos 


Uma prova do grande 
carinho que o presidente 
do Eexecutivo fafense 
dispensa aos ralis está 
no facto de, pela 1º vez 
em Portugal, ser possível 
aos concorrentes treinar 
as classificativas que 
integram a prova, com o 
trânsito fechado, numa 
jornada que servirá às 
mil maravilhas para colo- 
car em acção toda a vas- 
ta máquina de segurança 
colocada ao serviço da 
organização pela Câma- 
ra Municipal. Ao longo 
de um dia, sem limites de 
qualquer espécie, os pi- 
lotos poderão estudar as 
melhores trajectórias e 
testar as soluções ideais, 
o que muito poderá be- 
neficiar o nível da sua 
actuação no dia de pro- 
va. 

Duas novidades 


Cinco troços cronome- 
trados — todos em piso 
de terra — e 16 classífica- 


Os prémios referentes 
às edições de 1988 dos 
troféus Toyota Consa- 
grados e Iniciados fo- 
ram entregues, recente- 
mente, no Porto, em 
cerimónia que contou 
com a presença de 
alguns dos principais 
intervenientes nas com- 
petições levadas a ca- 
bo pela empresa «Sal- 
vador Caetano». 

No desempenho da 
sua missão de anfitrião, 
o eng? José Ramos, em 
curto improviso, salien- 
tou a adesão e o su- 
cesso que os troféus 
conheceram ao longo 
de seis anos de envol- 


tivas compõem a estrutu- 
ra de mais esta edição 
do Rali do Porto. Entre 
eles, duas novidades: 
Pereira e Aboim/Luilhas. 
À primeira daquelas clas- 
sificativas, na extensão 
de 5,7 km, utiliza uma 
parte da clássica Lamei- 
rinha e outra do antigo 
troço com o mesmo no- 
me; a segunda daquelas 
classificativas, com um 
total de 15 km, inclui 4,1 
km de Lagoa, 3,1 km em 
traçado inédito e 7,8 km 
de Luilhas, uma «especi- 
al» encurtada de 800 
metros. 


Os restantes troços 
são os já conhecidos 
Montim (6,7 km), Lameiri- 
nha (10,5 km) e Veiga 
(5,3 km). Duas secções 
integram este Rali do 
Porto, num total de 381,5 
km, dos quais são 137,3 
ao cronómetro (cerca de 
37% da extensão total). 

Ão longo da secção ini- 
cial, com 162,2 km, e de- 
pois da partida frente ao 
Estádio das Antas, os 
concorreentes efectua- 
rão três passagens por 
Veiga e uma dupla por 
Montim e Pereira. Depois 
da neutralização em Fa- 
fe, a 2º secção terá 
219,3 km, devendo pilo- 
tos e máquinas cumprir 
três passagens por Mon- 
tim,  Lameirinha e 
Aboim/Luilhas, antes da 


chegada à Praça Gene- 
ral Humberto Delgado, 


bem no coração da capi- 


tal do Norte, pelas 22 ho- 
ras do dia 1 de Abril. 


À segurança 


Preocupada em manter 
os padrões de segurança 
preconizados pela FISA 
para os ralis do «Mundi- 
al», a organização colo- 
cará, uma vez mais, um 
cuidado muito especial 
neste capítulo. Em cada 
classificativa estaãõo 
(pelo menos) duas 
ambulâncias, devida- 
mente equipadas, um 
pronto-socorro, um carro 
de combate a incêndios 
e ainda uma viatura de 
desencarceramento. Ao 
longo dos pontos mais 
críticos das classificati- 
vas, em termos de grau 
de perigo, serão coloca- 
dos 10.000 metros de fita 
plástica, apoiados em 
1.500 estacas, bem 
como uma centena de 
metros de grades metáli- 
cas. Cerca de 35 viatu- 
ras dotadas de rádio 
acompanharão o desen- 
rolar dos acontecimen- 
tos, permitindo à direc- 
ção da prova agir de 
acordo com as situações 
criadas. 

Inscrições 
até dia 21 

Para esta edição do 

Rali do Porto, dotada 


com mais de meio milhar 
de contos em prémios, 
as inscrições encerram 
já no dia 21, devendo ser 
formalizadas nas instal- 
ções do ACP, na sede do 
clube das Antas (no 
estádio) ou na secção de 
desportos motorizados, 
na Praça General Hum- 
berto Delgado, no Porto. 


«Figueira da Foz» 
também em terra 


O Rali Internacional da 
Figueira da Foz e Região 
Centro disputa-se de 14 
a 16 de Abril, numa 
extensão de 531 quiló- 
metros, segundo divul- 
gou a organização. 

A prova terá duas sec- 
ções entre a Figueira da 
Foz e Arganil, com doze 
classificativas, a maioria 
das quais em piso de ter- 
ra. 

O rali inicia-se e termi- 
na com um troço crono- 
metrado de 8,5 quilóme- 
tros em asfalto, na serra 
da Boa Viagem. 

Os dez restantes per- 
cursos situam-se em 
Alge, Lousã, Góis, Arga- 
nil e Buçaco. 


Assim vão 
os «Nacionais» 


Cumpridas que estão 
as três primeiras provas 
do «Nacional», José Mi- 
guel Leite Faria é o líder, 


Veiga . 530 kms 
Montim . 6,70 kms 
Pereira . 571 kms 


o 
Guimardes 


Montim. 6,70 kms 
Lameirinha . 10,05 kms 
Aboim Luilhas . 15,00 kms 


ê 
Guimarães 


enquanto por maracas a 
Ford detém o primeiro 
posto. 

As clasificações são as 
seguintes: 

Pilotos (Absoluto): 1º 
José Miguel, 565 pontos; 
2º Carlos Bica, 422; 3º 
Joaquim Santos, 400; 4º 
Tomás Melo Breyner, 
256; 5º Jorge Leite, 243. 


Distribuídos os prémios da época passada 


vimento da empresa no 
sector desportivo, apro- 
veitando para divulgar 
a participação da «Sal- 
vador Caetano» em 
mais uma frente: as 
provas de todo-o-terre- 
no. Sem esquecer o 
papel fundamental de- 
sempenhado pelos pa- 
trocinadores, aquele 
responsável fez men- 
çção de distinguir ainda 
a colaboração dos clu- 
bes organizadores de 
provas de velocidade. 
Pouco depois, os co- 
biçados troféus (em 
cristal e os respectivos 
prémios monetários fo- 
ram entregues aos pilo- 


Tudo adiado 


TROFÉU BMW M 3 
S0 EM 1990 


O Troféu Baviera/'BMW apenas se disputará em 
1990 e não esta temporada, como estava previsto, 
anunciou a organização daquela competição mono- 


marca. 


Na base desta decisão da Baviera esteve o «pou- 
co interesse revelado pela grande maioria dos pilotos 
que anunciaram a intenção de participar, pelo nada 
mais restou á organização que adiar, para 1990, o 


troféu». 


Sergundo apurámos, foram poucas as unidades 
do modelo M 3 a serem transaccionadas, o que terá 
levado os responsáveis por esta competição a ponde- 


rar o futuro. 


Os atrasos verificados na aprovação, por parte da 
CDN, do regulamento do troféu terá provocado algu- 
ma desmobilização dos pilotos, muito em especial na 
capatação de apoios publicitários, dados os elevados 
custos que se previam para esta competição mono- 
marca. De qualquer modo é já ponto assente; troféu, 


sim; mas em 1990. 


tos melhor classifica- 
dos. Na hora da consa- 
gração dos vencedo- 
res, de destacar a pre- 
sença de Ana Maria 
Ferreira, a jovem da 
Marinha Grande que 
alinhou no troféu de Ini- 
ciados. 


Classificações 


As classificações fi- 
nais dos troféus Toyota 
de 1988 foram as se- 
guintes: 

Toyota Consagra- 
dos: 1º Rui Lages 75 
pontos; 2º Vitor Lopes, 
74; 3º David Rodrigues, 
55; 4º José Carlos Ma- 
cedo, 52; 5º Álvaro Pa- 
rente, 49; 6º Fernando 
Rodrigues, 38; 7º Car- 
los Marta, 33; 8º Fer- 
nando Barroso, 31; 9º 
Armando Santos, 30; 
10º António Rodrigues, 

8 


Classificaram-se mais 
13 pilotos. 

Na classificação dos 
mais rápidos, José Car- 
los Macedo somou 6 
pontos, seguido de Rul 
Lages, com 5 pontos; 
3º Armando Santos, 3; 
4ºs Vítor Lopes e David 
Rodrigues, 2 

Toyota Iniciados: 
1ºCelestino Araújo, 59 
pontos; 2º Pedro Aze- 
redo, 55; 3º Vasco 
Campos, 50; 4º Rui 
Azevedo, 43; 5º João 
Pina Cardoso, 37; 6º 
Luís Macedo, 33; 7º Ri- 
cardo Cunha, 28; 8º Jo- 
sé Correia, 26; 9º José 
Osório, 23; 10º Fernan- 
do Pereira, 21. 


TROFÉUS TOYOTA/89 JÁ NA «GRELHA» DE PARTIDA 


Classificaram-se mais 
12 pilotos. 

Entre os mais rápi- 
dos, Celestino Araújo 
impós-se, com 6 pon- 
tos, seguido de Pedro 
Azeredo, com 3; 3ºs 
Vasco Campos , Ricar- 
do Cunha e José Car- 
los Osório, com 2. 


Novas edições 
já em marcha 


Para a temporada 
que se avizinha, estão 
já estabelecidos os res- 
pectivos calendários. 
Assim, os Consagrados 
terão 11 provas, faltan- 
do designar uma delas. 
Os circuitos de Vila Re- 
al (22/23 de Abril e 
15/16 de Julho), Vila do 


Conde (3/4 de Junho e 
29/30 de Julho), Estoril 
(6/7 de Maio; 8/9 de Ju- 
lho; 2/2 de Setembro e 
7/8 de Outubro) e ainda 
as rampas da Falperra 
(20/21 de Maio) e Por- 
ca de Murça (19/20 de 
Agosto) integram o ca- 
lendário de mais esta 
edição reservada aos 
Toyota Corolla GT. 

O valor dos prémios 
não é de menosprezar, 
pois caberá ao vence- 
dor de cada prova nada 
menos de 55 contos, 
50 ao 2º classificado e 
45 mil escudos ao 3º, 
para além de taças e 
de prémios monetários 
até ao 10º classificado. 
O condutor mais rápido 


arrecadará 10 contos. 


Haverá ainda um pré- 
mio Camac de presen- 
ça, no valor cinco mil 
escudos. 

O vencedor do troféu 
embolsará mil contos, o 
2º classificado,800 mil 
escudos e o 3º será 
contemplado com 
600.000 escudos, bem 
como troféus. Até ao 
10º classificado, os pré- 
mios serão de 400, 
200.100, 80, 60 40 6 
20, respectivamente. 

Neste troféu, o rendi- 
mento dos carros vai 
ser melhorado coma 
introdução de um «kit» 
-— no valor de 600 con- 
tos — salientando-se 
uma nova relação de 


transmissão, pistões, 
segmentos, autoblo- 


1º SECÇÃO - PORTO - FAFE - 


desporto-s: 


162,21 Kms 


2º SECÇÃO - FAFE - PORTO - 21931 Kms ” 
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Navegadores : 1º Ri- 
cardo Caldeira, 565 pon- 
tos; 2º Femando Prata, 
422; 3º Miguel Oliveira, 
400; 4º Cândido JJJúni- 
or, 338; 5º João Sena, 
2556. 

Marcas: 1º Ford, 435 
pontos; 2º Lancia, 434; 
3º Renault, 234; 4º Toyo- 
ta, 105; 5º Mazda 72. 


cante e árvores de ca- 
mes. 

para os Iniciados, 
manter-se-ão os Toyota 
Starlet, numa competi- 
ção que terá nove pro- 
vas. Oito delas one 
conhecidas: Circuito 
Estoril-1 (6/7 de Maio); 
Rampa da Falperra 
(20/21 de Malo); Circui- 
to de Vila do Conde-1 
(3/4 de Junho), Circuito 
do Estoril-2 (8/9 de Ju- 
lho); Circuito de Vila do 
Conde-2 (29/30 de Ju- 
lho); Rampa de Murça 
(19/20 de Agosto); Cir- 
cuito do Estoril-3 (2/3 
de Setembro); Circuito 
do Estoril-4 (7/8 de Ou- 
tubro). 

Os prémios, tal como 
para os consagrados, 
são aliciantes: 30 con- 
tos para o vencedor de 
cada prova e prémios 
até 5.000 escudos até 
ao 10º classaificado. O 
mais rápido receberá 
3.000$00 e o prémio de 
alinhar Camac é de 
igual quantitativo. O 
vencedor do troféu 
arrecadará 500 contos, 
o 2º 400 contos e o 3º 
300 mil escudos, bem 
como troféus. Até ao 
10º, os prémios são de 
200, 100, 5550, 40, 30, 
20 e 10 contos, respec- 
tivamente. 

Uma vez mais, os To- 
yota deverão proporcio- 
nar espectáculos 
empolgantes, muito em 
especial nos circuitos 
urbanos nortenhos, pa- 
ra delícia dos adeptos 
das provas de velocida- 
de. 


3s - desporto 


«Nacional» de Basquetebol 


ESGUEIRA E BEIRA-MAR 
APURADOS PARA OS «PLAY-OFF» 


Conclui-se ontem a Segunda Fase do Campeo- 
nato Nacional de Basquetebol da 1º Divisão, com a 
realização da 12º jornada e com ela, como não po- 
deria deixar de ser todas as posições ficaram defini- 
das, embora haja um protesto a ser analisado pela 
Federação e que diz respeito ao encontro entre o 
Beira Mar e o Ginásio, que os «ginasistas» protes- 
taram, por a mesa não ter parado o cornómetro 
como havia sido indicado pelos árbitros do encontro. 

Temos pois que, Benfica, Ovarense, FC Porto, 
lliabum, Sporting, Imortal, Beira Mar e Esgueira, dis- 
putarão o «Play-Off», enquanto Estrelas da Avenida 
e Ginásio, lutam pela manutenção no escalão princi- 
pal num Tomeio de Competência conjuntamente 
com a Sanjoanense e Queluz, enquanto Belenenses 
e Estoril descem á 2º Divisão. 


Nos encontros ontem realizados e a contar para o 
Grupo A, que se limitou a um mero cumprir de calen- 
dário, Benfica e Ovarense venceram respectiva- 
mente Illiabum e FC Porto, com os «encarnados» a 
vencerem com maior facilidade que os «vareiros». 


No Grupo B, o Belenenses que recebeu o Estrelas 
da Avenida, despediu-se da 1º Divisão com uma 
vitória, em que os números finais mais parecem per- 
tencer a um jogo da NBA (121-112). 

O Esgueira que tinha alcançado na véspera o 
direito a disputar o «play-off», recebeu e bateu, como 
seria de esperar, uma equipa do Estoril que fez a sua 
passagem pela Divisão principal do nosso Basquete- 
bol sem ter averbado qualquer vitória. 

No jogo mais importante deste Grupo o Beira Mar 
recebia o Ginásio, num encontro em que o vencedor 
tinha acesso á fase final, tendo saido vencedores os 
«aveirenses», embora como já referimos, o Ginásio 
tenha protestado o jogo por alegado erro da mesa. 

Finalmente referimos que os encontros do «play- 
off» se disputam na proxima Sexta-Feira (1º mão), e 


GRUPO B 
Belenenses-E.Avenida ..........aeseeeesesss 121-112 
Dolo MÃO, umitar nas cesevesso cnscrvsmesnssis asso 75-71 
Eoquera- EGOR: .ssssseasisiscsasssiisoeseasos 93-76 
Classificação 
GRUPO A 

J. V. D. M.-S. P. 
Benfica ..cececesse 32 28 4 2863-2357 60 
Ovarense ........ 32 24 8 3189-2717 56 
EC PORO ..ccecesecc 32 21 11 2734-2606 53 
Wiabum ....... 32 20 12 2488-2504 52 
Sporting ............. 32 18 14 2798-2748 50 
CT PRESSE 32 12 20 2571-2583 44 
GRUPO B 

J. A D. M.-S. P. 
Beira Mar ........... 32 16 16 2875-2705 48 
Esgueira ............ 32 15 17 2712-2809 47 
o RE 32 15 17 2829-2804 47 
E. Avenida ......... 32 13 19 2951-2966 45 
Belenenses ........ 32 10 22 2732-2901 42 
0 SS 32 O 32 2462-3498 32 


Ovarense, 88 
FC Porto, 80 


Jogo realizado no Pavilhão da A.D.Ovarense. 
itros: José Araújo e Nuno Lopes (Lisboa). 

OVARENSE: D.J. (24), Mário Leite (25), Vitor Fer- 
reira (5), Anacleto (1) e Steve Rocha (28) - cinco 
inicial - Rui Chumbo (5). 

FC PORTO: Tó Ferreira (22), Pedro Miguel (15), 
Rui Pereira (8), Amette (11) e Lee (17) - cinco inicial - 
Cardoso (7), Rui Santos e Abílio. 


Bernardino Barros 


BENFICA: Lisboa (15), Jean Jacques (20), Mike 
Plowden (16), Guimarães (24) e Silvestre (3) - cinco 
inicial - J. José (2), H. Vieira (8) e Emanuel (2). 

ILLIABUM: A. Almeida (4), Eustácio (10), Renato 
(9), Cotton (17) e Silvya (18) - cinco inicial - P. Paixão 
(2), Herculano (1), Cabral (8) e Pompeu. 

Intervalo: 44-41 


Belenenses, 121 
E. Avenida, 112 


Jogo disputado no Pavilhão do Estádio do Restelo. 

Árbitros: José Miguel Freitas e Mário Fernandes 
(Funchal). 

BELENENSES: Tim (13), Baganha (22), J. Domin- 
gues (8), O. Herriques (9) e Ken Webb (49) - cinco 
inicial - Janeiro (20) e A. Sousa. 

E. AVENIDA: McMannus (34), Marcus (32), Rui 
Miranda (3), Nuno Carvalho (12) e Pedro Carvalho 
(12) - cinco inicial - José Luis (8) e Coelho (11). 

Intervalo: 55-56 


Esgueira, 93 
Estoril, 76 


Jogo disputado no Pavilhão de Esgueira. 
itros: Diogo Ferreira e Henrique Maia (Porto). 

ESGUEIRA: Roy (22), Cassiano, Jorge Dias (23), 
Caetano (10) e Henry (12) - cinco inicial - Rui Santos 
(2), Martinho (13), Alexandre Dias (2) e Moutinho (9). 

ESTORIL: Hélder (20), Abílio (13), Ronald (26), 
Conceição (2) e Barbosa (12) - cinco inicia! - Carlos 
Carvalho (3). 

Intervalo: 40-33 


Beira Mar, 75 
Ginásio, 71 


no Domingo (2º mão). 
Resultados 
GRUPO A 


Ovarense-FC Porto ......... 
Benfica-liliabum .........ses 


(Continuação da pág. 31) 


Foz, 1 
Leverense, O 


Jogo no campo da Ervilha, 
na Foz do Douro. 
Árbitro: José Meireles. 


FOZ: Alexandre; Paulo |, A. 
Manuel, João Alfredo e Ri- 
cardo; Castelo, Paulo Ile Tózé 
(Pedro); Chaves, Faria e Ma- 
dureira (Lages). 


LEVERENSE: Castro; Lima 
Pereira, Quim Nelo, Quim Pi- 
nho e Tavares; Pinho, Paulo | 
e Toninho; Quim, Vitor e Toni. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Pedro (50 m). 

Cartão amarelo: Alexandre. 

Cartão vermelho: Castelo 
(75 m). 


Este jogo presenciado por 
escassa assistência desenro- 
lou-se com jogadas de parada 
e resposta em que as melho- 
res oportunidades para fazer 
funcionar o marcador foram 
pertença da equipa do Foz. 


Com a saída do técnico Jai- 
ro, passou a equipa da casa a 
ser orientado por Lino, ex-téc- 
nico dos juniores, que nesta 
jornada introduziu no onze ini- 
cial mais um jovem, de nome 
Pedro, que demonstrou ser 
elemento de muita valia na 
sua equipa. 

O resultado ao intervalo era 
nitidamente lisonjeiro para a 
turma forasteira que se reme- 
teu à defesa porfiada sem criar 
uma única jogada de apuro 
para a baliza de Alexandre. 

Na parte complementar a 
formação local demonstrou di- 
nâmica suficiente para cedo 
resolver o prélio a seu favor. 
Quando decorria o minuto 
quinto, o jovem Pedro apos- 
sou-se do esférico e rematou 
forte, fazendo um golo de 
«bandeira». 

Inconformada com o desen- 
rolar dos acontecimentos, a 
turma forasteira lançou-se 
deliberadamente ao ataque 
mas não chegou a conseguir 
Os seus intentos atendendo a 
que o guardião local e seus 
pares conseguiram de forma 
eficaz tr-zar as investidas con- 
trárias. 

Quando aos 75 m., Castelo 


Intervalo: 38-51 
Benfica, 90 


Iliabu 


Jogo disputado no Pavilhão do Estádio da Luz. 
Árbitros: Armando Ruivo e Carlos Araújo (Se- 


túbal). 
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recebeu ordem de expulsão, 
quanto a nós de certo mado 
exagerada, pensou-se que a 
equipa da casa iria ter dificul- 
dades em segurar a vantagem 
adquirida mas tal não aconte- 
ceu porque a coesão da for- 
mação local foi suficiente para 
travar a sofreguidão do con- 
junto de Lever. 

Vitória certa. 

O árbitro, com algumas fa- 
lhas, não teve influência no re- 
sultado. 


Progresso, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo Queirós So- 
brinho, no Amial. 

Árbitro: Manuel Rocha. 

PROGRESSO: Miné; Nelo 
Reis, Manuel, Macário e Rei- 
naldo; Queirós, Pirata e Sílvio 
(Carlitos); Varito, Nascimento 
(Abílio) e Jorginho. 

P. RUBRAS: Kikas; Milo, 
Quim, Barbosa e Oliveira; 
Granja, Nelito e Rómulo (Cân- 
dido); Vieira, Salim e Tucas 
(Gandarela). 

Ão intervalo; 1-0. 

Marcador: Nascimento (33 
m). 

Cartões amarelos: Rei- 
naldo, Tucas, Vieira e Carlitos. 

A equipa da casa, no primei- 
ro quarto de hora, jogou de 
forma atabalhoada e cedeu, 
diga-se, o meio terreno ao seu 
opositor. Todavia, este não co- 
lheu qualquer resultado prá- 
tico, enquanto a turma da 
casa, depois da meia hora ini- 
cial, enveredou por um tipo de 
futebol mais solto e ameaça- 
dor que, aos 33 m., depois de 
uma escapada de Jorginho 
pela esquerda, proporcionou a 
Nascimento o golo solitafio da 
partida, com sérias culpas 
para o sector mais recuado do 
Pedras Rubras. 

O segundo período foi dis- 
putado com maior equilíbrio e 
a equipa da casa esteve mais 
perto do segundo golo; valeu o 
arrojo do guardião Kikas ao 
deter dois espectaculares re- 
mates. 

Os forasteiros lutaram muito 
até ao apito final na mira da 
igualdade que esteve à vista, 
aos 89 m., numa magnífica jo- 
gada entre Nelito e Gandarela, 
com este a rematar já dentro 
da área e muito perto do 


poste. 
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O resultado final aceita-se. 
A arbitargem esteve bastante 
mal, principalmente no as- 
pecto disciplinar, já que aos 14 
minutos Reinaldo agrediu Ró- 
mulo sem bola e o árbitro fi- 
cou-se pela mostragem do 
cartão amarelo. 


S. Martinho, 1 
Alpendorada, O 


Jogo no parque de jogos 
Comendador Abílio F. Oliveira. 

Árbitro: António Pinto. 

S. MARTINHO: Zé; Chico, 
Juni, Festas e Armindo 
(Américo); Fernando, Raúl e 
Cunha; Dario (Nelo), Leiras e 
Amândio. 

ALPENDORADA: Titas; Ca- 
milo, Lino, Barrigana e Luís; 
Zé Fernando, Vareira e Bura- 
quinho; Kamará (Moreira), 
Carlitos e Jorge (Jesus). 

Ão intevalo: 0-0, 

Marcador: Leiras (85 m.). 

Cartões amarelos: Fer- 
nando, Raúl, Barrigana e Ka- 
mará. 

Pode dizer-se que a turma 
visitante se apresentou com 
bastantes cautelas defensivas 
e a jogar em contra-ataques 
exporádicos. Com este sis- 
tema não encontrava o S. Mar- 
tinho o caminho para a baliza 
adversária, tendo também os 
seus avançados falhado muui- 
to na concretização final. 

No recomeço, us campen- 
ses imprimiram mais velocid- 
dade ao jogo e aos 75 minutos 
Leiras foi nitidamente «tra- 
cado» na grande área com O 
juiz da partida a nada assi- 
nalar; nessa mesma jogada 
Américo fez o golo, mas mais 
uma vez o árbitro não consi- 
derou. 

Aos 85 minutos, Leiras ob- 
teve o único golo da partida 
pondo assim mais justiça no 


O. 
á: árbitro estaria bem se aos 
75 minutos não tivesse per- 
doado uma grande penalidade 
aos visitantes. 


Fânzeres, 1 
Aparecida, 1 


Jogo em Fânzeres. 

Árbitro: Mário Rui. 

FÂNZERES: Cindo; Maia, 
Viana, Simões e Claudino; Da- 
vid Paulo, Sérginho (José 
Luís, 45) e Berto Rocha; 


Jogo disputado no Pavilhão do SC. Beira Mar- 

Árbitros: Valdemar Cabral e Rui Ribeiro (Porto). 

BEIRA MAR: Catarino (7), Rebelo (7), Bill (17), 
Ken (23) e Anacleto (12) - cinco inicial - Jorge Santos 


(5) e Moreira (4). 


Intervalo: 45-32 
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Jorge, João Vieira e Luís 
Rocha. 

APARECIDA: Melo; Rui, 
Barbosa, Eurico e Fontes; 
Moreira, Santos Il, Pedro, 
José Júlio, Tozé e Vitor (San- 
tos, 62). 

Cartões amarelos para 
João, Carvalho, Araújo, José 
Júlio, Luís Rocha e Barbosa. 

Marcadores: Luís Rocha e 
Júlio. 

Ambas as turmas se mos- 
traram empenhadas em con- 
seguir melhor resultado, mas 
pode dizer-se que, no final dos 
noventa minutos, o empate 
era o resultado mais justo. 

Na primeira parte o Fân- 
zeres exerceu maior domínio 
sobre o seu opositor, não con- 
seguindo no entanto marcar. 
No segundo tempo o jogo foi 
de parada a resposta com a 
bola a viajar muito pelo ar e os 
forasteiros a tirar partido des- 
se tipo de jogo. Mas coube ao 
Fânzeres, num passe largo 
seguido de centro pela direita 
do seu ataque, por intermédio 
de Luís Rocha, mandar a bola 
para o fundo das malhas. 

Os homens da Aparecida, 
não baixaram os braços e, aos 
88 minutos, Júlio apareceu à 
boca da baliza e com um bom 
remate repós a igualdade, não 
dando «chances» a Cindo. 

Arbitragem em bom nível. 


Gervide, O 
Perosinho, 3 


Jogo no campo do Oliveira 
do Douro, por interdição do 
campo do Gervide. 

Árbitro: Mário Ribeiro 

GERVIDE: Duarte; Tavares, 
Sousa, Quim e Angelo; Olivei- 
ra, Vitor (Paulo) e Jorge; Car- 
los, Lourenço e Vasco. 

PEROSINHO: Fonseca; Zé 
Maria, Aníbal, Daniel e Ale- 
xandre (Cipriano); Oliveira |, 
Costa e Arménio; Luís (Alves), 
Carlos Alberto e Armindo. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Armindo (57 e 84 
m.). 

Cartões amarelos: Vasco, 
Duarte, Armindo, Quim e An- 
gelo. 

Cartões vermelhos: Sousa e 
Cipriano. 

Partida muito equilibrada, 
mas muito pobre sob o as- 
pecto técnico. Os visitantes 
num lance de sorte adiantara- 


GINÁSIO: Moreira (6), Lita (18), Kelly (28), Gil (8) e 
Russel (I8) - cinco inicial - Hélder Seabra (3). 


m-se no marcador ainda antes 
do intervalo. Na etapa comple- 
mentar os locais foram para a 
frente e dispuseram de duas 
soberanas oportunidades de 
marcar; seriam, no entanto, os 
visitantes num rápido contra- 
ataque a ampliar a vantagem. 
Os gervidenses acusaram o 
toque e o descernimento das 
suas jogadas já não foi o 
mesmo. Já perto do final os 
homens de Perosinho mar- 
cariam o seu terceiro golo em 
nítido fora de jogo. Aliás neste 
aspecto o árbitro e os seus au- 
xiliares prejudicaram — e de 
que maneira! — a equipa local. 
O resultado é exagerado. 


S. Pedro da Cova, 2 
Roriz, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Pedro Alves. 

S. PEDRO DA COVA: Adri- 
ano; Litos, Neto, Dino e Lelo; 
Delfim, Jorge e Rita; Alcino, Zé 
Manel (Paulo) e Armindo 
(Rui). 

RORIZ: Campos; Dino, Or- 
tando, Domingos e Nuno; 
João, Moisés e Mia; Paulo, Zé 
Femando (Zé Maria) (Zéca) e 
Lima. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Armindo (6 m.) 
e Paulo (80 m.). 

Cartão amarelo: Zé Maria. 

Este jogo teve alguns mo- 
mentos de bom futebol, com 
as duas equipas a jogarem 
conforme o adversário lhes 
permitia. Os locais no primeiro 
tempo poderiam ter arrumado 
a questão do jogo, não fossem 
tão perdulários os seus avan- 
çados. Tal não significa que a 
formação do Roriz não tivesse 
tido algumas oportunidades de 
marcar. 

No segundo tempo o cariz 
do jogo alterou-se, pois os lo- 
cais pressionaram mais o seu 
adversário não lhes dando 
qualquer hipóteses de chegar 
à sua baliza com perigo. Os 
locais nesta segunda metade 
do encontro desperdiçaram 
ainda mais oportunidades de 
marcar, mas também se tem 
de salientar o bom trabalho do 
guardião forasteiro, que tudo 
fez para evitar a goleada. 

O resultado está de acordo 
com o desenroloar dos acon- 
tecimentos. 

Arbitragem boa. 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


«Europeu» de Motociclismo em 500 cc 


LIDEN PETER 
(Honda) 
— O MAIS RAPIDO | | 


O sueco Liden Peter pilotando uma Honda conse- 
guiu ontem, na pista da base aérea nº1, em Sintra, a | 
vitória na primeira prova pontuável para o Campeo- 
nato europeu de motociclismo em 500 cc, realizando 
31 voltas em 46:36.23 minutos. 

Na segunda posição, ficou o austríaco Truchsess 
Karl, também em Honda, com mais 5 segundos que o 
vencedor, enquanto o terceiro lugar era ocupado pelo 
italiano Valdo Michel, com mais 15 segundos que Pe- 
ter, também em Honda. 

Nas outras provas o espanhol Jaime Mariano Tor- 
rens sagrou-se ontem vencedor em 80 cc, com o italta- 
no Debeia Gabriele vencendo nos 125 cc. 

O piloto espanhol efectuou 21 voltas a pista de 3,5 
quilómetros de extensão, com o tempo de 35:38.30 
minutos, à média horária de 124,1 quilómetros, tri- 
pulando uma «Casal», ficando no segundo lugar o seu 
compatriota Calabuig Jose com mais 34 segundos, 
pilotando uma «Honda». 


Na competição de 125 cc, o italiano Debeia tri- 
pulou uma «Aprilia», e efectuou 28 voltas à pista, 
totalizando 44:04.98 minutos, à média horária «de 
133,7 quilómetros, deixando o alemão federal Kaudies 
Dirk, em «Autisa», na segunda posição com apenas 
mais 1 segundo. 


Estes resultados não deixam de ser surprenden- 
tes, pois na competição de 80 cc os dois primeiros 
classificados da época passada, o búlgaro Nikolov e o x 
húngaro Szabo, com as suas «Krauser», não conse- 
guiram ficar entre os 15 primeiros nesta prova. 


Por outro lado, nos 125 cc notou-se novamente a 
supremacia da «Honda», apesar de ter sido a marca 
italiana «Aprilia» a conseguir a primeira posição, mas 
até ao 8º lugar só se classificaram máquinas da marca 
japonesa. 

Nos 500 cc os prognósticos eram à partida mais 
difíceis, esperando-se somente uma grande suprema- 
cia da Honda, o que realmente veio a acontecer, pois a 
Suzuki apenas conseguiu colocar uma máquina no 
décimo lugar. 


Resultados finais em 80 cc: 
Volt. MS. 

1. Jaime M Torrens, Esp, Casal ............ 21  35:38.30 

2. Calabuig Jose, Esp, Autisa .............. 21  36:12.36 : 

3. Manule Duarte, Port, Zundapp .......... 21  37:08.66 

4. Brageer Stefan, Sui, Casal ............... 21  37:08.97 

5. Kurfiss Steven, RFA, Krauser ........... 20  35:47.92 

6. Kummer Enoine, RFA, Krauser ......... 20  35:53.10 

7. Sali Joaquim, Esp, Krauser ............. 20 36:30 

8. Brent Chris, Sui, Casal .................... 20  37:26.23 

9. Luis Navarro, Esp, Krauser .............. 20  37:45.01 
10. Bemard Jacques, Sui, Fantio ............ 19  36:13.20 
Resultados finais de 125 cc: ' 

1. Debeia Gabriele, Ita, Aprilia ............. 28  44:04.98 À 

2. Raudies Dirk, RFA, Honda ............... 28  44:05.39 

3. Orme Rob, Ing, Honda ................... 28  44:30.95 

4. Rossi Loris, Ita, Honda .................. 28  44:40.83 

5. Patrickson Steve, Ing, Honda ........... 28  44:45.79 

6. Boroes Paul, Fra, Honda ................. 28  44:49.57 

7. Strack Reinhardt, RFA, Honda .......... 28  45:00.78 

8. Kindle Klaus Dieter, Lux, Honda ........ 28  45:10.04 

9. Patterson Alan, Ir, NN ................... 28  45:14.88 
10. Deffard Herve, Fra, Honda ............... 28  45:25.31 
Classificação final nos 500 cc: 

] 

1. Liden Peter, Sue, Honda ................. 31  46:36.23 

2. Truchsess Karl, Aus, Honda ............. 31  46:41.56 

3. Valdo Michele, Ita, Honda ............... 31  46:51.78 

4. Nicotte Rachel, Fra, Honda .............. 31  46:59.24 

5. Butz Hansoers, RFA, Honda ............. 31  47:32.08 

6. Doppler Josef, Aus, Honda .............. 31  47:45.37 

7. Dauer Karl, Aus, Honda .................. 31  48:08.46 

8. Balbi Romol, Ita, Honda ................. 30  46:40.45 

9. Schmassman, Sui, Honda ............... 30  46:49.50 
10. Bastiansen Torbjorn, Nor, Suzuki ....... 30  46:51.34 
«Europeu» de side-cars 


A dupla inglesa Howles/Steve venceu ontem a pri- 
meira prova a contar para o Campeonato europeu de 
side cars, ao realizar 28 voltas ao percurso da Granja 
do Marquês, base aérea de Sintra, com o tempo total 
de 46:17.13, à média horária de 127 quilómetros. 

Na segunda posição ficou a outra dupla inglesa 
Burcombe/Gibbard, com mais 14 segundos que a du- 
pla vencedora. 


Classificação final side cars: 


1. Nomies/SIVO, MB .ccs...es.ecsquecaseses 28  46:17.13 

2. Burcombe/Gibbard, Ing .................. 28  46:31.07 

3. Bohnhorst'/Bottcher, RFA ................ 28  46:31.30 RA 

4. Reddington/Parker, Ing ................. 28  47:39.21 t 

5. KninghtJackson, Ing ..................... 28 47:46:70 | 

6. VoigtVoigt, RFA .......................... 27  46:56.16 

7. Georg/Lehmann, RFA .................... 27 46:57:16 o] 

E. LURSNNNAD, MOS ..cscesessscsssenesteçião: 27  47:03.23 

9. Lee David/Richard, Ing ................... 206  47:45.52 
10. Van Nier/Van Ton, Hol .................... 25  47:31.13 1 
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Flores, paisagem, figura 


COLECTIVA DE PINTURA 


«Que acontece quando não há um projecto 
humano medianeiro entre nós e a natureza? É o 


reino da absoluta incomunicabilidade. Somente a 
intuição do artista opera como iman centrifigador 
da realidade visível mediante a linguagem do 


engenho plástico» 


Após o surto do movi- 
mento «estilo novecen- 
tos», que foi um estilo for- 
malista, a arte fez um re- 
torno à temática das visua- 
lidades concretas. 

Morandi foi um dos vári- 
os artistas que estiveram 
no centro da nova tendên- 
cia («eterno retorno?»), 
«procurando em profundi- 
dade o que outros procu- 
ravam em extensão». O 
importante para ele não é 
o que pinta mas como pin- 
ta. Esta recorrência à na- 
tureza, ao objectivo, ao 
concreto, atingirá o nível 
da poesia, segundo os 
voos da imaginação do 
artista, a sua capacidade 
de transfiguração. 

O certame de pintura pa- 
tente ao público na Galeria 
Henry's, Matosinhos, 
encontra-se valorizado, 
para lá do seu mérito plás- 
tico, pelo enquadramento 
espacial de móveis anti- 


gos e decorativos, pelo 
bom gosto marcante de 
posicionamento geral 
entre pintura de arte e arte 
decorativa. A luz bem 
orquestrada aumenta o 
encanto visual. 

Maria Alice, Maria cami- 
la, Camilo Alves, artistas 
expositores, praticam gé- 
neros de pintura que pas- 
sam, respectivamente, pe- 
las flores, paisagem e figu- 
ra. 
As composições florais 
de Maria Alice destacam- 
-se e valorizam-se pela 
primazia das delicadezas 
cromáticas, aplicando tons 
quentes e muito sombrea- 
dos de nuances (verme- 
lhos, amarelos, verdes) ou 
tonalidades mais transpa- 
rentes (branco, palha, ver- 
de jadeu, azulíneo). As ro- 
sas, sobretudo, aparecem 
resplendentes em toda a 
beleza de forma e colabo- 
ração, aureoladas de luz e 


sombra, de requintado 
efeito decorativo. 

Já o referimos anterior- 
mente: «a pintura de Maria 
Alice assemelha-se a um 


"poema cujas estrofes são 


a beleza dos volumes, o 
esplendor lírico da cor a 
mestria da composição». 
Neste catálogo, o poeta 
Castro Reis entende que 
«Os seus quadros de flo- 
res, de subtil frescura e 
encanto, são delicada- 
mente trabalhados, de co- 
lorido primoroso e bem 
conseguido». 

Maria Alice é natural do 
Porto, autodidacta e expõe 
desde 1981. Conta cator- 
ze exposições colectivas e 
quatro individuals. 

Maria Camila — Os traba- 
lhos desta mostra, mere- 
ceram a Sérgio Mourão o 
comentário: ...«o tratamen- 
to da personalidade do ho- 
mem é um dos parâmetros 
em que se situa a sua te- 
mática. Os motivos são 
abordados com tacante ro- 
mantismo como se a sau- 
dade estivesse estampada 
no rosto das suas perso- 
nagens». 

Maria Camila cultiva o fi- 


NA GALERIA HENRY'S 


gurativo, engenhosamente 
enquadrado, porque a 
artista «é poeta a todas as 
horas do dia», sabendo 
dar lugar às contingências 
das visualidades que têm 
por função vivificar a arte 
em sínteses formais, 
cheias de alusões ao post- 
impressionismo. A par de 
uma desenvolta facilidade 
de expressão a pintora sa- 
be olhar as coisas mais 
humildes e simples com |f- 
rica afeição. Pinta com re- 
colhimento místico. A rela- 
ção de formas e cores que 
a inspira, tem algo a ver 
com o toque cromático de 
Manet, exibem uma sensi- 
bilidade neo-romântica e 
uma disciplina poética de 
evoluções simples e tonali- 
dades neutras. A sua pin- 
tura afirma os valores 
estéticos devotadamentee 
exclusivos da autonomia 
da arte.. 

Camilo Alves é um cioso 
da natureza, um clássico 
da paisagem, concedendo 
grande relevo às alegrias 
líricas que emanam dass 
atmosferas eestivais ou 
primaveris. Nota-se que é 
um artista que respira a 


PAUL MCCARTNEY: NOVO 
ÁLBUM SAI EM ABRIL 


Trabalho 

de 

Camilo 
Alves 

que 

o artista 
expôs, 

em 1987, 
na galeria 
de 

«O Primeiro 
de Janeiro», 
no 

Porto. 


longos haustos a sua 
inspiração, Isolando-se 
nos pinceis e nas telas 
com o egoismo da reclu- 
são dentro da torre de 
marfim da arte. Ele procu- 
ra acentuar o lado senti- 
mental — poético no âmbito 
da relação espontaneida- 
de — euforia ambiental. 
Céu e sol, árvores e aves 
domésticas, ângulos famili- 
ares rústicos, toda uma 
gama de reproduções pai- 
sagísticas, sugeridas na 
técnica cuidada do trata- 
mento do óleo, fixando-se 
na tradicional harmonia 
das cores miltifacetadas. 

Este decorativismo nada 
tem de criador, mas 
impõe-se pelo abandono à 
alegria de viver, pela teoria 
representativa das cores 
sonoras. E um emotivo pe- 
rante a natureza e esta 
tendência esplana-se nu- 
ma pintura temperamental 
que se acrescenta do gos- 
to telúrico pelo ar livre e 
pelas claridades diurnas 
das vivências dinâmicas 
do espírito, exteriormente 
situado. 


Anabel Paúl 


O novo disco de Paul Mccar- 
tney, intitulado «My brave face», 
vai ser editado no próximo dia 
24 de Abril tendo no lado b 
«Flying to my home». 


«My brave face» é uma com- 
posição da dupla Paul Mccar- 
tney-Elviscostello, à semelhança 
do que ocorreu com o primeiro 
single do novo álbum de Costel- 
lo intitulado «Veronica». 


O maxi terá ainda como fai- 
xas extra dois temas «Ain't that 
a shame» e «im gonna be a 
wheel someday», que se encon- 
tram incluídos no álbum soviéti- 
co de Paul «Choba b cccp». 
precisamente na União So- 


viética que Paul Mccartney inicia 
em Maio a sua digressão mundi- 
al, decorrendo ainda negocia- 
ções para o ex-beatle cantar em 
Portugal. 

Paul já tem concertos marca- 
dos para Itália e República Fede- 
ral da Alemanha e para os Esta- 
dos Unidos em Setembro. Em 
Wembley, Londres, Paul fará 15 
espectáculos, o que é considera- 
do um recorde. 


Provavelmente, fará alguns 
dos seus concertos com uma 
mini-orquestra dirigida por Geor- 
ge Martin, o antigo produtor dos 
Beatles e ainda com Chris Whit- 
ten (ex-Julian Cope) na bateria e 
os guitarristas Robbin Nckintosh 


(Pretenders) e Hanish Stewart 
(Average white band). 
Presença em Tóquio 

A presença dos Beatles é 
ainda hoje uma realidade. É pre- 
ciso não esquecer que John 
Lennon foi casado com uma ja- 
ponesa, Yoko Ono. As discote- 
cas possuem discos piratas a 
preços elevadíssimos (entre 15 
e 60 contos) e muitos bares e 
clubes adoptaram como desi- 
gnações nomes dqs Beatles, 
ostentando grandes cartazes do 
grupo. 

No «Hard rock cafe» de Tó- 
quio, onde uma cerveja custa mil 
escudos e o «Hamburger» mais 
de dois mil, são vários os +item- 


s+ expostos relacionados com 
os Beatles, desde numerosos 
discos de ouro, fotografias e car- 


tazes originais autografados, à 
roupa «hippie» que John Jennon 
usou no filpe «Yellow submarl- 
ne». 


Ao longo das paredes do 
restaurante é ainda possível ver 
guitarras de Robin Trower (ex- 
“Procol harum), Ron Wood (Rol- 
ling stones), Cesar Rosas (Los 
lobos), Tom Pety, Brian May 
(Queen), Richie Sambora (Bon 
Jovi), Gene Simmons (Kiss), a 
guitarra acústica de Chet Atkins, 
uns óculos de Michael Jackson 
e uns ténis de Elton John. 
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Amadora viveu 
festival da juventude 


Associações de jovens e de estudantes organiza- 
ram com o Município da Amadora o seu terceiro 
«Festival de juventude», que encerrou no próximo dia 
18. 

O festival integrou manifestações culturais várias, 
desde recreativas e desportivas, acampamento de 
escuteiros e exposições, além dos desejados concer- 
tos de rock e bandas militares. 

Esta iniciativa decorre até 18 deste mês e os jo- 
vens terão oportunidade para debater questões que 
lhes dizem directamente respeito como sejam a leide 
acesso ao ensino superior e o ambiente. 

Um responsavel pela divisao de desporto e cultu- 
ra da edilidade afirmou «empenho de toda a comuni- 
dade do concelho» na iniciativa. 

No dia de encerramento está prevista a actuação 
do grupo rock «Delfins». 


Ciclo de cinema 
sobre Charlot 


Um ciclo de cinema comemorativo do centenário 
do nascimento de Charlie Chaplin teve ontem início 
no Porto e encerra em 23 de Abril. 

«O garoto de Charlot», «O grande ditador» e «O 
rei em Nova lorque» são alguns dos filmes a serem 
exibidos no Auditório Nacional de Carlos Alberto nas 
manhãs de domingo, integrados nas sessões de cine- 
ma para a infância e juventude. 

«Charlie Chaplin ou Charlot foi o melhor contador 
de histórias e o mais poético criador de sonhos», refe- 
riu Gabriel Bonito, técnico da SEC. 

Chaplin nasceu em Londres a 16 de Abril de 1889 
e foi actor, realizador, argumentista e compositor em 
todos os seus filmes. 


Crítica francesa 
elogia «Os canibais» 


A crítica francesa de cinema recebeu com «unâni- 
me aplauso» o filme «Os canibais», de Manoel de Oli- 
veira, anunciou o Instituto Português de Cinema. 

Apresentado em quatro salas parisienses, «Os 
canibais» mereceram três páginas do jornal «Liberati- 
on», elogiosas da obra e do seu autor. 

Outros jornais como o «Figaro», «Humanité» e «7 
à Paris» consideraram o filme de Manoel de Oliveira 
como «um milagre, uma maravilha, um pecado mor- 
tal» ou «loucamente belo». 

Para o «Nouvel observateur», o filme de Oliveira 
«faz apelo aquilo que o nosso sentido de humor tem 
de mais preverso e também de mais ingenuamente 
são». 

Depols da estrela em França, o filme será exibldo 
comercialmente em Itália, Holanda, Suécia e Bélgica. 


Morreu o escritor 
Judson Philips 


O escritor norte-americano Judson Philips, conhe- 
cido pelo pseudónimo de Hugh Pentecost, morreu em 
consequencia de um enfisema pulmonar. 

Philips, 85 anos, autor de mais de 100 romances 
de mistério e policiais, faleceu num hospital de Sha-: 
ron, no Estado de Connecticut. 

Margaret Norte, da editora Carrol and Graf., que 
publicava os livros do escritor, comentou que as suas 
obras contêm «tramas engenhosas». 

Entre as suas obras mais conhecidas, assinadas 
sob pseudónimo, encontram-se «The beautiful dead», 
«Death after breakfast», «The obituary club» e «Bar- 
gain with death». 

Com o nome verdadeiro assinou «Nightmare at 
dawn», «Murder clear, track fast», «The black glass 
city» e «The vanishing senator», entre outros. 


Elizabeth Taylor 
«rouba» maridos 


A actriz norte-americana Debbie Reynolds publl- 
cou agora uma biografia em que conta que encontrou 
o (então) marido, Eddie Fisher, «em flagrante» com 
Elizabeth Taylor. “ 

Em entrevista ao «Dally mirror», Reynolds disse 
que quando Taylor vê um homem que lhe agrada não 
lhe importa se ele é ou não casado : «está habituada 
a levar a sua ávante, quando se trata de machos». 

Nas suas declarações àquele diário britânico, a 
propósito da publicação da biografia, Reynolds con- 
tou que tudo começou quando o marido de Elizabeth 
Taylor, o produtor Mike Todd, morreu num acidente 
aóreo. 

Debbie Reynolds telefonou para o hotel a que o 
marido se dirigira um pouco antes, a fim de confortar 
a Taylor, naquele transe doloroso. Mas compreendeu 
que ele estava na cama, com a viúva, achou que era 
conforto a mais, pelo que se desenhou uma cena, 

Fisher respondeu-lhe que não tinha o direito de 
lhe fazer observações, Debbie ainda tentou que o te- 
lefone fosse passado a Liz, mas só conseguiu ouvi-la 
perguntar ao companheiro de quarto : «quem é, que- 
rido?», 

Eddie Fisher acabou por desposar Taylor. 


o-cultura e espectáculos 


Novos preços já em vigor 


VISITAR MUSEUS CUSTA 
CADA VEZ MAIS CARO 


As entradas nos museus, palácios e monu- 
mentos, da responsabilidade do Instituto Portu- 
guês do Património Cultural (IPPC), sofreram des- 
de o início do mês agravamentos de preços variá- 
veis consoante o tipo de museu e a época em que 


se visitam. 


Os novos preços fazem 
parte de uma reestrutura- 
ção decidida pelo instituto, 
que inclui novos horários e 
a criação de épocas dife- 
rentes consoante a altura 
do ano. 

Com a nova tabela, cria- 
ram-se quatro tipos de 
preços: 100, 150, 200 e 
250 escudos, dependendo 
da procura que cada mu- 
seu tem. 

Paralelamente, o IPPC 
distingue duas épocas: 
uma baixa, com os preços 
referidos, e uma alta, de 
Junho a Setembro, em 
que alguns museus so- 
frem aumentos que osci- 
lam entre 50 e 200 escu- 
dos. 

Todos estas instituições 
permanecem fechadas à 
segunda-feira, estando o 
IPPC a tentar, segundo o 
seu presidente, António 
Lamas, que estejam aber- 
tas aos feriados e à hora 
de almoço. 

Do IPPC fazem parte, 
entrê outros, o Mosteiro 
dos Jerónimos, o Museu 
dos Coches, a Torre de 
Belém, o Mosteiro de Alco- 
baça, e os palácios da Aju- 
da, da Pena, de Sintra e 
de Queluz. 

Os preços foram consi- 
derados já «uma medida 
completamente contrapro- 
ducente para a cultura». 

O aumento de preços foi 
anunciado a 6 de Janeiro 
último, com a publicação 
do Decreto-Lei 3/89, que 
prevê ainda um novo regi- 
me de horários em todos 
os museus, palácios, cas- 
telos, igrejas, e outros mo- 
numentos nacionais, afec- 
tos ao IPPC. 

Para o presidente deste 
instituto, António Lamas, 
esta medida era «indis- 
pensável» e «é um pouco 
demagógico estar a dizer 
que os novos preços são 
altos, se comparados com 
os preços de outros servi- 
ços». 

No entanto, segundo a 
presidente da Associação 
Portuguesa de Museulogia 
(APOM), Manuela Mota, 
este aumento é «comple- 
tamente contraproducente 
para a cultura» e vai levar 
a um decréscimo de entra- 
das, essencialmente de 
portugueses. 

Os preços nos museus e 
outros monumentos, que 
não eram revistos desde 
1977, segundo António 
Lamas, variam entre 100 e 
250 escudos, e prevêem 
aumentos, nalguns casos 
e em determinados perlo- 
dos, superiores a 100 por 
cento. 

António Lamas, que afir- 
ma conhecer a existência 
de algumas reacções ne- 
gativas a este aumento, 
considera que «os protes- 
tos e choques dele decor- 
rentes são o produto de 
uma ideia pouco actual 
das potencialidades dos 
museus». 


Aumento 
é «disparate 
crasso» 


«Os museus são um ser- 
viço e um equipamento 
cultural, não têm que ser 
rentáveis nem dispensarão 
o apolo do Estado, mas 
necessitam de ser estimu- 
lados no sentido de 
encontrar mais melos para 
a sua acção», considerou 
o presidente do IPPC. 


Para este «é indispensá- 
vel explorar as receitas 
possíveis dos museus, 
através das entradas». 

De opinião contrária é a 
presidente da APOM, que 
considera um «disparate 
crasso» o anunciado au- 
mento, acrescentando que 
«OS museus deviam ser 
gratuitos, principalmente 
ao sábado e ao domingo». 

Todavia António Lamas 
contrapõe com «o facto de 
os museus serem um ser- 
viço cultural e como tal ter 
que ser pago», e cita a ti- 
tulo de exemplo o caso 
dos cinemas «onde os 
preços que se praticam 
são já à volta dos 350 
escudos». 

«Em Portugal paga-se 5 
ou 6 contos por um bilhete 
de futebol e ninguém pro- 
testa», diz António Lamas, 
para quem os preços de 
entrada nos museus «po- 
deriam até ser mais altos, 
numa estrutura que renta- 
bilizasse os serviços cultu- 
rais que temos que produ- 
zir». 

Com a nova tabela de 
ingressos criaram-se qua- 
tro tipos de preços: 100, 
150, 200 e 250 escudos, 
dependendo da procura 
que cada museu tem. Pa- 
ralelamente o IPPC distin- 
gue duas épocas: uma é- 
poca baixa, com os preços 
referidos, e uma época 
alta, de Junho a Setembro, 
em que alguns museus e 
palácios sofrem aumentos 
que oscilam entre 50 e 
200 escudos. 


Desta forma, e nesses 
meses, o preço de entrada 
no museu dos coches, na 
Torre de Belém e no Palá- 
cio da Pena, entre outros, 
é de 400 escudos. A título 
de exemplo, pagava-se no 
Museu dos Coches 150 
escudos. 

Assim, uma família de 4 
pessoas, adultas, que, du- 
rante este verão queira vi- 
sitar o Mosteiro dos Jeróni- 
mos, o Museu dos Coches 
e a Torre de Belem, val 
pagar 4800 escudos, o do- 
bro do que pagaria segun- 
do a antiga tabela. 

No entanto, António La- 
mas, para quem a época 
alta se destina, para além 
de aumentar as receitas, a 
redistribuir a frequência 
dos museus ao longo do 
ano, pensa que não val 
haver quebra de entradas 
nos museus. 

«No verão são os estran- 
geiros que mais visitam os 
monumentos e não são 
esses que não podem pa- 
gar 300 ou 400 escudos, 
valores perfeitamente 
comparáveis com os prati- 
cados nos países de que 
são originários», acrescen- 
tou. 

Questionado sobre uma 
possível quebra de entra- 
das, o presidente do IPPC 
afirmou que, caso ela se 
venha a dar, «não é incon- 
veniente», citando o caso 
do Museu dos Coches e 
da Torre de Belém, «onde 
seria altamente conveni- 
ente reduzir número de vi- 
sitas na época alta». 

«As estatísticas mos- 
tram que os museus mais 
visitados recebem, nos 4 
meses da época alta, qual- 
quer coisa como 75 por 
cento das visitas de todo o 
ano. Só faria bem redistri- 
bulr estes visitantes pelo 
resto do ano», considerou. 

Porém, a Associação 


|] 
$ 


no mo 


A o 
Wa 
i k 
Mo 
EN 
] BE: 


so, cy 
k É Ni 
E 
> 88 


Peças do Museu Nacional do Traje, onde os preços de entrada sofreram também aumentos. 
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Trata-se de um museu que regista, anualmente, elevada procura. 


Portuguesa das Agências 
de Viagens e Turismo (A- 
PAVT), em comunicado di- 
vulgado durante o mês de 
Fevereiro, protesta tam- 
bem contra a decisão de 
António Lamas. 

O principal objecto de 
crítica por parte da APAVT 
é o facto de o aumento ter 
sido divulgado apenas 
dois meses antes da sua 
entrada em vigor «como 
se muitos operadores e 
agentes de vlagens 
estrangeiros não tivessem 
já vendido programas para 
Portugal, para viagens de- 
pois de Março de 1989». 

Segundo as contas da 
APANVT, e já que os locais 
mais caros são os habi- 
tualmente Incluídos na vi- 
sita Lisboa/Sintra, «num 
autocarro com 50 pesso- 
as, a partir de Junho próxi- 
mo, uma agência de via- 
gens e turismo pode sofrer 
um prejuizo da ordem dos 
72.500 escudos, Incluindo 
5 visitas». 

Para a APAVT «esta, ou 
outra qualquer tabela de 
preços, será absolutamen- 
te acessível, quando co- 
municada até Abril-Malo 
do ano anterior à sua 
entrada em vigor, de forma 
a permitir a inclusão dos 
aumentos nos cálculos 
dos serviços». 


Fonte 
de rendimento 


Mas, se a APAVT consi- 
dera o aumento de preços 
um problema de tempo, a 
APOM considera-o profis- 
sional: «O doutor António 
Lamas não fez a sua vida 
profissional dentro dos 
museus e está a querer 
transformar a cultura numa 
fonte de rendimento», dis- 
se Manuela Mota. 

Pretendendo demonstrar 
o contrário, António Lamas 
salientou as situações de 
gratuitidade destes locais: 
menores de 12 anos, estu- 
dantes, cartão jovem, ter- 


ceira idade, membros de 
associações ligadas ao 
património cultural, e todos 
os visitantes até às duas 
horas de domingo, não pa- 
gam nada. 

Também os museus e 
monumentos têm um novo 
horário. Estão fechados às 
segundas-feiras e vão, 
provavelmente — disse 
António Lamas — estar 
abertos nos feriados. 

À guarda do IPPC estão 
42 museus, palácios e mo- 
numentos, enquanto que, 
em todo o país, existem 
mais de 190 museus. 

O presidente do IPPC 
considera necessário uma 
«reestruturação» destas 
instituições, prevendo-se 
que, algumas delas, del- 
xem de estar sob a alçada 
do instituto. 

Para António Lamas 
«não se trata de alienar 
museus» mas sim de ree- 
quilibrar a rede do IPPC, 
«já que deve haver mu- 


seus locais e centrais e, 
alguns, pelas suas carac- 
terísticas locais, não se 
justifica estarem sob a 
alçada do instituto». 

«Há muito a fazer nos 
museus, em termos de os 
trazer para um tipo de 
actuação e de presença 
pública mais modema e na 
linha-do que se passa em 
toda a Europa e Estados 
Unidos», acrescentou o 
presidente António Lamas. 

«Neste momento — refe- 
riu — está a ser reestrutura- 
da e organizada a parte de 
projectos, obras e eo- 
logia», sendo a Pai dos 
museus, disse, a que val 
merecer posteriormente a 
sua atenção. 

Desta forma, é o sector 
dos museus, com todos os 
seus problemas que val 
em breve ser revisto. Para 
já ficou a revisão dos pre- 
ços, apesar de estes pare- 
cerem ser os preços da 
discórdia. 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


NOMEADO PARA 7 OSCARS!!! 
2.º SEMANA 
Às 15.30 - 18.00 0 21.45 + M/12, 


LUXÚRIA... SEDUÇÃO... VINGANÇA... 


naE 


LIGAÇÕES PERIGOSAS 


Obra de alta qualidade de STEPHEN FREARS 


Às 14,15. 16.30 0 21.45 + M/12 
Uma aventura alucinante... 


BE rrToes. O RUBI DE FOGO 


Com BRETT STIMLEY e ANNA NICHOLAS 


” 4.º SEMANA DE GRANDE SENSUALIDADE!!! 
nega: 


Às 14.15-16.30. 18.45 021.45 + M/16 


CORPOS ESCALDANTES 
Go alvares 


3º SEMANA 48515.30-18.00€ 21.45h 6 4! 
ROB LOWE e MEG TILLY em 
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LIGAÇÃO FATAL 


TARAN E O CELDEIRÃO MÁGICO 


y AUDITÓRIO NACIONA L 
CARLOS ALBERTO 


TD TT ——. — DD. —— ————————— — e mem mm —— 
Secretaria de Estado da Cultura — Delegação Regional do Norte 


CICLO DE CINEMA - A OUTRA FACE DA LUA 


2* Feira, 13, às 15.30 e 21.30 horas 
NOVE SEMANAS E MEIA 


de Adrian Lyne 
M:18 anos 


3.º feira, 14, às 15.30, 18.00 e 21.30 horas 
HARLIS, AMOR ENTRE MULHERES 
de Robert Van Ackeren 
LM./18 anos 


Ciclo organizado por CINEMA NOVO 


IPC:subsídios 
para dois filmes 


O Instituto Português de Cinema anunciou a atri- 
buição de subsídios aos filmes «Adeus princesa» e 
«A idade maior». 

Trata-se dos dois primeiros filmes portugueses 
RP com o subsídio do concurso geral de 
1989. 

«Adeus princesa» vai ser realizado por Jorge Pai- 
xão da Costa e produzido pela Cinequanon e val ter 
um subsídio de 30.300 contos. 

Teresa Vilaverde Cabral é a realizadora do filme 
«A idade maior», produzido por Ger, a quem foi atri- 
bufdo um subsídio de 24.030 contos. 

A este concurso tinham sido apresentados 22 pro- 
jectos. 

A verba orçamentada para subsídios durante este 
ano está estimada em 300.010, metade para o con- 
curso geral e a outra metade para a modalidade de 
assistência financeira automática. 


José Cid edita 
novo disco 


O próximo disco de José Cid, ainda sem título ge- 
nérico e que inclui 10 temas, oito dos quais originais, 
será editado em finais de Abril, disse o cantor. 

O novo «33 rotações» do líder do ex-Quarteto 
1111, conta com a participação de alguns nomes so- 
nantes da música portuguesa e inclúi temas que vão 
desde a canção romântica, blues, música africana e 
da «pesada», cantadas em português e Inglês. 

Alguns temas deste último álbum de José Cid fo- 
ram ouvidos na em primeira mão, no Teatro Garcia de 
Resende, em Évora, durante uma gravação que o 
canconetista fez para a RTP. 


Iniciativa da Rádio Universidade 


MOSTRA DE MÚSICA MODERNA 
INAUGURADA EM COIMBRA 


Começou em Colmbra a se- 
gunda Mostra de Música Moderna 
de Coimbra com a participação de 
18 agrupamentos musicais. 

Esta mostra é organizada pela 
Rádio Universidade de Coimbra e 
visa a divulgação da música mo- 


derna portuguesa. 


Fausto Silva, da RUC, adian- 
tou que as 18 bandas participan- 
tes foram seleccionadas de entre 
um grupo de 5 cinco dezenas. 

«O número de grupos que 
concorreram este ano da uma 
Ideia da implantação que a mostra 
já tem», salientou aquele elemen- 


to. 


«Easy gents». 


Na edi 
prolongar 


Em 1988 a primeira mostra re- 


gistou a participação de 12 
e teve como vencedor a 


Esta Iniciativa da RUC tem aln- 
da por objectivo proporcionar aos 
grupos concorrentes «a possibili- 
dade de se apresentarem ao vivo, 
o que, por serem desconhecidos, 
nem sempre lhes é possível». 


o deste ano, que se 
por seis sessões até 
ao dia 21 de Abril, os grupos parti- 
cipantes sao originários de Coim- 
bra, Braga, S. Bartolomeu, S. Bar- 
tolomeu de Messines, 


Alenquer, Viseu, Carcavelos, Por- 
to, Leiria e Tires. 


«Pai melga», «Emasfol-se», 
«Repórter estrábico», «Três gra- 
mas de condensado», «Ela e os 
coisos», «In vino veritas» e «Petro 
max», são alguns dos agrupamen- 
tos participantes na mostra. 


As eliminatórias vão decorrer 
semanalmente numa das cantinas 
dos servicos sociais da Unlversi- 
dade de Coimbra. 


Esta Iniciativa é apoiada pela 
reitoria da Universidade de Coim- 
bra e pela Associação Académica 
(AAC). 
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09.00 —- ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.15 - BREGA 
E CHIQUE 
Cláudio Serra fica 
confuso com as con- 
fissões de Rafaela, 
porque ela faz ques- 
tão de dizer que Mon- 
tenegro sempre mos- 
trou uma certa atrac- 
ção pelas suas per- 
nas. Cláudio sai dali 
furioso e vai para o es- 
critório, onde diz a 
Montenegro que ele 
deve suspender o 
cheque que havia 
dado a Rafaela para 
comprar um carro. 
Montenegro nega o in- 
teresse afectivo por 
ela. Rafaela diz a Ted- 
dy que, se Vânia esti- 
ver grávida, ele terá 
de se casar com ela. 
Tamyris e Maurício 
marcam um encontro 
no escritório de Mon- 
tenegro para iregm ao 
fórum assinar o divór- 
cio. Maurício chega e 
começa a dizer pou- 
cas e boas a respeito 
de Herbert na frente 
de Cláudio. 

13.00 - JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 — UM AMIGO 
ESPECIAL 

14.40 — ANIMAIS 

15.05 —- HANNA BARBERA 

16.40 - PONTO 
POR PONTO 

17.35 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Tao Tao», 
«Pedro e o Man- 
drião», «Hey Bum- 
boo» e «As Viagens 
do Albatroz» 

18.25 —- LUGAR 
DE ENCONTRO 
Inclui o Concurso: 
«Falar Português» 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.08 — BOLETIM 
AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.15 - PASSARELLE 

21.00 - SHAKA ZULU 

23.00 - À GRANDE 
AVENTURA 

23.55 — 24 HORAS 

00.25 —- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00 — Abertura. 09.01 
- Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.15 — Brega e Chique. 13.00 
— Jornal da Tarde. 13.27 — Bol- 
sa Dia a Dia. 13.30 — Dallas. 
14.15 — Os Super Gatos. 
14.40 — Que Profissão. 15.05 
- Hanna Barbera. 16.45 - 
Ponto por Ponto. 17.40 - 
Brinca Brincando. 18.25 — Lu- 
gar de Encontro. 19.30 — Tele- 
jornal. 20.00 — Bolsa Dia a Dia. 
20.05 - O Tempo. 20.08 - 
Boletim Agrário do Ministério 
da Agricultura. 20.15 — Pas- 
sarelle. 20.55 — Modelo e De- 
tective. 21.50 —- Telemundo 
Especial. 22.45 — Os Prémios 
Nobel. 23.15 - 24 Horas. 
23.50 - Remate. Encerra- 
mento. 


RIP 


15.00 - ABERTURA 
15.01 - FILHOS 
E FILHAS 


15.25 - AGORA 
ESCOLHA 

16.55 —- SINHÁ MOÇA 

17.35 — TRINTA 
MINUTOS 
COM... 

18.05 — PAÍS NA 
ADOLESCÊNCIA 

18.55 — MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.50 —- OS INTOCÁVEIS 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 

21.30 —- MAUDE 

22.00 - ACERTO 
DE CONTAS 

22.30 - TEATRO 
PORTUGUÊS 
«Macbeth» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 —- 15.00 - Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
- Elogio da Leitura. 15.50 — 
Primeiro Andamento. 16.20 — 
Lá em Casa Tudo Bem. 16.50 
— Sinhá Moça. 17.30 — Trinta 
Minutos Com... 18.00 — Music 
Box.. 18.55 —- Campeonato do 
Mundo de Patinagem Artística. 
21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «Da Nuvem à Resis- 
tência». 23.40 — Campeonato 
do Mundo de Patinagem Artis- 
tica. Encerramento. 


a | 
06.45 - CARTA 
DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 —- TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 —- TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 — NANNY 
15.30 - À TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - QUANDO LOTTE 
SE TORNOU 
INVISÍVEL 
18.00 - DALE LA 
VUELTA 
18.30 — DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO 
JUSTO 
22.00 —- TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 - TELEDESPORTO 
00.00 - À NOITE 
01.00 - A COMÉDIA 
«Guia para um ho- 
mem casado» (1967 — 
86), de Gene Kelly, 
com Walter Matthau, 
Robert Morse, Inger 
Stevens. 
DESPEDIDA 


ny 


11.45 - CARTA 
DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 —- TELEDIÁRIO 
14.30 —- BIOTECNOLOGIA 
15.30 - CAVALO VELHO 
16.30 —- A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 
17.30 - PRÉMIOS 
GRAMMY 
18.30 — FM-2 
149.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 
20.00 — VIA OLÍMPICA 
20.10 - CINE CLUBE 


Ciclo Eric Rohmer: 


«La rodilla de Clara» 
(1970 — 101) de Eric 
Rohmer, com Jean 
Claude Brialy, Aurora 
Cornu, Beatrice Ro- 
mand. 

21.55 — ULTIMAS 
PERGUNTAS 

22.25 — JAZZ ENTRE 
AMIGOS 
DESPEDIDA 


ENO rim 


10.30 — MIRA TÉCNICA 
11.00 —- BONS DIAS 
11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 — CAMINHO 
DE LUZ 
12.00 — VIVER AQUI 
Telerevista. 
12.20 —- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.26 - DESENHOS 
ANIMADOS 
12.33 — KUNG-FU 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.30 - AMAZONAS 
15.18 - SESSÃO 
CONTÍNUA 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 — GUILHERME 
TELL 
17.30 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 - ARESTORA 
19.00 - DALLAS 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 — EUROPA 
21.00 —- LONGA 
METRAGEM 
22.30 —- GENTE NOSSA 
23.00 —- TELEJORNAL 
23.20 - O TRAGALUZ - 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
A SOMBRA DO MEU 
PASSADO, de Robin Da- 
vis, com Nathalie Baye e 
Francis Huster. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Batalha — tel. 322407 — O RU- 
Bi DE FOGO, com Brett 
Stimely e Anna Nicholas. 
Às 14.15, 16.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 - COR- 
POS ESCALDANTES, de 
Zalman King, com Sherilyn 
Fenn, Richard Tyson e 
Louise Fletcher. Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 - O 
REGRESSO DO NINJA 
AMERICANO, de Sam 
Firstenberg, com Michael 
Dudikoff e Guio Koock. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 200 
escudos. 


Charlot — tel. 698686 — O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud. Sessões às 15, 18e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Foco — tel. 693265 — UM PEI- 
XE CHAMADO WANDA, 
de Charles Crichton, com 
John Cleese, Jamie Lee 
Curtis, Kevin Kline e Mi- 
chael Palin. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 - 
PRAZERES OCULTOS. 
Sessões às 15.30, 17, 19, 
21.30 e 23 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


Lumiére (A) — tel. 381722 — 
ASSALTO AO ARRA- 


1 || | , 
++ | 
MEO E 


HE 


HO 
PM IN Il 
NU HH] MEI |] | un 


LI] | 
Hi If || 
H! 


| * SAT 
=. 

E 
O 
MEIO 


AM HI 


Hit 
EHTAST! 
Hi 


| ] Eidotod , , 
HH REU. 1 


SATÉLITE EUTELSAT 


TVS 
EUTEL 113.0ºE H 11.472 GHz 


15.05 Brêves 

15.10 La Force du Destin 
Feuilleton 

15.30 Bonjour, Bon Appétit 

16.00 Récréation 

16.30 Des Chiffres et des 
Lettres Jeu 

16.55 Brêves 

17.00 Sacré Luclen Fiction 

18.30 Papler Glacé 

19.00 L'Autobus du Show- 
Business Vanétés 

20.00 Nouveau Monde 

21.00 Journal Télóvisé 

21.30 Pellan 

22.45 Nord-Sud 

23.15 Entrepreneur Inc. 


THE ARTS 


CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 113.0ºE H 11.650 GHz 


00.00 Pina Bausch & Her 
Company This 
documentary is following 
lhe troupe on a recent 
European tour to try to 
capture lhe atmosphere 
of intensive preparation 
for the tour, lhe 
development of different 
roles for each show 

1.00 The Song Of Man The 
life of Czech poet Jiri 
Wolker is the subject of 
this work by Czech 
composer L Kubik. In 
spite ol his short lie, 
Wolker left a heritage of 
poems full of love for 
people, ideas and lhe 
things around him 

01.25 One Summer Again - 

Part 1 Athree-part 
series based on lhe true 
story of the group of 
artists who, in the late 
191h century, founded 
Melbourne's Heidelberg 
School, a movement 
dedicated lo creating an 
Australian style of 
painting, a style 
inlluenced by the 
revolulionary new art 
form called Impressionism 

02.20 Fuchs This film made 

with the Austrian artist 


o 


Fuchs, a leading figure in 
the Viennese School of 
Fantastic Realism', gives 
an unusual insight into his 
real and imaginary 
worlds 

03.00 Close 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 1 13.0ºE V 11.674 GHz 


06.00 Worid News and 
Business Internalional 
news on lhe hour, every 
hour 

07.00 The Mix The latest 
news and gossip from lhe 
international music and 
entertainment scene, 
videos, games and 
cooking tips 

15.30 Hot Line Live mixture of 
telephone quizzes, 
prizes, music and 
animation. In German and 
English 

17.30 Action Series Wanted 
Dead Or Alive. Cowboy 
adventure starring Steve 
McQueen 

18.00 Action Series Flying 
High. Three beautiful 
Hight attendants from 
different backgrounds, 
share an apartment and 
earn lheir wings. À hour 
full of adventure, wilh 
comedy and romance — 
both in the air and on the 
ground 

19.00 NBA Today 
Professional baskelball 
preview followed by 
MONDAY NIGHT 
MOVIE — Hi Diddle 
Diddie Stamng Dennis 
OKeefe, Martha Scot, 
Adolphe Menjou and 
June Havoc. This wacky 
mix-up with stolen 
diamonds involves a 
young sailor and his bride 
along with his con-man 
father and opera-singing 
mother 

20.45 World News In English, 
German and Dutch 

21.00 The Discovery Zone 
River Journeys 

22.00 The Discovery Zone 
Álrica 

23.00 The Mix 


SATÉLITE ASTRA 


SKY MOVIES 


ASTRA 19.2ºE V 11.43550 GHz 


16.00 The Earthling À hardened 
loner dying of cancer is 
lhrown logelher with a 
pampered city boy in lhe 
Australian bush where 
lhey need to Irust each 
other iflhey are to 
survive 

18.00 The Pirate Movie Spool 
movie of a girl who dreams 
back into the 19h century 
and finds hersell 
romantically involved with 
an apprentice to lhe King 
of “The Pirates of 
Penzance”. Starring 


NHA-CÉUS, com Bruce 
Willis. Às 15, 17.45 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 — 
COCKTAIL, com Tom 
Cruise e Brian Brown. Ses- 
sões às 15.15, 18, 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
LIGAÇÃO FATAL, de Bob 
Swaim, com Rob Lowe, 
Meg Tilly e Kim Cattrall. 
Sessões às 15.390, 18 e 


Kirsty McNichol, 
Christopher Atkins and 
Ted Hamilton 

20.00 Nothing Personal À 
romantic comedy wilh 
Sulherland and Somers 
altempling to stop a 
corporation from 
slaughtering endangered 
baby seals. Starring 
Donald Sutherland and 
Suzanne Somers 

22.00 Wolf AtThe Door À 
tantalising glimpse at lhe 
bohemian life-style of lhe 
poslt-impressionis! artist 
Paul Gaugin, as he 
struggles in Paris to raise 
money to retum to his 
beloved Tahili. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
LACA, de John Waterss, 
com Sonny Bono, Divine, 
Debbie Harry, Rick Ocasek 
e Pia Zadora. Sessões às 
14.15, 16.90, 18.15 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Pedro Cem —- tel. 690367 -— 
OS ACUSADOS, de Jona- 
than Kaplan, com Kelly 
McGillis e Jodie Foster. 
Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 325 escudos. 


21.45 horas. M/16. Preço: | Sá da Bandeira — tel. 23595 — 


200 escudos. 


AMOR DE ALTO PREÇO. 


Televê 


roteiro — «1 


SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


"05.30 European Business 


Channel Live business 
news programme 

06.00 The DJ Kat Show 
Sky's children's show 

06.05 Dennis Comedy series 

08.30 Skippy Adventure 
series 

09.00 The Lucy Show 
Comedy series 

09.30 Countdown by Sony 
Tape Pop music show 

10.30 Sky by Day Skys 
magazine show 

11.30 The Sullivans Drama 
series 

12.00 Another World Drama 
seres 

1300 General Hospital 
Drama series 

14.00 As The World Turns 
Drama series 

15.00 Loving Drama series 

15.30 Family Affair Comedy 
series 

16.00 Countdown by Sony 
Tape Pop music show 

17.00 The Young Doctors 
Drama series 

17.30 Three's Company 
Comedy series 

18.00 Sky Star Search Sky's 
varielyAalent show 

19.00 Sale of the Century 
Game show 

19.30 21 Jump Street Action 
series 

20.30 Minl Series A Thousand 
Skies 

22.30 Police Story Action 
senes 

23.00 Tandarra Adventure 
series 


00.30 Arts Channel 
Programmes from Sky 

03.30 Landscape Channel 
Programmes from Sky 


SCREENSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.21425 GHz 


15.00 US PGA Golf Third day 
ofthe Honda Classic 

16.15 Ten Pin Bowling Pro 
Bowlers winter tour 

17.30 lce Speedway World 
Individual Championships 
quarter-final from Berlin 

18.30 Update 

18.30 Show Jumping Jumping 
International de Bercy, 
France 

20.30 Topteam Spanish 
Soccer Barcelona v 
Real Sociedad 

22.05 Motor Rallying The 
Portuguese Rally 

23.05 Global Wrestling 
Alliance Late night 
American wrestling 


MTV 
ASTRA 19.2ºE H 11.42075 GHz 


23.00 Night Videos 

06.00 MTV! 

11.00 Remote Control Game 
show 

11.30 MTV! 

14.30 VJ Marcel Vanthilt 

16.00 3from 1 at5 Pink Floyd 

16.15 VJ Malken Wexo 

17.30 Club MTV 

18.00 MTV at the Movies 

18.30 Remote Control 

19.00 VJ Kristiane Backer 

22.00 MTV at the Movies 

22.30 VJ Marcel Vanthilt 


SATÉLITE INTELSAT 


THE CHILDREN'S 
CHANNEL 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz 


05.00 Cartoon Time 
06.00 Storles without Words 


06.30 HUVA laaturing Jayce 
and The Wheeled 
Warriors 

06.55 Cuckoo! 

07.00 Freewheelers 

07.30 Roustabout Telecat! 

07.35 Ovide and The Gang 

07.55 Bob's Your Uncle 

08.10 Stratagem 

08.30 Kaboodie 

09.00 Jack In the Box 
Cockleshell Bay 

09.10 Tom The Naughty Cat 

09.15 Jeremy 

09.30 The Shoe People 

09.35 Make Music Fun 

09.45 Mr Men (Mr Worry) 

10.00 Aladdin 

10.15 Under the Umbrella Tree 

10.30 Cartoon Time My Litile 


Pony and Friends 

11.00 Spartakus 

11.30 Stories without Words 
The Inventlive Boy, Le Piaí, 
Peler's Adventures, 
Pippa The Hen & Bunny 
Wilh The Chequered Ears 

12.00 Jack in the Box 

13.00 Roustabout 

14.00 HUVA 

15.00 Closedown 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (8) 


15.00 Static (15) 

16.25 Care Bears Il - À New 
Generation (U) 

17.40 The Karate Kid Il (PG) 

19.30 Sledgehammer (15) 

20.00 À Fine Mess (PG) 

21.30 The Twilight Zone (PG) 

22.00 Aliens (18) 

00.15 Arctic Heat (18) 

01.50 About Last Night (18) 

03.40 Closedown 


“O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas t8tevisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-hpo, isto 
é, não especificaram o nome das sénes, filmes, magazneas, 


documentários. etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


Sessões às 12.30, 15, 17, 
19,21.30 e 23 horas. M/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 - OS RA- 
PAZES DE BILOXI, de 
Mike Nichols, com Matthew 
Broderick e Christopher 
Walken. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 200 escudos. 


Stop 1 — tel. 568894 - QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT? de Robert Zemeckis, 
com Bob Hoskins. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud.. Sessões às 15, 18 
e 21.30 horas. M/6. Preço: 
200 escudos. 


Terço -— tel. 491966 - O 
GRANDE MESTRE DOS 
LUTADORES, com Jackie 
Chan e Wang Chiang. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 175 es- 
cudos. 


Trindade — tel. 24412 — LIGA- 
ÇÕES PERIGOSAS, de 
Stephen Frears, com 
Gleen Close, John Malko- 
vich e Michelle Pfeiffer. 


PAS "72 DA A cd da 


GoldStar urermas 


ÁUDIO e VÍDEO o TV o CASSETTES 


1..." CCL... 


PORTO — LISBOA 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMÉSTICOS 


2-roteiro/sufrágios 


Sessões de às 15.30, 18 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
200 a 325 escudos. 


York — tel. 936584 — UM PEI- 
XE CHAMADO WANDA, 
de Charles Crichton, com 
John Cleese e Jamie Lee 
Curtis. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
250 escudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9112949 —- FOGO NA ES- 
TRADA. Às 21.30 horas. 
M/12. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo - O URSO. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.30 
h. M/6. 


Estúdio do Teatro Circo — 
ENTREVISTA DE FELLI- 
Ni. Sessões às 15, 17.30 e 
21.45 h. M/12. 


Teatro Circo - CORPOS ES- 
CALDANTES. Sessões às 
15, 17.30 e 21.45 h. M/16. 


ESPINHO 

Casino Solverde —- LOS AN- 
GELES A FERRO E 
FOGO. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/16. 


GUIMARÃES 

Cinema S. Mamede - A 
FURIA DA HONRA. Ses- 
são às 16.30 h. M/16. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — NA 
LISTA DO ASSASSINO. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine-teatro Garrett - O PAS- 
SAGEIRO DA LUA. Ses- 
são às 21.30 h. M/6. 


Estúdio Santa Clara — CUI- 


DADO COM AS GÊMEAS. 


Sessões às 16 e 21.45 h. 
M/12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio — NA LISTA 
DO ASSASSINO. Ses- 
sões às 16 e 21.30 h. M/ 
12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Teatro Aveirense - CONTI- 
NUARAM A CHAMAR-ME 
TRINITÁ. Sessão às e 
21.30 h. M6. 


Estúdio 2002 —- A RAPTADA. 
espia às 16 e 21.45 h. 
16. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
VIUVA... MAS NÃO MuUI- 
a Sessão às 21.30 h M/ 
12. 


Cine Bingo — A ÚLTIMA TEN- 
TAÇÃO DE CRISTO. Ses- 
sões às 15 e 21.30 h. M/ 
16. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini —- ATRAlI- 
ÇOADOS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — Rua das Olivei- 
ras - CICLO A OUTRA 
FACE DA LUA —- NOVE 
SEMANAS E MEIA, de 
Adrian Lyne, com Mickey 
Rourke e Kim Bassinger. 
Às 15.30 e 21.30 horas. 
M/18. 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 -— 
GENTE DE DUBLIN, de 
John Huston. Organização 
do Cine Clube do Porto. Às 
18 horas. 


Lumiére (L) — tel. 381722 - 
AMOUR EN LATIN, de Sa- 
guenail, com João Paulo 
Costa, Óscar Branco, João 
Loureiro e Rui Reininho. às 
18 horas. M/16. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura - CICLO 
WOODY ALLEN —- COMÉ- 
DIA SEXUAL NUMA NO!- 
TE DE VERÃO. Às 21.30 
horas. 


Tumo 13 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Cardona dos Santos — Rua 
de D. Manuel Il, 90 - tel. 
693745 

Clérigos — Rua dos Clérigos, 
36 — tel. 315394 

Martino — Praça do Marquês 
de Pombal, 122 - tel. 
480747 

Moura — Rua do Bonfim, 582- 
A - tel. 577169 

Ramos — Praça do Exército Li- 
bertador, 91 (ao Carvalhi- 
do) - tel. 814935 


Grijó: Manso Preto - Santo 
António — tel. 7640195. 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 


Rio Tinto: S. Caetano — S. 
Caetano — tel. 9890541. 


Areosa: Áreosa. 
Dia e noite 


Campos — Rua do Pe. Luís 
Cabral, 943 (Foz) - 680113 

Henriques — Praça da Bata- 
lha, 64-A - tel. 25173 

Mafalda — Rua do Monte Ca- 
tivo, 444 (ao BCG) - tel. 
817437 

Oliveiras — Rua de D. Afonso 
Henriques, 646 (Areosa) - 
tel. 9710690 

Oriental — Rua do Bonjardim, 
727 - tel. 27878 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel, 7623946. 


Candal: Magalhães —- Largo 
Eça de Queirós — tel. 
309070 


Carvalhos: Central — Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054. 


Ermesinde: Palmilheira — Rua 
Joaquim Lagoa, 15 (ao Pa- 
vilhão) — tel. 9722617. 


Gondomar: Cardoso — Largo 
de Santo António — tel. 
9830024. 


Maia —- Moreira: Gramaxo — 
Rua Dr. Farinhote, 1087 — 
tel. 9481009. 


Matosinhos: Parque — Av. D. 
Afonso Henriques, 598 — 
tel. 930830. 


Padrão da Légua: Moderna — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - 
tel. 9510063 


S. Pedro de Fins: Mendonça 
- Rua Central dos Arcos, 
1463 — tel. 9670335. 


Valadares: Campolinho - 
Avenida de Coelho Moreira 
— tel, 710123 


Valongo: Marques da Cunha 
-— Rua Capitão Aresta, 198 
— tel. 9114433 


Vila Nova de Gala: Avenida — 
Avenida da República — tel. 
304761. 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 423032. 


Barcelos: Antero de Faria — 
Largo Dr. Martins Lima — 
tel. 812424. 


Braga: Cristal —- Av. da Liber- 
dade — tel. 22321. Rodri- 
gues — Rua D. Diogo de 
Sousa — tell. 22021. 


Caldas das Taipas: Monteiro. 
Caldas de Vizela: São Miguel. 


Fafe: Moura —- Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel, 
922640 


Guimarães: Henrique Gomes 
- Rua dr. José Sampaio — 
tel. 411046. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António - tel. 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República 
- tel, 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: St." Casa da Miseri- 
córdia — Largo St.” Ant.º 
dos Capuchos — tel. 24133. 


Póvoa de Varzim: Nova - 
Rua Paulo Barreto, 10 - 
tel. 64815 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
— Vales — tel. 9113522. 


Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua de Sousa Trê- 
pa - tel. 52908 


Trofa: Barreto — Lagoa — tel. 
42321. 


Viana do Castelo: Moderna. 

Vila do Conde: Lusitana. 

Vila do Conde - Caxinas: 
Central 

CENTRO 

Dia e noite 


Aveiro: Higiene - Rua Vis- 
conde de Almeida Eça, 13 
— tel. 22680. 


Lamego: Herculano — Rua Al- 
macave, 150 — tel. 62968. 


S. João da Madeira: Laranjei- 
ra — Rua Oliveira Júnior, 64 
— tel. 22876. 


Viseu: Medicinal — Rua Direita 
— tel. 26642. 


Céu pouco nublado. Vento 
Leste geralmente fraco. Nebli- 
nas ou nevoeiros matinais. 


EM 12 DE MARÇO 


DE 1989 

Pressão atmosférica 
(nível do mar) 

DA isa 766,0 às 11,00h 
o Pa 764,3 às 16,00 h 
Valoràs 18h ............. T64,9 Sobe 
Temp. aràs 18h ........ 15,6 
Temp. máxima .......... 21,9 às 12,45 h 
Temp. mínima ........... 10,2 às 07,30 h 
Humidade min. ......... 41 à8 15,15 h 
Temp. mín. na relva 6,1 
Vento em Km 
Rajada máx. ............ 35 às 15,36 h 
Rumo correspond. ...... NNW 
Rumo dominante ....... SE 
Chuva em 24h .......... 0,0 mm 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


13  06.44-19.07 00.27-12.49 
14  07.50-20.20 01.30-13.54 
15  09.24-22.00 02.59-15.29 


ALTURAS 
13 3,00-2,90  0,80-1,10 
14 2,70-2,70  1,10-1,40 
15 2,50-2,60  1,30-1,60 
SOL 
Nasce às 06.49 horas 
Ocaso às 18.39 horas 
LUA 


Quarto Crescente, amanhã, dia 14 
de Março. 


GRANDE PORTO 


Casa do Infante — Rua da Al- 
fândega — 1º MOSTRA FO- 
TOGRÁFICA DOS ALU- 
NOS DO CURSO SU- 
PERIOR DE FOTOGRA- 
FIA. Das 10 às 12 e das 
14.30 às 17.30 horas. Até 
31/3. 


Galeria Código — Rua da Tor- 
rinha, 208 - FOTOGRA- 
FIA, de Vergilio Egreja. 


Biblioteca Pública Municipal 
do Porto - FERNANDO 
PESSOA NO SEU 
TEMPO. Em exposição es- 
tarão manuscritos de Pes- 
soa, pertencentes à Biblio- 
teca Nacional e, extra-ca- 
tálogo, algumas peças que 
integram a Colecção de 
Manuscritos reunida pelo 
Poeta Alberto de Serpa, re- 
centemente adquirida para 
a Biblioteca Pública do 
Porto. Das 14.30 às 19.30 
horas, incluíndo sábados 
e domingos. Até 22/3. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel |l, 346-B — PIN- 
TURA, de Pires Vieira. De 
segunda a sábado das 
14.30 às 20 horas. Até 27/ 
3. 


Instituto Francês do Porto — 
Praça da República, 75 — 
L'EXPERIENCE DE LA 
NATURE, fotografia de 
Bernard Birsinger, Pierre 
de Fenoyl, Suzanne La- 
font, Pierre Minot, Gilbert 
Gormezano, Didier Morin e 
Holger Trulzsch. Até 22/3. 


Módulo —- Av. da Boavista, 
854 - PINTURA/SERI- 
GRAFIA, de Pedro Maia. 


De segunda a sábado das 
16 ás 20 horas. Até 29/3. 


Casa-Museu Teixeira Lopes/ 
Galerias Diogo de Ma- 
cedo - Rua Teixeira Lo- 
pes, 32 - Vila Nova de 
Gaia - ARTE DO ISLÃO. 
De terça a sábado das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. 

Labirintho — Rua Nossa Se- 
nhora de Fátima, 334 — 1º — 
ULTIMAS PINTURAS, de 
Paulo Nisa. Até 16/3. 


Casa de D. Hugo —- Rua D. 
Hugo (à Sé) — PINTURA, 
de Franco Cila. Patrocínio 
do Ministério Italiano da 
Educação, em colaboração 
com a Câmara Municipal 
do Porto e Instituto Italiano 
de Cultura. Até 13/3. 


TRAGÉDIA DE SHAKESPEARE 
EM «TEATRO PORTUGUÊS» 


* 


Destaque TV 


pe e E DMA q. a 
EE dia E E 


13 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


A famosa tragédia de William Shakespeare «Macbeth», uma das mais importantes 
obras do dramaturgo inglês, terá esta noite como palco privilegiado — se tivermos em conta 
os milhões de espectadores que a ela terão acesso —- a RTP/2, na sua rubrica «Teatro 


Português». 


«Macbeth» tem como tema central a confrontação de um homem com o seu destino, 
pressagiado por bruxas, ao mesmo tempo desejado e odiado — a usurpação e manutenção 
do poder — com o qual se encontra em conflito permanente, que o impele à execução de 
crimes sucessivos que acentuam a sua desagregação. 

Representada pelo Teatro Experimental de Cascais, «Macbeth» tem dramaturgia e 


encenação de Jorge Listopad e direcção musical de João Heitor. 


GUIMARÃES 


ADELINO DE FARIA MACEDO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos e demais família, mergulhados na mais 
profunda dor, participam o falecimento deste seu ente muito queri- 
do, e ao mesmo tempo informam que o funeral se realiza hoje, 
segunda-feira, dia 13, saindo da Capela Mortuária de S. Francisco 
para a mesma igreja, na qual, pelas 17 horas, será celebrada 
missa de corpo presente, indo seguidamente a inumar em jazigo- 
capela de família, no cemitério de Azurém. 


A cargo de RIBEIRO & RIBEIRO, LDA. 


GUIMARÃES 


FARIA MACEDO & C.', LDA. 
CONFECÇÃO DE VESTUARIO 


GUIMATÉXTIL 
EMPRESA DE VESTUARIO DE GUIMARAES, LDA. 


A Gerência, com o mais profundo pesar, participa a todos os seus amigos, clientes e 


A FAMÍLIA 


fornecedores o falecimento inesperado do seu sócio-gerente, Sr. ADELINO DE FARIA 
MACEDO, e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, na Igreja de S. Francisco, na 
qual, pelas 17 horas, será celebrada missa de corpo presente, indo após a mesma, a 
inumar em jazigo-capela de família, no cemitério de Azurém. 


A cargo de RIBEIRO & RIBEIRO, LDA 


A GERÊNCIA 


13 de Março de 1989 
(OD Comércio do Porto 


Galeria Vantag — Av. da Boa- 
vista, 3521 - PEDRA A 
PEDRA, Design de Lídia 
Vieira e Henrique Silva. De 
segunda a sábado das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
31/3. 


Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
FOTOGRAFIA, de Manuel 
Magalhães. PINTURA, de 
Henrique Silva e ESCUL- 
TURA «BRILHOS E 
TRANSPARÊNCIAS», de 
Maria Helena Matos. Até 
15/3. 


Edifício da Antiga Cadela da 
Relação do Porto —- AR- 
QUITECTURA-ÁRVORE |, 
Colectiva de Alunos 87/88. 


Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 80 — PINTURA e 
ESCULTURA (1960 - 
1966), de Espiga Pinto. 


Galeria Fluxus — Rua do Ro- 
sário, 125 - PINTURA, 
GRAVURA, LITOGRAFIA, 
de Tápies. Até 13/4. 


Galeria Hotel Castor — Rua 
das Doze Casas, 17 — DE- 
SENHO, PINTURA, de 
Granjo. Das 17 às 19 ho- 
ras e das 21.30 às 23.30 
horas. Até 25/3. 


Galeria de Arte Augusto Go- 
mes - Rua Brito Capelo, 
488 (Matosinhos) — PIN- 
TURA, de Rogério de Frei- 
tas. De terça a domingo 
das 14.30 às 19.30 horas. 
Até 26/4. 


Galeria Dom Henrique Hotel 
- Rua Guedes de Aze- 
vedo, 179 - PINTURA, 
colectiva de artistas plásti- 
cos Maria Camila, lida Fer- 
reira Barbosa Baptista e 
Benvindo de Carvalho. 
Das 16 às 19 horas e das 
21.30 às 23 horas. Até 19/ 
- 


NORTE 


BARCELOS 
Galeria «Pop Cave» — Rua D. 
Diogo Pinheiro, 24 — VI- 


Ceasa ane ana... 


eee antas aa. 


Contacte: 


TORRE VERDE - TRÊS CASTELOS 


APARTAMENTOS TURÍSTICOS 


* PRAIA DA ROCHA x 
PREÇOS POR DIA, POR APARTAMENTO T1 
Máximo 4 Pessoas 


HOLDIGESTE, LDA — TORRE VERDE 
TELEFONES (082)83372/25872 « TELEX 58989 


DRO PINTADO, ARRAIO- 
LOS E TECELAGEM, de 
Luisa Sousa. Das 14 às 
19.30 horas. Até 16/3. 


BRAGA 

Casa dos Crivos — PINTURA, 
de Filomena Coquenáão. 
Das 15 às 19 e das 21 às 
23 horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva - ESCULTURA, 
CERÂMICA E DESE- 
NHOS, de Jean Campiche. 
Das 15 às 19 horas. 


CELORICO DE BASTO 

«A Colmela» —- COISAS PO- 
PULARES, pintura de José 
Merrelho. Até 31/3. 


CAMINHA 

Centro de Actividades de 
ETNIA - FOTOGRAFIA, 
de Rui Cunha. Até 2/4. 


GUIMARÃES 

Galeria Gilde - Quinta do 
Gilde — S. Torcato — PIN- 
TURA, de Ferreira Rocha. 
De terça a domingo das 
15 às 19 horas. 


Galeria de Arte da Pousada 
de Santa Marinha — PIN- 
TURA, de Pompeu. To- 
dos os dias. Até 9/4. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 19, n.º 
855, Espinho - ME- 
MÓRIAS, Desenho, Pin- 
tura e Escultura de Mar- 
garida Santos. De terça a 
domingo, das 14.30 às 20 
horas. Até 23/3. 


FAFE 

Casa Municipal de Cultura — 
PINTURA, de Duarte 
Saraiva. Das 14 às 18 
horas. 


LAMEGO 

Salão do Clube de Lamego — 
TEMPO MARCADO, 
aguarelas de Fernando 
Guichard. 


MELGAÇO 

Salão Nobre Municipal — DO- 
CUMENTAL HISTÓRICO- 
MILITAR. 


ones aaa asas 


PASSE UM FIM-DE-SEMANA CONNOSCO 
APROVEITE A MELHOR ÉPOCA DO ALGARVE 


MARIA ISABEL DE LACERDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genros e demais família 
vêm, por este UNICO MEIO, agradecer muito reconheci- 
dos a todas as pessoas que assistiram ao funeral bem 
assim àquelas que de algum modo lhes manifestaram o 
seu sentimento e amizade e participam a celebração da 
missa do 7.º dia amanhã, terça-feira, às 19.15 horas, na 


Igreja de Nossa Senhora da Conceição, ao Marquês. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense «Stº Catarina» 


D, AURORA MOREIRA BESSA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SUA FAMÍLIA pro- 
fundamente sensibili- 
zada agradece, por 
este UNICO MEIO, a 
todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da 
saudosa extinta ou que 
de outro modo se asso- 
ciaram à sua grande 
dor e pede desculpa de 
qualquer falta come- 
tida. Aproveita também 
para participar que 
amanhã, terça-feira, 


pelas 8 horas, no Mosteiro de Aguas Santas, será cele- 
brada a missa do 7.º dia, em sufrágio de sua alma, tor- 
nando extensivos os seus agradecimentos a quantos se 
dignarem assistir à Santa Eucaristia. 


Águas Santas (Maia), 13 de Março de 1989 


Armador: CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas) 


CORTE E QUINAGEM 


De chapa até oo comprimento de 6 m. 
Seni soid 


F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 —- V. N. de Gala 


MASSAGENS 


N/ GERENCIA E PREÇOS 
R. AMIAL, 137 3 827608 


PARA ALUGAR 
TI-TO OU ESTÚDIO 


C/ ou s/ mobília no Grande Porto, 


em Gaia ou Espinho. 
— TELEFONE 308986 —— 


COMPRAS 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 

MOVEIS SOATOS CORES FRIGORIFICOS - 

DUECEDORES MAQUINAS DE COSTURA ESCREVER E 

TOGRAFICAS - RADIOS - TELEVISORES - GRAVADORES = FTC 
PRATA JOIAS CAUTELAS DE PENHOR 

CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 
Rua de Clemente Meneros, 51 Telef. 20402 
(PROXIMO AO HOSPITAL DE ST* ANTONIO! 


LIVROS 


ANTIGOS RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER 


+ *IBILIAS 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


ANTIGUIDADE S 


OURO 


PRATA - JÓIAS 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 
= (02) 65314 


VAMOS A TODO O PAÍS 


PARTE. GRAVURAS E PINTURA. | 


INFORMAR FORMANDO 


CABELEIREIRA — Oferece-se para tra- 
balhar em salão de senhoras, entre 
Valongo e Venda Nova. Telefone 
567611. 


COBRADOR - Porto e arredores. 60 
anos de idade. Telef. 691231. 


EXPLICADORA - Para Ensino Pri- 
mário e Ciclo Preparatório. Telef. 
98946. 


MENINA - Com 15 anos para escri- 
tório ou para cabeleireiro com al- 
guma prática. Telefone 311976 p. 1. 


SENHORA — Para tomar conta de cri- 
anças, dá-se informações. Telefone 
482778. 


SENHORA - Para ajudante de cozi- 
nha. Telef. 311976 p. 1. 


SENHORA - Oferece-se para tomar 
conta de 3 crianças, dá-se informa- 
ções. Telefone 22675 p. 1. 


roteiro/sufrágios/motivações -«: 


RIO TINTO (RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO, 437) 


D. ANA FERREIRA CLÁUDIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos, irmão e mais 


família vêm, por este UNICO MEIO, agra- 
decer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta, ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar, e participam que a missa do 7.º 
dia será celebrada hoje, segunda-feira, 
pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de 
Rio Tinto. Antecipadamente ficam muito 
gratos a todos quantos se dignarem assistir 


a este religioso acto. 


Armador: ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


SR O RR RECEM 
MEO a Sa 
w = ns = 
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NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO (MARQUÊS) 


JOSE MANUEL MENDES IMPÉRIO 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa, filho, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, 
participam às pessoas das suas relações e amizade que mandam cele- 
brar missa do 30.º dia, hoje, dia 13, pelas 19.15 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição. Antecipadamente ficam muito gratos a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este religioso acto. 


Porto, 13 de Março de 1989 


[TRESPASSES| 


MATOSINHOS 
ESTABELECIMENTO - PASSA-SE 


TRESPASSES 


C/ 5 montras, confecções e camisaria ou qualquer ramo de negócio. 
Angulo da R. Brito Capelo c/ R. França Júnior. 
Área 130 mº e 1.º andar c/ 70 m” respectivamente. 


TELEFONE 9345153 


ALUGUERES 


ALUGUERES | 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangei- 
ros e nacionais de propriedades de luxo, an- 
dares, moradias, escritórios com e sem mó- 
veis. Contratos temporários e apoio jurídico. 


IN'S GROUP 


World Trade Conter - 


Arcode - Av da Boavista 1269-81] - 4108 


Shopping 
Tolof. 603347 —- Toloftax 6990702 —- Tolox 28538 
Lisbos - Estoril —- Faro - Porto - Londres 


PEDIDOS 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


— PRECISA-SE — 


C/ conhecimentos de POC, INFORMÁTICA E INGLES, 
para firma dos arredores de Espinho. Livre de serviço 
militar. Enviar «curriculum vitae», 


—— Carta a este Jornal ao n.º 987 —— 


RELOJDEIROS DE 1.º E 2.º 


LUGAR ESTÁVEL EM RELOJOARIA 
NO CORAÇÃO DA CIDADE. 


— Carta a este Jornal ao n.º 9T6 —— 


L PEDIDOS | 


AP."s T2 — EM ALBUFEIRA 


FÉRIAS DA PÁSCOA E VERÃO 
A 300 metros da praia, c/ vistas 


para o mar. 
Telef. 089-52228. 


Nos arredores do Porto, Gaia e Es- 
pinho. A estrangeiros e empro- 


sánios. 
— TELEFONE 308986 —— 


Novos, juntos, c/ 165-185-190 M? total 540 
Mº sitos na Rua da Rasa, nº 169-473-179 
Contro de V. N. Gaia à 

— TELEFONES 303967.305986 — 


AMARANTE - «Pari-time= manhã, 
80.000$00 mensais. Telefone 
424556, apenas 6 vagas. 


APRENDIZES DE SERELHARIA - 
Telefs. 9670705-9673615. 


BRAGA - Manhã, emprego — 76 con- 
tos. Telef. 29302. 


a ia 
FAFE - Precisam-se 6 elementos 
«part-time» fim de tarde, 76.000500 
mensais. Telefone 494824. 


2 D>>—>—>——— 
FAMALICÃO - «Parí-fimes manhãs. 


GUIMARÃES - Emprego pós-laboral, 
76.000$00/mês. Telefone 417674. 


RAPAZ — 14-16 anos, para área Mato- 
sinhos. Aprendiz eletrodomésticos. 
Telel. 938249. 


SERRALHEIROS MECÂNICOS - De 
1.º, 2.º" € 3.º, precisam-se. Teleis. 
9670705-9673615. 


DE 
VIANA — Admissão em «parí-time», 3 
vagas. Ganho, 70.000$00 mensais. 
Telefone 27973. 


TRESPASSES 


— PASSA-SE — 


LAVANDARIA 


NO CENTRO DE GONDOMAR 
RENDA MUITO BAIXA. G/ FACILIDADES 


Teles. ASTUS mm CROSTA (degeis das 18 horas) 


Póvoa de Varzim 
o 


Esposende 
o 


Vila do Conde 
Vende 


SULIMAR: (Teresa Branca ÇA. 
Telef. p.f. 68 33 83 
Av. dos Banhos, 76 


4490 Póvoa de Varzim 


CarlloVan 


BMW 5.20 

CITROÉN CX 20 PALLAS 

BMW 316 — 4 PORTAS 

MAZDA 625 GL X COUPÉ 

ROVER VITESSE 216 EFI 

PEUGEOT 205 xR 

OPEL KADETT 1.2 GL 

RENAULT 4 GTL 

LANCIA FULVIA 1.3 COUPÉ 

ANGLIA FASCINANTE, 85 contos 
REVISTOS COM GARANTIA 

ATRELADOS DE CARGA 
RUA FARIA GUIMARÃES, 619 
TELEF. 490222 


LOJA 


C/ 35 Mº na cave de Centro 
Comercial sito na Rua da Boa- 
vista, Porto. 

— TELEFONES 303967-308986 — 


e SEE Ea DO 1! ED e se 
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RR VENDAS JRR] VENDAS JRRE vendas VENDAS JRMN! VENDAS |AMN! VENDA “VENDAS 


32 7 tou rin g SR. EMPRESÁRIO: COMPRE HOJE, CONSTRUA AMANHÃ 


S LOTES 


Loteamento n.º 3/88 Câmara Municipal da Maia 


CARRINHA 
8.000 KM — S/ AVERBAMENTO — 4 MESES 


e AR condicionado e Volante e manete em couro É 

e Tecto de abrir e eléctrico e ABS — Cor cinzenta 203 Area de Construcão 

e Vidros eléctricos e coloridos e Jantes especiais BMW Da 

e Fecho central de portas e Super-rádio e super-alarme (1) e 1.870.5 m? | RR 
o 


e Estofos em couro Direc. assistida, Dif. Autoblocante É  1.2405 m? 
e CONTACTAR TELEF. 053-73120 (depois das 20 horas) (O e 1,272. mí GR | / e ta] 

(5)... 1.240,58 mê ERES 

VENDEM-SE LOTES | | RENAULT 11 Remo o ER 
Daio 1.590.5 m? 

LOTEAMENTO APROVADO (Últimos dois lotes) TURBO e, MR 1.602.5 m? 
MORADIAS UNIFAMILIARES Pini idê Boris ava. 
AVENIDA RODRIGUES VIEIRA (junto à Estação do Araújo) 5 portas 


LEÇA DO BALIO — Telef. 9831782 


Informa: telef. 032-58326 


CONSULTE-NOS 


COCOCCCOCOCCCOCODOCOCOLCCCCCCCOUOOCO “ só b 
tre o Dio 1008 Ts E— ee 
(CARRO DE SERVIÇO - S/ AVERBAMENTO) 
CITROEN AX 1 TRE o mein 1988 PAEDITE(/ 
o (S/AVERBAMENTO) O 7a 
CITROEN BX 16 TRS emma 1985  9519044/ 69/ 94 
CITROEN GSA CARRINHA .....esmmemeseesstes 1983 


PCTA. CRISTOVAO FALCAO,103 R/C ESQ. 4465 S.M.INFESTA (MTE BURGOS) TELEX: 20217 FAX: 9518680 


MERGEDES 
240 D 


PREÇO ÚNICO 
650 CONTOS 


CALEIRAS E CALÕES 
Em chapa zincoda até 00 comp. de 6 m. 
Sempre em stock, 

F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. de Gala 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - ucoiudoR AUTORIZADO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


SALVADOS 


Vende FIDELIDADE GRU- 
PO SEGURADOR, SA, di- 
versas marcas e modelos. 

Ver em AUTO-MOMBAKA, 
Av. da República, 341, VILA 
NOVA DE GAIA, nas horas 
normais de expediente, a 
partir de 13 até 20 do cor- 
rente. Enviar propostas em 
envelope fechado até 21 do 
corrente para FIDELIDADE 


Eurocasion 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


FILINTO MOTA, SUCRS. LDA. 


Ava Pinto Bessa, 494 » Tol: 568804 + 4000 PORT 
Novo, com garagem e lu- 


- | SANTA CASA DA MISERICÓRDIA TE ESPINHO 
DO PORTO com ci rim À | O SU 


VENDA DE TERRENOS HERDADES E QUINTAS VENDEM-SE 


A Santa Casa da Misericórdia do Porto vai proceder à venda dos terrenos ZONA DE P ORTALEGRE É REGUENGOS 
para e várias 


abaixo indicados, situados na freguesia de Gualtar - Braga, através de VON O cd 

concurso. instalações para gado, muito rica em pastagens toda aramada, bonita para 

As propostas terão de ser enviadas en carta fechada e pia com a E E E 

indicação de «Proposta para a compra de terrenos» e remetidas para a o cre em podendo ser toda regadia, monte com boas 

Sede dósia Sonia Casnh Rua das ore, n.º 15, 4000 Porto, alé às 12 spa a 

horas e 30 minutos do próximo dia 16 do mês de Março. 

Aabertura das mesmas far-se-á pelas 15horas do referido diana presença EPP EEE 

dos interessados. — DDD 
Misericórdia do Porto reserva-se o direito de não considerar o concurso, VOS VN A E 

caso não sejam atingidos os valores que entender convenientes. 

Serão dadas todas e quaisquer indicações, na Sede desta Santa Casa, 


CIULIIIMNIT A 


C/ casa em bom estado. Área de 
6.000 Mº, sita em Canedo-Vila da 
Feira a 20 Km do Porto. Lugar apra- 
zivel e soalherro. 

— TELEFONES 303967.308986 — 


RUA DA PICARIA, 12 
PORTO 


TS ESPINHO 


e 
800 ha 40.000 arrobas de cortiça, monte com casas para habitação e várias 
instalações. 


DE 
21 ha perto de Portalegre toda murada junta a estrada, asfaltada. 


telefone 20941 e na Direcção dos Serviços Técnicos à Rua da Bouça, n.º oscar barragem vo drpde aen G RU PO SEGU RADOR ! SA, 
Ps NE ES Guia period Pondego com 3700 me  morads docas una as | | Direcção Administrativa 
Quais aa r, telefone, água e junta a estrada. l 
P KR É D ) O S 5.000 m2 dentro da cidade de Ovar, aprovado para vários edifícios até 5.º (Venda de Salvados), “Rua 
andar e outros fins, pela Câmara. 
EM BRAGA 4,900 m2 em Avavea, Estarreja, palcoto com varas anisces re rara | | da Alegria, 791, Porto. 
— Quinta do Assento ou da Igreja, sita no Lugar da Igreja, freguesia de RESPOSTA PARA O APARTADO 104 — 7300 PORTALEGRE 
Gualtar, com a área de 130.000 mº; TELEFONE 045/96130 todos os dias 


TERRENO 
NÓ DO FOJO « VILA NOVA DE GAIA 


Viabilidade de construção de 2 blocos, de cave, rice 3+1 recuado, com cerca 
de 3.000 m2 de construção. Minimo de 40 habitações. Comercializa: 
PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 


— Bouça da Ribeirinha, tembém conhecida por Coutada da Ribeira, sita no 
Lugar da Igreja, freguesia de Adaúfe, com a área de 43.300 m”; 


— Tomada do Monte, sita no Lugar da Igreja, freguesia de Gualtar, com a MORADIA 


SOUTELO — RIO TINTO 


área de 26.000 mº e e 9 De 3 frentes, excelente conservação, de ric, andar, garagem lateral e jardim 
— Devesa da Igreja, sita no Lugar da Igreja, freguesia de Gualtar, com a C/ anexos. Tem 4 q. escritório amplo, sala comum, cozinha e 2 q. de banho. 
reço: 11.000 contos. Trata: 
área de 10.600 mº. PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO VENDEM-SE TEARES 


CIRCULARES E RECTILÍNEOS 


DE VÁRIOS JOGOS DE JAKAR E NORMAIS. 
PROVENIENTES DE VÁRIAS FALÊNCIAS. 
AMARES — Telef. 053-992240 


Misericórdia do Porto, 24 de Fevereiro de 1989 


DÚPLEX DE LUXO - viamouRA 


COM TERRAÇOS E JARDIM PRIVATIVO. TEM TELEFONE. 
JUNTO A MARINA. 


TELEFONE 325581 (horas expediente) — PORTO 


O Provedor, 
José Luís Abreu Couto Amorim Novaes 


De dada 


13 de Março de 1989 
(DO Comércio do Porto 


Novo posto de vendas em S. BRÁS DE ALPORTEL -—. ALGARVE 


Vap 


NOVO concEssioNaRrio NO PORTO 


VENDAS — PEÇAS — ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


l. 


VAP — VEÍCULOS AUTOMÓVEIS E PEÇAS, L.”* 


VIA NORTE S. MAMEDE DE INFESTA 
Telets.- 9010606. Vendas — Telex: 25704 + 9010607-Oficina — Telefax: 494076 o 9011278-Escri. e 9016008-Peças « 9015033-Peças 


— VENDE-SE —— 
COMPUTADOR TIMEX 2068 


Mais monitor Neptun 156 mais Floppy Disk (2 Drives) 
FDD 3000 mais gravador Grundig mais impressora 
Timex 2080, 6 diskettes Maxell, 150 jogos e curso 
Basic c/ 20 cassettes e 20 livros. BOM PREÇO. 


TELEFONE 494857 - PORTO 


T2 ci terraço. FRENTE AO MAR 
Tem sol de manhã à noite 
Vistas deslumbrantes — 8,500 cis. 
VENDE: PREDIAL POVEIRA 
Av.* Mouzinho de Albuquerque, 3 


Tels. 052-624132-622020 - Expediente 
Tel. noite e fins-de-semana: 02-567486 


VENDEM-SE 


TERRENOS PARA VINHA 


S. JOÃO DA PESQUEIRA E CARRAZEDA DE ANSIÃES 


A EDP aceita propostas para a compra de prédios rústicos situados nas 
freguesias de S. João da Pesqueira do mesmo concelho e Lavandeira e 
Beira Grande do concelho de Carrezeda de Ansiães. 


Estas parcelas, devidamente identificadas, constam de relação exis- 
tente nas Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia acima referidas e na 
Casa do Douro onde poderão ser consultadas. 


As propostas, identificando claramente as parcelas e respectivos valo- 
res, devem ser enviadas em carta fechada e lacrada, até 24/04/89 para: 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL — Empresa Pública/EDP 
Sector de Produção Hidráulica 
(Proposta para compra de terrenos) 
Largo Dr. Tito Fontes, 15 
4000 PORTO 


Outras informações poderão ser obtidas no departamento de Indemni- 
zações (telef. 02-381543) ou pelo telef. 054-23786 em Peso da Régua. 


A EDP reserva-se o direito de não efectuar a venda a qualquer dos pro- 
ponentes, se não considerar satisfatórias as propostas apresentadas. 


PÓVOA DE VARZIM 


CENTRO SOCIAL DE ESGUEIRA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


RE 


! 
HI 
ti 


DA tiago E 


CONVOCATÓRIA. 


O Presidente da Assembleia Geral do Centro So- 
cial de Esgueira, em conformidade com o disposto nos 
Estatutos, convoca todos os associados a partici- 
parem na Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
no próximo dia 28 de Março (terça-feira), pelas 
20.30 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 


1 — Discussão e votação do Relatório e Contas da 
Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, do Exerci- 


cio de 1988. 


2 — Outros assuntos de interesse para o Centro e seus 


associados. 


A Assembleia Geral terá lugar na Sede do Centro 


Social de Esgueira. 


NOTA: Se à hora marcada para a reunião não se 
verificar o número de presenças previstas nos 
Estatutos (mais de metade dos seus membros 
com direito a voto) os trabalhos iniciar-se-ão 
uma hora depois, com qualquer número de 
associados (n.º 1 do Artigo 31.º dos Esta- 


tutos). 


Esgueira, 7 de Março de 1989 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Celso Augusto Baptista dos Santos 


«O Comércio de Porto» 
N.º 284 — 13/3/89 


Era: 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MOIMENTA DA BEIRA 


CÓPIA 
DO ANÚNCIO 


Carta Precatória n.º 31/89 — Sec. P. 


O DOUTOR ANTÓNIO 
LUÍS T. CRAVO ROXO, Meri- 
tíssimo Juiz de Direito do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 
Moimenta da Beira: 


TORNA PÚBLICO que, no 
dia 30 de Março, pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal, nos Autos 
de Carta Precatória, vinda do 
5.º Juízo do Tribunal Cível da 
Comarca do Porto em que são 
exequente Banco Borges & lr- 
mão, E.P., Rua Sá da Bandei- 
ra, 20, Porto e executados Hé- 
lio Gomes Lages, e Outra, co- 
merciante, residentes em Moi- 
menta da Beira, se há-de pro- 
ceder à arrematação em hasta 
pública, 1.º praça para serem 
vendidos acima do valor indi- 
cado os seguintes: 


BEM A VENDER 


Verba n.º 1 e única - Um 
prédio urbano sito na Vila de 
Moimenta da Beira, que con- 
fronta do Norte com estrada, 
Sul e Nascente com João Al- 
cino Cardoso Bondoso e 
Poente com José Manuel da 
Fonseca Carvalho, inscrito na 
matriz respectiva sob o Artigo 
680.º, com o valor matricial de 
setecentos e catorze mil es- 
cudos. 

Para constar se lavrou o 
presente e outros de igual 
teor, que serão afixados nos 
locais determinados por lei. 


Moimenta da Beira, 6 de 
Março de 1989 


O Juiz de Direito, 


Dr. António Luís T. Cravo 
Roxo 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 284 —— 13-3-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OLIVEIRA DE FRADES 


ANÚNCIO 


Faz saber que no dia 28 do próximo 
mês de Março, pelas 14 horas, no Tribu- 
nai Judicial da Comarca de Oliveira de 
Frades, e nos autos de Carta Precatória 
n.º 21/89, vindos do 14.º Juízo Civel da 
do Lisboa e extraídos dos au- 
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Duas linhas de comedouros e bobe- 
douros automáticos, com duas tulhas in- 
dependentes e um silo com capacidade 
para dez toneladas, com instalação de 
gás a granel, avaliado em 1.000.000$00. 


2º 
Duas linhas de comedouros e bobe- 


depe 
de dez toneladas, com instalação de gás 
a granel, avaliado em 1.000.000$00. 


3.º 


Duas linhas de comedouros e bebe- 
douros automáticos, com duas tulhas in- 
dependentes e um silo com capacidade 
para dez toneladas, com instalação de 
gás a granel, avaliado em 1.000.000$00. 


4º 


Duas linhas de comedouros e bebe- 
douros automáticos, com duas tulhas in- 
dependentes e um silo com capacidade 
para dez toneladas, com instalação de 
gás a granel, avaliado em 1.000,000$00. 


so 


Duas linhas de comedouros e bebe- 
douros automáticos, com duas tulhas in- 
dependentes e um silo com capacidado 
para dez toneladas, com instalação de 
gás a granel, avaliado em 1.000.000$00 

6º 

Dois depósitos de gás um com capaci- 
dade para doze toneladas e outro com 
capacidade para quatro toneladas, desti- 
nados a abastecer os cinco pavilhões, 
avaliados em 3.000.000$00. 


Oliveira de Frades, 89/02/22 


O Juiz de Direito, 
Antônio do Amaral Ferreira 


A Escrituránia, 
Manuela Santos 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


Ordem de Trabalhos: 
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TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
DO PORTO 
ANÚNCIO 


Proc. 24.057 


O Doutor Resende Rego, 
Desembargador Relator do 
Tribunal da Relação do Porto: 

Faz saber que pela 2.º Sec- 
ção deste Tribunal correm édi- 
tos de trinta dias a contar da 
2.º e última publicação do res- 
pectivo anúncio a citar o re- 
querido Luís Augusto de Bar- 
ros Ferreira, ausente em parte 
incerta e que teve a sua última 


residência na Rua Artur 


Eduardo Brasão, Bloco 6, 70, 
casa 3, no Porto, para no pra- 
zo de dez dias findo o dos édi- 
tos, deduzir, querendo, a sua 
oposição na Acção de Revisão 
de Sentença Estrangeira re- 
querida por Maria Isolete Soa- 
res da Silva Ferreira, emi- 
grante no Luxemburgo, que 
decretou o divórcio entre a re- 
querente e o requerido, com 
vista à sua revisão e confir- 
mação. 

O processo corre seus ter- 
mos pela 2.º Secção do Tribu- 
nal da Relação e tem o nú- 
mero 24.057. 


Porto, 1 de Março de 1989 


O Desembargador Relator, 
Resende Rego 


O Escrivão-adjunto, 
Amaro dos Reis Mosca 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO REALIDADE, CR 


De acordo com as atribuições conferidas pelo 
Art.º 45.º alínea a) dos Estatutos, convoco uma 
Assembleia Geral Extraordinária prevista no Art.º 
40.º alínea b), a realizar na Creche/Infantário, sita 
na Urbanização do Seixo, no dia 17 de Março de 
1989, pelas 20 horas e 30 minutos, com a seguinte 


Ponto único — Deliberar da cedência ao Município 
de Matosinhos de 9.380 m”, que 
correspondem à diferença entre a 
área total de terreno adquirida pela 
Cooperativa pela Escritura de 18- 
07-85 (50.880 m”) e a que vai ser 
efectivamente utilizada pelos pre- 
vistos 23 lotes de terreno (num to- 
tal de 41.500 m?) no novo arranjo 
urbanístico aprovado para a Urba- 
nização do Seixo da Cooperativa. 


S. Mamede de Infesta, 8 de Março de 1989 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
António Jorge Guedes Marques 


motivações/avisos/editais —«s 


Conquistador 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AVEIRO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados à executada para 
reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 
dez dias depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se 
comecará a contar da data da 
publicação do anúncio. 

Execução Sumária n.º 84/88 
— 1.º secção 

Exequente — Aleluia —- Cerã- 
mica, Comércio e Indústria, 
SA. 

Executada — Rodrigues Al- 
meida & Silva, Lda., com sede 
na Rua Pedro Álvares Cabral, 
em Belmonte. 


Aveiro, 7 de Março de 1989 


A Juíza de Direito, 
Maria Isabel de Castro 
Rocha 
Pel'O Escrivão de Direito, 
Luísa Maria 
Matias Ferreira 


ENSINE 
O SEU FILHO 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Atear. Mais. 2 — Amaro. As. 
idem. 3 — Mona. Amem. Aio. 4 — Alas. Corem. Ar. 5 — 
Se. Prosódia. 6 — Varar. Diabo. 7 — Corroiam. Só. 8 — 
Ró. Saído. Arar. 9 — Aro. Sais. Tapo. 10 — Zelo. Mó. 


Relas. 11 — Mesa. Usual. 


VERTICAIS: 1 — Amas. Voraz. 2? — Amole. Ao. 
Orem. 3 — Tana. Prós. Olé. 4 — Eras. Raras. Os. 5 — Ào. 
Acorriam. 6 — Ramos. Odiou. 7 — Seródios. Rs. 8 — Ai, 
Média. Ateu. 9 — Ida. Miam. Rala. 10 — Seia. Ab. Sapal. 


11 — Morno. Oros. 


DIFERENÇAS 


em 
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e- publicações /avisos/editais 


13 de Março de 1989 
O Comércio to Porto 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


AVENIDA D. AFONSO HENRIQUES, 1196-3.º - SALA 301 - APARTADO 172 


4452 MATOSINHOS CODEX 
TELEFS. 933101 - 933111 - 933478 — TELEX 28079 OPORTS — FAX (02)9370609 
FILIAL: LISBOA - AV. PÁDUA, 1 
ARMAZÉM C - TELEFS. 859880677 - TELEX 12368 P —- FAX 8595892 
1800 LISBOA 


CARTÓRIO NOTARIAL DE ERMESINDE 


A cargo do Notário Lic. José Alves de Macedo Cruz 


Certifico que por escritura lavrada hoje, neste Cartório, 
exarada de folhas 4 v a folhas 8 do livro de escrituras diversas 
64-A, entre Ricardo José Marques Flores, casado, residente na 
Rua das Cavadas, 96, 1.º frente, Porto, António Domingos da 
Cruz Oliveira, casado, residente na Rua da Alegria, 1012, 1.º 
Tras., Porto, Manuel António da Silva Barreiras Ramalho, ca- 
sado, residente na Rua Nossa Senhora da Piedade, 39, Alfena, 
Valongo, foi constituída uma sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que se há-de regular pelo constante 


dos artigos seguintes: 
PRIMEIRO 


A sociedade adopta a deno- 
minação «Símbolo — Informá- 
tica de Gestão, Limitada», 
com sede na Rua da Índia Por- 
tuguesa, cento e sete, na fre- 
guesia de Ermesinde, conce- 
lho de Valongo. 


PARÁGRAFO ÚNICO 


Por simples deliberação da 
gerência a sociedade poderá 
deslocar a sede social para 
outro local do concelho ou 
para concelhos limítrofes, bem 
como criar filiais, sucursais OU 
outras formas de representa- 
ção social. 

SEGUNDO 


O Objecto social consiste na 
comercialização de sistemas 
informáticos, equipamento, 
mobiliário e consumíveis para 
centros informáticos e presta- 
ção de serviços de consulta- 
doria, estudos económicos e 
formação profissional. 


TERCEIRO 


O capital social em dinheiro 
é de três milhões de escudos, 
correspondente à soma de 
três quotas iguais, de um mil- 
lhão de escudos cada, uma de 
cada um dos sócios. 


PARÁGRAFO ÚNICO 


Cada um dos sócios reali- 
zou cinquentá por cento do ca- 
pital social, e, os restantes cin- 
quenta por cento serão reali- 
zados respectivamente sete- 
centos e cinquenta mil escu- 
dos até trinta de Junho de mil 
novecentos e noventa e sete- 
centos e cinquenta mil escu- 
dos até trinta de Junho de mil 
novecentos e noventa e um. 


QUARTO 


A gerência social dispen- 
sada de caução fica a cargo 
de todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, 
remunerada ou não conforme 
for deliberado em assembleia 
geral. 


PARÁGRAFO ÚNICO 


Para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e con- 
tratos é suficiente a assinatura 
do gerente Ricardo José Mar- 
ques Flores, ou as assinaturas 
conjuntas dos gerentes Antó- 
nio Domingos da Cruz Oliveira 
e Manuel António da Silva Bar- 
reiros Ramalho. 


QUINTO 


A sociedade poderá proce- 
der à amortização da quota de 
qualquer sócio nos casos se- 
guintes: 

a) Nos de insolvência ou 
falência do titular da quota; 

b) Nos de arresto, penhora 
ou arrolamento da quota; 

c) No caso de cessão de 
quota sem prévio consenti- 
mento da sociedade; 

d) No caso de falecimento 
ou interdição dos sócios; 


PARÁGRAFO PRIMEIRO 


O direito de amortização ca- 
duca no fim de noventa dias a 
contar da data em que a socie- 
dade tiver conhecimento do 
facto que lhe serve de funda- 
mento. 


PARÁGRAFO SEGUNDO 


A amortização nos casos 
das alíneas a) b) e c) será feita 
pelo valor da quota, fixado 
com base no estado da socie- 
dade à data em que ocorreu 
ou produziu efeito o facto de- 
terminante da amortização. 


PARÁGRAFO TERCEIRO 


No caso da alínea d), as 
amortizações da quota serão 
feitas pelo valor que resultar 
da avaliação da empresa à 
data do falecimento. 


Está conforme. 


Ermesinde, 10 de Fevereiro 
de 1989 


A Ajudanta, 
(Assinatura ilegível) 
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TRIBUNAL JUDICIAL | TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


MINUTA DE ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos, que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados ao executado 
para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorri- 
da a dilação de vinte dias, que 
se começará a contar da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio. 


Execução Sumária (Sentença) 
n.º 1051/A/87 — 5.º Secção. 

Exequente — JOSÉ TEIXEIRA 
LENCASTRE. 

Executado — JOAQUIM MAIA 
SOUSA GONÇALVES, ca- 
sado, industrial, residente 
na Rua dos Loureiros, 115- 
-1.º Esq.º — Matosinhos. 


Matosinhos, 2 de Março de 
1989 
O Juiz de Direito, 
Amilcar Brito de Pinho 
Fernandes 


Pel'O Escrivão de Direito, 


Bernardo Manuel Madureira 
do Reis 


Es sds « — ds dias db & des * = 


DO PORTO 


8.º Juízo — 1.º Secção 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 3857. 

Exequente — Artur Valente da 
Costa, Lda., com sede na 
Rua Luís de Camões, 1121 
-— Valbom — Gondomar. 

Executado — Armando Celes- 
tino Flambet Fonseca, resi- 
dente na Rua Dr. Severia- 
no, 289-6.º - Fânzeres — 
Gondomar. 


Correm éditos de vinte dias, 
contados da data da 2.º e úl- 
tima publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do executado, bem como 
os sucessores, dos credores 
preferentes, que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, 
nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Civil. 


Porto, 3/3/89 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


O Escrivão-adjunto, 
(Assinatura ilegível) 


ie e TETRA. CIA DOLDITINTA TITULOS CLVTI TEMA ST CAD DITAS Eoa Tas T+ 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Acção Especial de venda de 
penhor n.º 13.661 

7.º Juízo Cível do Porto — 3.º 
Secção 

A. — Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa, EP., 
com sede em Lisboa e filial no 
Porto, à Av. dos Aliados, 45/ 
69. 

R. — António Adolfo Ferreira 
& C.º, Lda., com sede na Rua 
D. João IV, 852 — Porto. 

No dia 3 de Abril de 1989, 
pelas 10 horas, neste Tribunal, 
vão ser postos em praça, pela 
primeira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido os bens adiante indica- 
dos, penhorados na mencio- 
nada Acção, dos quais são de- 
positários — António Adolfo 
Ferreira de Sousa e mulher 
Isaura de Oliveira Ferreira, re- 
sidentes na Rua Dr. Carlos 
Passos, Bl. 2-Entrada 192- 
casa 31 — Porto. 


Bens a vender — Objecto de penhor 


1 — Um rectificador Autola/ 
/1000 amp., no valor de 
400.000$00; 2 — Uma máquina 
de lixar Cat. MK 110-060-A/ 
[1410 rpm, 150.000800; 3 — 
Um compressor trifásico tipo 
BC90S/2KW 1.5, 90.000800; 4 
— Um motor de polir, 3 cavalos, 
3000 rpm, 60.000$00; 5 — Um 
motor de polir, 3 cavalos, 3000 
rpm, 60.000$00; 6 — Um qua- 
dro corte de corrente 500 amp. 
40.000$00; 7 - Um quadro 
corte de corrente, 600 amp,, 
45.000$00; 8 —- Uma tina de 
fibra vidro, 2000x1000x1000 
mm, 25.000$00; 9 — Duas ti- 
nas de fibra de vidro 


2000x900x700 mm, 
40.000$00; 10 — Uma tina re- 
vestida a PVC 
2500x1200x950 mm; 


200.000800; 11 — Uma tina re- 
vestida a PVC 
3000x1200x950 mm, 
300.000$00; 12 — Um cofre de 
aço c/ 4 combinações 
1000x500x400 mm, 
40.000$00. 

Os bens referidos encon- 
tram-se nas instalações da 
Executada, à Rua D. João IV, 
852 — Porto. 


Porto, 2 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 
José Ferreira de Sousa 


A Escrivã-adjunta, 
Fernanda Pereira Mendes 


to! — associação nacional das farmácias 
Bm Sede Praça do Principe Real, 18 — 1200 LISBOA 
Telefones 372156-372046-372033.372012-37 1355-397 DM 
Telox 42688 


| CONVOCATÓRIA, 


Nos termos do Artigo 45.º dos Estatutos da Associa- 
ção Nacional das Farmácias, convoca-se uma reunião da 
Assembleia Geral, para as 17 horas, em primeira convo- 
catória e às 18 horas, em-segunda, no dia 18 de Março de 
1989 (sábado), na sede da ANF, sita na Praça do Princípe 
Real, n.º 18, em Lisboa, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. Informações. 


2. Análise e votação do Relatório e Contas de 1988. 


Lisboa, 3 de Março de 1989 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Dr. José Augusto Bragança da Silva Tavares 


«NARUCA 

SOCIEDADE DE MATERIAS 

ELÉCTRICOS E ILUMINAÇÃO, 
UNTADA» 


Certifico que de fls. 71 a 72, 
do L.º de notas 294-D, do 3.º 
Cartório Notarial do Porto, se 
encontra exarada, com data 
de 17 de Novembro último, 
uma escritura, pela qual, a so-. 
ciedade por quotas sob a firma 
MARUCA — SOCIEDADE DE 
MATERIAIS ELÉCTRICOS E 
ILUMINAÇÃO, LIMITADA, 
com sede na Praça de Dom 
Afonso Quinto, n.º 120, desta 
cidade, matriculada na Con- 
servatória do Registo Comer- 
cial do Porto sob o n.º 43.497, 
pessoa colectiva n.º 
501792333, com o capital in- 
teiramente liberado de 400 
contos, aumentou o seu capi- 
tal com mais 1.600 contos, em 
dinheiro, ficando, por isso, ele- 
vado à cifra de 2.000 contos e 
para cujo aumento subscreveu 
Francisco Miguel Bombarda a 
quantia de 1.200 contos e Mi- 
quelina Tavares de Castro 
Bombarda a quantia de 400 
contos. 

-— Em consequência do au- 
mento, foi alterada a redacção 
do art.º 3.º do pacto social, 
pela seguinte: 


ART. 3.º 


— O capital social, inteira- 
mente liberado, é de 2.000 
contos, sendo de 1.500 contos 
a quota do sócio Francisco Mi- 
guel Bombarda e de 500 con- 
tos a quota da sócia Miquelina 
Tavares de Castro Bombarda. 

Está conforme. 


Porto, 6 de Dezembro de 
1988 


A Ajudanta do 3.º Cartório, 
Maria Graclete Lemos Pires 
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4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 30 de 
Março, pelas 14 horas, à porta 
deste Tribunal, nos Autos de 
Execução Ordinária n.º 4997, 
que o exequente Banco Espíri- 
to Santo e Comercial de Lis- 
boa move ao executado Jorge 
Manuel Saraiva Lima, casado, 
gerente comercial, residente 
na Rua Júlio Brandão, 48/50, 
Porto, há-de ser posto em pra- 
ça, pela primeira vez, para ser 
vendido por arrematação em 
hasta pública, tendo por base 
o rendimento colectável inscri- 
to na Matriz e que é de 
99.000$00, o seguinte imóvel, 
penhorado nos autos e do qual 
é depositário o sr. Martinho da 
Silva Correia, casado, proprie- 
tário, residente na Rua Mar- 
ques Marinho, 99, Porto. 

Prédio urbano composto de 
cave, rés-do-chão, 1.º andar, 
alpendre para garagem e 
anexo, sito na Rua Júlio Bran- 
dão, n.º 48/50, freguesia de 
Lordelo do Ouro, Porto, descri- 
to na 2.º Conservatória do Re- 
gisto Predial do Porto sob o n.º 
9460, a fis. 179 do L.º B/28, e 
inscrito na respectiva Matriz 
sob o arm.” 3383. 


Porto, 89/2/15 


O Juiz de Direito, 
Dr. Bernardino Couto Pereira 


O Escrivão-adjunto, 
José Fernando C. Amaral 


LEILÃO 


R. PROGRESSO, 64-68 - PERAFITA - MATOSINHOS - TELEF. 9956634 


SÁBADO E DOMINGO « 


TARDE E NOITE 


ATENÇÃO: Comerciantes do Ramo, Adeleiros e Pú- 


blico em Geral 


Leilão para liquidação total da conhecida firma do Ramo de ANTIGUIDADES 
e VELHARIAS destacando um conjunto de cerca de 100 Móveis como: 


Excepcional altar D. José em castanho lacado da época. Sofá de canto 
Arte-Nova. Paramenteiro em castanho, Altar D. José em castanho. Estan- 
tes. Arcas de vários tamanhos em castanho. Cómodas de vários estilos, 
Camas, Cadeiras, Guarda-Fatos, Bengaleiros, Escrivaninhas, Cadeiras, 
Colunas, Talha de Igreja, Armários, Sofás, Altar D. Maria, Móveis soltos de 
sala de jantar, muitos móveis rústicos, Corrimões, Louceiros, Bengaleiros, 
Mesas, Cant oneira, Mesas sala de jantar, Cadeirões, etc., etc. - Candeei- 
ros, Pintura, Bibelots, Relógios, Martins, Velharias e outros. Todo este 
RECHEIO irá à PRAÇA SEM BASE DE LICITAÇÃO, VÁ VER... 


A cargo da Empresa de Leilões FILIPE SERRÃO - Porto 
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Ro: 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ANADIA 


ANÚNCIO 


Em nome da justiça, Tribunal 

Judicial da Comarca de Anadia, 
Primeiro Juízo — Primeira 
Secção. 
FAZ SABER que se encontra 
designado o dia 6 de Abril de 
1989, pelas 10 horas, para se 
proceder à arrematação em 
hasta pública — 1.º Praça — do 
móvel abaixo indicado, penhora- 
do nos autos de carta precatória 
vinda do 1.º Juízo do Tribunal de 
Aveiro, extraída dos autos de 
execução Sumária n.º 96/86, em 
que é exequente Aria — Agência 
de Representações, Lda., e exe- 
cutado Mário Jorge Ribeiro da 
Silva, residente em Sá — Sanga- 
lhos, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do 
valor que lhe vai indicado. 

É depositárrio do móvel a ven- 
der o executado. 

MÓVEL A VENDER 

Uma arca frigorífica, marca 
BANK, com tampo a fórmica, de 
330 litros de capacidade, sem 
número, em bom estado de con- 
servação e funcionamento com 
o valor de 30.000$00. 


Anadia, 24 de Fevereiro de 
1989 
O Juiz de Direito, 
Jorge Manuel Roque 
Nogueira 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Manuel Baptista Veiga 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


1.º JUÍZO — 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no pró- 
ximo dia TRÊS DE ABRIL, 
PELAS DEZ HORAS, neste 
Tribunal Judicial de Matosi- 
nhos, nos Autos de Carta Pre- 
catória P/ Venda, n.º 305/88, 
extraída dos autos de Ac. Esp. 
de Venda de Penhor, n.º 1088, 
a correr seus termos pela 1.º 
secção do 3.º Juízo Cível do 
Porto, que Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa 
E.P., move contra Metalúrgica 
Naval de Leixões, Lda., com 
sede na Rua Tomás Ribeiro, 
136-Matosinhos, hão-de ser 
postos em praça, peia 2.º vez, 
para se arrematarem, pelo 
maior lanço oferecido, acima 
da metade do valor da avalia- 
ção, os seguintes bens: Um 
tomo mecânico «Ponar Wro- 
claw», tipo Tur 63,3 m, nº 
43047; Um torno mecânico 
completo «Ponar Wroclaw», 
tipo Tur, 63,2 m, n.º 42515; 
uma fresadora Universal Jafo 
Jarocim, tipo FWD 32, n.º 
10799; um torno mecânico 
«Ponar Wroclaw», tipo Tur, 
62,3 m, n.º 43046; uma máqui- 
na de oxicorte «Argon» S.A., 
M/40 3 bicos, n.º 001186; e um 
tomo mecânico «Poreba», tipo 
TR 135 B1,6 m entre pontos, 
n.º 1191-408. 

É depositário dos referidos 
bens a arrematar, o sr. José 


Amândio Castro Moreira, resi- 


dente na Rua Gonçalo Zarco, 
n.º 1790-Leça da Palmeira, 
Matosinhos, que é obrigado a 
mostrar os bens, nos termos 
do disposto no an.º 891.º do 
C.P.C. 


Matosinhos, 2 de Fevereiro 
de 1989 


O Juiz de Direito, 
António Alberto 
Rodrigues Ribeiro 


A Escrivá-adjunta, 
M.º de Lourdes Costa 


«O Comércio do Porto» 
N.º 284 — 13/3/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


No dia 17 de Abril, pelas 14 
horas, no Tribunal desta co- 
marca, na carta precatória n.º 
2440, extraída dos autos de 
Execução Ordinária n.º 9085/ 
86, vinda do 6.º Juízo, 1.º Sec- 
ção do Tribunal Cível do Porto, 
que corre pelo 4.º Juízo 1.º 
Secção deste Tribunal, contra 
os executados HORÁCIO DA 
SILVA BRANCO e mulher, 
MARIA AMÉLIA TEIXEIRA DE 
CAMPOS SILVA, residentes 
na Travessa Abel Salazar, 23 
- Oliveira do Douro, V. N. 
Gaia, será posto em praça 
pela segunda vez, para ser ar- 
rematado por metade do valor 
adiante indicado, o seguinte 
prédio apreendido àqueles 
executados: Fracção «A» do 
prédio urbano, sito na Traves- 
sa Abel Salazar, 23, Vila Nova 
de Gaia com a área coberta de 
110,5 m? e 14,5 mº de área de 
varandas, logradouros com a 
área de 106 m?, composto por 
dois quartos, dois banhos, 
hall, cozinha e sala, garagem 
e arrumos na cave, com a área 
de 64 m?, inscrita na 1.º Repar- 
tição de Finanças de Gaia sob 
a matriz predial urbana n.º 
3847/A descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial res- 
pectiva sob o n.º 64028, a fis. 
195 do Livro B-166, sendo o 
valor matricial de 
1.267.200$00, sendo fiel de- 
positário o Sr. Acácio Pereira 
Pinto, residente na Rua Ale- 
xandre Braga, 84-Vila Nova de 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 7-3-89 


A Juíza de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escriturária, 


Maria Manuela Alves 
Fernandes Pinto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 284 — 13/3/89 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que, pela 2 
secção deste Juízo e nos au- 
tos de Execução Sumária, re- 
gistados sob o n.º 8009/88, 
que o BANCO ESPÍRITO 
SANTO E COMERCIAL DE 
LISBOA, E.P., com filial na 
Av.* dos Aliados, n.º 45/69 — 
Porto, move contra ÁLVARO 
AUGUSTO FERREIRA TEI- 
XEIRA, com última residência 
conhecida na Rua Calouste 
Gulbenkian, n.º 219, Rio Tinto, 
e Outra, correm éditos de 
TRINTA DIAS, citando aquele 
executado, para no prazo de 
CINCO DIAS, decorrido que 
sejam aqueles dos éditos, que 
se contarão a partir da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, deduzir oposição, pa- 
gar ao exequente o montante 
de 170.470$00, ou nomear 
bens à penhora, de valor sufi- 
ciente para garantia do pedido 
exequendo e das custas que 
resultem a final, sob pena de, 
não o fazendo, se devolver O 
direito de nomeação de bens à 
exequente, conforme tudc 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta secretaria. 


Porto, 24 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


A Escrivá-adjunta, 
Julieta Silva Guimarães 
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HORIZONTAIS 


1 — Espertar o lume. Em grau superior. 2 — Amargo. Artigo (pl.). 
O mesmo. 3 — Boneca de trapos. Queiram muito. Escudeiro. * 
Fileiras. Enrubesçam. Atmosfera. 5 — Pronome reflexo. Parte da gra- 
mática que ensina a pronúncia correcta das palavras. 6 — Trespassar. 
Satanás. 7 — Carcomiam. Apenas. 8 — Nome de letra grega. Saliente. 
Lavrar. E ce mar came o rimas 10 — russa Pedra de moinho. 
Elegan quios anuros, da família i 1— 
Alimentação. Costumeiro. ii 
VERTICAIS 


1 — Patroas. Devorador. 2 — Amolgue. Antes de Cristo. Rezem. 3 
— Rio da Lapónia, que separa a Finlândia da Noruega. emb im Olá! 
4— . Invulgares. (pl.). 5 — Preposição e artigo. Compare- 
ciam apressadamente. 6-— Ramalhetes. Abominou. 7 — Que aparecem 
res apos do tempo próprio. Réis (abrev.). 8 — Gemido. Mediana. Incré- 
dulo em matéria religiosa. 9 — Partida. Soltam mios. Pouco espessa. 10 
— Vila do distrito da Guarda. Prefixo que designa intensidade, separa- 
ção, cromo . Terreno alagadiço. 11 — Tépido. Prefixo que designa 
«montanha». 
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ZERO, NÃO ERAS NINGUÉM 
QUANDO CHEGASTE. AQUI, 

CONTINVAS A NÃO SER NIN- 
GUÉM E NUNICA CHEGARAS 


, : E ar e 
GEM O QUERER, TE.- 

CEUV- LHE. UM GRANDE. 

ELOGIO, SARGENTO! 


OBRIGADINHO, 
SARGENTO! 


“Os“do pronunciamerito formaramtemco- | 


luna -e-desceram pela antiga Ruadda Sove- 
'la, em direcção ao Carmo, onde se!lhe jun- 
tou a Guarda Municipal, 'indo “depois todos 
juntos: postarem-se em frente da “ Cadela da 
Relação, onde libertaram o /primeiro -coman- 


“darite da mesma Guarda, major-Sobral, e'os 


sargentos ali detidos. 
Na manhã do dia seguinte, 25, afixava- 


“seuma proclamação endereçada aos «Soi- | 
tlados!», assinada pelo coronel Moniz, no- . 


'meado interinamente comandante da divi- 
são. 

As onze e quarenta minutos da manhã, 
recébia a autoridade militar um telegrama 
de Lisboa, participando-lhe que a rainha 
aceitara a demissão do ministério. 

A revolução fizera, ainda, outra vitima: o 
chefe do estado maior da divisão, tenente 
coronel Valder. 

Ao entardecer, celebraram-se na igreja 
ida Lapa os responsos dos dois oficiais su- 
periores assassinados. Prestou as honras 


fúnebres infantaria 6. Ambos desceram à | 


derradeira morada naquele mesmo cemité- 
rio. 

Sousa Lobo assistiu, como outras pes- 
soas, ao funeral'dos dois infelizes. Na oca- 
são em que o 6'desfechava as três descar- 


mas da orderiança, comentou para 'o sobri- | 


mho: 


—'Não 'fêm a ceitoza de que os mata- | 


ram? 'Paraquê, mais tiros? 
—!Não, tio; é o 'preito devido aos'mortos. 
— “Talvez seja antes o remorso dos vi- 


f É - 


Vários mensageiros 'tinham partido ma | 
véspera, por diversos caminhos, 'mas na | 
mesnia direcção, a fim de prevenir Salda- | 


mha “de que “a revolução no Porto se efec- 


A MN ' 
SER. INGORM: 


tuaria e com todas as probabilidades de 
bom êxito. 
Um dos emissários escolhidos foi o ju- 


venil Raimundo, modelo do centauro portu- 


guês e que vincará pelos lustros adiante 
nos “anais da equitação e da arte de guiar 
os carros, perdurável individualidade. De 
natural esbelteza, cabelo e barba de fogo, 
como todo o seu temperamento, sob apa- 


rente camada de gelo, olhar dominador e . 


seguro, calção infatigável, mão “de rédea 
forte e hábil, coração alheio ao medo, con- 
correu de maneira inteligente e eficaz para 
o que hoje se chama desporto, na sua 
“especialidade, em que ninguém o excedeu. 

É Raimundo quem avisa Saldanha. Ga- 
lopam os dois pela estrada do Porto, em 
“carreira desabalada. Em certa ocasião, Rai- 
mundo solicita do seu ilustre:companheiro: 

aiii marechal? 

— Diz. 


— De quem vamos nós a fugir? Ninguém | 
TIos persegue. | 


Saldanha sorriu, mas não respondeu. 
—:Meu marechal, asseguro-lhe que a 're- 


| volta se fará esta noite-e a favor de V. Ex. 


— Como podes fazer tal afirmativa? 


— Se não for, aútorizo V. Ex*amandar- | 


«me fuzilar na Praça Nova, 


-— Ora essa! Em que baseias essa ina- 
'balável'certeza? 


— Em quê? Porque ouço dizer a toda a | 


à 
Ê 
; 
t 
: 
ê 
: 
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gente: Viva o velho! 

Saldanha tomou a sorrir. O anexim vul- 
garizou-se, 

Os habitantes do Porto acolhem o ven- 
cedor numa recepção festiva, entusiástica, 
nodia.27 desse mesmo mês de Abril. Não 
“esquecem que foi ele quem, com-tão supe- 
rior tino estratégico e táctico, defendera a 
cidade das corajosas, mas Infrutiferas 
investidas dos sitiantes miguelistas. Tomou, 
'é claro, o comando das tropas insurrectas. 

Sousa Lobo-comenta: 

— Cá está a nora da política com os 
“alcatruzes das surpresas. Os revoltosos de 
há'horas são, ao presente, os regimentos 
«de legalidade; os outros, que defendiam a 
toi, estão agora fora dela-e-gemem com as 
consequências da derrota. 

'A excitação era grande por toda'a parte. 

-—'Não sabem? — grita um dos exaltados 
mnumdos pontos mais frequentados do pas- 
matório— D'Costa Cabral fugiu para a Gali- 
Za. 

—Ruglu: já-se sabe; 'por um triz que não 


ge encontra com o Saldanha a bordo do | 
mesmo paquete, escolhido pelos dois para | 


— Ecouiioso, 
— Oque da sorte! 


(Continua) 


(O Comércio do JJorto 


Ribeiro Telles proposto 
para a Câmara de Lisboa 


O Conselho Nacional do Partido Popular Monárquico (PPM) 
= considerou «necessária a eleição de Gonçalo Ribeiro Telles para a 
| Presidência da Câmara Municipal de Lisboa». 
Nesse sentido, mandatou o Directório e a Comissão Regiqnal 
para apeesona a o lançamento da estrutura para uma candida- 
| . Ea . . . tura alfacinha com composição ampla e abrangente». 
Soares em «Presidência Aberta» no Distrito de Portalegre Os populares-monárquicos consideram «existir condições 
para ampliar o sucesso» alcançado em 1985 em Lisboa, quando 
! ss Ribeiro Telles, então líder do partido, fol eleito vereador. 
4 Nos casos de outras autarquias, o conselho «tomou conheci- 
y P, € em 3» mento das perspectivas das estruturas regionais», refere um co- 
À municado. 
: O PPM concedeu, por outro lado, plenos poderes à Comissão 
: ; Política do partido para a constituição de uma lista candidata às 
À O Estádio Municipal de Portalegre foi ontem ponto de | tempo erradicar o estigma da po- de 100 habitações — número consi- eleições para o Parlamento Europeu. 
| encontro para centenas de portalegrenses que ali rece-  breza». derado por Rui Simplício insufi- A lista dos candidatos «poderá ser alargada a personalidades 
À beram o Presidente da República — que durante seis dias Ao abordar a importância da — ciente, já que mais de 200 famílias independentes». 
val visitar este distrito, na sexta «Presidência Aberta» (e a operação meros de desenvolvi. necessitam ainda de casa digna. Acrescente-se que o PPM não tem actualmente qualquer re- 
segunda no Alentejo). Aguardavam Mário Soares, que asda ómo Prioibiade es do Rui Simplício falou também na cb vd ad o ai a e na 
| viajou de helicóptero, o ministro da Administração In- ga Educação e formação profis- ps pl O» Educação que 
terna, Eurico de Melo, e autoridades civis e militares do  sional. nedsca Poti Dor Mao vn 
distrito. tao aa - E 
y «A Escola tem de manter um diá- quando Primeiro-Ministro», mas a 
logo constante com o meio em que Abriga interna as pelo insti- Constituição: M DC 
e «O distrito de Portalegre, as suas Se insere, servindo de polo dinami- tuto politécnico de Portalegre e a 
4 Essen ateste aba terras e gentes, têm emo aero gra-  zador de actividades económicas, sua componente — a escola su- contra acordo PS/ PSD 
) Avenida Jorge Robison, a cargo de ves e específicos — alguns dos científicas, culturais e sociais, esti-  perior de tecnologia e gestão — não 
) tr pac quais se vêm arrastando há muito  mulando a criatividade e a inova- estarem ainda instalados. Deste O Movimento de Defesa da Constituição (MDC) considerou 
y san Depois, no Governo Civil, Soares tempo - que devem ser resolvidos ção, despertando energias» - modo, Simplício lançou o primeiro sábado no Porto que o rumo que está a tomar a revisão constitu- 
visitou as instalações onde funcio- rapidamente» — afirmou Mário Soa- acrescentou o Presidente. apelo a Mário Soares nesta «Presi- cional «é extremamente perigoso para os portugueses». 
nará a Presidência da República. res, no início da sua intervenção. Nota dominante da intervenção dência Aberta», e que se resume a Esta Idela foi defendida no decorrer de um forum, intitulado 
Às 18 horas começou a sessão de A de Soares foi também o problema UMa intercedência junto do Go- «Em defesa da Constituição e da democracia», resiizado por Inicia- 
é e Tal situação, na opinião do Chefe vemo para que aquelas aspirações tiva do MDC, no auditório da Reitoria da Universidade do Porto. 
de boas-vindas na Câmara Munici da habitação que se vive em Por- 
pal — em que o presidente da autar- do Estado, «vai ser debatida talegro. Esto foi, aliás, um dos pro- dos portalegrenses se concretizem Raul de Castro, daquela organização, disse que este debate é 
quia, Rui Simplício, entregou ao durante estes dias, através do diá- soe os p elo pr esidente da O Mais rapidamente possível. uma «resposta forte à tentativa de desfiguração da Constituição». 
Presidente da República a medalha pr rico ir G e iosbçÃo ce Câmara na sessão de boas-vindas. Soares ouviu ainda o autarca pe- que posalianiça ça Eai pan a proper sr rg sm 
de ouro da cidade — distinção atri- dE dir que a construção da barragem E 
buída pela primólia voz. tros órgãos de soberania». Segundo disse Rui Simplício, o da Apertadura — de vital importân- posição, designadamente no que diz respeito à Comunicação So- 
As primeiras calavras do Presi- i : problema da habitação não per- o a a cial, que o Governo quer privatizar, e à Saúde». 
p pa Para Mário Soares, «impõe-se tence à Administração Local a para o abastecimento de água à «Defender a Constituição de Abril e sensibilizar o PS para que 
dente da Republica na sua sexta nesta zona do País sacudir de ime- ; cidade — «seja de facto uma reali- reconsidere o acordo feito com o PSD sobre esta od farm 
«Presidência Aberta» foram para diato o fatalismo que o abandono No entanto, a Câmara de Portale- dade, e não uma promessa como duas das conclusões deste encontro 
transmitir confiança no futuro. de séculos gerou e ao mesmo gre já procedeu à entrega de cerca há muito tem acontecido». Os promotores do debate vão entegar so Partido Socialiste um 
dossier com as posições e preocupações do Movimento de Defesa 
| San é da Constituição. 
| Na próxima sexta-feira 
msm 
GONDOMAR: CAMARA VAI VOTAR sino 
“ «numerus clausus» 
A UDP propôs o fim do «numerus clausus» e da prova de 
H acesso à Universidade e referiu-se às reformas introduzidas pelo 
j ministro Roberto Carneiro como «desarticuladas, desconexas e 
me de contraditórias». 
A Câmara Municipal de Gondomar val vo- autarca socialista à frente dos destinos da Administração dos Serviços Municipaliza- A implantação de uma «rede pública nacional e gratuita de 
| tar, na próxima sexta-feira, a proposta de Edilidade. dos de Água e Saneamento de Gondomar educação pré-escolar» e a adopção de um «plano de construções 
] perda de mandato do seu presidente Arlindo Nos considerandos da proposta é referi- (SMAS), assunto que desde Dezembro do escolares que permitam acabar com os regimes duplos e os turnos 
q Neves. A inclusão deste ponto na agenda de do que os pressupostos do inquérito se ano passado vinha sendo sucessivamente e diminuir o número de alunos por turno» foram também defendi- 
: trabalhos da próxima reunião ordinária do mantêm e que foram agravados por sucessi- adiado por se verificar um empate na vota- das pela UDP. 
Executivo gondomarense foi aprovada na vas faltas graves do presidente, como sejao ção das duas propostas apresentadas. As posições dos democratas-populares foram tomadas 
passada semana, unanimemente, por pro- incumprimento de deliberações camarárias, Desta feita, a lista proposta pelo PSD durante um encontro sobre ensino, integrado na preparação do 
posta do vereador Adolfo Barreto, indepen- como o caso do Plano e Orçamento para acabou por sair vencedora com três votos a Congresso daquele partido a realizar a 8 e 9 de Abril, em Lisboa. 
dente eleito pelo Partido Socialista. 1989 que, recorde-se, foi devolvido pela favor, dois contra e uma abstenção. A UDP defendeu ainda que «o ensino profissional não seja 
vereação ao presidente para reformulação. Integram assim o Conselho de Adminis- uma via paralela discriminatória» e reclamou «garantia de forma- 
, Recorde-se que a Câmara de Gondomar Arlindo Neves declarou então para a acta tração dos SMAS de Gondomar o eng. Ál- ção contínua a todos os professores». 
votou a perda de mandato de Arlindo Neves que «não mexeria uma única vírgula». varo de Sousa (presidente), eng. Jorge 
y em Setembro do ano passado — em resul- Segundo Jorge Costa, do PSD, caso o Costa (vice-presidente) e a dr* Maria Aurora 
ê pone ha am contar “cg sl da pros ccanão não altere o documento, o PSD Vieira (vogal) — todos do PSD. 
ministração do Território que provou apresentará uma proposta de Plano e Or Segundo os vereadores sociais-demo- 
das o na gestão daquela au- mento da Câmara de Gondomar para pod cratas, a demora na resolução desta ques- UGT-Açor es defende 
tarquia, nomeadamente por parte do seu ano. tão tem a ver, possivelmente, com a hipoté- - — - 
| presidente — tendo-se então verificado um Entretanto, na reunião da passada se- tica «zanga» entre comunistas e socialistas valorização dos << media >> 
empate (a quatro votos), pelo que nada ficou mana foram finalmente eleitos os três mem- que ulimamente se tem verificado na Cá- 
decidido quanto à continuidade ou não do bros que passarão a Integrar o Conselho de mara de Gondomar. O secretário-coordenador da UGT-Açores, Gaspar da Silva, 
considerou ontem necessário o apoio do Governo açoriano à valo- 
rização dos os geme da Comunicação Social privada. 

- . = . Gaspar da Silva, que falava num seminário da UGT sobre «As 
| No encerramento do Encontro Nacional das Associações de Pais | regiões e o audiovisual face aos desafios de 1992», em Ponta 
| Delgada, disse ser necessário o apoio governamental para «a 

so valorização dos meios humanos, através da formação profissional, 

| nm É 42 ETO e para o acompanhamento do progresso perante as novas tecnolo- 
Es gias, e as dificuldades derivadas de vivermos em ilhas». 
Aquele responsável sindical considerou tratar-se de «uma 
) tarefa que necessita também, e sobretudo, do próprio empenho 
| dos profissionais da Comunicação Social», por forma a «darem um 
saito qualitativo» e «deixarem de necessitar de tutelas». 
tónica constante daqui para o futuro», disse Gaspar da Silva re- 
ferindo dificuldades relacionadas com a carteira profissional dos 
Com a leitura das conclusões e um discurso do mi- pectiva regulamentação a neces- podem-se salientar o pedido da jornalistas que trabalham «em pequenos órgãos de Comunicação 
nistro da Educação, terminou ontem, na Póvoa de Varzim,  sária unidade e coerência, contem- | suspensão do decreto que regula o Social que não têm hipóteses de possuir quadros profissionaliza- 
o XIV Encontro Nacional das Associações de Pais, que ao ca = or a Teo pe Edna or pais dos pela sua reduzida dimensão». 
is dias debateu quatro temas englobados no fel, se a Em termos da qualidade da informação regional, Gaspar da 
a de às associações ser dado ade- nos jovens. Os pais solicitaram informativos para o mercado, tendo, no entanto, em atenção as 
tivo, formação profissional, Comunicação Social e educa- quado perfil e garantindo apoio ins- ainda que na reforma do sistema . - - 

a ebdy pequenas tiragens locais da Imprensa escrita, bem como a «lenti- 
ção, tempos livres, escola pluridimensional e cultural, titucional, salvaguardados sempre educativo se dê prioridade à reoga- dão da sua evolução, dados os hábitos locais de leitura, e ainda 
foram alguns dos assuntos que levaram os mais de 300 os direitos e prerrogativas inerentes nização dos planos curriculares. O perante uma natural apetência consumidora em determinados leli- 
participantes, em representação de duas centenas de as- ao princípio da liberdade de asso- redimensionamento do parque es- tores pelos produtos que vêm do exterior». 
sociações, a prolongadas discussões, que tiveram o seu  ciação». o colar e a carga horária dos alunos 
epílogo com as conclusões aprovadas e lidas na sessão Na sua intervenção, o ministro da de diversos níveis de ensino e a 
solené de encerramento. Educação referiu-se à formação alteração do nº 1 do amº 77º da 

profissional que classificou como Constituição da República que não M ih d 

Com muita expectativa era ção de medidas tendentes a enfren- a ct no Sano da esmo sora , le rocidhdom tu eres e pr esos 
aquardado o discurso de Roberto tar a concretização do Acto Unico valorização dos recursos huma- gestão da escola, foram outras das 
Onmisho que, depois de salientara Europeu. «1992 é o marco que evi- nos», que está na base de uma par- reivindicações apresentadas assim em greve de fome 
importância que os pais podem ter  dencia que a geração que agora ticipação digna de Portugal na Eu- como as isenções fiscais para as- 
na vida escolar, referiu a necessi- está a ser preparada para a vida ropa. «O passado próximo lega- sociações. 
dade que há em dar corpo à re- tem o encontro marcado com o fu- | nos, infelizmente, um passivo acu- Na sessão de encerramento, Três das oito mulheres em greve de fome há sete dias junto do 
ci forma da educação, «condição pri- turo em condições muito diversas  mulado de consequências preocu- usou ainda da palavra o presidente Tribunal Judicial da Guarda, exigindo julgamento dos maridos 
meira indispensável da construção daquelas que se nos depararam». ' pantes que se associam a atavis- da Comissão Parlamentar da Edu- detidos na cadela desta cidade, necessitaram já de assistência 
de um futuro melhor. Mas há mais, Mas as exigências que isso implica, mos culturais de menorização no cação, Ciência e Cultura, da As- médica devido ao estado de fraqueza — segundo informação das 
exigir para que ela assente em designadamente no que toca àâedu- | valor do trabalho não intelectual e sembleia da República, que salien- próprias grevistas . 
valores estáveis inerentes à nossa cação e formação profissional, não das vias profissionalizantes do en- tou o interesse que a educação po- Esta posição surge na sequência de reivindicações para que 
maneira de ser portuguesa e euro- são mais do que a expressão ac- sino», disse, adiantando que seen- derá ter no desenvolvimento do os arguldos no processo de contrabando de gado, desenvolvido 
peia, como são os da liberdade e tualizada do direito à educação que contram em curso várias medidas país. A assinalar o último dia de pela Polícia Judiciária, com o nome de código «Raia Seca», sejam 
dignidade da pessoa, do papel pri- qualquer criança ou jovem legitima- que implicam uma profunda re- trabalhos deste Encontro ficou a julgados em 3 de Malo próximo . 
mordial da família na sociedade da mente reclama. forma de todo o sistema educativo. muito movimentada e por vezes Ostentando cartazes e dísticos, as mulheres observam que os 
identidade cultural portuguesa, da Garantir O integral exercício des- Roberto Carneiro aludiu que, no polémica assembleia geral da seus maridos estão detidos no Estabelecimento Prisional da 
solidariedade entre homens e se direito, preparar a geração ac- tocante à Comunicação Social e CONFAPE, onde foram eleitos os Guarda há 19 meses. 
povos». tual para as novas realidades, no- Educação, «começa a instalar-se corpos sociais para o ano em curso. Inicialmente, sete dos arguidos fizeram também greve de 
Como se diz no programa do Go- vos horizontes mas também novos na sociedade a ideia de que a re- Assim, Rogério Leitão, da Escola fome, mas vieram posteriormente a desistir «pelo facto de nem 
verno, «é indispensável a mobiliza- riscos, que a integração europeia forma da educação não se conse- Secundária José Estêvão, de Avei- todos os detidos terem aderido a esta posição». 
ção de todos os agentes educati- põe ao nosso alcance, constituiu que à custa de medidas e iniciativas ro, foi eleito presidente. Como «vi- As referidas mulheres disseram ainda que em encontro com o 
vos», dos alunos, dos pais, das co- hoje o objectivo comum funda- | parcelares conjunturais, antes só é ces» vai ter Maria João Boléu, ex- juiz do processo, que envolve 70 réus, dos quais 36 estão detidos 
munidades, da sociedade civil em mental. possível a partir da definição de ob- presidente da Escola Secundária na Guarda, «foram informadas de que não há a garantia de que o 
geral, «na concretização do objec- Roberto Carneiro salientou ainda  jectivos de médio e longo prazo que Sebastião e Silva, de Oeiras; Ma- julgamento se realize em Maio, pois basta faltar um dos acusados 
tivo nacional do constante aperfei- que o «enquadramento legal das  decorram de “estratégias dura- nuela Correia Leite, da Escola Se- para não se efectuar». 
coamento qualitativo da educação associações de pais é ainda frag-  douras». cundária Garcia de Orta, do Porto; A greve de fome continua por tempo indeterminado, «en- 
em Portugal». mentário e insuficiente», carecendo A concluir, o ministro classificouo José Vieira, do Colégio Rainha quanto não for garantida a realização efectiva do julgamento», 
Neste aspecto, o responsável de harmonização, de aperteiçoa- | momento que se vive de «verdadei- Santa Isabel, de Coimbra. acrescentaram as mulheres. 
| pela educação realçou ser «impor- mento. «Por isso — sublinhou — en-  ramente histórico». A idade das grevistas, oriundas de várias aldeias do concelho 
| tante e urgente» dar corpo à adop- tendo que há que introduzir na res- Das conclusões deste Encontro Fernando Rocha de Sabugal e de Estremoz, varia entre os 30 e os 63 anos. 
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